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Prefácio 


Foi um prazer muito grande receber o telefonema do César 
Barreto convidando-nos para fazer o Prefácio de seu novo livro 
“Padre José Palhano de Sabóia — Santo, Semideus ou Cavaleiro 
do Apocalipse?" E assim, motivados o fizemos em tempo recorde. 


Por tratar-se também esta obra, de uma homenagem à 
memória do grande sobralense, jornalista Lustosa da Costa. 


Francisco César Pierre Barreto Lima, engenheiro civil, ex- 
Deputado Estadual Constituinte, poeta, contista, memorialista, 
jornalista, radialista é hoje um escritor consagrado. 


Nasceu em Sobral, na Praça da Sé, sendo filho de Maria 
Tamar Pierre Barreto Lima e do saudoso líder político Cesário 
Barreto Lima. Fez seus estudos em Sobral e Fortaleza, obtendo 
aprovacáo em primeiros lugares para o curso de Engenharia Civil 
na Universidade Federal do Ceará, transferindo-se e concluindo 
o curso na UNB - Universidade Nacional de Brasília, aonde 
também concluiu tese de especialização em Saneamento Básico. 


Voltando ao Ceará, foi contratado pelo Governo do Estado 
para o cargo de engenheiro civil da SOEC-Superintendência de 
Obras do Estado do Ceará, depois assumiu o cargo de Diretor de 
Obras da CAGECE, Superintendência da CBTU em Fortaleza. 
Respondeu ainda pela Gerência de Articulação do Departamento 
Estadual de Rodovias e Transporte-DERT e Superintendência 
Adjunta do DER-Departamento Estadual de Rodovias, 
permanecendo aí até hoje. 


Com muita visão e carisma angariou amizades em todas 
as cidades do estado, por onde passou, sendo agraciado com 31 
títulos de Cidadania, outorgados pelas Câmaras Municipais. E 
membro da ACE-Academia Cearense de Engenharia, ocupando 
a cadeira de número 40. 


Recebeudiversashomenagenscomo: Medalha Confederação 
do Equador, da Câmara Municipal de Quixeramobim; Placa em 
homenagem ao Escritor Cearense, da Assembleia Legislativa, em 
2016; Medalha Antônio Conselheiro, da Câmara Municipal de 
Quixeramobim; Diploma Troféu Centenário Rádio Cidade AM 
Fortaleza, entre outros. 


Apaixonado também pela literatura. Escreveu seu primeiro 
livro em 1987 — “Diálogo com os Surdos”, seguindo-se “Urânio”, 
em 1974 e “O Elevador” em 1979. 


Houve então um hiato de uns 20 anos em seu mister e 
com o incentivo do Lustosa da Costa, voltou a escrever e com 
dedicação e afinco. Destacamos alguns títulos em suas produções 
literárias: O Poeta do Beco, Um Varão de Plutarco, Nas Ondas 
da Tupinambá, As Fantásticas Estórias de Sobral, O Contador de 
Histórias, Estórias e Histórias de Sobral e por último Guarany de 
Sobral - O Glorioso Cacique do Vale. 


O escritor tem uma característica marcante, sempre lança 
seus livros em “avant première” no famoso Beco do Cotovelo, em 
sua cidade, a nossa Sobral. E todos versam sobre fatos de nossa 
Princesa do Norte. 


César Barreto é um cidadão comprometido com a história, 
pois bem conhece os fatores sócio-políticos pertinentes a cada 
época, dedicado e um amante de Sobral. E um contador de 
histórias. 


Mesmo radicado em Fortaleza, é âncora de um programa 
na Rádio Tupinambá aos domingos ao lado de seu amigo Edival 
Filho, além de sempre estar presente no Beco do Cotovelo, 
participando e colaborando com o programa do Ivan Frota. 


Recebeu diversas homenagens em sua cidade natal, como: 
Comenda Cidadão José Euclides Ferreira Gomes, da Câmara 
Municipal; Comenda Cidadão Exemplar; Comenda Orgulho de 
Ser Sobralense da Associação dos Amigos do Beco do Cotovelo, 
em 2013; Troféu Dom José; Cidadão Classe A e por último, 


A Medalha Académico Ribeiro Ramos, da ASEL-Academia 
Sobralense de Estudos e Letras. 


Foi cognominado Poeta do Beco, pela direção do Centro 
Cultural Dom José, nas pessoas do Dr. Chico Prado e Expedito 
Vasconcelos. 


Com este título, criou o Troféu Poeta do Beco do Cotovelo, 
entregue às pessoas que contribuem com a Cultura Sobralense. 
Este livro é escrito em parceria com seu primo Saulo Barreto 
Lima, um filho de sobralense, um bisneto de Chagas Barreto 
Lima. Saulo nasceu em Teresina-PI mas reside há muitos anos em 
São Luiz-MA, onde exerce a profissão de Advogado. Jornalista, 
poeta, memorialista e contista. E autor de diversos livros e contos 
e com seu mentor, é co-autor em mais quatro obras. 


Desta feita, eles descrevem a vida e obra do Pe. José Palhano 
de Sabóia, desde seu nascimento em Crateús ao seu falecimento, 
em Fortaleza, com apenas 60 anos de idade. 


Contam toda sua vida, de menino pobre ao apogeu, com 
todas suas nuances, narrativa cheia de detalhes, conta do homem 
que foi um verdadeiro deus na cidade de Sobral. 


Palhano era dotado de uma inteligência e competência 
fora do comum. Adotado como um filho, por Dom José, pois 
sua genitora moribunda pediu que cuidasse do herdeiro “O 
bispo disse: quando vi aquela criança loura de 13 anos, cabelos 
cacheados, órfã, senti que era meu dever, de sacerdote e de bispo, 
atender ao pedido da mãe”. 


E assim sendo, Dom José levou o garoto para o sobrado 
diocesano e ali o educou com muito amor e com todo o rigor. 


Lustosa da Costa disse em seu livro Sobral — Cidade das 
Cenas Fortes “ Palhano é o raio de luz na vida sombria e tristonha 
do bispo. Logo o conquistou com sua obsequiosidade, a simpatia 
de seu sorriso e a força de seu encanto. Sempre generoso e muito 
caridoso. Não se incomodava com a vida de ninguém. Estava 
sempre disposto a reagir contra quem se intrometesse na sua... 


embora náo se preocupe em averiguar a veracidade das notícias 
que a seu respeito Ihe chegavam. Partia logo para o ataque, para 
a retaliação”. 


Palhano foi destaque nos seminários de Sobral e Fortaleza, 
transferindo-se para Roma, onde concluiu os cursos de Filosofia 


e Teologia, retornando a Sobral, onde foi ordenado padre em 
1945. 


Enquanto Palhano estava em Roma, Dom José chorava 
de saudades, ia de madrugada ao quarto do filho adotivo e dizia 
palavras carinhosas. Sua ausência machucou muito o coração do 
bispo. Em Sobral, assumiu diversos cargos de confiança, frente 
à Cúria Diocesana, causando grande mal estar a diversos padres 
principalmente aos mais antigos. 


Com sua inteligência privilegiada formou-se também em 
Direito Canônico, Ciências Jurídicas e Sociais, Rádio Amador — 
sendo o primeiro radioamador da cidade, com o prefixo PY7YN - 
e de Piloto Civil, no Aero Club de Fortaleza. Imediatamente seu 
tutor, Dom José, adquiriu um pequeno avião mono-motor, um 
carro de luxo e uma moto, das mais modernas existentes no país. 


Pe. Palhano virou um verdadeiro “herói” em Sobral e em 
toda a região, era tido como um galã, um verdadeiro “Don Juan”, 
pois além de diariamente passear na cidade com seu carro de luxo 
cheio de alunas do Colégio Sant Ana, encantou todas as mulheres 
e crianças da época. 


Diariamente, pela manhã, saía em sua possante moto, sem 
batina e sem cano de escapação, fazendo uma zoada infernal — claro, 
para aparecer - e ao cair da tarde, sobrevoava a cidade soltando 
bombons para as crianças e charme para as mulheres. Ao lado de 
Dom José, fundou o Museu Dom José, o Aero Clube de Sobral e a 
Rádio Tupinambá, onde mantinha um programa “Encontro com a 
Verdade”, com uma audiência nunca vista na cidade. 


Em 1948, Dom José inaugurou a Igreja do Sumaré, 
construída pelo Comendador José Modesto Ferreira Gomes e 


levou o Pe. Palhano para auxiliá-lo, causando grande reboliço no 
Palácio do Bispo. 


Eleito Prefeito de Sobral para o quadriénio 1958/1962, 
com uma votação estupenda, criou muitas polêmicas, terminando 
com relações cortadas com o líder político Chico Monte e com 
Parsifal Barroso e Cesário Barreto Lima. 


Como tinha uma facilidade de expressão maravilhosa e 
um grande carisma, mantinha uma grande amizade com o Cel. 
Virgílio Távora. Após deixar a prefeitura de Sobral, elegeu-se 
Deputado Federal, só com os votos de Sobral, isto, em 1962. 
Não se sabe se o Pe. Palhano foi um Semideus, um Santo ou um 
Cavalheiro do Apocalipse, pois tinha reações inusitadas, próprias 
de um comportamento bipolar. 


Só lendo esta maravilhosa obra, os senhores tirarão 
conclusões. Exerceu em Sobral e região norte uma grande 
liderança política. Foi cassado pela Revolução de 1964, pois se 
tratava de uma pessoa altamente polêmica, que poderia, com 
certeza, ter chegado ao Governo do Estado se não tivesse feito 
tanta besteira. Dom José, no leito da morte, disse: “nenhum 
outro sacerdote desta diocese o igualou nas suas manifestações 
de dedicação, carinho, caridade insuperável e solidariedade para 
com nossa pessoa”. 


Pe. Palhano, depois de cassado, voltou para Sobral e logo 
teve problemas com o Bispo Dom Walfrido, sendo suspenso 
de suas funções e assim, foi residir em Fortaleza, já bastante 
debilitado. Faleceu em Fortaleza vítima de diabetes e de mais 
outras complicações, sendo seu corpo trasladado para Sobral, 
precisamente para a Igreja do Patrocínio, a mesma igreja em que 
celebrou sua primeira missa. 


Pe. Palhano foi sepultado no Cemitério São Francisco, 
conhecido na época por “Cemitério dos Pobres”. Uma multidão 
enorme acompanhou o féretro, dando assim, o último adeus ao 
grande líder da época. 


Parabéns meu caro César Barreto, por esta obra espetacular, 
náo temos a menor düvida, todos os que adquirirem o livro 
ficaráo conhecendo uma das figuras mais polémicas que Sobral já 
possuiu e que o livro será um grande “Best Seller". 


Caros senhores, este livro é para ser lido diversas vezes, 
pois além de uma homenagem ao grande jornalista, cronista e 
amigo Francisco José Lustosa da Costa, que diariamente em suas 
colunas nos jornais da capital, enaltecia o nome da Princesa do 
Norte, é escrito com muito carinho numa linguagem que convida 
à leitura sem interrupções. 


Arnaud de Holanda Cavalcante 
Membro da Academia Sobralense de Estudos e Letras 
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Introducáo 


Tentamos deixar de lado a emoção, um sentimento 
genuinamente humano, substituindo pelo bom senso da razáo. 

A Biografia do Padre José Palhano de Sabóia é realmente 
apaixonante. 

O carismático sacerdote e politico, nasceu no dia 07 de maio 
de 1922, na localidade de Ibiapina, no município de Crateús. Era 
filho de Júlio Presciliano de Sabóia e de Maria de Jesus Palhano 
de Sabóia. 

Advindo de família humilde do interior do Ceará, acabou 
sendo adotado pelo Bispo Conde Dom José Tupinambá da Frota, 
aos 13 anos de idade. A mãe, dona Maria de Jesus Palhano, com 
saúde debilitada, resolveu entregar ao poderoso bispo sobralense 
o filho para que detivesse melhor fortuna, seguindo a vida do 
seminário. 

O Bispo Dom José, no princípio do Seminário Sáo José em 
Sobral, costumava escolher jovens para ingressar na vida sacerdotal 
e, desta feita, José Palhano fora um dos jovens agraciados por 
Dom José. 

Segundo o jornalista e escritor Lustosa da Costa, na pág. 39 
do livro Clero, Nobreza e Povo de Sobral, no capítulo sobre o padre 
Palhano, registrou que ao entrar na vida solitária e rabugenta do 
bispo, o seminarista José Palhano de Sabóia foi o raio de luz que 
alumiou e encheu a vida do poderoso Chefe da Igreja sobralense. 
Começou, segundo Lustosa, por melhorar a mesa de Dom José, 
que era frugalíssimo, trazendo-lhe, inclusive, frutas importadas, 
adquiridas na capital. Sua alegria de viver espantou as sombras do 
saturno palácio episcopal. Quando teve um avião, levava o bispo 
acompanhá-lo nas emoções de suas piruetas aviatórias. 

Dom José adotou Julien Sorel sobralense, como filho do 
seu outono em que somente enxergava qualidades. Realizava-se 
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através dele. Por Palhano, era capaz de destituir qualquer professor 
do seminário e afastar qualquer sacerdote das igrejas sobralenses. 

O bispo tinha o sonho de fazer seu afilhado, sucessor, no 
comando do clero de Sobral. Chamava-o carinhosamente de 
padre Zé e pelo apelido de *Zé da Palha". 

O chefe da Igreja Sobralense já tinha traçado na sua mente 
o destino do seu adorado afilhado, como futuro bispo de Sobral. 
Mandou-o com todas recomendações imagináveis estudar no 
seminário da Prainha em Fortaleza. 

O rebelde padre Zé Palhano resolveu romper com as 
normas rígidas do seminário Diocesano de Fortaleza. Chegou 
quase a ser expulso por viajar todo fim de semana para Sobral, 
sem licença dos superiores. 

O poderoso padrinho acabou aceitando a transferência de 
adorado afilhado para o seminário São José de Sobral. 

No interesse de sua carreira, porque o queria doutor, bispo 
auxiliar, seu sucessor, mandou estudar em Roma. 

Lustosa da Costa, no seu Clero, Nobreza e Povo de Sobral, 
descreve o sofrimento do bispo diocesano com a viagem do 
adotado, “Zé da Palha”. 

“O Chefe da igreja sobralense acordava de madrugada, aos 
prantos, ralado de saudade. Batia a porta do quarto do ausente, 
chamando: 

Zé da Palha, acorda”. 

Para sossegar seu coração, Palhano logo voltou à terrinha. 

Embora muito inteligente e dotado de uma memória 
fabulosa, o queridinho do bispo Dom José não gostava muito de 
estudar. 

Demorou pouco na Universidade Gregoriana, onde, aliás, 
deixou pública a mostra de sua versabilidade política. 

Voltou novamente para o seminário São José, na cidade de 
Sobral espalhando na cidade para esconder sua fracassada estada 
em Roma, que tinha retornado preocupado com a frágil saúde do 
seu padrinho Dom José Tupinambá da Frota. 
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Plantou insinuações que tinha sido muito perseguido na 
Terra Santa, pois era muito querido pelo Santo Padre. Alguns 
cardeais com ciúmes começaram a prejudicar o jovem seminarista 
no Vaticano. 

Recebeu a primeira tonsura Clerical com as bençãos, de 
Dom José, na Capela do Rosário, em 08 de dezembro de 1944. No 
ano seguinte, em 30 de setembro de 1945, receberia também dele 
o presbiterato na Capela do preciosíssimo Sangue no Seminário 
São José. Já no dia 03 de Outubro de 1945, três dias depois de 
celebrar sua primeira missa, na Paróquia do Patrocínio, sob o olhar 
emocionado e ao mesmo tempo orgulhoso do bispo Dom José. 

Em seguida, Padre José Palhano é nomeado secretário 
particular de Dom José um super e poderoso assessor especial. 

A partir de então, todas as ações e passos do Bispo Conde, 
eram precedidas pela presença do vaidoso secretário, sendo 
coautor e corresponsável por muitas ações do bispado o Museu 
Diocesano de Sobral, recebeu atenção especial do secretário do 
bispo, adquirindo valiosas peças históricas para seu acervo. 

Tesoureiro das riquezas da diocese, era também quem 
distribuía cargos e honrarias da Igreja. 

O afilhado do Bispo Conde gostava de quebrar todo tipo de 
paradigmas. Pilotava potentes motos Halley Davidson, nas ruas 
e avenidas não pavimentadas da cidade de Sobral. Dirigia um 
vistoso Cadillac conversível e tinha como maior hobby pilotar 
um avião teco-teco. 

Todos os caros brinquedos eram custeados pelo idolatrado 
padrinho que não negava nenhum capricho do amado “Zé da 
Palha”. 

O jovem Padre lutou para convencer o Bispo Diocesano 
que era mais seguro pilotar um teco-teco que passear pelas ruas 
de Sobral na potente motocicleta, “Harley Davidson”. Muito 
esperto mostrava ao Santo bispo as estatísticas de acidentes aéreos 
e declamava em prosa e verso da importância para o bispado do 
avião monomotor. 
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Afirmava que além do avião ser um transporte seguro, 
moderno e rápido, agora seria bem mais fácil o trabalho de 
evangelização levando a palavra de Deus para as localidades 
praticamente incomunicáveis. 

O chefe da Igreja Sobralense acabou nào só concordando 
com as argumentacóes como também se responsabilizando pelo 
pagamento da dívida contraída na compra da aeronave. 

“Seu avião no qual levava as moças das cidades vizinhas 
para ver o céu de perto, voava carregando doces e bombons para 
mimosear as crianças, de cigarros americanos para obsequiar 
os amigos, pois não fumava. De flores, que jogava lá de cima, 
quando queria homenagear alguém. Quando o padre voador 
descia de sua máquina, vestindo elegante macacão, fazia disparar 
os corações femininos. “(Lustosa da Costa — Clero, Nobreza e 
Povo de Sobral, pág. 40)". 

Grande parte do tradicional, do conservador clero de 
Sobral não aprovava o modo de vida moderno e desafiador do 
jovem e poderoso sacerdote. Os padres resmungavam baixinho 
nos corredores do Palácio do Bispo tremendo as reações do chefe 
da igreja sobralense que acreditava de “Olhos fechados”, em tudo 
que o adorado padre Zé Palhano contava. 

Em meados dos anos de 1950, o padre João Mendes Lira, 
que era uma espécie de prefeito do Palácio Diocesano, flagrou 
o favorito bispo em alegres folguedos, com a fogosa camareira 
mais conhecida como Maria Cabeluda, esposa do motorista 
da Diocese. Depois de muito hesitar resolveu relatar os fatos 
presenciados para o Bispo Dom José Tupinambá da Frota. 

O Sacerdote João Mendes Lira acabou perdendo a função e 
foi afastado do Palácio Diocesano onde residia. O poderoso bispo 
acabou acreditando na versão do amado afilhado. 

O Secretário particular de Dom José foi criado em um 
ambiente de intrigas politicas pois Dom José Tupinambá da Frota 
disputou a vida inteira o poder político na cidade de Sobral com o 
juiz José Sabóia. Fez aliança a vida inteira com o desafeto do juiz 
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de Direito, o ex-pupilo de Zé Sabóia, o líder populista, Francisco 
de Almeida Monte, o popular Chico Monte. 

Dom José portanto exerceu durante seu longo bispado, uma 
ostensiva militáncia politica partidária. 

Nào era de surpreender que vivendo neste ambiente 
político de luta pelo poder na cidade de Sobral o afilhado Padre 
José Palhano nào terminasse por ingressar na política partidária. 

Com o apoio de um grupo de seletos amigos tendo a frente 
o lider empresarial e amigo de juventude, o rico comerciante 
Cesário Barreto Lima, resolveu disputar a Prefeitura Municipal 
de Sobral no ano de 1958. 

O líder classista e popular desportista, herdeiro do abastado 
comerciante e Chagas Barreto Lima, foi um dos responsáveis 
por convencer o poderoso bispo Diocesano, de concordar com a 
candidatura do afilhado, padre José Palhano de Sabóia. 

O Chefe da Igreja da Princesa do Norte “bateu o pé” nào 
querendo concordar em hipótese nenhuma com o envolvimento 
de qualquer religioso sobre o seu comando em disputa político 
partidária. 

Pesou na sua difícil decisão a chantagem do matreiro 
afilhado ameaçando ir morar no Rio de Janeiro. 

Foi um pleito marcado por todo tipo de ameaças e agressões. 
Na mesquinha disputa eleitoral, Dom José, quase cego, senil, para 
ajudar seu pupilo, o acompanhava em todo comício politico nas 
praças de Sobral. O Clero sobralense, na sua totalidade, apoiava 
o candidato com as bençãos do bispo diocesano. 

O líder politico, Francisco de Almeida Monte, o Chico 
Monte, agora adversário ferrenho do Bispo Dom José, lançou 
como seu candidato o ex-prefeito Jacynto Antunes Pereira da 
Silva 

Com a candidatura do sacerdote, o avião teco-teco 
transformou-se em um decisivo e importante veículo de marketing 
eleitoral, principalmente na distribuição de panfletagem na Zona 
Rural do Município. 
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Na reta final da campanha, simulou a queda do teco-teco, 
numa praia afastada no município de Acaraá rendendo o fato bons 
dividendos eleitorais diante da comoção pública ao candidato 
acidentado. 

O carismático Padre José Palhano de Sabóia encantava os 
sobralenses de todas as idades acabando por massacrar nas urnas 
o candidato a prefeito da família Monte: 


CANDIDATURA A PREFEITO DE SOBRAL - 1958 


CANDIDATO PARTIDO | VOTOS 
PADRE JOSÉ PALHANO 8.472 61,38% 


JACYNTO ANTUNES 5.324 38,61% 


DIFERENÇA PADRE PALHANO 3.143 VOTOS 





A Lua de mel política entre o prefeito eleito de Sobral 
Padre José Palhano de Sabóia e seu coordenador financeiro, 
Cesário Barreto Lima, durou pouco tempo. Seis meses depois, o 
padre Palhano e Cesário acabaram se tornando os dois maiores 
inimigos políticos de todos os tempos da história contemporânea 
da cidade de Sobral. 

O jogo do poder, a ambição política, as vaidades e os 
interesses contrariados acabaram por provocar o rompimento 
do rico comerciante Cesário Barreto Lima com o prefeito eleito 
padre José Palhano. 

O jovem empresário sobralense passou então a comandar a 
oposição e a orquestrar uma violenta campanha política contra a 
administração do prefeito municipal. 

Ironias do destino, Cesário Barreto Lima acabou se 
aproximando politicamente do suposto mandante do assassinato 
do Tio-avó, jornalista Deolindo Barreto, o cacique político, 
deputado federal Chico Monte. 

Com o apoio integral do líder político Francisco de Almeida 
Monte o herdeiro do comerciante Chagas Barreto Lima acabou 
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se elegendo para o quadriénio seguinte (1963 — 1967), derrotando 
o também comerciante Jerónimo Medeiros Prado contanto com 
o prestígio do ex-prefeito padre José Palhano de Sabóia. 

O Sacerdote que tinha renunciado um pouco antes do pleito 
do ano de 1963 para disputar uma vaga como deputado federal 
nào conseguiu eleger seu sucessor mas saiu de Sobral eleito para 
a Cámara Federal com mais de 70% dos votos válidos: 


ELEICAO PARA DEPUTADO FEDERAL - 1962 / SOBRAL 
CANDIDATO VOTOS 


PADRE JOSÉ PALHANO 7.842 
FRANCISCO ADEODATO 3.438 
MARCELO SANFORD 2.562 





O Sabor da vitória de Padre José Palhano de Sabóia nào foi 
maior pois não pode realizar o desejo de disputar a eleição para 
a Cámara Baixa do País com o arquirrival Francisco de Almeida 
Monte falecido antes do pleito devido a um fulminante ataque 
cardíaco. 

O Prefeito eleito de Sobral Cesário Barreto Lima iniciou 
então uma terrível “vindita” contra o inimigo politico, o ex- 
prefeito e deputado federal Padre José Palhano. Acusações 
variadas de desvios de dinheiro publico. 

Escreveu em conjunto com o jovem jornalista Dário 
Macedo um livreto intitulado: “A Verdade sobre a Administração 
Palhano”, editado pela prefeitura documentando um possível 
descalabro da gestão do padre José Palhano à frente do Paço 
Municipal 

Quando sobreveio o golpe militar de 31 de março de 1964, 
a sorte do líder popular sobralense estava lançada. O prefeito 
Cesário Barreto Lima com apoio dos irmãos Luciano Thebano 
Barreto Lima e Flamarion Barreto Lima, altos oficiais do exército 
Brasileiro, conseguiu que o deputado federal padre José Palhano 


23 


de Sabóia fosse cassado, tanto no seu mandato como deputado 
federal como nos seus direitos políticos. O Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco hesitou e somente assinou a cassação 
por pressão do Ministro da Guerra, Marechal Costa e Silva a 
pedido dos militares da família do prefeito de Sobral. 

Foi afastado pelo golpe militar de 1964 da vida política da 
cidade de Sobral nunca mais até sua morte no ano de 1982 pode 
se candidatar a nenhum cargo eletivo. 

Somente depois de 04 de outubro de 1967, o padre José 
Palhano de Sabóia conseguiu apresentar documentação que 
comprovaria sua inocência quanto às acusações que resultaria 
na perda do mandato, intitulado, “Em busca da verdade”, 
apresentada pelo deputado federal Osíres Pontes, que expôs 
defesa no Congresso Nacional, das acusações impetradas pelo 
prefeito Cesário Barreto Lima. 

O ex-prefeito de Sobral, o carismático padre José Palhano 
de Sabóia sempre gostou de uma boa briga. 

Quando ainda prefeito de Sobral, no final do seu mandato 
político, fundou a poderosa emissora de rádio AM, conhecida 
Rádio Tupinambá de Sobral. O veículo de comunicação passou a 
ser um instrumento político partidário nas mãos do afilhado do 
Bispo Conde Dom José Tupinambá da Frota. 

O polêmico sacerdote não conhecia limites e não podia 
se acostumar à disciplina do bispado sobralense. Acabou logo 
entrando em atrito com os dois sucessores de Dom José, os 
bispos Dom João Mota Albuquerque e Dom Walfrido Teixeira 
Vieira. 

O carismático padre José Palhano jamais se deteve 
ante qualquer acusação ao adversário, chegando a insinuar 
homossexualismo de seus superiores, zoofilia e roubo por parte 
de colegas de batina e adultério da mulher de adversário. 

Os célebres duelos radiofônicos em meados dos anos 
de 1970 entre o padre Palhano, usando os microfones de sua 
emissora, a Rádio Tupinambá de Sobral, contra o padre Sabino 
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Loiola, nos microfones da Rádio Educadora do Nordeste de 
propriedade da diocese, dividiram as tradicionais famílias 
sobralenses. 

Acabou sendo excomungado pelo Vaticano, por haver 
processado na justiça comum o bispo diocesano de Sobral, Dom 
Walfrido Teixeira Vieira. A pena somente foi levantada, na 
proximidade da sua morte, quando da passagem do Papa João 
Paulo II por Fortaleza. 

No campo político, padre José Palhano, com seu mandato 
político cassado, se envolveu discretamente na campanha vitoriosa 
do sucessor do arquirrival, Cesário Barreto Lima, no pleito de 
1967. 

Mas a grande revanche ainda estava por vir. O afilhado 
do bispo Dom José entrou de corpo e alma na campanha para a 
prefeitura de Sobral no ano de 1976. 

“Era a tão esperada vendita”. 

O candidato da oposição era o seu ferrenho inimigo politico, 
ex-prefeito Cesário Barreto Lima, pela sublegenda da Arena 2. 
O candidato do sacerdote era advogado José Euclides Ferreira 
Gomes o que contava com o integral apoio do prefeito municipal 
José Parente Prado, e do então governador do Estado, Coronel 
Adauto Bezerra. 

O candidato da situação, José Euclides, acabou se elegendo 
prefeito municipal de Sobral, com 15.079 votos, correspondendo 
ao percentual de 49,4% dos votos apurados. 

A diferença para o ex-prefeito Cesário Barreto Lima foi de 
apenas 422 votos. 

Durante o acirrado pleito, em um grande comício na 
Praça da Sé, o sacerdote padre José Palhano entrou quase em 
transe e, durante aproximadamente 1 hora, tendo à mão o 
cálice cravejado de pedras preciosas que herdara de Dom José, 
falou com seu benfeitor no céu, para o delírio da multidão e 
também amaldiçoando seu terrível inimigo político a quem 
pejorativamente chamava de Procópio. Uma semana antes do 
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disputado pleito consagrou e distribuiu 2.000 litros de água benta 
a eleitores em potencial. 

O carismático, o galante padre José Palhano de Sabóia, ex- 
prefeito de Sobral, o deputado federal cassado, o adorado “Zé da 
Palha”, do Bispo Conde Dom José, faleceu com diabetes em alto 
estado, no dia 17 de maio do ano de 1982. 

Seu enterro foi uma verdadeira consagração. A cidade de 
Sobral para aos prantos para reverenciá-lo à derradeira morada. 
Todos inconsoláveis recordavam seus encantos, suas qualidades e 
sua alegria de viver. 

Sanjo, Semideus ou Cavalheiro do Apocalipse? O sacerdote 
passou a fazer parte como uma figura quase mitológica da história 
política e da vida privada da heráldica cidade de Sobral. 

O livro é dedicado “in memoriam” ao saudoso jornalista e 
imortal escritor Lustosa da Costa. 

Procuramos ao longo dos meses enveredar pelos caminhos 
da razão deixando sempre de lado as perigosas veredas da emoção. 
Não procuramos fazer uma obra biográfica finalística mas 
apenas um começo cabendo portanto aos estudiosos de plantão 
a continuidade da rica e apaixonante história de vida do imortal 
sacerdote e político Padre José Palhano de Sobóia. 


Janeiro do ano de 2017 


César Barreto Lima 
Saulo Barreto Lima 
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LIVRO ] 
DOSSIE “DA PALHA” 


A trajetória genealógica de um mito 


“Um povo sem o conhecimento da sua 
história, origem e cultura é como uma 
árvore sem raízes.” 

(Marcus Garvey, 1887 - 1940) 


“Aqueles que não têm respeito pelos seus 
antepassados não podem ter respeito pelos 
pósteros.” 


(E. Burke, 1729 - 1797) 


Antes de iniciarmos esse capítulo, a título de nota 
introdutória, se faz necessário esclarecer, que quando tratamos 
dos sobrenomes “Sabóia” com “ó” acentuado ou “Saboya” com 
“y”, independente da escrita e da troca de vogais, insta clarificar, 
que estamos tratamos da mesma família. Ademais, advertimos ao 
leitor (a), que ao longo dessas páginas, esse sobrenome poderá 
grafado com as mais diversas variações, dentre elas, também, sem 
o acento agudo no “o” sendo garatujado, portanto, “Saboia”. 
Feito o necessário adendo, vamos finalmente, ao livro. 

A notícia que se tem, é de que esse patronímico, é um 
dos mais antigos do país, pertencente a raízes italianas, que se 
radicaram no Brasil há muito e muito tempo; se estabelecendo 
primeiramente no Ceará - com influência acentuada, sobretudo, 
em Sobral - e depois se difundindo através de diversos outros 
ramos, esvanecidos por todo país. 

A família Sabóia, desse modo, teria chegado a terras 
alencarinas, através do médico italiano Joseph Baltazar Augery; 
porventura nascido em 1735, no Piemonte. Esse, era filho dos 
italianos Gabriel Augeri e de Magdalena Boccardo, ambos naturais 
da Freguesia de Santos Cosme e Damião, região administrada 
pelo Arcebispado de Turim do Reino de Piemonte, na Itália. 

Já outras fontes, dizem que o casal era pertencente ao 
Arcebispado de Formi, do Reino da Picardia. O padre José 
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Palhano de Sabóia é, portanto, seu trineto legítimo, carregando 
inclusive o mesmo nome do trisavó Joseph Baltasar, fundador 
da família Saboia no Ceará. Enfim, mas de concreto mesmo 
quanto ao seu advento, é que Joseph ou *José" no aportuguesado, 
chegou e se encantou com a Vila de Aracati, que fica localizada 
na Região Jaguaribana, por onde mana o Rio Jaguaribe, o “Rio 
Nilo" cearense. Lá, tornou-se proprietário da *Fazenda Saco do 
Médico", onde passou a viver como pequeno agropecuarista. 

Mais tarde - e aqui nào se sabe a razáo exata - o italiano 
acrescenta ao seu já exótico nome, o sobrenome “Sabóia”. Alguns 
estudiosos, historiadores e genealogistas acreditam que ele 
escolhera tal denominação pelo fato de que a região onde nascera 
- o Piemonte - foi onde havia surgido a sede da “Casa Real da 
Itália” ou “Casa de Savóia” como também era conhecida. 

Com a adaptação proposta, trocando o “v” pelo “b” no 
nome “Savóia” é que teria surgido a família “Sabóia” no Brasil. 
Em meados do século XVII, mais precisamente na data de 24 
de novembro de 1760, o italiano Joseph Baltazar Augery, contrai 
matrimônio, com a senhorita Jacinta Barbosa Leite, que passou a 
adotar o nome de casada “Jacinta Maria dº Assumpção”. 

Acerimônia solene, foi celebradana Capela de Sant Ana, uma 
filial da Matriz da cidade, urbe essa, outrora chamada de Russas 
do Jaguaribe, cidade onde nasceu sua esposa. Jacinta Barbosa, 
brasileira, nasceu no ano de 1740 e era filha do Tenente-Coronel] 
Cláudio de Souza Brito (da Bahia) e da senhora Francisca Nunes 
(de Jaguaribe), quando a cidade de Russas ainda se chamava São 
Bernardo das Russas. 

Dessa união, nasceram os três filhos, a saber: Luiz Carlos, 
Vicente Maria Carlos e o Padre Carlos Manoel de Saboia. Desse 
trio, Luiz Carlos, resolve se estabelecer em “Pelo Sinal”, que 
hoje é a cidade de Independência, tornando-se um importante 
proprietário de terras. Lá, casou-se com Dona Inácia Maria da 


Conceição, donde se presume que tenha nascido os ascendentes 
de José Palhano. 
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Assim, com essa franca expansão, a frondosa árvore 
genealógica começa a espalhar seus ramos e a fundação da 
família *de Sabóia" é efetivamente oficializada, sendo que o casal 
fundador - Josefh e Jacinta - decide se estabelecer mesmo em 
definitivo na localidade que viria a ser designada como Sobral. 

Da descendéncia do casal, muitos foram firmando morada 
em diversas localidades cearenses, instituindo assim, várias 
outras ramas familiares, dentre elas: Palhano de Sabóia, Sabóia 
de Albuquerque, Figueira de Sabóia, Sabóia da Silva e muitas 
outras. 

Visto essa breve incursáo genealógica e de origens, vamos 
finalmente ao surgimento do nosso personagem central, um 
protagonista deveras extraordinário dono dessa magnífica 
história, a qual testemunharemos no decorrer das laudas adiante. 

O bebé José Palhano de Sabóia, portanto, nascera num 
domingo, no dia 7 (sete) de maio de 1922 (mil novecentos e vinte 
e dois). Nesse ano ocorria a Semana da Arte Moderna e Artur 
Bernardes era eleito presidente do país. A nível mundial, em 30 
de dezembro, surge a União Soviética (URSS), sendo que meses 
antes, o “partidão” PCB - Partido Comunista Brasileiro era 
fundado no Rio de Janeiro. 

Foi também no més de setembro de 1922 que ocorreu 
a transmissáo inaugural da rádio no Brasil. A solenidade foi 
realizada conjuntamente em ocasião da Exposição Internacional 
do Centenário da Independência do Brasil. Na ocasião, o 
Presidente da República, Epitácio Pessoa, discursou sobre o 
momento ao som da ópera O Guarani (1870) de Carlos Gomes. 
Mas as transmissões só foram efetivadas mesmo no ano seguinte 
por intermédio de Roquette Pinto. 

Surgira Palhano, portanto, na Vila da Ibiapaba, na chamada 
Serra Grande. Entretanto, há uma pequena contradição, quando 
da geografia de seu nascimento. O acadêmico Flávio Machado 
em artigo de jornal - cujo título é “Padre Palhano: crateuense ou 
sobralense?” - nos diz: “Na verdade, Ibiapaba ainda não era distrito de 
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Crateús quando ali nasceu, (...) Foi no solo da nossa Ibiapaba que os seus 
pés caminharam durante os primeiros anos de sua vida.” 

Mas ao que se sabe, é que a época de sua concepção, a 
localidade, politicamente, era “administrada” pela cidade de 
Crateús, no Estado do Ceará. Aliás, quando em seu discurso, em 
sessão magna em agradecimento, aos que lhe foram solidários 
quanto da polêmica envolvendo o caso da “Prisão da Santa”; 
Palhano mesmo fala de sua trajetória, aproveitando a oportunidade 
para ressaltar, igualmente, sua gratidão para com a sua “cidade 
mãe?” Sobral, localidade a qual sempre devotara grande paixão. 

Assim, sobre seu nascimento, deixemos o mesmo falar: 


(...) não nasci realmente aqui [Sobral], porquanto por destino do acaso 
vim nascer na simpática e ordeira vila de Ibiapaba que fica sobre a serra 
Grande, já se limitando com o vizinho Estado do Piauí, em todo caso 
com um mês e pouco dias de nascido vim para Sobral, aqui cresci, aqui me 
eduquei, e aqui me formei e graças a Sobral, hoje sou o que sou, sacerdote. 
Portanto, perante a Nação sou Sobralense para todos os efeitos. E o sou não 
só de direito, mas, sobretudo de coração. E isto além de ser uma honra 
para mim, muito me conforta (...). (Grifos nossos) 


Isso visto, esclarecemos, de igual modo, que o pequerrucho 
José era filho do senhor Júlio Prisciliano de Saboia e da senhora 
Maria de Jesus Palhano. Maria, nasceu na localidade conhecida 
como Monte Nebo, na cidade de Crateús/CE, no dia 6 julho de 
1897 e veio a falecer, doente, em 10 de agosto de 1937, pouco 
depois de ter entregue seu amado filhinho aos cuidados do bispo 
Tupinambá. 

Casou-se com seu primo Júlio, em 1918, tendo este nascido 
na cidade de Independência/CE, na data de 3 de julho de 1891. 
Eram avós paternos do petiz José, o senhor Manoel Carlos 
de Saboia, falecido em Crateús/CE e a senhora Prescilianna 
Marcella de Saboia. Já, pelo lado materno, tinha como avós o 
senhor Antônio Palhano de Araújo e a senhora Maria Carlota de 
Saboia. 
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Júlio Presciliano e Maria de Jesus tiveram outros cinco filhos, 
além de José, são eles: Luís Marcelo, Maria Júlia, Francisco (o 
Chico Palhano), Maria do Socorro e Expedita Palhano de Sabóia. 

Quanto da sua árvore genealógica, citamos o minucioso 
trabalho do genealogista Daniel Caetano de Figueiredo, autor 
da obra A Família Saboia: Esboço de Genealogia, de 29 de maio de 
2011; que pinçou o consecutivo registro, de uma carta da irmã de 
Palhano, a senhora Maria do Socorro, que havia enviado o escrito 
para publicação no Jornal O Povo, na qual defendia o irmão, então 
candidato José Palhano, em face dos insultos proferidos por 
partidários opositores, durante campanha em Sobral, nos idos 
dos anos de 1960. 

Dizia Maria, irmã de Palhano, no registro: 


(...) Assim, Pe. José Palhano de Saboia é filho legítimo de Júlio 
Presciliano de Saboia e de Maria de Jesus Palhano de Saboia. Neto 
paterno de Manoel Carlos de Saboia e de Presciliana Marcela de Saboia; 
Neto materno de Antonio Palhano de Araújo e de Maria Carlota de 
Saboia; Bisneto materno de Manuel Palhano de Araújo e de Vicência 
Palhano de Araújo, e, Domingos Carlos de Saboia e de Raimunda 
Carlota Cavalcante, Bisneto paterno de Luiz Carlos de Saboia e de Ana 
Joaquina de Saboia, e José Carlos Augery Baltasar de Saboia e Marcela 
Augeri Balthasar de Saboia; Trineto de José Balthasar Augeri, casado 
a 24 de novembro de 1760 com Jacinta Maria da Assunção; Quarto 
neto de Gabriel Augery: casado com Madalena Bocardo, naturais da 
freguesia de S. Cosme e Damião, do Arcebispado de Formi, no Reino 
da Picardia, que vieram para o Aracati nos princípios do Século XVIII. 
(Grifo nosso) 


Crateús - a cidade próxima a Vila da Ibiapaba, onde 
encarnou Palhano - é uma cidade sem igual. Até 1880, a cidade, 
que tempos antes, se chamava Vila Príncipe Imperial, pertencia 
ao território piauiense. E assim, como Sobral, nascera da Fazenda 
Caiçara; Crateús, nasceu da Fazenda Piranhas, que ficava às 
margens do Rio Poty. Por conta de sua localização geográfica, 
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inserida nos Sertóes de Inhamus, sofre de forma recorrente com 
os períodos intermitentes da seca. Essas fortes estiagens acabavam 
favorecendo a emigracáo dos crateuenses para alhures. 

Cidade de uma cultura pujante, foi lá que veio à luz o 
poeta José Coriolano - autor da célebre obra Impressões e Gemidos 
(1870). Foi lá também, onde foram travadas sangrentas batalhas 
da Coluna Prestes! e onde ocorreu o famoso caso da “Prisão da 
Santa” do qual nos reportaremos já quase no desenlace do livro. 

Não à toa, possui uma Academia de Letras socialmente 
atuante congregando artistas, escritores e pesquisadores de bom 
alvitre, tais como Raimundo Cândido Teixeira Filho, Flávio 
Machado e Silva, padre Geraldo Oliveira Lima, Carlos Bonfim, 
Elias de França, Sílvia Melo, Karla Gomes e muitos (as) outros (as). 

Enfim, a Serra Grande, a qual Palhano se refere, quando 
trata de sua nascença é a famosa Serra da Ibiapaba, um verdadeiro 
tesouro ecológico, clima ameno e biodiversidade rara, cuja qual se 
instala diversas cidades de pequenos e médios portes. Um oásis, 
por assim dizer, uma outra maravilha a parte. 

Sobral, por algum tempo, para os crateuenses, era a esperança 
e referência concreta por dias melhores. A cidade sobralense 
recebe diariamente uma diáspora de imigrantes provenientes de 
toda Região Norte. Esse dilema, de permanecer ou não na cidade, 
por conta da estiagem, assim como muitas outras famílias, abateu, 
também, a família do pequeno José. 

A vida em Crateús para o casal e os seus seis rebentos estava 
bastante complicada. Faz lembrar até o drama vivido na obra 
Vidas Secas (1938) de Graciliano Ramos, na qual uma família de 
retirantes, mais a sua cachorrinha Baleia, saem numa epopeia 
pelos sertões em busca de uma vida melhor. 

O seu Presciliano e dona Maria de Jesus, por vezes eram 
pegos de assalto com seus botões, pensando na sobrevivência e 
no futuro daquela pequena prole sertaneja. Esse fator se agravava 
ainda mais, porque dona Maria parecia constantemente padecer 
com algumas enfermidades. 
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Com a matriarca convalescida e a crise financeira familiar 
ultrajada pela seca devastadora, a situação ia se agravando e uma 
decisão teria de ser tomada de forma acelerada. Foi quando o 
casal teve de se posicionar diante da mais difícil medida de toda 
a história da família, doar um dos filhos para alguém, que tivesse 
condições de supri-lo e protegê-lo na expectação de que o mesmo 
pudesse ter a oportunidade de usufruir um futuro diferente e 
melhores condições de desfrutar de uma vida dignamente. 

No exemplo bíblico clássico, na qual Abraão foi intimado 
por Deus, através de um anjo, para oferecer seu filho Isaque como 
holocausto, vemos bem esse paralelo de vida. Abraão certamente 
deve ficado assaz atribulado com a inesperada solicitação, mas 
não titubeou. 

Mesmo tendo ciência de que a medida não havia um sentido 
aparente, ele sabia que quando Deus manda, Ele sempre tem de 
ser obedecido, por mais que num primeiro momento, aquilo 
tudo possa parecer incoerente aos sentidos humanos. O filósofo 
dinamarquês Soren Kierkegaard (1813 - 55), de forte influência 
cristã, em sua obra Temor Tremor analisou a angústia de Abraão, 
em ter de decidir entre a fé e o amor pelo filho. Obedecer a Deus 
ou resguardar a vida do filho? 

Mas Abraão era vezeiro em matéria de testes. 

Quando no limiar da idade, outro anjo havia parecido a ele 
e a sua esposa Sara, dizendo que ambos teriam um filho; e que 
desse descendente, nasceria uma nação tão vasta como as estrelas 
do céu e os grãos da areia do mar. E esse garoto fora justamente 
Isaque. Ou seja, se Deus lhe deu Isaque em condições humanas 
impossíveis, porque o mesmo Deus não poderia retirá-lo? Em 
meio à ambígua trilha bifurcada ao qual foi colocado, Abraão 
deveras deve ter ficado bastante angustiado. Mas, em matéria de 
fé, Abraão era doutor e mais que isso, nosso Deus sempre é justo 
e sabe o que faz. 

Fizemos toda essa incursão genealógica e expomos esses 
exemplos, no intuito de denunciar também, a alienação pela qual 
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vem abatendo essas informatizadas novas gerações. O desinteresse 
pela historiografia humana é tanta, que mal sabemos ou temos 
empenho de saber sobre os nossos próprios antepassados, dando 
uma breve dimensão desse grave problema, de não buscarmos 
conhecer nem mesmos aspectos de nossas próprias origens. 

Muitos se contentam em saber somente o nome de seus 
ancestres, ainda assim, não se importando quanto dos seus 
ensinamentos, nem quem foram, nem o que fizeram os bisavós, 
tataravós, tetravós e por aí vai... Imagine se formos pedir para 
chegarmos aos pioneiros da raça humana, em Adão e Eva (para os 
cristãos, criacionistas); ou nos Australopithecus (para os darwinistas, 
evolucionistas e cientistas). 

Não obstante, depois de termos tratado de forma 
pertinente, quanto das suas procedências hereditárias e de sua 
vinda ao mundo, não seria exagero afirmar que Palhano teve um 
segundo nascimento. Não! Não se trata de um grave acidente por 
qual Palhano tenha passado durante sua vida, mas sim de um fato 
que mudou definitivamente o curso de sua biografia pessoal. Em 
1935, ainda efebo, aos 13 anos de idade, a família sem condições 
de criá-lo, decide tomar uma drástica decisão. 

Teria de “sacrificar” um dos filhos para garantir o sustento 
dos demais. Foi quando, dona Maria decide de vez, se estabelecer 
mesmo em Sobral, tentando a todo custo, marcar uma audiência 
de “vida ou morte” com Dom José, tanto que ia quase que 
diariamente na Igreja da Sé. 

Mas, revelar a confissão para o bispo não foi nada fácil. 
Não queriam deixar dona Maria se aproximar do bispo. Alguns 
colaboradores da diocese, falavam: “Mas o que mesmo finalmente 
a senhora deseja? Podemos resolver por aqui mesmo a sua solicitação. 
É uma confissão, um batismo, um casamento, uma crisma ou será um 
velório? Dom José é um homem muito ocupado.” Ela retrucava: “Não é 
nada disso, preciso falar com Dom José nem que seja pela última vez. É 
um caso muitíssimo particular. Só entre mim e ele.” O escritor Flávio 


LEA 


Machado em sua coluna “Crateús de Ontem” no seu artigo já 
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citado “Padre Palhano: crateuense ou sobralense?” nos fala dessa 
traumática passagem: 


Por questóes familiares, sua màe foi residir em Sobral, levando o 
menino. Católica fervorosa, frequentava, em companhia do filho, a 
Igreja da Sé, onde o bispo diocesano dom José Tupinambá da Frota 
celebrava missa. O inquieto e inteligente garoto era capcioso, e sempre 
se deslocava até a sacristia, onde dom José se paramentava antes das 
celebrações. A atitude do menino chegou a ponto de dirigir indagações 
ao bispo e atrair sua atenção. Assim, entre o bispo e o menino, surgiu 
um elo de simpatia, ao ponto de, no decorrer do tempo, e com uma 
grave enfermidade contraída por dona Maria de Jesus, o bispo foi 
surpreendido com um pedido daquela mãe, para que cuidasse de seu 
filho. Daí, dom José assumiu a paternidade do garoto, colocando-o no 
seminário, vendo em Palhano um futuro sacerdote. 


Depois de muita relutância, tentando em vão conseguir 
a tal audiência pelos trâmites formais, finalmente, como uma 
provisão divina, Maria consegue efetivar seu encontro. Aconteceu 
quando Dom José, de passagem pela Diocese, ao longe, avistou 
uma senhora com ar contrito, tentando de forma, quase que 
desesperadora, convencer o funcionário episcopal. Ao se deparar 
com a cena, resolveu chegar-se até ela. 

Foi quando o bispo decidiu ele mesmo ouvir a petição 
daquela pobre e conhecida cristã. Quando Maria avistou Dom 
José à sua frente, não se conteve: “Oh, Virgem Maria Santíssima! 
Foi Deus que mandou o senhor até aqui!”, disse ela ajoelhando-se 
e beijando o anel do bispo. Como resposta ouviu: “Diga minha 
senhora o que a diocese pode fazer por ti?” 

Depois do encontro e ciente do teor da solicitação de 
Maria, D. José marca o dia da audiência quando Palhano, 
finalmente é entregue aos cuidados de Dom José Tupinambá. Em 
10 de agosto de 1937, numa terça-feira, sua mãe Maria de Jesus 
Palhano, falace. Até parece que só estava esperando entregar o 
filho nas mãos santas de Dom José, para depois desencarnar e 
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consequentemente descansar em paz, ante esse temeroso suplício 
que é esta enfadonha vida humana e terrena. 

Quando soube da notícia do falecimento, o menino, com 
entáo 15 anos, nào se conteve. Recolheu-se ao quarto, pós-se de 
joelhos no chão e genuflexo ao lado de seu breviário e de posse 
de seu terço bizantino rezou baixinho rogando para que os céus 
recebessem a alma de sua amada mãe. 

Dizia ele, em meio a soluços de choro, a famosa oração aos 
falecidos: “Pa...pai santo, Deus eterno e Todo-Poderoso, nós vos pedimos 
por mi...minha mã...mãe Maria de Jesus, que chamastes deste mun... 
mundo. Dai-lhe a felicidade, a luz e a paz. Que ele, tendo passado pela 
mo...morte, participe do convívio de Vossos santos na luz eterna, como 
prometestes a Abraão e à sua descendência. Que sua alma nada sofra, 
e Vos digneis ressuscitá-lo com os Vossos santos no dia da ressurreição e 
da recompensa. Perdoai-lhe os pecados para que alcance junto a Vós a 
vida imortal no reino eterno. Por Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.” Depois rezou ele o Pai-Nosso e a Ave- 
Maria. 

Mas morrer para os cristãos, como alertou Paulo é lucro. 
“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal 
algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.” 
(Salmos 23:4) Há de existir uma época onde morte será extirpada 
da humanidade e não haverá mais dor nem ranger de dentes, 
assim ensinam as Sagradas Escrituras. 

O menino nunca guardou ressentimentos ou mágoas 
porque a mãe o havia oferecido para Dom José. Por um tempo, 
ficou atribulado é verdade, sem saber o porquê daquilo tudo, mas 
depois, foi se convencendo, aos poucos, que a situação era uma 
forma de garantir o bem estar dos seus amados irmãozinhos, do 
qual sempre cuidou e foi sempre muito querido. 

Além desse “segundo nascimento”, parece que a vida 
de José, só começou a surtir efeito mesmo em plano prático, 
somente mesmo quando ele decidiu enveredar pelos caminhos 
imperscrutáveis da política. Teria sido esse o seu “terceiro 
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nascimento"? Dizemos isso, porque a maioria dos registros sobre 
sua pessoa tem conotação política. Antes disso, aos olhos dos 
sobralenses, era um mero pároco como outro qualquer. 

Isso, não é uma particularidade somente dele, mas de 
todos os outros que percorreram o mesmo caminho. Palhano, 
corajosamente, resolveu se expor, “deu a cara a tapa” no linguajar 
popular; entrou na disputa pelo bem mais precioso e cobiçado 
por todos seres da face da terra (e fora dela, caso haja vida) de 
todos os tempos e em todas as eras até o seu último dia de sua 
existência - o poder. 

Alguns cientistas políticos dizem justamente ser essa a 
alteridade entre os meninos e os homens, os fracos e os fortes, os 
dominados e os dominantes, os medíocres e os bons, os anônimos 
e os notáveis... Essa visibilidade, esses holofotes que Palhano 
atraiu para si - assim como quaisquer outros homens na mesma 
condição que a sua - tem a ver com vários fatores, tanto que para 
alguns vale a máxima: “Falem bem ou mal, mas falem de mim.” 

Altear-se ao poder, requer vários preparos, dentre eles o 
emocional, o psicológico, o estratégico; pois seus proponentes, 
querendo ou não, têm suas vidas devassadas por todos, virando 
assim um alvo, uma presa prestes a ser caçada por uma corja 
de pretendentes sedentos pela ganância e luxúria desacerbada. 
Todos os seus passos são contados e sua vida passará a ser vigiada 
“25h” por dia, sem cessar. Qual de nós está disposto a pagar por 
esse preço? Palhano esteve. 
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Dom José Tupinambá: O Criador 


^ 


E concedido ao Bispo Conde Dom José Tupinambá da 
Frota, e com razão, o prosônimo de maior sobralense de todos 
os tempos; mesmo sabendo nós, que “todos os tempos” ainda 
estão muito longe de chegarem ao seu fim. E esse não é um reles 
palpite isolado de um escritor deslumbrado, mas sim, fruto de um 
sentimento unânime em toda Sobral. 

No dizer do cinéfilo Arnaud de Holanda: “Dom José foi o 
timoneiro-mor do nosso barco pelo rio do Acaraú, em todos os segmentos 
que soergueram e enobreceram nossa cidade. Nos nossos corações continua 
sendo o ‘Cearense do Século” (...)" 

Conquistar um título desses, coloca qualquer pessoa em 
patamares de immortalitatem, sendo inclusive, até mais conhecido 
em Sobral do que o seu maior romancista, Domingos Olímpio.? 
Sobralense da gema, Tupinambá nasceu a 10 de setembro de 
1882. O religioso provém do casal Manuel Artur da Frota e 
Raimunda Artemísia Rodrigues Lima. Ainda no dia 14 de outubro 
do mesmo ano, o menino é iniciado nos passos do catolicismo, 
sendo devidamente batizado na capela do Rosário. 

Em 1885, o pequeno “Tupy” - como era carinhosamente 
chamado -, recebe o sacramento da crisma e em 1906, realiza 
a primeira comunhão. Em Sobral mesmo, concluiu seu ensino 
primário, sendo incentivado nos estudos pelo grande educador, o 
prof. Vicente Ferreira Arruda. Aos 15 anos de idade, embarca em 
um navio rumo a capital Salvador/BA, com intuito de iniciar seus 
estudos eclesiásticos. 

Quatro anos depois, o já seminarista José Tupinambá deixa a 
capital baiana com destino a Roma, a capital mundial do catolicismo. 
Chegando lá, ingressa no Colégio Pio Latino Americano, iniciando 
seus estudos nas disciplinas de Filosofia e Teologia. 

Aluno de alto rendimento, doutora-se com louvor, em 
Filosofia e em Teologia pela Universidade Gregoriana, inclusive 
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ganhando prêmios em Teologia Dogmática e Moral. “Ao voltar de 
Roma coberto de glórias acadêmicas, colhidas na pontifícia universidade 
gregoriana, o padre encimou com o jovem juiz José Sabóia, com quem 
nunca se deu bem”. Em 29 de outubro de 1905, o seminarista 
Tupinambá é ordenado Sacerdote pelas mãos de Dom Giuseppe 
Ceppetelli em cerimonial realizado na Capela do Colégio 
Germânico. 

Em 1908, o Sacerdote retorna, em definitivo, à sua amada 
terra, sendo nomeado pelo Bispo de Fortaleza Dom Joaquim 
José Vieira, como vigário de Sobral. Pouco tempo depois, o Papa 
Bento XVº, no ano de 1916, embasado na bula Catholicae Religionis 
Bonum, cria a primeira Diocese de Sobral, sendo o jovem padre 
José Tupinambá da Frota, ordenado seu primeiro Bispo, datando 
sua posse no dia 12 de junho de 1916. 

Uma das curiosidades que é muito suscitada pelos estudiosos 
se dá quanto aos muitos títulos honoríficos acumulados pelo 
mesmo. Em ocasião da passagem do Jubileu de Ouro da ordenação 
sacerdotal de Pio XII, foi outorgado o Título Palatino de Conde 
Romano da Santa Sé ao Bispo Tupinambá. No Ceará, somente 
outra pessoa tinha sido agraciada com um título nobiliárquico 
pontifício, fora Guilherme Studart, que em 1900, ganhou a 
comenda de Barão por intermédio de Leão XHI.* 

O Bispo Tupinambá, foi antes de tudo, um grande político, 
mesmo sem exercer cargos eletivos. Já que não podia se candidatar, 
pois exercia muito bem suas funções prelatícias, sempre se aliava 
ou indicava algum protegido para concorrer às eleições. Um de 
seus maiores instrumentos ideológicos no seu projeto de poder 
acabou sendo as rádios sob seu comando e o Jornal Correio da 
Semana’, ambos dos veículos comunicativos mais importantes de 
Sobral. 

Como dissemos anteriormente, apesar do menino José 
Palhano, ostentar o sobrenome “Sabóia” e ser de “descendência 
nobre” italiana, a sua família era humilde e passava por 
dificuldades. Extremamente católica, a mãe doente e em 
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concordáncia com o pai decidiram que a melhor coisa a se fazer 
era mesmo deixar o adolescente aos cuidados de alguém com 
referéncia inquestionável. 

Dom José, era então, o pai que qualquer pessoa poderia 
querer. Sua mãe viria a falecer quando o moçoilo Palhano 
alcançava os 15 anos de idade. Essas incógnitas duras da vida 
acompanharam o menino por toda a vida. Primeiro, a dor de ter 
de se afastar da família; segundo, o fato de perder sua querida mãe 
de forma tão precoce. 

Foi num momento muitíssimo dramático para o menino 
Palhano, que a vida do todo poderoso Dom José, se cruzava com 
a daquela frágil família, assolada pelos problemas sociais e já 
quase sem muitas esperanças. 

Como dissemos anteriormente, podemos descrever que 
José Palhano teve dois nascimentos, a saber: o biológico- 
genealógico, comum a qualquer ser da natureza e que do qual 
tratamos no capítulo anterior; e o seu nascimento social, que foi 
quando o mesmo foi entregue aos cuidados do Bispo Tupinambá, 
um dos homens mais poderosos de toda aquela região. A partir de 
agora, começa então, o seu segundo nascimento, que se dá com o 
encontro do velho religioso com o curioso “catraio”. 

O imortal Lustosa da Costa assim descreve o encontro: 


Quando, moribunda, a mãe do Palhano pediu ao bispo que cuidasse 
do herdeiro, não supôs, decerto, que ele levaria o pedido tão a sério 
e o criaria com carinhos de filhos. De neto, corrigiria posteriormente 
monsenhor Sabino Loyola, que costumava lembrar, enternecido, 
as palavras do Bispo: “Quando vi aquela criança loura de treze anos, 
cabelos cacheados, órfã, senti que era meu dever, de sacerdote e de 
bispo, atender o pedido da mãe.” (Grifos originais). 


Eis aí um trecho ápice dessa biografia, que fazemos questão 
de reprisar: “Quando vi aquela criança loura de treze anos, cabelos 
cacheados, órfá (...)". Dá pra sentir a emoção e a caridade (o amor) 
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presente nessas palavras de Dom José. Mais à frente arremata o 
Bispo: “(...) senti que era meu dever, de sacerdote e de bispo, atender ao 
pedido da me.” 

A partir daí, passa a ser escrita uma nova história em Sobral. 
Lustosa (2004) chega a ponderar que não foi modificada somente 
a vida do garoto, bem como também a do importante bispo, 
quando diz: “Dom José adotou o Julien Sorel sobralense como filho de 
seu outono em que somente enxergava qualidades.” Um moleque de 
treze anos, as portas da puberdade, em meio aos maiores dilemas 
da adolescência, teve de lhe dá com essa nova situação cominada 
pelos reveses da vida. 

Dizem que o dia que Palhano foi entregue ao bispo se 
sucedeu uma ocasião sem igual na cidade. No momento que Dom 
José e Maria se entreolharam, no fundo sabiam que ali teriam de 
tomar a decisão mais sensata, talvez, o maior veredito da vida de 
ambos. O menino, com os olhinhos assustados, fitando os dois 
adultos ainda não podia entender o que ocorria naquele recinto. 
Qualquer passo dado ali, já não poderia voltar atrás. 

Foi quando Maria, ainda com o filho de um lado e uma 
malinha de roupas do outro, trêmula, com o coração em 
frangalhos e engolindo o lamento dá o último beijo na testa do 
filho, dizendo: “Adeus, meu amado filho. Deus lhe abençoe. Espero 
que me perdoe meu querido meninozinho.” Depois, ela vira as costas 
e uma lágrima fugidia cai do olho esquerdo do pequeno José, 
molhando levemente a maçã de uma de suas pueris faces. “Mamãe, 
mamãe. Não vá embora. Me leve com você!”, dizia ele aos prantos. 

Mas a palavra já havia sido dada. Dom José, sábio, não 
interrompe os elos emocionais do garoto para com a mãe de 
imediato, esperando ele se recompor, para somente depois pegar 
seus pertences e alojá-lo em um lugar condigno a qualquer 
criança. Passados os dias, do trauma e da dor ocasionada pela 
ruptura familiar, Dom José trata de tomar a frente na educação 
do jovem, contando todos os passos que o menino José dava. 

Lustosa diz, 
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Levou o guri para o sobrado diocesano, depois o matriculou no 
Seminário. Praticamente ali o educou, livre da disciplina do seminário, 
principalmente do Seminário Maior da Prainha, em Fortaleza, do 
qual foi desligado por se ausentar muito, sem licença dos superiores 
para visitar Sobral. Por haver contado com mestre tão qualificado, o 
presidenciável Ciro Ferreira Gomes, que, adolescente, conviveu com 
ele na campanha do pai, José Euclides, em 1976, costumava dizer que: 
- Teve educação de príncipe. (Grifos originais) 


E assim, a vida de ambos, se entrelaçaram definitivamente. 
Iniciou-se essa relação pai-filho que gerou tantos frutos e 
dividendos para os dois. Palhano, depois de um tempo já crescido 
e como filho adotivo de fato e de direito conseguiu, contrariando 
todas as expectativas, eleger-se prefeito de Sobral (1959-1963), 
pouco antes da morte do novo pai. Palhano tornara-se o braço 
político de D. José na urbe, que na sua época, por conta de 
conflitos ideológicos e de poder, havia tido fortes atritos com 
Deolindo Barreto e José Sabóia. 

Os resquícios da participação da igreja de Sobral, nos 
empreendimentos públicos da cidade, ainda hoje são sentidos em 
toda Região Norte do Estado do Ceará, numa época quando era 
muito comum, padres se elegerem prefeitos ou fazerem papéis 
de “cabos eleitorais” de certos candidatos locais, consolidando 
assim, a influência eleitoral católica nas tomadas de decisões 
políticas do país. 

Além disso, em qualquer instituição de renome, os 
superiores estão ininterruptamente de olhos bem abertos aos seus 
hierarquicamente subordinados, sempre fiscalizando, lixando as 
arestas e aparando as asas em possíveis excessos e/ou “desvios de 
função” de um ou outro membro da cura. Inclusive houve - devido 
o envolvimento de D. José na campanha de Palhano -, algo que 
nunca ele, em toda sua vida pastoral, havia imaginado em passar. 

Recebeu um “puxão de orelhas” do arcebispo Dom Antônio 
de Almeida Lustosa, que pousou em Sobral, de avião óbvio, no 
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ano de 1958, com vistas a apurar o envolvimento do referido 
bispo sobralense, que segundo denüncias anónimas, estaria 
secundarizando os afazeres religiosos, em detrimento de projetos 
políticos-eleitorais, seja para qual candidato fosse. 

Quanto a esse pormenor, Lustosa nos apresenta o seguinte 
dizer: 


O bispo viveu e morreu se defendendo dos que lhe apontavam a 
ostensiva militáncia político-partidária. A morte o acolheu, aliás 
saboreando triunfo de seu pupilo, o padre José Palhano de Sabóia, 
sobre o antigo aliado Chico Monte, na disputa pela prefeitura em 
1958. Durante a campanha, senil, quase cego, sorveu ainda um cálice 
pleno de humilhações, pela interveniéncia do genro de Chico, Parfisal 
Barroso, ex-Ministro do Trabalho no governo Juscelino Kubistchek, 
muito respeitado na mais alta hierarquia da Igreja Católica do Brasil. 
(Grifo nosso) 


Era necessário saber mesmo, se os dispositivos previstos 
no cánone e nas bulas papais estavam, rigorosamente, sendo 
respeitadas de acordo com o entendimento do cánone ético do 
vaticano na cidade de Sobral. Visava, apurar, D. António, supostos 
desvios de dízimos, ofertas e da máquina da igreja em prol de 
uso diverso e estranho, ao que nào seja destinado estritamente ao 
crescimento da obra de Deus. 

Entretanto, segundo Dom José, essa visita nào teria outro 
sentido, senão fosse, aqueles motivados por questões unicamente 
políticas, sobretudo, pelas influências do então Ministro do 
Trabalho Parfisal Barroso e de sua digníssima esposa Olga Monte. 

Desse modo, Dom José não titubeia, saindo em defesa sua e 
de seu candidato e filho Palhano: 


Acusam padre Palhano de estar gastando os dinheiros da diocese e nada 
é mais revoltante e calunioso, aliás eles bem sabem que o candidato 
ao Governo do Estado (Virgílio Távora) forneceu numerário para 
a campanha do padre Palhano: dizem que o padre explora o bispo, 


45 


Padre Palhano miolo.indd 45 27/07/2017 11:25:28 


que é uma injustificável ofensa ao Sr. Bispo Diocesano, tão atento 
e firme no governo da Diocese. Propalam que o padre não exerce o 
ministério e nem reza o breviário, coisa que eles não provarão e de 
que não temos, nós padres, qualquer prova e outras coisas mais dizem 
os políticos apaixonados, nas quais eles são useiros e vezeiros, sem o 
menor escrúpulo. 


A essa época, faz-se necessário dizer, que D. José já estava 
com a saúde bastante fragilizada. Todo esforço despendido 
por ele na campanha do filho teve excelente resultado. Mesmo 
convalescido, viu o êxito de seu trabalho, que coadunou quando 
seu candidato e filho Palhano foi eleito. No dia 25 de setembro 
de 1959, aos 77 anos, falecia Dom José "Tupinambá da Frota. 
Foi assistido no fim da vida pelo seu médico Dr. Guarany 
Mont'Alverne e pelo bispo auxiliar Dom José Bezerra Coutinho, 
dizendo como últimas de suas palavras: “Se acham que eu morro, 
então quero morrer como Bispo”. 

Durante a difícil passagem, não só para Palhano, como 
também para toda Sobral, foi um verdadeiro choque. Palhano ao 
seu modo, expressava seus sentimentos, ao mesmo tempo em que 
sabia que teria de enfrentar sozinho grandes desafios no porvir, 
agravado esse obstáculo, pelo fato de não mais poder contar com 
a vívida presença física de seu pai e mentor. 

Lustosa nos diz: 


Com a morte de Dom José a consternação da cidade foi geral. Para 
Palhano perdia ali seu pai, seu maior esteio, pessoa a quem devotou a 
vida toda e fora seu maior aliado nos momentos mais difíceis de sua vida 
sacerdotal e política. Nos dias finais do bispo, Palhano não arredava o 
pé do seu leito. Queria preservar ao máximo os momentos finais de seu 
criador. Chegou até a impedir visitas de alguns religiosos, chamando-os 
de “bocas moles” proibindo-os expressamente de visitas ou para tratar 
de quaisquer assuntos. Por outro lado, Palhano sempre ainda fazia com 
que Dom José ainda desse suas últimas “canetadas”, logicamente com 
documentos de seu interesse. Alguns alegavam até que o bispo já estava 


46 


Padre Palhano. miolo.indd 46 27/07/2017 11:25:28 


praticamente cego e a cada papel trazido por Palhano era surpreendido 
pela expressão de forma mansa e pacífica: “O que é isto, padre Zé?” (Grifo 
original) 


Um desses documentos a que Lustosa fazia referência, 
seria uma portaria assinada por Dom José e publicada no dia 23 
de setembro de 1959 no Correio da Semana, órgão noticioso da 
diocese: 

Dizia o documento: 


JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostólica, Bispo de Sobral, Prelado Doméstico 
de Sua Santidade e Assistente o Sólio Pontifício. 

Aos que essa Nossa Portaria virem, saúde, paz e benção 
em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Fazemos saber ao Exmo. Sr. Padre José Palhano 
de Saboia, Prefeito Municipal de Sobral, que no tempo 
devido solicitou e obteve Nossa plena aprovação sobre a 
sua candidatura e sobre a aceitação da mesma, porquanto 
sempre estivermos certos de que, nenhum outro cidadão 
poderia desempenhar as altas funções de Prefeito de Sobral, 
dadas suas excepcionais qualidades. 

Apraz-nos acentuar que nenhum outro sacerdote desta 
Diocese o igualou nas manifestações de dedicação, caridade 
insuperável, solidariedade para Nossa Pessoa, o que nos faz 
seu credor da mais profunda gratidão. 

Deus guarde sua Excelência o Senhor Padre José 
Palhano de Saboia, Prefeito Municipal de Sobral. 


t JOSÉ, BISPO DIOCESANO 
Sobral, 19 de Setembro de 1959. 
LtS 


"Um. verdadeiro príncipe deverá sempre fazer uso político de 
absolutamente tudo, até das desgragas como a morte, inclusive a sua," 
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certa feita disse um velho filósofo político contemporáneo 
radicado no Maranhão. Depois da constatação clínica da morte 
cerebral de Dom José, povoava um burburinho na cidade de que 
não tinha sido nada ético, da parte de Palhano, usar tanto o bispo 
como cabo eleitoral sob aquelas condições. 

Mas com a aprovação e bênçãos expressas do Bispo, 
consignadas na portaria anterior, o ungido pode finalmente se 
redimir perante a sociedade sobralense, legitimando a sua posse 
como prefeito. Apesar de ganho a prefeitura; por outro lado, 
perdia seu amado pai. Alegria, de um lado; tristeza, do outro. 

Política à parte, era a hora de D. José receber o chamado final 
dos infinitos céus, o clamor impreterível da morte, o apocalipse 
particular do ser. Sobral, nos últimos dias de Dom José, já não 
parecia ser aquela mesma cidade alegre, robusta, cheia de cenas 
fortes. 

Um clima de consternação geral sem medidas abateu toda a 
plaga; nuvens escuras entumeciam os céus e morcegos negros se 
alvoroçavam nas cúpulas das igrejas. Afinal, um de seus maiores 
mentores partia, irreversivelmente. Era como se toda uma 
sociedade fosse amputada de uma de suas maiores figuras que 
tanto contribuiu para o desenvolvimento de suas vidas. 

Quem assistiu seus últimos dias sempre com muita presteza 
e cuidado fora o primeiro médico de Sobral, o Dr. Guarany, esse 
mesmo que deu nome ao time mais querido da cidade. Outro que 
se fez presente fora, claro, Palhano dando todo suporte necessário 
para os preparativos funerários e concorrendo, também, para que 
o velório ocorresse à altura do que o mesmo havia representado 
para a cidade. 

Era de sua estrita responsabilidade propiciar um fim 
condigno ao seu pai e mestre, aquele a quem ele deveu a vida. 
“Assistiram os últimos momentos de vida do ilustre antístite o Revmo. 
Pe. José Palhano de Sabóia, seu secretário e Prefeito Municipal de 
Sobral, Dom José Bezerra Coutinho, que lhe administrou a extrema- 
unção, Dr. Guarany Mont'Alverne, seu dedicado médico, 7. Wilson, 
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enfermeiro François, Pe. Luiz Rodrigues, Irmã Estefânia do Ginásio 
Sant'Ana, e a Irmã Marfisa.” 

Lustosa, também, dá seu testemunho falando dos detalhes 
quanto a esse doloroso traspasse: 


Na hora da morte, Palhano é quem ministra a comunhão ao protetor. 
Quando, diante dos presentes, volta para guardar a âmbula, vaso em 
que se guardam as hóstias no sacrário do sobrado, como que desfalece 
sobre o braço direito e desara num pranto ruidoso, em voz alta, 
deixando emocionados os que viram a cena em que ele demostrava seu 
sentimento de perda, que, como logo se veria, seria maior do que podia 
imaginar. 


A morte - a não ser para os sofredores suicidas -, realmente, 
deve ser um momento muitíssimo doloroso, sobretudo, para 
quem está prestes a experimentar dela, a contragosto, claro. Ver 
essa melancólica e dolorosa cena de D. José morto em seu leito, 
nos fez lembrar o drama exposto no famoso quadro “A Morte de 
Marat” de Jacques Louis David, cena que de fato ocorreu. Jean- 
Paul Marat existiu e era um dos líderes da Revolução Francesa, 
além de amigo do pintor David. A pintura demonstra Marat já 
morto em sua banheira, depois de ter sido esfaqueado no tórax, 
pela girondina Charlotte Corday, que usou como artifício, o 
pretexto de entregá-lo um bilhete. 

Com o corpo pálido, olhos fechados e parte do tronco 
enviesado para fora, tendo os braços no chão próximo a um caixote 
onde fazia suas anotações - já que por conta de um problema de 
pele tinha de permanecer de “molho” - nos deparamos com uma 
imagem assustadora, porém resignante. 

Tanto Marat, como Tupinambá, estavam mortos, apesar 
das circunstâncias diferentes, ambos permaneciam estar com o 
mesmo semblante, de descontentamento com o inconveniente 
trespasse, sendo a imagem de um ou de outro falecido, realmente 
muito estarrecedor para quem tudo aquilo testemunhou. 
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Após o seu passamento, o corpo de Dom José foi removido para o 
salão nobre do Palácio, e trés horas depois, conforme deliberação do 
Conselho Diocesano, para a Capela do Menino Deus, entre choros e 
soluços de incalculável multidão, e lá ficou exposto a veneração pública. 
Durante toda a noite, centenas de pessoas desfilaram silenciosamente 
ante o esquife, tocando piedosamente o corpo do ilustre morto, que 
se achava revestido de paramentos e insígnias episcopais. Precisamente 
às 2 horas da madrugada do dia seguinte, o Revmo. Pe. José Palhano, seu 
filho espiritual, em pranto celebrou a primeira missa de corpo presente, e às 
6 hora, Dom José Bezerra Coutinho celebrou a segunda, a qual foi 
assistida pelo clero, seminaristas, associações pias e o povo em geral. 
(Grifo nosso) 


Com a “orfandade” declarada Palhano agora parecia iniciar 
seu “calvário”. Perdia ali seu maior protetor, perdia a sua cobertura 
espiritual, perdia seu principal conselheiro e amigo, perdia aquele 
que era o único de lhe impor limites, mas nem tanto, é verdade. 
O bispo que comandaria os trabalhos pontificais em Sobral agora 
seria outro e o “Padre Zé” teria de ter muito jogo de cintura para 
permanecer com a mesma influência perante o bispado.Como 
dito antes, a intenção de D. José, sempre fora fazer de Palhano seu 
sucessor, mas com as reiteradas indisponibilidades com diversos 
pares seus e outros personagens de vários segmentos da sociedade, 
dificilmente seria alçado ao posto de Bispo ou até mesmo obteria 
a mesma nobre reputação que Dom José alcançou. 

E aconteceu que o maior engenheiro de Sobral, em meados 
do ano de 1959, numa nebulosa sexta-feira chega aos céus, 
abrindo uma lacuna sem precedentes na cidadela de Sobral. 
Dom José ainda foi um estudioso das linhagens familiares e sócio 
correspondente da Academia Cearense de Letras, do Instituto do 
Ceará e do Instituto Brasileiro de Genealogia. Como pesquisador, 
teve ainda dois livros publicados: História de Sobral e Traços 
biográficos de Manuel Artur da Frota. A ele, é creditado as grandes 
obras estruturantes que lançaram, lançam e lançarão Sobral para 
o mundo. 
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Um homem que muito já foi escrito, biografado, 
homenageado, mas que, pela sua dimensáo, ainda se sabe que 
falta muito para ser finalizada caso tratemos de uma biografia 
"definitiva". Até hoje lembrado por todos como um senhor bispo, 
um homem que colocou Sobral nos trilhos do desenvolvimento 
com suas realizações. 

Apaixonado cegamente pela terra que nasceu e que da qual 
jamais ousou em deixá-la - apesar de seu talento, que sem sombra 
de dúvidas ganharia o mundo -, definitivamente foi um cidadão 
que toda cidade gostaria de ter. Com a devida justeza, seus restos 
mortais encontram-se abrigados na Capela do Santíssimo, na 
Catedral da Sé, onde se percebe escrito o epitáfio em latim: “Ad 
pedes Domini pie requiescat”. 
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Em nome do Pai, em nome do Filho... 


“Meu pai foi para mim um grande 
exemplo de ternura, de trabalho... e acima 
de tudo de compreensão de todos os meus 
problemas.” 

(Frida Kahlo - pintora mexicana) 


“É na educação dos filhos que se revelam as 
virtudes dos pais”. 
(Coelho Neto, 1864 - 1934) 


Quando em vida, a dupla Dom José e Padre Palhano, deu 
mais do que certo. Era tal pai, tal filho, sendo quase infalíveis 
em todas as empreitadas que se propunham a fazer, afinal, ambos 
pareciam se completar em tudo. Um se locupletava com as 
qualidades do outro. Uniam a mente e a sabedoria de Dom José, 
com o corpo e a disposição jovial de Palhano, tudo em prol de 
resolver as coisas da igreja e intervir numa melhor qualidade de 
vida para seus fiéis, bem como também para toda população de 
Sobral, independentemente de suas convicções religiosas. 

Em meio a isso tudo, Dom José não deixava transparecer uma 
preocupação em específico com relação ao filho - sua educação. 
Entretanto, uma coisa já sabia; estava sacramentado, Palhano iria 
mesmo ser padre. Afinal, queria que o filho percorresse o mesmo 
caminho de sucesso que ele, com todas as suas honrarias e glórias. 
Não havia, na concepção particular de "Tupinambá, instrução 
melhor do que enveredar um jovem nos caminhos retilíneos de 
Deus. E assim foi feito. 

Não demorou muito e Palhano: “Concluiu seus estudos em 
Sobral, no seminário Bethânia (...)" Depois realizou o secundário 
no Ginásio Sobralense, Colégio Dom Bosco fezendo seu curso 
superior no Seminário Maior de Fortaleza. Para tornar-se seu 
sucessor na igreja, Palhano teria de estar preparado para rezar 
missas e realizar sacramentos, todos sob a vigilância dos olhos 
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exigentes da Santa Sé. Assim, começa então, a rigorosa formação 
moral, religiosa e cívica de Palhano. O Bispo, claro, só pensava o 
melhor para o rebento, como qualquer pai. 

Mas uma coisa ficava clara desde o início de sua formação. 
Era o estilo despojado e aventureiro de Palhano, que contrastava 
com a vida contemplativa e reclusa como a maioria dos outros 
padres da sua época, mais tradicionais. Assim, se preocupava 
muito com possíveis excessos por parte do filho, que viesse a 
maleficiar seu futuro, jogando-o assim, em maus lençóis perante 
a exigente opinião pública sobralense e a alta cúpula da igreja no 
Ceará, do Brasil e do Vaticano. 

Há um trecho fundamental na obra de Lustosa que é crucial 
para entendermos esse estilo, que tanto encantava; mas que ao 
mesmo tempo, incomodava muita gente. Trata-se do capítulo 
“Padre Palhano, o inventor da alegria”. 

Nela, Lustosa ressalta o estilo espalhafatoso do “padre 
ostentação”, com o uso indiscriminado de seus “brinquedinhos” 
com os quais fazia questão de se exibir, tais como suas motocicletas 
importadas Harley-Davidson, seus aviões, carros Chevrolet Bel 
Air, Cadillac conversível, jipes Land Rover e outros mais; sem 
falar da paixão pela comunicação, sendo um dos pioneiros no 
radioamadorismo de Sobral. 

Lustosa comenta: 


A cabeça de Palhano, porém, estava mais voltado para outras atividades. 
Primeiro para o radioamadorismo, em que, a princípio, gastava suas 
noites. Depois para as possantes motocicletas inglesas, eu que disputava 
corrida com o padre Marconi Montezuma, o automóvel de luxo que 
fez o bispo comprar e, por fim, os aviões. Ressuscitou, em 1951, o 
Aeroclube de Sobral, que chegou a ter, em certa época, dois aparelhos. 
Era num deles que levava as moças para ver um céu de pertinho, as 
praias do Acaraú e os carnaubais de Charito, em Ipueiras. Palhano 
chegou a usar um Paulistinha de dois lugares e um Tylocrafy de 4, 
dado por Adhemar de Barros. Possui também cavalos de corrida e o 
paradisíaco sírio Quebra, na serra da Meruoca. 
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Toda essa paixão, não ficava somente restrita, ao que é de 
conhecimento público de todos em Sobral. Pouca gente sabe, mas 
Palhano era capaz de fazer coisas inimagináveis, como o de ter 
trasladado um cavalo de corrida diretamente do Rio de Janeiro. 

Todos sabem do amor pela tradição da corrida de cavalos 
no peito dos sobralenses. Uma das poucas cidades brasileiras que 
ainda mantêm a tradição aristocrática de preservar um Jockey 
Club, ainda com acirrados páreos entre jóqueis e equinos da 
melhor estirpe. 

Essa é só mais uma prova do lado excêntrico do padre. 
Trazer os cavalos via avião era o de menos. E o que dizer dessa 
hipótese de que foi Palhano que povoou a cidade com os pássaros 
da espécie Passer domesticus. Isso mesmo, os populares pardais. 
Essa história nos faz lembrar que Palhano estava na contramão do 
ditador chinês Mao T'sé- Tung, que instituiu a famosa “Campanha 
das Quatro Pragas”. 

Nela, o ditador determinou que a população fosse 
responsável por eliminar os mosquitos, moscas, ratos e pardais. 
Contra os pardais, pesava a acusação de que eles estavam comendo 
as sementes das lavouras. Não deu outra, o povo enxotava os 
pássaros para o voo até eles caírem exaustos no chão para serem 
abatidos a pauladas. Em pouco tempo, o espécime entrou em 
extinção em solo chinês. 

Informações como essas, são prestadas pelo genealogista 
Daniel Caetano de Figueiredo, que noz diz: 


Conversando no Bar do Fernando Miriquita, localizado na Rua 
Cel. Mont'Alverne; domingo, dia 27/12/2009, com o Dr. Cláudio 
Aguiar e o Marcelo Cavalcante (Marcelo Mincharia), o Dr. Cláudio 
disse-me o Pe. Palhano mandou trazer do Rio, de avião, o cavalo de 
corrida chamado “Revet” para correr em Sobral. Este cavalo já tirara 
o oitavo lugar em um Grande Prêmio Brasil. O Marcelo Mincharia 
complementou dizendo que Pe. Palhano, também, foi quem trouxe para 
Sobral o hoje numeroso em quantidade passarinho chamado Pardal. Com 
relação a esta última informação eu já a possuía. (Grifo nosso). 
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Todo esse estilo de vida nababesco tinha um custo. Para 
suster todas essas regalias e principalmente quando da sua 
campanha para prefeito, toda a conta tinha de ser coberta; e por 
quem? Claro, pelo pai. “Em crise financeira por causa dos altos gastos 
do pupilo, o bispo se desesperava”. Mas, ainda assim, diante de todos 
esses déficits, D. José não tardava em passar reiteradamente a mão 
na cabeça do protegido. 

No seu capítulo intitulado “O Delfim”, presente na obra 
Sobral do Meu Tempo (2012) Edição 30 anos, há uma passagem 
onde Lustosa descreve: “(..) menino pobre, insimuante e batalhador, 
(...) Dom José só enxergava encantos e virtudes no guri, de forma 
que, vida afora cumulou de mimos, dinheiro, possantes motos e velozes 
automóveis, com os quais o jovem percorria ruidosamente a cidade.” 

Como na vida de qualquer jovem, era perfeitamente 
compreensível uma possível rebeldia, a aversão aos estudos 
e sua inclinação para grandes aventuras. Esses pormenores 
acabavam sendo agravados por um ingrediente a mais, pois a 
educação religiosa, como sabemos, sempre fora mais instigante, 
intransigente e dura do que a regular. 

Um seminarista não tinha querer. Devia fazer tudo segundo 
as regras impostas pela rígida direção do internato, ou seja, ser 
“santo” do início ao fim. Passear com os amigos, paquerar as 
moças, ir ao cinema, tudo isso era incogitável para um futuro 
sacerdote; ou para uma freira, no caso das noviças. A duras penas, 
D. José insistiu na sua criação. 

Rememorava em seus pensamentos, em forma de flashes, 
a palavra e o compromisso que havia firmado com a mãe 
do menino. A bem da verdade, era que a mente e o ímpeto 
indomesticável de Palhano eram expansivos demais para caber 
somente numa limitada sala de aula, enclausurado por entre os 
livros e frigorificado no ensino regular das matérias escolares, 
quanto mais as religiosas e filosóficas. 

Apesar de todo esforço na educação do protegido, Palhano 
não parecia se conformar e aceitar de bom grado tudo aquilo 
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que Ihe estava imposto de forma coercitiva. Por outro lado, já na 
maturidade, sempre que era cogitado, se mostrava um excelente 
articulador político. Certa feita, quando Dom José se mostrava 
inclinado a regalar alguém do alto escalão do vaticano, sempre 
Palhano intervia, direcionando o presenteio do devido mimo, a 
quem gozasse de maior prestígio entre o papado. 

Outro pormenor que o afastava da vida enfadonha dos 
estudos, era a afeição pelas invencionices radiofônicas e pelas 
máquinas velozes, sejam pelo ar ou por terra. Mostrava gosto por 
carros potentes e motocicletas possantes, sem falar dos aviões. 
Mas mesmo assim, todas essas peculiaridades em excesso, não 
eram capazes de arrefecer a veneração e o zelo crescente do pai 
para com o filho. 

Vejamos o que diz Lustosa: 


O sonho de D. José era fazê-lo seu sucessor. Para tanto, como já dissemos, 
mandou-o doutorar-se em Roma, na Universidade Gregoriana, como 
dele fizera. Deveria residir no Colégio Pio Brasileiro, onde residiam 
muitos seminaristas. Palhano já era padre e não quis se submeter às 
exigências do estabelecimento, sendo ele expulso. Também não 
encontrou muita graça nos estudos, razão pela qual logo voltou a 
Sobral, à sua motocicleta, ao radioamador, ao carro de luxo do bispo, 
ao avião Paulistinha do Aeroclube, que ressuscitara. 


A vida de Palhano como seminarista podemos dizer que é 
um caso à parte no livro. Segundo Lustosa, quanto mais Palhano 
“aprontava” mais Dom José o protegia. Não se sabe ao certo, 
se isso foi bom ou ruim para a formação social do futuro padre. 
Entretanto, com base nessa concepção, uma pergunta não queria 
calar. Qual era o feitiço que Palhano destilava no pai? 

Como um simples jovem conseguia transmudar um homem 
sisudo, muito sério e rígido, de uma hora pra outra num sujeito 
permissivo, liberal e flexível ao extremo? Como esse leão chamado 
D. José era demudado numa ovelhinha singela e indefesa de uma 
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hora pra outra? Nào pensava duas vezes em se inimizar e usar 
todo seu poder em face das pessoas que ousassem falar algo contra 
a conduta do seu filho. 


Realizava-se através dele. Por Palhano, era capaz de destituir qualquer 
professor do seminário. Assim ordenou praticamente em casa, depois 
que foi despedido do Seminário da Prainha, por viajar, todo fim de 
semana, a Sobral, sem licença dos superiores. No interesse por sua 
carreira, porque queria doutor, bispo auxiliar, seu sucessor, mandou-o 
estudar em Roma. 


Essa relação filial e o afeto despendido pelo bispo para com 
seu novo filho, faz lembrar do amor que Jacó tinha para com 
seu filho amado José. Jacó continha muitas mulheres, dentre 
elas Lia e Raquel, que eram irmãs. Jacó, por um pouco de falta 
de sabedoria, tinha a tendência de privilegiar sua atenção um 
membro de sua família em detrimento dos outros. 

Isso acabou incitando inveja nos demais, acarretando 
consequências por demais desastrosas. Jacó se casou com Lia, 
somente para depois, contrair matrimônio com Raquel, que foi 
quem lhe deu dois filhos José e depois, Benjamim. Lia nunca 
aceitou essa rejeição. O amor que Jacó sentia por Raquel acabou 
fazendo com que ele desse mais atenção aos filhos desta do que 
aqueles que ele tivera com as outras concubinas. 

Então, Jacó e José consolidaram uma relação sem igual. José 
era muito querido pelo pai, e tinha dons, como o de interpretar 
sonhos. Por essas qualidades e por ser o favorito do pai, José não 
percebia, mas incitava crescente fúria nos irmãos. E aí aconteceu 
o ápice da história, pois aos poucos os irmãos começaram a 
conspirar contra José, até que decidiram jogá-lo dentro de um 
poço desativado, para que ele ali morresse. 

Mas Deus tinha um propósito maior na vida daquele jovem 
e José não morreu. Fora resgatado por uma caravana que vendia 
escravos para os egípcios. E assim foi feito, José se livrou da 
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morte, mas acabou se tornando escravo. Quando tudo parecia 
estar perdido, José que nunca havia falhado com sua fé no Senhor, 
decodifica os perturbadores e indecifráveis sonhos do faraó se 
tornando Governador, ou seja, a segunda pessoa mais importante 
do Egito. 

O predileto do Tupinambá, nào saia de longe das saias do 
bispo, o que fazia o mesmo ficar bastante mimado. Essa passagem 
foi somente para ilustrar, pois algo muito parecido ocorreu com 
Palhano, que mesmo sendo mau olhado dentre muitos outros 
padres, por ser o “queridinho” do bispo, ainda assim, fora alçado 
ao posto de prefeito e depois de deputado federal. 

Lustosa mesmo dispõe de diversos relatos de como Dom 
José tratava o dileto filho, tal como Jacó e José, que no seu dizer: 


Palhano era seminarista intocável em Sobral. Não podia ter a mesma 
situação privilegiada na capital. Por ir quase toda semana à terrinha, 
foi, por isso, desligado do Seminário Maior em Fortaleza, curso que 
concluiu em casa, isto é, no sobrado, sob orientação do bispo, o qual, 
depois, o mandou estudar em Roma, para fazê-lo seu sucessor. Morria 
de saudades. De madrugada, aos prantos, batia no quarto que fora 
ocupado por Palhano, chamando-o: - Zé da Palha, acorda! Acorda, Zé 
da Palha! 


Segundo ainda Lustosa (2003), toda essa retribuição não era 
para menos, pois, segundo o escritor, o rapaz se tornara o “raio de 
luz” no cotidiano abstinente e celibatário de Dom José. Era usual 
o mocoilo abastecer o palácio episcopal com refrigerante e frutas. 
Numa vida onde não se tinha muitos prazeres, comer era um dos 
maiores escapes dos religiosos. 

Palhano gostava da boa mesa, ele mesmo era flagrado 
acordado às altas horas da madrugada somente para desfrutar das 
delícias de uma bela marmelada. Estaria ele cedendo ao pecado 
capital da glutonaria? Quando das incursóes aos engenhos, como 
uma formiga famulenta, era o primeiro a se deliciar lambuzando 
as faces com as delícias inenarráveis da sacarose. 
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Por ironia do destino, futuramente viria a contrair diabetes. 
Por conta de um desses excessos, Lustosa comenta a respeito 
de um fato que envolveu seu pai, o Seu Costa, quanto da saúde 
estomacal de Palhano. 

Disse Lustosa: 


Padre José Palhano de Saboia estudava praticamente fora do Seminário, 
em Palácio, sob orientação direta de Dom José. Lembro-me de Dom 
José, do seminarista Palhano e de um padre, hoje à janela do Museu 
Diocesano. A penicilina acabara de ser descoberta. Como meu pai 
indagasse da saúde de Palhano, Dom José respondeu num trocadilho em 
torno do seu desarranjo intestinal: “Ficou bom. Tomou penicolina!”. 


Lustosa comenta ainda dos seus traços de personalidade, 
sempre muito simpático e voltado à caridade. Discreto nas 
conversações, não era muito dado a mexericos e fofocas, virando 
uma fera quando alguém ousava contestá-lo sobre algo. E isso, 
definitivamente, como veremos a seguir, é por demais, muito 
característico de Palhano. 

É sempre comum ver nossa sociedade baseada no 
apadrinhamento, notadamente inspirado no poder hereditário das 
monarquias, que repassavam de pai para filhos (seus legatários e 
sucessores) o poder; legitimando aquela prática que denominamos 
na Ciência Política de “filhotismo”. 

“Grandes homens” têm muito como preocupação, sobretudo 
ao final de vida, tratar logo de repassarem seus legados aos filhos 
ou aos “escolhidos”, que terão o mister de dá seguimento as obras 
daqueles primeiros. 

Isso tudo, porque se comunga a ideia de que na nossa 
sociedade sempre haverá a necessidade de um “empurrãozinho”, 
para quem queira galgar degraus mais altos. Era assim nas cortes 
imperiais europeias, é assim nas grandes corporações familiares, é 
assim nos clãs políticos e assim é e serão com a maioria dos nossos 
"grandes homens”. 
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Não raro vermos também, um ou outro grande atleta 
devendo seus bons desempenhos aos respectivos treinadores. 
Jesus mesmo recrutou seus discípulos, aos quais repassou seus 
ensinamentos (de comunhão, paz, amor e retidão espiritual), para 
que eles pudessem ser propagados a toda criatura. 

O escritor russo Leão Tolstoi, mentor de Guerra e Paz (1865- 
1869) mesmo que sem querer, fundou o “Tolstoísmo”, dada a sua 
fascinante obra e estilo de vida típicos, que encantavam discípulos, 
que tomavam contato com seus livros e pessoa. Geralmente os 
adeptos eram pessoas como ele - pequenos burgueses -, que com 
peso na consciência, abandonavam a vida material e passavam a 
viver um estilo de vida radicalmente pastoril, puritano e abstinente 
de quase tudo. 

Enfim, o cuidado para com seu protegido e sucessor era 
tanto que, Tupinambá, certa feita, em carta endereçada de Sobral 
para o seminário de Fortaleza, onde se encontrava o prezado Sr. 
Clérigo Francisco Correia Lima, o bispo deixava indícios claros 
dessa preocupação super-protetora excessiva, por que não dizer. 
A missiva, a propósito muito bem redigida, tinha como palavras 
iniciais: “Laudetur Jesus Christus!”. 

O teor da epístola é curto, na verdade, uma resposta de 
agradecimento, face ao telegrama recebido pelo Bispo por conta 
do mesmo ter concedido a tonsura ao Padre Correia Lima. Na 
última estrofe o Bispo aconselha: “Diga ao Palhano que tenha muito 
cuidado com as espinhas, que, mal tratadas, facilmente infeccionam e 
podem causar grandes incômodos e até mesmo a morte. Aceite com todos 
a minha afetuosa benção e rezem por mim - Do servo e ami. José, b. S." 

Lustosa da Costa relata a impressão do padre e educador 
Osvaldo Chaves quando seu filho Palhano saía da vista de seu 
protetor. Alcoviteiro ao extremo, D. José, mergulhava numa 
angústia sem fim imaginando onde seu herdeiro poderia estar. 

O “fujão”, para justificar os seus reiterados sumiços, sempre 
contornava a situação presenteando o pai com as frescas frutas 
cultivadas na Serra da Meruoca. Palhano podia até não saber, mas 
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estava se submetendo à Lei n? 1, proposta pelos escritores Joost 
Elffers e Robert Greene, em seu best seller As 48 Leis do Poder 
(2000) onde dizem: 


Faca sempre que as pessoas acima de vocé se sintam confortavelmente 
superiores. Querendo agradar ou impressionar, nào exagere exibindo 
seus próprios talentos ou poderá conseguir o contrário - inspirar medo 
e insegurança. Faça com que seus mestres pareçam mais brilhantes do 
que são na realidade e você alcançará o ápice do poder. 


Quando Palhano, era repreendido por algum feito ou não 
tinha seus desejos atendidos pelo Bispo, logo ele cerrava os beiços 
e com cenho contraído ia direto estirar-se numa rede lá no Sítio 
Quebra para “dormire come un ghiro in letargo”, como dizem os 
italianos. 

Um caso que coaduna bem com esse sucedido, diz respeito a 
uma situação que ilustra essa preocupação exagerada, com relação 
a uma viagem que Palhano teria feito a Serra da Meruoca, um 
lugar aprazível de clima ameno, onde muitos sobralense fogem 
do calor escaldante da cidade. A incomunicabilidade de Palhano, 
nesse deslocamento, acabou sobrando para uma segunda pessoa, o 
saudoso Valdemar Albuquerque, secretário prestimoso de D. José. 

Este querido personagem é protagonista de uma pungente 
história. Pensando num futuro melhor para a família, seguiu rumo 
à Amazônia tomando um barco com destino a capital do Pará, 
Belém. Contudo, uma tragédia acabou mudando os rumos de sua 
história. É que a embarcação onde estavam acabou naufragando 
com ele, toda sua família e pertences; assim tudo foi sufragado 
pelo rio. 

Conta Lustosa a respeito do episódio que envolveu ele, 
Palhano e o bispo: 


Uma noite, o bispo ficou inquieto com a demora do pe. Palhano de 


voltar da Serra da Meruoca. Andava dum lado pro outro, perguntando 
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ao seminarista que, eventualmente, Ihe fazia companhia: *Matuto, sabe 
pronde (sic) foi o pe. Zé?” O bispo não escondia suas preocupações com 
a tardança do pupilo. E começou a falar, angustiado, quase desesperado, 
dos perigos da estrada, dos riscos de desastre, até de morte que ele 
corria, engendrados por seu amor de pai. Sem disto se dar conta, 
Valdemar foi em direção contrária à expectativa do bispo, dizendo: 


“O senhor sabe que o Pe. Palhano não corre este risco porque dirige 
muito bem o jipe.” 


Exasperado, Dom José o expulsou do sobrado onde residia e ainda 
fechou pessoalmente a porta de casa, à sua saída. Ele ficou em casa 
prostrado, sem querer se alimentar, abalado com a humilhação. 


Disto, o Bispo não inteirou o pupilo padre Palhano que depois de 
dois dias de ausência do secretário, foi procurá-lo. No leito, por mais 
que Palhano insistisse em saber das razões que o levaram a deixar de 
comparecer ao trabalho, Valdemar, a princípio não quis falar nada, 
afirmando: 


“Só Deus e o pe. Tibúrcio sabem o que aconteceu comigo”. 


“O pe. Tibúrcio estava presente à cena. Valdermar terminou voltando 
à rotina junto ao Bispo.” 


Apesar dos extremos cuidados e dos reiterados conselhos, 
Palhano se firmava como um seminarista rebelde, porém, sempre 
contando com um amparo capaz de cobrir todos os seus excessos. 
Ele não se importava com as críticas e vivia a vida ao seu modo, 
dando vasão as suas mais avançadas ideias e jeito de ser. 

Por um lado, ficava mal com alguns membros da igreja 
que colocavam em xeque a sua verdadeira vocação sacerdotal; 
contudo, por outro, ganhava a simpatia de muitos, por romper 
com as tradições e os paradigmas de que um cristão não poderia 
se prestar a realizar inúmeras outras atividades. Ainda assim, 
acabava virando alvo, sendo vigiado por todos. 

Mesmo sabendo do baixo desempenho e da rebeldia do 
discípulo no seminário, D. José parecia não se importar muito, 
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dando com os ombros a muitas dessas ondas de boataria 
que atingiam a reputação e levantavam suspeitas acerca do 
comportamento do amado filho. Esse apoio vindo de cima, foi 
primordial para que Palhano prosseguisse na sua carreira de 
sacerdote, apesar dos reiterados lapsos de conduta. 

Comenta Lustosa no seu capítulo “O Delfim” de um de 
seus livros: 


Mesmo após seu desligamento do seminário maior, em Fortaleza, 
por indisciplina - ia passar todo o fim de semana em Sobral, apesar 
da proibição expressa do Reitor -, Dom José decidiu ordená-lo sacerdote. 
Depois, mandou-o estudar no Colégio Pio Brasileiro, em Roma, para 
se doutorar. Como era fácil prever, não demorou muito, Palhano 
voltou à terrinha, aos seus esportes perigosos, às aventuras, ao panfleto 
e ao pasquim. Pouco sobrava para o sacerdócio a que fora destinado 
por seu protetor. Seu céu, decididamente não era o da prometida bem 
aventurança eterna e, sim, o que ele, ousado piloto, conseguiu cruzar, 
nas asas de seu avião. (Grifo nosso) 


Palhano estudou no colégio Pio Brasileiro, em Roma, no 
biênio 1948/49. Formou-se em Direito Canônico na Universidade 
Gregoriana de Roma e em Filosofia pela Universidade de Mogi 
das Cruzes de São Paulo. Por onde passava, ficava patente sua 
maneira de ser e seu jeito despojado. Não tinha somente a 
capacidade de mudar com alegria a vida dos mais experientes 
como D. José, mas também de todos aqueles que o rodeasse. 
Veremos a seguir toda essa empatia que Palhano trazia consigo. 
Seja nas primeiras letras ou já no seminário se firmava como um 
sujeito bastante popular. 

Era carismático e permissivo, aliviando a vida soturna 
dos seus pares seminaristas, privados de prazeres de toda sorte. 
Era também, demasiadamente solícito aos queixumes de parte 
da população mais carente, sempre disposto a ajudar quem 
carecesse não só da pobreza espiritual, mas também, da pobreza 
material, colocando toda sua estrutura material a disposição 
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daqueles que mais precisavam. Afinal, sentiu na pele todos esses 
estigmas. 
Conta Lustosa, a respeito dessas peculiaridades: 


Quando Palhano, já homem forte da diocese, ia ao seminário, com 
frequéncia mandava tocar a sineta duas vezes, concedendo férias aos 
seminaristas, para desespero de seu diretor. Distribuía picolés, sorvetes, 
bombons e Coca-Cola. Interrompia o estudo noturno para lhes exibir 
filmes de aventura e películas de Charles Chaplin. Para os colegas 
padres, constantemente trazia presentes no bolso, como perfumes 
franceses caros, porque raros à época. Sua caminhoneta estava sempre à 
disposição dos pobres, para levar uma parturiente à Santa Casa, um casal de 
noivos ao altar, um doente ao posto de saúde, etc. (Grifo nosso) 


Depois de sua iniciação educacional, nas mais diversas 
instituições seja em Sobral ou em Fortaleza, a formação religiosa 
para tornar-se um ministro do evangelho seguia todos os 
protocolos impostos pela rígida e conservadora Igreja. Não havia 
como ser diferente. Aos cuidados e sob a proteção de Dom José, 
ele teria de ser padre. 

Não se sabe ao certo se essa era mesmo a vontade do menino, 
mas, às vezes na vida, não há escolhas e temos de nos contentar 
com o que as circunstâncias, nos lega. Sentimos na pele, a famosa 
influência do chamado Fato Social teorizado pelo sociólogo 
Émile Durkheim no seu livro As regras do método sociológico 
(1895). Esse termo é sustentado pelo tripé da Coercitividade, 
Exterioridade e Generalidade. A primeira parece ter atingindo 
em cheio a vida do jovem, impondo-lhe aquilo que ele teria de 
fazer, independentemente de sua vontade. 

Depois das formações iniciais e da viagem a Roma, tudo 
parecia acontecer de forma vertiginosa. Sua vida profissional 
crescia a galope, gozando de privilégios e de cargos que muitos 
demorariam anos para amanhar. 

Em 8 de dezembro de 1944, Palhano recebe a 1º Tonsura 
Clerical com as bênçãos de Dom José Tupinambá, na Capela 
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do Rosário em Sobral. Em 30 de setembro de 1945, Palhano é 
finalmente ordenado Padre recebendo seu presbiterato na Capela 
do Preciosíssimo Sangue no Seminário Sáo José em Sobral. Esse 
local ficava situado ali, na Capela do Santíssimo Sacramento 
onde hoje funciona o campus central da Universidade do Vale do 
Acaraú - UVA. 

Na data de 3 de outubro de 1945, o já Padre José Palhano, 
reza sua primeira missa na Paróquia do Patrocínio. Cativou os fiéis 
com sua oratória estonteante, com um louvor e reza minimamente 
focada nos versículos bíblicos, fazendo a comunhão do sangue e do 
corpo de Cristo, sempre com muito respeito e devoção esmerada. 
Como pregador: “Ninguém comandava cerimônia religiosa com tanto 
brilho e acerto, para o orgulho do protetor, que, também por isso, o tinha 
maior estima.”, dizia Lustosa. 

Em 1945, outro grande passo. Foinomeado como Secretário 
e Assessor Especial de Dom José, donde passaria - por mais de 
dez anos -, a acolitar todos o caminhar do Bispo, arregimentando 
assim, grande notoriedade e empatia por parte dos sobralenses, 
sobretudo os católicos. Exerceu a assessoria, sendo, destarte, na 
prática, a segunda pessoa da Igreja Católica em Sobral, o que por 
si só, já era uma grande responsabilidade para qualquer mortal. 

Dentre outras, ficava responsável por representar o bispado 
nas mais diversas reuniões e compromissos, sejam eles dentro da 
igreja ou com outros setores da biocenose. Tinha uma espécie de 
“carta branca” para conceber deliberações e influenciar o bispo 
nas tomadas de decisões da igreja. 


Depois de sua ordenação, assumiu a Secretaria do Bispado, exercendo 
o cargo por mais de 14 anos, sendo reconhecido como predileto de 
Dom José por sua inteligência, competência e dedicação. Formado em 
Direito Canônico pela Universidade Gregoriana de Roma. (...) Pe. José 
Palhano ainda teve formação em filosofia pela Universidade de Mogi 
das Cruzes de São Paulo. 
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A relacáo paternal demonstrada nas linhas retro, entre 
Tupinambá e Palhano, não é diferente daquela entre pais e filhos 
biológicos ou ainda de um reprodutor para com sua cria, como 
a de um animal selvagem qualquer. O instinto da proteção, do 
suprimento, dos conselhos para que, no entender dos pais, o filho 
percorra por um caminho reto a seguir. 

Tudo que os pais querem para os filhos é que nào errem 
como erraram os mesmos. Não que eles devam ser colocados 
num redoma, mas que não fiquem vulneráveis as investidas das 
coisas ruins desse mundo, que destroem a vida de muitos. Eis aí, 
então, um breve relato dessa relação que muito nos ensina. O que 
D. José nutria pelo filho era amor, demasiado amor. 

Esse mesmo amor classificado pelos gregos e pelos cristãos 
como Amor Ágape (de Deus, incondicional), Amor Eros (dos casais, 
emocional) e o Amor Filia (de amigos, irmãos). O primeiro seria o 
amor perfeito, no estado puro da palavra; sem contraprestações, 
por aquilo que você é, na qual só Deus é capaz de oferecer. No 
segundo, há o amor carnal, físico e conjugal na qual a Bíblia nos 
ilustra “Que belos são teus amores, irmã minha! Ó esposa minha! 
Quanto melhores são os teus amores do que o vinho! E o aroma dos teus 
bálsamos do que o de todas as especiarias.” (Cantares 4:10). 

O terceiro e último é o amor que celebra a amizade. Epicuro 
tinha os laços de amizades em alta conta. No livro de João, no 
versículo 15 do capítulo 13, é dito “Ninguém tem maior amor do 
que este: de dar alguém a sua vida pelos amigos”. Nesse ensinamento 
Jesus nos deixa a mensagem de que devemos amar uns aos outros, 
sempre um pouco mais, e se possível for aplicar até mesmo o amor 
sacrificial. A amizade é realmente uma benção. O que falar da 
amizade do líder Moisés para com Deus, sempre obedecendo-o 
independentemente das circunstâncias e das críticas. “E falava o 
SENHOR a Moisés face a face como qualquer fala com o seu amigo 
(..)" Êxodo 33:11) 
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Obras e realizações 


“A fé sem obras é morta.” 
(Tiago 2:14) 


“As obras e fundações mais nobres nasceram 
de homens sem filhos.” 
(F. Bacon, 1561 - 1626) 


Guardada as devidas proporções, não seria exagero afirmar 
que Palhano fora um “Mini-Dom José”, pois quando pode - 
investido ou não de cargo público - sempre buscou fazer algo 
pela cidade que tão bem lhe acolheu como um autêntico filho. 

Foi um senhor homem público; seja como político, religioso 
ou quando dedicado ao pioneirismo na cidade. Como prefeito 
buscou fazer algo, por mais que a conjuntura e o momento 
político pareciam não querer privilegiá-lo quanto a isso. 

Não fez muito na visão específica de uma pessoa: Cesário. 
Aliás, como veremos a seguir, Palhano como prefeito, não teve 
muito o que fazer por Sobral pois, segundo ele, o Governo 
estadual, que à época, era controlado pelo genro do candidato 
que ele havia derrotado, moveu mundos e fundos para atrapalhar 
sua administração. Com isso, seu mandato como prefeito ficou 
em xeque, pois a tal perseguição acabou colocando-o em apuros. 

Entretanto, do pouco que pode fazer, quanto da sua atuação 
como prefeito, ele costumava não somente a ficar adstrito ao 
conforto de seu gabinete. Sempre fora muito cotado para as 
mais diversas convenções sociais. Nessa época que fora chefe 
do executivo sobralense, a igreja já havia consolidado seu poder 
de influência, graças a sua aguerrida militância advinda desde 
a colonização e da invasão dos portugueses às terras indígenas 
brasileiras. Devido ao poder desacerbado concentrado em suas 
mãos, sofria uma espécie de “esquizofrenia” achando que tudo 
e todos poderiam influir para a debandada de fieis para fora dos 
caminhos de Deus 
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Diversos desses grupos ideológicos maçonaria, protestantes, 
entidades de classes, liberais, esquerdistas, comunistas sofreram 
com as vistas grossas do vaticano. Nem mesmo agremiações 
como o tradicional Rotary Club, com ramificação em todo país, 
foi eximido dos olhares suspeitosos da igreja católica. Havia, 
também, nesse tempo uma crescente apreensão com o avanço 
do tal “inimigo vermelho” que atentava contra a pátria, a família 
e os valores cristãos. O Rotary, portanto, por um tempo foi 
considerado pela igreja, como um instrumento incentivador 
dessas práticas “anticristãs”, sobretudo, também por funcionar 
como um importante, segundo eles, “aparelho a serviço do 
protestantismo.” 

O Rotary desse modo, nasceu no ninho de outra agremiação 
tradicional - o Lions Club. O Lions/Sobral fora fundado na data 
de 30 de outubro de 1954, tendo como primeiro presidente o 
senhor João Ribeiro Ramos. Já o Rotary/Sobral fora instalado 
ás 9:00 horas da manhã na data de 14 de fevereiro de 1960, isso 
porque os católicos vinham batendo de frente com eles deste a 
década de 40. 

A solenidade de entrega da Carta Constitutiva aconteceu 
nas dependências do requintado Palace Club de Sobral e contou 
com as presenças de lideranças do Lions da cidade de Parnaíba, 
no Piauí e o da capital cearense Fortaleza, além de empresários e 
intelectuais devidamente acompanhados de suas senhoras. 

Posteriormente, fora oferecido também um “(..) banquete 
com cerca de 120 talheres no clube da AABB”. Na solenidade, quem 
ficara responsável de dar as boas-vindas aos convivas, no fausto 
convescote, fora o então excelentíssimo prefeito José Palhano 
de Sabóia, um católico fervoroso assumido, selando assim, a paz 
histórica entre a igreja sobralense e as inofensivas confrarias de 
mobilização e solidariedade. 

Entretanto, efetivamente como chefe municipal uma das 
suas maiores realizações que o prefeito-padre fez fora o de criar 
o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sobral - SAAE, um 
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verdadeiro marco nas obras de saneamento da cidade, sobretudo 
no sentido combater a falta de abastecimento de água potável, 
redundando, portanto, um verdadeiro salto na contribuição na 
saúde pública da cidade e no combate à imortalidade infantil. 


O SERVICO AUTÓNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SOBRAL 
- SAAE foi criado através de Lei Municipal de n? - 88 de 08 de agosto 
de 1961 sancionada pelo entào Prefeito Municipal Pe. José Palhano 
de Sabóia e inscrito no CNPJ sob o n? - 07.817.778/0001/37 é o ánico 
e legítimo responsável pela Operação e Manutenção dos Sistemas de 
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário deste Município. O 
SAAE possui aproximadamente 60.715 ligações domiciliares de água 
(dados desetembro/13) sendo que destas 48.666 ligações estão localizadas 
na sede do Município. Com o objetivo de diminuir perdas e ter uma 
noção real do que é aduzido o SAAE fez a aquisição de macromedidores 
os quais deverão ser instalados na saída da ETA - Sumaré principal 
estação do Município sendo responsável pelo abastecimento de 75% da 
população da Sede. Porém a Linha de Recalque é de cimento amianto 
DN-400 mm e cujo trajeto é feito por propriedades particulares o que 
impossibilita a instalação dos mesmos sendo necessário sua substituição 
por uma tubulação de FoFo no mesmo diâmetro daí justificando 
a necessidade dos recursos ora solicitados para realização da obra: 
IMPLANTAÇÃO DE LINHA DE RECALQUE EM TUBO FOFO 
DN-400 MM PARA INSTALAÇÃO DE MACROMEDIDORES 
DA ETA SUMARÉ. (Grifo nosso). 


Na condição de deputado, Palhano também pode realizar 
um louvável trabalho perante a população da região norte do 
Ceará, a qual representava. Na época em que foi eleito deputado 
federal, alcançou a votação recorde de 7.842 sufrágios. Estando 
no Congresso Nacional, atuou de forma aguerrida nas Comissões 
Permanentes de Educação e Cultura, como Suplente e na Comissão 
de Legislação Social, na condição agora de Membro Efetivo. 

Querendo mostrar serviço e com sede de trabalho, começou 
a redigir uma série de requerimentos conforme destacou a nota 
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“AUXÍLIOS” do Correio Brasiliense da data de 4 de março de 
1964: 


O deputado Padre Palhano Sabóia (P'TB-CE) apresentou requerimento 
solicitando as seguintes informações do Ministério da Educação: 
1) Relação nominal das entidades do Ceará que, no exercício de 
63, receberam auxílios ordinários e extraordinários e especiais do 
ministério; 2) Importância em cruzeiros destinada a cada uma; 3) 
Relação dos municípios onde estão localizadas. Por outro lado, em um 
segundo requerimento, pediu as seguintes informações ao Ministro da 
Viação: 1) Relações das localidades onde estão sendo executadas obras 
através do Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis; 2) 
Qual o critério adotado pelo DNPVN no Ceará na concessão à firmas 
que presentemente estão executado obras no porto do Ceará; 3) Se tem 
havido concorrência pública para a realização dessas obras; 4) em caso 
afirmativo, mencionar qual a firma vencedora. 


Assim que assumiu como deputado, ficou sabendo do fardo 
que era representar seu estado num lugar distante, Brasília no 
caso. O Jornal Correio Brasiliense edição Nº 871 de domingo do 
dia 17 de março de 1963, Ano CLIII era destacada a chamada: 
“Câmera não terá mais problema de “Quórum”. O imbróglio 
surgiu por conta de muitos parlamentares ainda não terem 
fixado residência na capital federal, o que fazia constantemente 
com que eles viajassem para suas cidades de origem perdendo 
assim, votações importantes de interesse público na Câmara. 
Logo abaixo, na sequência, tem-se o registro “Impressões” 
onde se lê: “Padre Palhano Sabóia (UDN Ceará) não obstante 
possuir interesses que exigirão a sua presença no seu estado, 
está disposto a fixar residência em Brasília ainda que isso lhe 
acarrete prejuízos. Salientou: *- Fui eleito sabendo que tinha 
que residir em Brasília. Por isso, curvo-me diante da realidade 
colocando num plano mais alto os interesses do Ceará, a merecer 
maior assistência por parte de seus representando no Congresso 
Nacional.” 
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Dito isso, fez parte também da chamada Turma “B” da 
Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas, 
sendo esta última, presidida pelo então deputado Paiva Muniz 
(PTB), tendo como Vice-presidente o Sr. João Menezes (PSD). 
Faziam parte da comissão também, os deputados João Simões, 
José Rio (ambos do PSD); José Carlos Teixeira, do PSO; Unírio 
Machado, do PTB; Amaral Neto, Antônio Carlos Magalhães 
(ambos da UDN); Minoro Miyamoto, do PDC; Teófilo Pires, 
do PR e Adriano Bernardes, este último da sigla PST. 

No alto de sua preocupação para com todo o povo da 
região do Acaraú, apresentou um PL (Projeto de Lei) Nº 1788, 
exposto em plenário no dia 06 de março de 1964. Tal emenda 
visava a construção de um Hospital Regional na cidade de Sobral 
do estado do Ceará. No dia 12 de maio de 1964, o projeto foi 
recebido pela Mesa Diretora da Câmara dos Deputados, mas 
fora arquivado nos termos do RI (Regimento Interno) DC 18 
13/05/64. 

Esse sonho, porém não realizado, viria a se concretizar 
tempos depois na gestão do então governador Cid Gomes que 
através de recursos do Estado cearense e do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento - BID pode inaugurar o HRN - Hospital 
Regional Norte “Dr. José Euclides Ferreira Gomes Júnior” com a 
capacidade de atender 1,5 milhão de habitantes de 54 municípios 
da região norte. O equipamento médico conta com modernos 70 
leitos com Unidade de Terapia Intensiva (UTT), 32 leitos para 
a Obstetrícia, 29 para Neurologia e Clínica Médica, atendendo 
praticamente todas as especialidades de saúde. 

Palhano, na condição de deputado, tentou fazer muito pela 
região. Entretanto, tomou outras medidas nem tão populares 
assim, pois algumas pareciam mais eram querer atender o 
“corporativismo da gravata”, o interesse da “categoria” política, 
do que algo em prol do coletivo em específico. 

Em matéria “218 Deputados pedem aumento de 278 mil” 
veiculado pelo jornal carioca Correio da Manhã, Palhano se torna 
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um dos signatários de um projeto de lei que dispóe sobre o 
aumento de salário dos próprios parlamentares. 
Dizia a matéria: 


BRASÍLIA (Sucursal) Sessenta e um deputados do PTB, 55 do PSD, 
24 da UDN”, seis do PDC, quase todos os de pequenos partidos e 
16 suplentes, assinaram num total de 218, o projeto Paulo Freire, 
estabelecendo, nos atuais subsídios, um aumento equivalente a 13 vezes 
o salário-mínimo da Guanabara (Cr$ 278 mil) sob pretexto de ajuda 
de custo para assessoria e viagens. Os deputados Sérgio Magalhães e 
Leonel Brizola não assinaram. Da Bancada udenista da Guanabara 
apenas o líder católico Eurípedes Cardoso de Menezes pediu aumento. 


(...) Bancada da UDN: Pedro Braga do Maranhão; Ossian Araripe e 
Palhano Sabóia, do Ceará; Carvalho Netto. Do Rio Grande do Norte; 
Dias Lins...(grifo nosso). 


No Jornal Última Hora, mais especificamente, na seção 
“Brasília Informa”, escrita pelo valoroso jornalista Flávio Tavares, 
foi veiculada uma nota de título “O Manifesto”. Tal manifesto 
tinha a ver com a “Devassa da Corrupção do IBAD", conforme 
noticiou o jornalista. Nesse caso em específico, fica patente a 
força que a bancada católica exercia nas decisões de comando do 
país representada notadamente por seus padres. 

Era um segmento deveras importante dentro do congresso, 
para aprovação ou não, de alguma medida do governo ou de 
projetos de leis da própria casa. Nesse caso em tela, fica evidente 
o poder de fogo e barganha dessa bancada de padres, que 
dentre eles, Palhano fazia parte. Era imprescindível, por ordens 
superiores, que os “deputados padres” não apoiassem quaisquer 
medidas que fossem de encontro aos valores cristãos ou que 
atentassem frontalmente contra a vida, a família e a liberdade de 
culto. 

Dizia o jornal Última Hora: 
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(...) dos sacerdotes-deputados, sobre a situação política que deveria ter 
sido divulgado no fim da semana passada, está ameaçado de não mais vir 
a público. É que os seis padres da Câmara (Arruda Câmara, Palhano de 
Saboia, Pedro Vidigal, Medeiros Neto e Godinho) e os dois senadores 
(Calazans e Valfredo Gurgel) estão encontrando sérias e pouco-cristãs 
divergências em pontos políticos fundamentais para a redação definitiva 
do documento. (Grifo nosso). 


Sabemos que a (não) Reforma Agrária sempre foi um dos 
maiores problemas históricos de nosso país. O Brasil sempre foi 
visto como um imenso latifúndio nas mãos de poucos. Passamos 
pelo "Tratado de "Tordesilhas, sesmarias, capitanias, latifúndios 
dominados pelo coronelismo com a flagrante concentração de 
terras nas mãos de poucos que escravizou tanto os sertanejos. 

Hoje, é certo que a propriedade rural não atinge função 
social e se concentra nas mãos de grandes agropecuaristas, a 
maioria de capital estrangeiro. O problema do nosso país não é a 
“seca”, mas a “cerca”. À primeira ação estatal efetiva para início 
da resolução do problema só ocorreu em 1962, devida pressão 
das Ligas Campesinas nordestinas, com a criação da chamada 
Superintendência Regional de Política Agrária. 

Depois, no período militar, foi elaborado o Estatuto da Terra 
na qual foi criado o INCRA - Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária. Com o problema longe de ser resolvido, a 
Constituição Federal Cidadã de 1988, dá legitimidade a Lei de 
Desapropriação, configurando um pequeno passo no sentido 
de uma distribuição de terras mais equânime em todo território 
nacional. 

Nos grandes temas e projetos que envolviam os rumos 
norteadores do país, os padres eram orientados para votar de 
acordo com o que decidia a alta cúpula da igreja. Quando foi 
elaborado um manifesto sobre esse tema, a nível nacional, ao que 
parece, somente Palhano não se posicionou, haja vista este estar 
de viagem. 
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Intimamente Palhano se dizia “partidário de uma reforma 
agrária em moldes cooperativistas" com vistas a “emprestar 
assistência integral aos lavradores”. Era a favor da “desapropriação 
dos latifúndios” como veremos mais adiante quanto do seu perfil 
ideológico como parlamentar. 

Desse modo, fica em aberto a informação se Palhano 
realmente assinou ou não tal medida manifestando-se a respeito 
da tal reforma agrária no país. E se não subscreveu, foi porque teve 
seus próprios motivos ou talvez porque estava impossibilitado 
mesmo. Essa matéria de título “Manifesto a favor da emenda” foi 
veiculada no Fornal Diário Carioca, que teve como fundador J. E. 
de Macedo Soares e Diretor Danton Jobim. 

Consignava a nota: 


BRASÍLIA - Os religiosos católicos com assento na Câmara e no Senado 
- 6 deputados e 2 senadores - vão lançar provavelmente na próxima 
semana manifesto em que firmarão posição diante do problema da 
reforma agrária, dizendo haver possibilidade de apoio a uma emenda 
constitucional que autorize pagamento em títulos da dívida pública, 
das indenizações por desapropriações de imóveis, no interesse social 
em apoio ao anteprojeto do Executivo. O manifesto está praticamente 
pronto, dependendo da aprovação apenas do deputado padre Palhano 
Saboia, que se encontra em Fortaleza. 


POSIÇÃO 


Os padres-parlamentares pretendem fixar posição acima dos partidos a 
que pertencem, como trunfo, inclusive, para evitar que o pensamento 
da Igreja sobre a reforma agrária seja deturpado e explorado por facções 
políticas antagônicas entre si. (Grifo nosso.) 


Dois dias depois, o mesmo registro, agora na seção “Política e Políticos” 
ressaltava, igualmente, a reiterada falta do parlamentar sobralense. 


Já está elaborado o anunciado manifesto que os padres-parlamentares 
oferecerão à nação, comentando a atual conjuntura do país. Aguarda-se 
apenas a assinatura do padre Palhano Sabóia (P'TB-Ceará) ausente de 
Brasília, para a divulgação. O manifesto é favorável à reforma agrária, 
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mas náo alude à reforma constitucional, refletindo a divergéncia de 
pontos de vista mesmo entre os clérigos-parlamentares. Além do já 
citado, são padres os deputados Sousa Nobre (P'T'B-Minas), Arruda 
Câmara (PDC-Pernambuco), Godinho (UDN-SP), Vidigal (PSD- 
Minas) e senadores Valfrido Gurgel (PSD-RGN) e Calazans (UDN- 
PS), num total de sete parlamentares. (Grifo nosso.) 


O tema parecia mesmo fervilhar no país, as notícias sobre 
esse tema eram amplamente divulgadas Jornal do Brasil, na nota 


“PADRES COM A REFORMA”, que dizia: 


Os padres da Câmara e do Senado vão fixar a sua posição diante da 
reforma agrária, com o objetivo - segundo explicam - de evitar as 
explorações de extremistas em torno dos pronunciamentos da Igreja 
sobre o assunto, a exemplo das encíclicas papais e o recente manifesto 
dos bispos brasileiros. 


Revelou o Deputado-Padre Medeiro Neto que nesse manifesto os 
padres parlamentares fixam uma posição acima das divergências dos 
respectivos partidos, chegando mesmo a admitir, acompanhamento 
a evolução dos acontecimentos, um apoio à emenda da Constituição 
no Artigo referente à desapropriação de terra, para as indenizações de 
títulos da dívida pública. 


O manifesto está dependendo apenas da assinatura do Deputado-Padre 
Palhano Sabóia, ora em viagem pelo Ceará. Os outros signatários são os 
Senadores Calazans e Valfrido Gurgel e os Deputados Arruda Câmara, 
Nobre Godinho, Medeiros Neto e Vidigal. 


Esses são, em resumo, algumas intervenções de Palhano 
como deputado. 

Aliás, na Rádio Tupinambá AM de Sobral, uma emissora 
fundada por ele, há uma vinheta apresentada por uma voz grave 
máscula e profetizante, que anunciava o início do programa 
prendendo a atenção de ouvintes de todo o perímetro urbano do 
município, seja urbano ou rural. Era o Encontro com a Verdade. 
Todos os espectadores sabiam que ali Palhano sempre trazia uma 
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boa nova ou uma polémica de última hora, seja atacando ou se 
defendendo, às vezes de maneira irónica, emotiva, demagoga e 
outras vezes, devastadoras, grosseiras e venenosas. 

Num dos raros trechos que ainda restaram dos arquivos 
desse programa, do qual se encontra disponível no canal de vídeos 
You Tube, o próprio trata de falar de seu empenho despendido em 
favor da população Sobral. 

Em paralelo, aproveitava também, para falar de suas 
habilidades intelectuais e de suas invejáveis desenvolturas 
como aviador, além de exaltar sua envergadura moral por nào 
frequentar certos lugares, não dividindo sua presença, segundo 
ele, em ambientes de “reputação duvidosa”, sobrando farpas até 
contra o modesto e inocente Becco do Cotovelo, a Mary King $ 
Close de Sobral. 

Dizia Palhano: 


Quem era que vivia no Sul, na Câmara dos Deputados, arranjando verba 
para a diocese de Sobral? Para atender o desejo insaciável de Dom José 
para fazer obras pela pobreza, pelos humildes, pelos desamparados, 
pelos injustiçados... Quem foi que se formou em Direito aqui da sua 
diocese, numa das mais exigentes faculdades do Rio de Janeiro? Qual 
foi... Quem tirou em primeiro lugar no exame de piloto civil feito 
em Rezende? Entre 17, eu fui o único aprovado. Procure ouvir um 
homem como José Ribeiro Dias, um homem da fibra, do caráter, da 
personalidade do João Passos Dias. Procure ouvir o doutor Guarany... 
Eu nem tenho ligações com o doutor Guarany, tive quando ele era 
médico de Dom José. Eu vivo afastado na minha casa, não frequento 
Becco de Cotovelo não frequento... não vou para tertúlias no Palmeiras, 
nem no Pintinho, nem ando enchendo minha cara de bebida... Não tô 
[sic] dizendo quem é que vai beber, eu estou apenas dizendo isso, de 
maneira que eu agradeço a Deus por ter me dado esta oportunidade, de 
ter prestado esse serviço... 


Sempre muito bom articulador e bem relacionado em 
Brasília, na data de 15 de outubro de 1963, figurou como um dos 


76 


Padre Palhano. miolo.indd 76 27/07/2017 11:25:29 


fundadores da Casa do Ceará? em Brasília. A ideia de fundar a 
instituicáo partiu de seu primeiro presidente Crysantho Moreira 
da Rocha (Gestáo 1963 a 1977), que reuniu amigos e conterráneos 
com a intencáo de conseguir um jeito de arrefecer as saudades de 
sua terra 

Entre seus objetivos, a augusta casa, em documento 
constitutivo defendia, dentre outros promoverem: “e difundir 
a Cultura do Nordeste, em especial a do Ceará” e “a confraternização 
entre cearenses e descendentes radicados em Brasília”. Em 15 de 
outubro de 1963, a Casa do Ceará completou 50 anos fundação. 
Na ocasião, foi feito uma obra homenageando 150 figuras 
cearenses de destaque, dentre eles o Padre Palhano (in memorian). 
O livro foi financiado pelo Grupo M. Dias Branco. 

Dias depois, mais precisamente em agosto de 1963, Palhano 
juntamente com inúmeras autoridades ficou responsável por 
recepcionar no Aeroporto Plínio Martins o mais novo diretor 
empossado do DNOCS pelo então o governador Virgílio Távora. 
Era ele o engenheiro Manoel Martins de Athayde. 

Tornou-se presidente de instituições como Aeroclube 
de Sobral, Associação dos Motoristas e da Legião Brasileira de 
Assistência. Como secretário do Bispado ou até mesmo padre, 
alimentou o espírito de muitos pobres, fracos e oprimidos com o 
pão da vida, a encorajadora e restaurativa Palavra de Deus. 

Fora também um construtor - ainda que em menor escala - 
assim como seu pai; e na condição de religioso, fez o Abrigo Coração 
de Jesus e o patronato Maria Imaculada, até hoje instituições de 
grande relevância social. Foi ele quem determinou a colocação 
do busto de Dom Expedito Lopes frente à Igreja São Pedro, com 
intuito de relembrar a memória dessa grande liderança, assassinada 
por uma banal brutalidade, de um insensato padre 

Construiu, também, a gruta Nossa Senhora de Lourdes, 
localizada no Bairro do Junco apelidada pela população de a 
“Gruta da Rádio Tupinambá”, pois a mesma ficava defronte ao 
potente transmissor da rádio inaugurada no dia 30 de setembro 
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de 1970, Juntamente com a comemoração de suas bodas de prata 
sacerdotal. Exerceu o magistério lecionando Portugués, Latim 
e História do Brasil no Seminário Sobralense, tornando-se um 
dos defensores mais ferrenhos quanto da instalação da UVA — 
Universidade do Vale do Acaraú. 

Nas comemorações do bicentenário da cidade, ficou 
incumbido ao padre, em registro do Correio Brasiliense abrigado 
na edição Nº 4095 de terça-feira de 12 de julho de 1973, fazer a 
locução no: “Dia 6 — Sexta 10:00 h. Inauguração do Monumento do 
Eclipse de 1929: Orador: Pe. José Palhano de Sabóia (...)” 

No capítulo “Datas e fatos para a história do Ceará”, 
organizado por José Bonifácio de Sousa, com dados de 
acontecimentos do ano de 1952, o pesquisador registra Palhano 
como primeiro Diretor do Museu Diocesano, dizendo: “18 de 
maio - inauguração do Museu Diocesano de Sobral, fundado pelo bispo 
daquela diocese, Dom José Tupinambá da Frota tendo como primeiro 
diretor o pe. José Palhano.” 

Quando não fundava algo, fazia questão de prestigiar as 
iniciativas dos amigos, também sacerdotes. Essa característica 
sua nos faz lembrar a história de outro importante e saudoso 
sacerdote, o Monsenhor e educador José Aloísio Pinto, liderança 
inconteste do bairro Sinhá Sabóia, que juntamente com o povo 
católico da região, levantaram a capela Nossa Senhora de Fátima. 
No dia 12 de outubro de 1975, foi realizada a benção da padroeira 
para fundação dessa referida igreja, com esse mesmo nome. 

Assim, tendo a criação do templo sido concretamente 
efetivado, ele foi devidamente inaugurado pelo bispo Dom 
Walfrido, sob o olhar atento de seu fundador Mons. José Aloísio 
Pinto. Nesta solenidade também, se fizeram presentes os padres 
José Palhano de Sabóia e Francisco José Aragão sendo este 
último, responsável pelos trabalhos evangelísticos em Sant'ana 
do Acaraú. 

Houve outro caso - ainda em se tratando da militância 
religiosa de Palhano -, que girou em torno de uma doação de 
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terreno para a instalacáo de uma “gruta”, para abrigar a imagem 
da Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, na aprazível localidade 
conhecida como Santa Maria, que despontava a época, como um 
importante colégio eleitoral sobralense. 

Num registro exposto da internet, se fala do momento em 
que Dom José Tupinambá mais os Padres Palhano e Lira, saíram 
de Sobral com a intenção de se reunir com senhor Meton Torres, 
na esperança de convencê-lo para que o mesmo doasse 100 braças 
de terras para a instalação da referida gruta. 

A visita aconteceu num domingo do primeiro més do ano 
de 1954. Se fazia presente, também, o saudoso Padre Odilon 
Marinho de Pinho. Apesar da nobre causa, a comitiva católica 
foi pega de surpresa, pois teve de se contentar com a negativa 
expressa do senhor Torres, em não poder doar os tais alqueires 
de terra para a instalação da referida gruta da Santa. 

Essa história é contada por Orane Cunha, filha de Meton 
Torres, no texto “Pequena Cronologia de Taperuaba - Parte III". 

Dizia ela: 


A visita de Dom José a Santa Maria, dia 10 de janeiro de 1954, 
embora de caráter religioso, no momento, não era de todo agradável. 
Contudo, Pe. Palhano, Pe. Lira e ele foram recebidos com festividade 
pela comunidade local. Terminada a festiva recepção. Dom José foi 
breve na sua missão de pastor e, juntamente com a comitiva e papai, 
foi até a Furna a fim de falar sobre a doação da terra para a santa, 
que em Santa Maria era a “febre do momento”. Lá chegando, a 
comitiva, acompanhada por Pe. Odilon, visitou a gruta e teceu elogios 
ao ambiente quedo e agradável. Em seguida. Dom José foi conversar 
com papai a respeito do já citado assunto. Ele atento o ouvia. Depois, 
papai abriu espontâneo seu questionamento. Mantinha-se tranquilo, 
com simplicidade e clareza, falou para todos sobre o acordo passado 
feito com Pe. Otacílio. Papai, sem usar subterfúgios, foi apresentando 
seus argumentos para não querer doar a terra que Pe. Odilon estava a 
requerer. (...) 
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Toda a negociação ia muito bem, até que neste trecho 
da conversa é feita a intervenção do Pe. Palhano, que segundo 
Orane: 


(...) Dom José foi compreensível e humano, enquanto Pe. Palhano, seu 
filho adotivo e por ele muito querido, mostrou-se petulante e até atrevido ao se 
expressar para papai desta maneira: 


- Sr. Meton, quer dizer que não vai mesmo doar o terreno para a santa? 
Papai olhou-o com seriedade e respeito, e respondeu-lhe: 


- Não, Pe. Palhano, mantenho minha palavra, porque na minha visão 
santa não precisa de terra, quem precisa de terra sou eu, para dela 
retirar o meu sustento e o da minha família. 


Pe. Palhano pareceu não ter gostado de sua resposta, voltou a falar e 
com agressividade fez esta afirmação: 


- O Sr. é um miserável! 


Papai engoliu a seco a agressão verbal do reverendo; sem alterar a voz 
e o comportamento pacífico, disse-lhe: 


- O padre pense e fale o que quiser a meu respeito, apesar de ter me 
conhecido há poucas horas. Porém, a minha decisão é a mesma, não 
doarei a terra para a santa. 


Pe. Odilon, que até então permanecia silencioso, pegou o gancho da 
conversa entre os dois e se pronunciou, sem o ar da satisfação; dirigindo- 
se a papai, fez esta assertiva imperiosa: 


- Então, Meton, nesse caso sou obrigado a retirar a imagem de Nossa 
Senhora daqui e a gruta ficará desativada. 


Na hora, papai sentiu o tom de ameaça na afirmação do padre, mas 
corajoso respondeu-lhe: 


- Por mim, Pe. Odilon, a imagem da santa fica no seu local; porém, se 
o preço é este para que ela permaneça na gruta, pode retirá-la, porque 
eu não voltarei atrás na minha decisão. (Grifo nosso) 
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Na impossibilidade de chegaram a um consenso proveitoso 
aos interesses da igreja, não restava então, a comitiva católica, 
retornar ao Palácio Episcopal com as mãos vazias. D. José e Pe. 
Lira, aceitaram bem a recusa. Já Palhano, como um menino 
birrento, passou a viagem toda de retorno murmurando; 
desferindo impropérios, cobras e lagartos contra a falta de 
sensibilidade daquele senhor para com a pobre santa. De certa 
forma, todos foram pegos de surpresa. Raramente se vê um 
cristão recusar um pedido desses. 

Mas o audacioso senhor Meton Torres, corajosamente, 
disse “não” a poderosa igreja retornando aos seus afazeres e para 
seu querido lar em Santa Maria. Toda a família, assim que acabou 
a reunião, estava apreensiva querendo saber logo os pontos altos 
da negociação. Esse, deveras, foi o assunto mais debatido na 
região por um bom tempo. 

Alguns católicos mais fervorosos não aliviavam nas críticas, 
mas Torres dava com os ombros e seguia sua trajetória. No dia 
26 de junho de 1954, graças ao padre Odilon, foi levada a fazenda 
Bom Jesus, a imagem de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e 
devidamente instalada na Gruta de Macarangipe. 

A imagem de Palhano, por seu lado, acabou não gerando 
bons dividendos. Ficou muito mal visto, pela maneira rude de 
não aceitar o contraditório e a negativa. Talvez tenha sido esse 
um de seus maiores defeitos, pois ao passo que era carismático, 
também tinha seus rompantes, e na política não há perdão; 
é assim mesmo, a cada espetáculo de arrogância, muitos votos 
perdidos. Não à toa tenha ficado em dívida com aquela região, 
pois chegavam a afirmar que: “Isto, na gestão do prefeito Pe. José 
Palhano de Sabóia - (1959 a 1962), que para Santa Maria foi um 
retrocesso no seu desenvolvimento.” 

Por outro lado, surgiram novos protagonistas sociais bem 
aceitos naquela aprazível localidade como o Pe. Gonçalo, Chico 
Pinto e Cesário Barreto, visto que nas palavras de Orane Cunha, 
foi ponderado: “De mãos dadas conosco, Pe. Gonçalo caminhava era 
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ação espontânea e operante traçando um novo perfil de Taperuaba, que 
desde março de 1963 era administrada pelo prefeito de Sobral Cesário 
Barreto Lima, que, carinhosamente, chamava-a de “Santa Maioria”, 
devido à votação expressiva que dela recebeu nas urnas. Na época, o edil 
Chico Pinto, representava na Câmara Municipal de Sobral.” 

Quem sabia dos vitupérios desferidos por Palhano em face 
de alguns de seus colegas e de muitas outras figuras públicas, 
acaba não enxergando o seu lado bom para com os mesmos. 
Quando prefeito de Sobral, prestou homenagem a um de seus 
maiores amigos. O bairro Dom Expedito, por exemplo, foi uma 
homenagem sua para o seu conviva de seminário, o então bispo 
de Garanhuns/PE, barbaramente assassinado em 1959, por um 
clérigo desviado. 

Antes, o nome do lugar era Monte Castelo, em homenagem 
aos pracinhas da FEB, que combateram na 2* Grande Guerra na 
Itália. Hoje é um dos bairros mais tradicionais da cidade, pois 
começou a se formar ainda no século XX, onde os retirantes da 
seca partiam para lá em busca dos provimentos advindos da sua 
mata ciliar e da fartura dos pés de oiticica. 

Outra grande preocupação sua, para com os colegas, diz 
respeito a situação com que se encontrava os capelães militares de 
seu país. Esse registro encontra-se salientado na edição do Correio 
Brasiliense do dia 11 de junho de 1963, incluso no cognominado 
1° Caderno tendo como título a chamada: “DEPUTADO 
DEFENDE AS CAUSAS DOS CAPELÃES”. 

No corpo da matéria estava escrito: 


O Deputado Palhano Sabóia (P'TB-CE) disse ontem ao CORREIO 
BRASILIENSE não ver motivo para críticas ao fato de apenas 100 
capelães militares existente no País haverem sido beneficiados com a 
Lei de Aumento de vencimentos do funcionalismo público. 


- “Desejam eles — ponderou — uma coisa muito normal: estabilidade, 
conquista pacífica de toda a classe de servidores da Nação. E por uma 
razão simples: é que não são anjos, nem comem [ilegível]. Vivem como 


82 


Padre Palhano miolo.indd 82 27/07/2017 11:25:29 


os demais mortais, precisando trabalhar e ganhar para sua subsisténcia. 
Os que sustentam que os capelães podem resolver seus problemas 
económicos de outra maneira que provem esta fabulosa descoberta." 


PARIAS 
Prosseguindo, disse padre Palhano Sabóia que “o que os capelães 
querem é o que todos já alcançaram neste País. São eles os párias entre 
os servidores. A eles, após 20 anos de serviços prestados nega-se tudo: 
licença para tratamento de saúde, licença especial, reformas, etc. Até 


agora só têm direito aos vencimentos. E na velhice, na doença, na 
invalidez? Quem os irá socorrer? Terão que pedir esmolas? 


É o que está acontecendo com o venerando monsenhor José de Lima 
Ferreira, com 76 anos de idade, e 20 anos de serviço no Hospital 
Central do Exército. Enquanto pode arrastou-se pelas enfermarias à 
cabeceira dos doentes. Esgotadas suas últimas energias, foi forçado a 
pedir demissão e entregar-se a própria sorte.” 


E sublinhou: - Aliás, diga-se de passagem, os capelães não se consideram 
nem interinos pois o decreto de sua nomeação não fala em interinidade. 


AFASTAMENTO 


Indagado sobre o caso de capelães, uma vez estáveis, abandonarem a 
religião, o representante cearense — depois de fazer suas considerações 
sobre a situação desses religiosos em face de nossa legislação — afirmou: 


- “Esta lei de emergência, de fato não trata desse e de outros aspectos 
importantíssimos, indispensáveis mesmo. Mas, já se cogita de uma 
outra lei, esta sim completa e bem mais complexa, abordando todos os 
ângulos do problema. Nesse caso o Capelão ficaria enquadrado no art. 
182 $2º da Constituição, equiparado ao médico militar que, perdendo 
sua licença se tornasse incompatível para o oficialato.” 


Em outra ocasião, uma grande prova de gratidão sua 
aconteceu agora em favor do padre Inácio Américo Bezerra, ou 
simplesmente o Padre Inácio, um líder de grande influência em 
Monsenhor Tabosa. Inácio, era uma figura sem igual, e tal como o 
amigo sobralense esteve envolto também em algumas polêmicas. 
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Nasceu no ano de 1905 do dia 12 de outubro no sertáo da Fazenda 
Juazeiro, nos arredores do Município de Independéncia. 

Era o 5? filho do ilustre casal senhor Américo Alves da Costa 
Filho e dona Ana Lins Santiago. Com a maioridade se desloca 
para a capital Fortaleza, terra de Juvenal Galeno para estudar. 
Com forte influéncia da sua máe ingressa no Seminário de Nossa 
Senhora da Graça, em Olinda/PE. Estuda ainda no Seminário de 
São José de Sobral e no Seminário da Prainha de Fortaleza, onde 
finda seus estudos em Teologia e Filosofia. Em 1935, finalmente é 
ordenado padre pelas mãos Bispo Dom José Tupinambá da Frota, 
sob o altar da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição. 

Finalmente quando assumiu o ministério em Monsenhor 
Tabosa, diante das desorganizações pretéritas da diocese e do 
clima de abandono que a sociedade vivia com a seca e o descaso, 
Américo passou a fazer um importante trabalho de reconstrução 
da cidade em todos seus aspectos e dimensões. 

Era uma espécie de “Bispo Tupinambá” de Tabosa. Em 
1951, realiza um de seus maiores feitos pela cidade, pois por força 
daleinº 1.153/51, proposta do Deputado Estadual Dr. Raimundo 
Aristides Ribeiro e tendo o aval do ao governador do Estado a 
época, Raul Barbosa, consegue emancipar a pequena vila com a 
devida autonomia política de seu amado município. 

Com todos esses avanços passou a nutrir inveja nos seus 
adversários. Entretanto, com todos esses serviços prestados a 
olhos vistos, ele acaba elegendo seu irmão prefeito da cidade. 
Daí seus opositores acabaram tentando articular a transferência 
do Padre para outra cidade afim de acabar com sua influência 
política em Tabosa. E foi justamente aí onde a influência de 
Palhano falou mais alto. 

Diz o Padre Geraldo Oliveira Lima, em sua obra Gênese da 
paróquia de Mons. Tabosa (1994): 


Os adversários políticos teciam, de várias as formas, planos para 
transferir o Padre Inácio da Paróquia. Essas denúncias só não lhe surtiam 
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efeito por conta da sua amizade com o Padre José de Palhano Sabóia, secretário 
do bispado. *Este, sendo muito amigo do Pe. Inácio, neutralizava Dom 
José para náo tomar nenhuma atitude contra o vigário de Monsenhor 
Tabosa. Padre Palhano transferia vigários que lhe eram adversos 
e mantinha outros, de sua amizade, em paróquias cujas situações, às 
vezes, eram insustentáveis. Nas devidas proporções e miniaturas, Padre 
Palhano esteve para Dom José como o Cardeal Richelieu para Luis 
XIII e o Marques de Pombal para D. José I, de Portugal”. (Grifo nosso.) 


Mas infelizmente Palhano, mesmo com a maior boa vontade, 
não pode ajudar o amigo, pois foi nessa época que ocorreu a morte 
de Dom José. Sabe-se que depois do falecimento, Palhano perdia 
todo o seu resguardo, aquele que o criou e foi responsável direto 
por toda a sua história construída. 

Perdia influência não só dentro da igreja, mas também na 
política e nos meios de comunicação. Sem mais poder contar com 
o amigo, não restava ao Pe. Inácio tomar a drástica medida em 
renunciar seu cargo como sacerdote. “Deu os anéis dos dedos para 


não perder as mãos.” 
Ainda o Pe. Oliveira: 


Tendo caído o pedestal do Pe. Palhano, pelo desaparecimento de Dom 
José, e não tendo mais um pistolão na Diocese que o mantivesse na 
Paróquia de Monsenhor "Tabosa, às duras penas, Padre Inácio opta 
pelo supremo ato de renúncia, evitando, talvez, uma possível cassação 
temporária de suas ordens sacras. 


Depois disso, tenta, Pe. Inácio sem sucesso, algumas 
empreitadas políticas, pois as forças políticas da cidade estavam já 
bastante equilibradas. Já muito doente decide morar em Fortaleza, 
falecendo em 21 de março de 1982, aos 77 anos. Realmente fora 
um ilustre, um grande benfeitor da cidade. 

Entretanto, diante de todas essas realizações e auxílios 
despendidos em favor dos amigos, nada se compara a organização 


do chamado Congresso Internacional das Vocações Sacerdotais. 
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Esse evento deixou trés consequéncias indeléveis na 
biografia de Palhano, a saber: 

1° - Retribuía toda a consideração para com o pai, 
lhe ofertando profunda gratidão com esse momento de 
reconhecimento; 

2? - Firmava sua consideração para com Cesário Barreto, 
com quem passou a ter fortes laços de amizade a partir daí e 

3° - Foi o que projetou sua imagem, como sendo um dos 
filhos mais queridos de Sobral, refletindo isso no reconhecimento 
popular concretizada nas urnas, quando da sua eleição como 
prefeito. Tanto que n sua campanha de prefeito veiculou o volante 
com o seguinte texto: “Realizando o Congresso projetou Sobral no 
cenário nacional.” Logo depois arremata: “Muito mais o fará como 
seu prefeito”. 

Palhano e Cesário quando em “tempos de paz” eram 
amigos mesmos a ponto de um socorrer até as amizades 
paralelas um do outro. Desse modo, as benesses dessa parceria 
se estendiam a todos os aliados mais próximos. Estava vendida 
a ideia: “Mexeu com você, mexeu comigo!” Na Rádio quando da 
campanha do irmão de Cesário, Quincão, Palhano fazia sua 
parte que lhe cabia 

Dizia a Rádio Tupinambá: “De um lado, temos a pessoa 
honrada do professor Joaquim Barreto Lima, deputado estadual, muito 
benquisto no seio da sociedade sobralense, onde goza de merecido conceito, 
dedicado pai de família, de reconhecido espírito público, comerciante 
dos mais progressistas, que, à custa do labor cotidiano, ao lado do seu 
tio e segundo pai, Coronel Francisco Chagas Barreto, se fez na vida, 
recebendo do mesmo sábias lições de experiência, auferida ao longo do 
curso dos anos, no trato e desempenho das funções comerciais.” Nesta 
campanha, Joaquim venceu Vicente Antenor Ferreira Gomes, 
por uma diferença de mais de dois mil sufrágios. 

Em época de trégua com Cesário Barreto, não havia 
dupla mais sintonizada. Um dos frutos dessa grande parceria foi 
registrado no livro Sobral de Todos os Santos (2011) de autoria de 
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César Barreto. Era o Jubileu de Ouro de Dom José Tupinambá, 
importante festividade da igreja e dos católicos. 

Na oportunidade, aproveitaram o ensejo para efetivar 
também, o Congresso Internacional das Vocações Sacerdotais, 
este com pretensões de cunho internacional, com visibilidade 
mundial. Nas palavras de Lustosa, o Congresso: “O chefe da Igreja 
sobralense, um homem extremamente vaidoso, queria que o evento se 
transformasse em um acontecimento de cunho internacional.” 

Dom José, nesse ato, aumentaria seu cabedal de comendas 
e títulos nobiliárquicos, recebendo da Santa Sé, o título de 
Assistente ao Sólio Pontifício e Conde Romano. “A Santa Sé já 
havia anunciado que na oportunidade, Dom José, seria agraciado com 
o título de Prelado Doméstico, Assistente ao Sólio Pontifício e Conde 
Romano. Era sem sombra de dúvidas, um fato deveras marcante na 
história católica do Ceará.” 

Quem ficara responsável por fazer toda a coisa acontecer, 
foi seu braço direito, Padre Palhano. Sua missão era formar a 
comissão de apoio arrecadando recursos e apoiadores para realizar 
tal evento. Apesar do trabalhão, tudo “(...) constituiu monumental 
espetáculo montando pelo talento cênico de Palhano.” 

Um dos grandes aliados desse ecumênico evento fora 
Cesário, católico e opulento comerciante em Sobral, que figurou 
de tesoureiro na empreitada religiosa. 

Realizar um evento desse porte é uma prova de fogo até 
para os mais aguerridos. Durante a organização, inúmeros 
contratempos pareciam querer obstar a festa que o bispo preparara 
com tanto entusiasmo para o povo aflito de Sobral. 

Certa feita, durante as organizações do congresso, uma 
carga de farinha, era transportada da capital com sentido ao 
Estado do Piauí, envolvendo nesse episódio, uma figura lendária 
daquela região. Era o senhor Floro do São João, fiscal fazendário, 
muito conhecido pela forma séria com que trabalhava. 

Quando o motorista do carregamento foi parado nas 
cancelas, este começou a tremer, incessantemente, que nem 
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vara verde. Por desleixo, faltavam somente algumas guias e 
autorizações que o mesmo não havia se precavido de providenciar. 
Para justificar a omissão, o atrapalhado motorista - que a essa hora 
rogava por Nossa Senhora - não tardou em alertar ao irredutível 
fiscal: “Chefe, essa farinha de trigo é para a confecção das bóstias que 
deverão ser distribuídas na bora da comunhão no Congresso da Vocações 
e no Jubileu de Ouro do Bispo Dom José”. 

Tal desculpa não fora nada suficiente para convencer o 
desconfiado fiscal de que aquilo que ele dizia era verdadeiro. 
Muito pelo contrário, com anos de experiência e sabedor das 
inúmeras e estapafúrdias desculpas que recebia, Floro percebia 
ali que estava diante da primeira apreensão do dia e que a carga 
seria confiscada, notificada e a informação seria imediatamente 
reportada para o escritório central na capital Fortaleza. 

Em tom galhofeiro, o fiscal ainda o teria provocado: “Está 
bem meu amigo, assim que sua Santa enviar um padre aqui confirmando 
sua versão, eu liberarei a carga. Caso contrário, seu caminhão ficará 
aqui e você retornará para Fortaleza, somente com a roupa do corpo,” 
dizia o fiscal com os sobrolhos cerrados. Mas o motorista, sabia 
que a persistência e a fé na sua Santa seriam cruciais para reverter 
essa difícil situação. 

Foi quando o caminheiro avistou uma imensa romaria, 
em direção a cidade Sobral. Senhoras com os terços nas mãos, 
estandartes, rezando o Mistério Doloroso, Ave Maria, crianças 
vestidas de anjinhos além de alguns franciscanos com uma 
vestimenta marrom e uma corda branca amarrada na cintura. 
Sem saída, e talvez suplicando um apoio moral, o desamparado 
carreteiro pergunta para aquele povo onde estava indo. Foi 
quando ouviu ao fundo uma voz: “Estamos indo ver o padre Palhano. 
Ele está lá”. 

Era a provisão que ele esperava, sem nem sequer pensar 
meia vez, o motorista retido se junta a multidão de peregrinos, 
agradecendo a sua Santa pela luz recebida. E assim estava ele 
realizando sua travessia de joelhos e rogando aos santos para 
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que eles liberassem a sua carga e assim pudesse ganhar o pão do 
sustento da sua família no dia. Queria por que queria chegar ao 
tal padre e contar sua situação. 

Quando finalmente, já na cidade, avistou o sacerdote 
sobralense. Foi quando ele o chofer fortalezense, não se conteve: 


Algo de extraordinário aconteceu! Em consequência da promessa “lá por 
cima”, ou uma dessas felizes coincidências do destino, o caminhoneiro 
reconheceu o padre Palhano como o motoqueiro que recentemente 
havia socorrido na BR-222, nas proximidades da cidade de Itapajé, com 
pane numa potente moto Harley Davidson. Depois de beijar a mão e de 
ter sido reconhecido pelo próprio presidente da comissão organizadora 
dos festejos ao jubileu e ao congresso, Padre Palhano, o sagaz condutor 
da carrada apreendida, foi logo doando 15 sacas de trigo para ajudar 
na campanha da grande festa. Ao lado de padre Palhano, estava seu 
tesoureiro, Cesário Barreto Lima. 


Palhano era grato, bom e humilde! Era hora de retribuir! 
Não deu outra, sabendo do ocorrido Padre Palhano e seu 
tesoureiro Cesário, de imediato, se prontificaram em direcionar- 
se até o posto fiscal onde seu amigo Floro, trabalhava de forma 
aguerrida sob o sol e chuva, dia e noite, com intuito de recolher 
os impostos para abastecer o tesouro estatual e contribuir para o 
aumento do PIB da sua terra. 

A bordo do seu jipe traçado 4 x 4 Palhano vinha dirigindo, 
Cesário como copiloto e o aflito motorista atrás, assim que 
avistou o fiscal, sem descer do carro foi logo falando: “Bom dia 
amigo Floro! Podes deixar passar essa carrada de farinha de trigo. Ela 
foi doada por fiéis de fortaleza para que possamos fazer as hóstias do 
jubileu de ouro do nosso Bispo Diocesano. O Cesário ao meu lado, pode 
confirmar. Não é Cesário?” 

Ciente disso, sem meias palavras, Floro havia sentenciado: 
“Está liberado! Também, com dois padrinhos fortes como esses, podes 
carregar até toda a produção de trigo da Argentina para Sobral”, '™ 
disse ele seguido de uma sonora gargalhada. Resolvido o mal 
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entendido, Palhano teria comentado ao amigo do lado: “Cesário 
nós dois fazemos uma dupla infernal, perdão, digo, imbatível.” 

Atrás do jipe, o motorista não se continha com tamanha 
graça recebida. Lançava os braços aos céus agradecendo a santa, 
beijando a mão do padre e abraçando Cesário; se regozijando por 
terem sidos os instrumentos levantados pelos anjos e enviados da 
santa em terem lhe ajudado. Com aquele trabalho concluído, o 
proletário da capital, recebia o seu salário para suprir as dispensas 
da sua família por dois meses, podendo comprar inclusive, 
materiais escolares e brinquedos para as suas criancinhas. 

Resolvido o impasse, inúmeras autoridades eclesiásticas, 
políticas e militares de todo o país se fizeram presente ao 
grandioso evento, como Dom Armando Lombardi do Rio de 
Janeiro (neste ato representado Sua Santidade o Papa Pio XID, 
Dom Jaime Câmara, o governador do Estado, além do Gel. 
Alberto Salaberry, neste ato, representando o excelentíssimo 
presidente da República Café Filho. 

Prestigiaram também a conspícua solenidade, de forma 
inédita, a banda de fuzileiros navais da Marinha Nacional. Na 
oportunidade, aproveitando a visibilidade do evento, o senhor 
prefeito Paulo Sanford, aproveitava para inaugurar a praça. Fora 
realmente uma apoteose sem precedentes, o povo realmente estava 
se sentido abençoado com tantas preces dardejadas aos céus. 


O jubileu de ouro do Bispo Dom José Tupinambá da Frota e o 
congresso das vocações sacerdotais contaram com representantes de 
todos os Estados da Federação, com mais de 14 países, em especial uma 
delegação do Vaticano. Foi um grande sucesso! 


A dobradinha Palhano & Cesário, acabou envolvendo na política 
partidária da cidade de Sobral nas eleições municipais de 1958, quando 
juntos, derrotaram o então cacique imbatível da política local, o 
deputado Francisco de Almeida Monte, o conhecido Chico Monte. 


O sacerdote com apoio quase unânime do clero sobralense e com 
financiamento da campanha sob responsabilidade de Cesário Barreto 
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Lima, acabou elegendo-se prefeito municipal da heráldica cidade de 
Sobral. 


O jornal Correio da Semana nào tardava em pronunciar, logo 
em primeira página, a respeito de Palhano que: “desempenhou de 
maneira brilhante o cargo de secretário-geral do Congresso de Vocações”. 

Ainda nesse sentido de maneira elogiosa, o semanário 
dispara: “(..) a comissão do referido congresso tem a alegria de cumprir 
o justo dever e prestar uma homenagem especial homenagem ao Sr. 
Cesário Barreto Lima, o maior benfeitor do congresso, sem ajuda do qual 
não teríamos conseguido realizá-lo. Ao Dr. Paulo de Almeida Sanford, 
dinâmico prefeito da Princesa do Norte, que emprestou todas as tábuas 
para as bancadas da Praça do Congresso, num gesto de esclarecida 
colaboração, o reconhecimento da comissão do congresso”. 

Entretanto, em se tratando de Palhano, nem mesmo o santo 
congresso ficaria apartado de polêmicas. No tópico “Balanço das 
queixas” Lustosa faz questão de destacar a pífia participação da 
prefeitura sob o comando de Sanford. Palhano faz questão de 
engrossar para o lado do prefeito dizendo que sua participação 
havia sido “meramente simbólica”. Não se sabe ao certo 
como Sanford recebera tal notícia. E detalhe, Sanford era primo 
de Chico Monte. Em 1956, na data de 30 de junho, Palhano 
publica a nota “Esclarecimento”, no Jornal Correio da Semana 
ANO XXXIX na edição Nº 25 de sábado afirmando claramente 
que o evento: "(...) não recebeu da Municipalidade nenhum centavo 
em dinheiro (grifo na nota) com o referido certame de fé, que tanto 
elevou o nome a nossa querida cidade.” 

Mas adiante o padre líder da Comissão Organizadora, 
por questões protocolares, esclarece a contribuição do prefeito: 
“Esclarece outrossim, que o Sr. Prefeito Municipal emprestou (grifo) 
grande parte de tábuas destinadas à confecção de BANCOS da Praça do 
Congresso, (...)”. Mais na frente, pondera que tudo, absolutamente 
tudo havia ficado ao encargo da Comissão, não da prefeitura, 
pois está só teria realizado somente algumas ajudas pontuais e 
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de pequena ordem sem as quais os congressos teria ocorrido do 
mesmo jeito. 
Diz ele: 


“Esclarece mais que o aterro da Praça e o aplainamento, excluindo os 
serviços de calçamento, foram feitos por esta Comissão e pagos por 
conta do Congresso. Que a única colaboração recebida foi o empréstimo 
do caminhão da prefeitura, durante algumas horas em certas noites”. 
(Grifo nosso). 








O desfecho da nota é cabal: 


Que, portanto, a solene entrega da Praça ao povo de Sobral, em 
discurso pronunciado pelo Exmo. Sr. Prefeito Municipal na noite de 25 
de outubro de 1955 foi meramente simbólica. Que esta Comissão, pelo 
seu Presidente, padre José Palhano, Secretário padre Marconi Freire 
Montezuma e Tesoureiro Cesário Barreto Lima, está a disposição 
de quem quer que seja para prestar qualquer esclarecimento sobre o 
assunto. Sobral, 26 de junho de 1956. Pela Comissão Executiva do 
Congresso de Vocações, Pe. José Palhano de Sabóia - Presidente. 


Apesar do sucesso e da satisfação estampada no rosto dos 
católicos, por outro lado, algumas críticas eram tecidas. Todas 
essas ostentações pensada pelo bispo e concretizada por seu filho 
fora recriminado duramente por Lira. O bispo e o padre estavam 
longe de pensar em qualquer tipo de possíveis “efeitos colaterais” 
diante daquela nababesca festa. 

Segundo Lira, apesar do evento figurar como uma vitrine 
perante o mundo, a brincadeira teria atingido a saúde financeira 
da igreja, bem como a saúde física do bispo. Mas como o próprio 
Lira disse, D. José era incapaz de perceber esses mínimos detalhes, 
haja vista ele está embriagado com a sua vaidade exacerbada que 
lhe era peculiar. 

Dizia Lira, 
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A ideia de grandeza sempre dominou o espírito de D. José. Sem 
esta megalomania ele não podia viver. E para a realização desta sua 
fantasmagoria ele sacrificava amigos, correligionários (políticos) e tudo 
o que se constituísse em obstáculo [...]. Cada prédio novo que edificava 
era, sem dúvida, mais um ornamento para a cidade e mais uma pedra 
preciosa que incrustava na sua já reluzente coroa. Ele se auto-estimava 
e necessitava de alimento constante para esta auto-estima, esta auto- 
valorização. 


Enfim, Palhano deu sua contribuição. Foi um homem 
proativo, deixou sua marca, seu legado em diversos eventos 
e empreitadas que deu início e organizou. Seja como prefeito, 
deputado, padre ou pioneiro sempre esteve empenhado em seguir 
um pouco do exemplo deixado pelo seu querido pai Dom José, o 
maior construtor sobralense. Certamente, não fosse seu ímpeto 
de não submeter-se a ninguém, talvez tivesse a oportunidade de 
fazer muito mais por Sobral, ou não. 

Essa é a diferença entre os homens memoráveis e os 
anônimos. Aqueles arregaçam as mangas, pensam mais na 
coletividade do que em si, procuram deixar algum legado e 
ensinamento ás gerações futuras. Já estes últimos se encastelam 
nas suas individualidades, preferem viver num egoísmo roto, 
brecam na zona de conforto e não saem nunca mais de lá, julgando 
ser esse o lugar mais seguro e cômodo para suas vidas. Mas qual 
validez tem a vida se não for ela no sentido de mudar o mundo 
pra melhor? Qual? 


93 


Padre Palhano. miolo.indd 93 27/07/2017 11:25:29 


Um padre pioneiro: aviação e rádio 


Perdoem-me os humanistas, mas, definitivamente, o homem 
não passa de um frustrado! Vê a natureza e outras maravilhas de 
Deus e não se contenta só, e em somente só, admirá-las. Tem de 
tentar copiá-las. E é justamente aí por não poder ser Deus, que 
acaba tentando fazer de tudo para destroná-Lo, logicamente que 
em vão. 

Passaremos toda a história da humanidade tentando 
superá-Lo, mas como disse, jamais Sua soberania será suplantada. 
Inclusive, cônscio de que acabará com a terra em poucos bilhões 
de anos, já cogita até fazer morada em outros planetas e galáxias. 
E saber que cada um de nós somos obrigados a contribuir com 
isso tudo, é emocionalmente, aterrador. 

Não pode nadar como um tubarão e cria os cilindros de 
oxigênio e submarinos. Não pode entrar na terra como uma 
minhoca ou uma toupeira e cria minas e viadutos. Não pode 
correr como um guepardo e cria veículos super-velozes e por aí 
vai. Enfim, dardejar ácidas críticas à nossa humana humanidade 
não vem ao caso agora 

Quando o gênio brasileiro Alberto Santos-Dumont (1873- 
1932) inventou o avião, o 14 Bis, é público e notório que o criador 
tinha a melhor das intenções. Imaginava pessoas indo e vindo 
pelo ar como os pássaros, de maneira mais rápida o possível. 
Mas quando viu sua invenção sendo utilizada para fins de guerra, 
sobretudo pelos nazistas, tomado por uma culpa incontrolável, 
decidiu dá cabo a própria vida. 

Sempre foi de domínio público a informação que uma das 
maiores preocupações - quase que como uma obsessão - assim 
como do seu pai D. José, de Palhano era colocar Sobral em 
evidência. Queria ver a cidade decolar em todos os sentidos. E 
esse esforço, necessário dizer, não era somente da dupla em si, em 
específico, mas sim de todos sobralenses. 
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Quem conhece Sobral, sabe que lá tem um povo dono de 
um patriotismo bastante elevado como a de um norte-americano 
e com uma resiliéncia igual ou superior a de um japonés. Gostam 
de ver sempre a cidade comparada as grandes superpoténcias e aos 
países nórdicos europeus, mesmo sofrendo com secas, enchentes 
e terremotos. 

Fora assim desde a sua fundação; e é do mesmo modo, 
até hoje. Não admite em sua personalidade o tal “complexo de 
vira-latas”, denunciado com tanta ênfase pelo nosso cronista 
Nelson Rodrigues. Palhano soube alimentar, em seu âmago, 
um pensamento além de seu tempo, sobretudo, quando da 
modernização da cidade, sempre antenado com as novidades que 
pululavam no mundo. 

A viagem para Roma e depois para os grandes centros 
como o Rio de Janeiro, fizeram dele um sujeito atento com as 
tendências mundiais. Saía na frente nas suas invencionices, 
e sem apoio de quase ninguém, tomava inciativa e colocava as 
coisas para funcionar. Tinha uma visão de águia, enxergava a 
vida com binóculos. Esses empreendimentos seus foram as suas 
maiores “armas” para alçá-lo como uma das figuras públicas mais 
importantes do norte cearense. 

E uma das características que mais marcaram a vida de 
Palhano e que povoa o imaginário dos sobralenses, tendo-o como 
testemunha, foi a sua paixão irremediável por aviões. Por conta 
dessa sua idolatria, muitos conservadores e recalcados faziam 
vistas grossas ao estilo arrojado, inovador e aventureiro do padre. 

Por um lado, em face de sua ousadia inveterada ganhava a 
atenção de muitos outros fieis de mente mais aberta; contudo, 
por outro lado, católicos mais ortodoxos preferiam ir assistir 
missa em outra igreja com padres que conservavam uma conduta 
mais condizente aos moldes tradicionais. 

Preferências de estilo de cultos à parte, mesmo assim, 
nosso precursor Palhano não se importava com as críticas, 
estando intimamente ligado a história da aviação de Sobral. Célio 
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Cavalcante pesquisador da Pré-história e membro correspondente 
da ACEJI e do Fornal Circular da cidade de Sobral, nos conta os 
primórdios dessa história da qual Palhano foi protagonista. 

Diz Cavalcante: 


No dia 14 de agosto de 1930, com viva emoção e curiosidade, o povo 
de Sobral e da vila de Forquilha, vé nos céus o primeiro hidroavião que 
sobrevoava a Zona Noroeste Cearense pousando mais tarde no Açude 
de Forquilha e de lá levantou vários voos com passageiros sobralenses e 
forquilhenses. À noite, no Palace Club, houve homenagem à tripulação 
da aeronave, com uma animada festa dançante. 


No dia 12 de Janeiro de 1941, cinco Aviões Condor aterrissaram 
no campo do logradouro em Sobral-Ceará. Dia 21 de março de 
1957, fotografia mostra o brevê de aviador e a carteira de estudante de Direito 
da Faculdade Cândido Mendes, no então Estado da Guanabara hoje Rio de 
Janeiro do Padre José Palhano de Sabóia, primeiro Aviador e radioamador da 
cidade de Sobral - Ceará. (Grifo nosso.) 


Palhano tinha mesmo invejável afeição e destreza com as 
máquinas voadoras. Passou pelos mais exigentes testes teóricos 
e práticos para conseguir seu tão sonhado brevê. Fez estudos no 
Aeroclube do Ceará tornando-se primeiro piloto civil da cidade, 
além dos exames em Resende/RJ que, dentre dezessete pilotos de 
todo o Brasil, fora somente ele o único aprovado. 

Tempos depois, o pai da aviação sobralense Palhano, 
inaugura o 1º Aeroclube do interior da região nordeste, situado 
no Aeroporto da Betânia, na cidade de Sobral. Era a data de 4 de 
Abril de 1955, conforme se noticia: “Padre José Palhano de Sabóia, 
que bavia manifestado desejo de ser piloto civil quando da inauguração 
do Aero Clube de Sobral, realiza, depois de instruções no Aero Clube 
do Ceará, em Fortaleza, voo sozinho, demonstrando achar-se apto a 
dirigir um avião.” 

Consolidar o Aeroclube de Sobral como uma instituição não 
foi nada fácil. O fato de Palhano cumular o cargo de presidente 
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da entidade com o de ser pré-candidato à prefeitura da cidade, 
culminou em bastantes entraves para o avanço na concretização da 
fundação do clube. O padre era o maior alvo de Parsifal Barroso. 
Então qualquer investida do mesmo seria combatida de todas as 
formas pelo poderoso governador. Até a sede da diretoria tinha 
sido vasculhada de forma arbitrária segundo os fundadores do 
clube. 

O Aeronauta: um jornal a serviço da aviação, edição do dia 
1° de julho de 1958, fez uma ampla cobertura sobre esses 
acontecimentos. Ele ressalta todas essas dificuldades, inclusive 
registrando um telegrama do DAC - Departamento de Aviação 
Civil, com vistas a cessar as atividades aeronautas na cidade 
sobralense. Quanto do empenho específico de Palhano, ele 
mesmo ponderava: “Tudo corria muito bem, embora as dificuldades e 
obstáculos para a manutenção e funcionamento do Aeroclube exigisse da 
minha parte uma dedicação quase beroica e um desapego franciscano.” 

Como dito, isso tudo ocorrendo, segundo eles, por conta 
da perseguição do Governador Barroso em face de seu maior 
desafeto Padre Palhano, presidente do Aeroclube. 

Para os fundadores: “Na história da humanidade tem-se 
apenas uma única notícia do fato de um réu ter sido condenado sem 
que lhe tenham dado direito de defesa, trata-se do julgamento de Jesus 
Cristo. Agora surge caso idêntico servitatis servandis, ocorrido com o 
Aeroclube de Sobral. Fomos condenados sumariamente pelos homens do 
DAC, até o presente, deles nada recebemos, quer nos censurando, quer 
nos admoestando, quer nos orientando, quer solicitando explicações ou 
esclarecimentos a não ser o telegrama que transcrevermos”: 


“Padre José Palhano — Presidente Aeroclube Sobral — CE. — Western 
410 — Do Rio - 820-36-13-17 — Ordem Diretor Geral deveis cessar 
utilização aviões desse Aeroclube até nova ordem D.A.C. pt Caso 
contrário esta determinação aeronaves serão retiradas imediatamente 
pt Diretor Divisão Aerodesportiva” 
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A intencáo da ordem era clara, suspender toda e qualquer 
atividade aeronauta na cidade. Como resposta obtemperaram os 
sobralenses, com a assinatura final de seu presidente Palhano: 


“Diretor Divisão Aerodesportiva — Aeroporto Santos Dumont. Rio- 
DF. — Western. Queira dirigir-se diretamente ao atual Presidente 
Aeroclube Sobral José Valdemir Frota pt Afastei-me quase um més 
presidéncia mesmo pt Podeis até minha parte mandar receber vossos 
aviões pt Lamento essa diretoria nào paire acima mesquinha campanha 
política conhecida todo Ceará pt Agradecemos zelo farisaico votado 
ultimamente nosso Aeroclube formulando votos queria mesmo 
interesse orientado Ministro Trabalho estender-se demais Aeroclube 
Brasil alguns irregulares como melhor que nos conheceis do que de 
Sobral pt Padre José Palhano de Sabóia — Secretário Bispado Sobral.” 


Já que a birra era contra Palhano, os associados acharam 
por bem trocar de presidente. Assim não teria porque motivo as 
autoridades superiores quererem atravancar o desenvolvimento 
do pretenso Aeroclube. “Eis uma triste história e negra página na 
vida da aviação civil brasileira”, ponderam os redatores 

Diante do desprezível episódio, Palhano arrematou: 
“Nunca supusemos e jamais esperávamos que fossem transformados em 
instrumentos de politicalha estreita do interior cearense aquele que por 
posição, dever e farda, deveriam zelar melhor pela grandeza e progresso 
da Pátria.” Porquanto, superada tais entraves o Aeroclube, para o 
bem da cidade, vingou. 

No livro Sobral de todos os santos (2003), de César Barreto, 
nos deparamos com a história “O Padre Voador”. O autor relata 
em detalhes o dia dessa inauguração, na qual compareceu - dentre 
vários outros nomes, como jornalistas e curiosos -; o Bispo Dom 
José, que juntamente com seu filho adotivo e padre, benzeram o 
hangar e cortaram a fita alusiva à inauguração. 

Na oportunidade, foi batizado também o monomotor 
“Caiçara”, em alusão clara a fazenda que fundou a cidade. Aos 
poucos ia se ajuntando uma multidão de espectadores ansiosos 
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para ver o primeiro voo oficial da aviação privada e desportiva da 
cidade de Sobral. 


Dizia Barreto: 


O sacerdote realizou seu voo número 1 em grande estilo, dando rasantes 
e jogando flores vermelhas para o público que aplaudia em estado de 
euforia as piruetas que riscavam o espaço. Os mais idosos, de olhos 
fixos no céu, faziam o sinal da cruz depois de cada arriscada manobra 
do jovem e intrépido piloto. A meninada, que adorava o Padre Palhano, 
dava pulos de alegria correndo ao redor da pista de estacionamento, 
disputando os bombos jogados do avião. 


Em terra, D. José reparava meio desconfiado aquilo tudo, 
achava muito perigoso e, como primeira impressão, ainda não 
estava totalmente convencido em face da despesa com tão 
sofisticado aparelho. Naquela época, o tráfego aéreo sobralense 
não estava totalmente regulamentado, não havia órgãos de 
controles aeronáuticos, a não ser na capital. A pista de pouso, não 
dispunha de sinalização regular, contando somente com o básico 
para operar pousos e decolagens, sem falar que era constantemente 
invadida por animais de pequeno, médio e grande porte. 

Coube à Palhano, portanto, fazer toda a justificativa da 
aquisição do dispendioso bem perante o pai. Argumentava ele, 
que o aparelho serviria para agilizar compromissos da Diocese 
em locais distantes, se tornando, portanto, um importante 
instrumento de evangelização. “Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda criatura.” 

Fora isso, ajudaria também na divulgação dos eventos da 
igreja, no derrame de santinhos (quando das eleições), exposição 
de faixas ou até mesmo, atender alguma urgência solicitada 
por algum componente do corpo de padres, enfim. Com todas 
essas justificativas, D. José acabou se dando por convencido, 
comprando mesmo a excêntrica ideia do filho. Não se sabe ao 
certo quantos aviões Palhano teve, nem quais eram seus modelos, 
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marcas e prefixos. As viagens que fez, temos somente registro 
dessas mesmas contadas durante todo o livro. 

O avião fora usado devárias formas e com os mais variados fins 
por Palhano. Era, sem dávidas, um de seus maiores instrumentos 
de ascensáo social; além disso, o padre sempre se mostrou muito 
habilidoso na arte de fazer política. Para tanto, costumava estar 
sempre bem rodeado de pessoas com igual qualidade. 

Reza a lenda que, certa feita Palhano querendo construir 
uma imagem redentora perante o eleitorado de Sobral, pediu 
conselhos ao ex-deputado Esmerino Arruda”? - uma liderança 
inconteste de Granja/CE - com vistas a pleitear um mínimo de 
espaço que fosse, no coração de seus conterrâneos, se aproximando, 
dessa forma, emocionalmente dos sobralenses. 

O conselho de Arruda então, se baseou na manobra que o 
então governador de São Paulo, Ademar de Barros, havia feito 
com seu piloto - o comandante Lucas Nogueira Garcez -, que foi 
obrigado a descer num lugar ermo, com vistas a causar apreensão 
entre seu eleitorado. Pelo que se sabe, a ideia de Barros acabou 
não surtindo muito efeito, mas mesmo assim, Arruda achou por 
bem apostar na ideia. 

Com base nisso, Arruda havia se prontificado perante o 
amigo padre dizendo: “Desapareça! Ache um jeito de sumir e com 
estardalhaço”. Poderiam até não imaginar, mas estavam tentando 
pôr em prática a Lei 6 das chamadas 48 leis do Poder: *Tulga-se 
tudo pelas aparências; o que não se vê não se conta. Não fique perdido no 
meio da multidão, destaque-se, fique visível a qualquer preço. Atraia a 
atenção das pessoas parecendo maior, mais colorido, mais misterioso do 
que as massas tímidas e amenas.” 

Palhano, nessa época, estava prestes a enfrentar o maior 
desafio da sua vida. Para conseguir consolidar as suas pretensões 
em ser prefeito de Sobral no ano de 1947, iria bater de frente 
com o forte grupo político de Chico Monte, que contava nada 
mais nada menos, com o apoio incondicional de seu sogro 
Parfisal Barroso, que a época, estava sendo cotado a assumir 
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a pasta do Ministério da Fazenda no governo JK, o Juscelino 
Kubistchek. 

"Em um mundo cada vez mais banal e familiar o que parece 
enigmático chama logo atenção. Nunca deixe claro demais o que você 
está fazendo ou vai fazer. Não revele todas as suas cartas. Um ar de 
mistério acentua a sua presença; também cria expectativa - todos estarão 
olhando para ver o que acontecerá em seguida. Use o mistério para 
enganar, seduzir e até assustar.” Então, foi quando Palhano, diante 
das recomendações do amigo, achou por bem fazer uso desse 
potente trunfo que ele sabia bem manusear. 

O seu avião não era somente um objeto de ostentação ou 
reles instrumento para passatempo recreativo de outrora. O padre 
sabia utilizar muito bem seu brinquedinho para fins políticos, 
usando-o inclusive, para mapear distritos distantes, transportar 
materiais, realizar viagens de emergência, participar de reunião 
com lideranças, distribuir panfletos, etc. Era, portanto, um dos 
seus maiores símbolos de poder. Foi quando ele decidiu - com 
intuito de fazer estardalhaço - pôr em prática a seguinte ideia. 

Lustosa diz: 


A 13 de julho de 1957, chamou um dos adolescentes que costuma 
convidar a voar com ele, Ronaldo, filho do famoso cirurgião da 
cidade, Guarany Mont'alverne, e de Nadir Ferreira Gomes, membros 
de famílias importantes. Armou tudo direitinho, “na moita”. Iriam 
para Acaraú à tarde e voltariam a tempo de dormir em casa. Perto 
de Jericoacoara, Palhano começou a fazer umas manobras arriscadas, 
aparentando nervosismo, alegando que havia falhas que não sabiam 
mas eram. Foi mostrando grande dificuldade que desceu numa praia, 
próxima daquele ponto turístico hoje internacionalmente famoso. 
Não havia ninguém por perto. O piloto mexeu no tanque e quase 
saiu gritando: - Heureca! Sabotagem! Sabotagem! Bem que eu desconfiava! 
Queriam me derrubar. Botaram areia no tanque do combustível. Amarraram 
o avião a beira-mar, a umas árvores, para conter o insulto do vento, e, 
à tardinha, encontraram um jumento e burro que os levaram a Acaraú, 
aonde chegaram à noite.(Grifo original) 
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O factoide estava construído, as previsões de notícias (que 
eram bastante precárias) dos desaparecidos eram enormes. Muitos 
já haviam dado como mortos. Toda a família Mont'alverne havia 
entrado em luto. Entretanto, algumas pessoas de Sobral, trataram 
de se deslocar ao suposto local onde o aeroplano do padre havia 
sido visto pela última vez. 

Outros aviadores solidários ao colega, também, entraram 
na equipe de buscas com vistas a resgatar o companheiro perdido, 
levando-lhes, inclusive galões e mais galões de combustível extra, 
caso fosse necessário. 

Depois de “resgatados”, Palhano trata de fazer a parte 
que lhe cabia, qual seja: transformar tudo aquilo em um grande 
fato político. “Palhano extraiu de seu aparelho em dois garrafes e, 
posteriormente, exibiu-os no Beco do Cotovelo como “prova” do atentado 
que iriam cometendo sobre ele. Os recipientes, claro, traziam no fundo 
a areia que, criminosamente, ali havia sido colocada." 

Naigreja, o desavisado padre Moésio, já preparava o discurso 
para o velório, óleos santos para ungir o corpo, caso fossem 
achados os restos mortais do padre. Mas quando Moésio viu o 
amigo saindo vivinho do Becco do Cotovelo, teria gritado: “Valei- 
me Nossa Senhora, Padim Padre Cícero!!! Será que estou vendo uma 
alma??. “O que foi Padre Moésio?”, teria retrucado Palhano, diante 
do assombro do amigo empalidecido. “Mas o senhor está vivo? Eu 
já estava preparando os sacramentos para que Jesus recebesse sua alma 
nos nove céus”, dizia Moésio. Em meio a sonoras gargalhadas e 
galhofeiro como um menino traquino, Palhano teria dito: “Como 
é que fazes uma coisa dessas?” 

Por isso, é que dizem os autores Robert Greene e Joost 
Elffers: 


Brilhar mais do que as pessoas que estão ao seu redor não é uma 
habilidade inata. Tem de se aprender a chamar a atenção, “com tanta 
certeza quanto o ímã atrai o ferro”. No início da sua carreira, você deve 
associar o seu nome e reputação a uma qualidade, uma imagem, que 
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o destacará dos outros. Esta imagem pode ser algo como um estilo de 
se vestir característico, ou um cacoete da personalidade que diverte as 
pessoas e elas comentam. Uma vez estabelecida a imagem, vocé tem 
uma aparéncia, um lugar no céu para a sua estrela. É um erro comum 
imaginar que esta sua aparéncia peculiar nào deva ser polémica, que ser 
atacado é uma coisa ruim. Nada está mais longe da verdade. Para evitar 
ser um sucesso frustrado ou ter a sua notoriedade eclipsada por outro, 
você não deve discriminar entre tipos diferentes de atenção; no final, 
todos lhe serão favoráveis. 


Em outra ocasião, a aeronave fora empregada, novamente, 
como instrumento político, sendo explorado igualmente o viés 
e a famosa tática de vitimização. “O sacerdote, de forma teatral, 
dramaticamente e com a voz embargada, contava para seus eleitores, 
que também a assa do seu avião tinha sido atingida por uma bala 
disparada de um rifle, quando sobrevoava a região de Aracatiagu." 

Verdade ou mentira, pois não tinha como ninguém se 
deslocar até o aeroporto confirmar cabalmente o furo ocasionado 
pelo projétil, Palhano pedia a todos, sempre, que rezassem em 
alto e bom som, o Pai-Nosso e o Ave-Maria, rogando 

As peripécias de Palhano no ar, só igualavam mesmo a 
grande odisseia perpetrada pelo também cearense Euclides 
Pinto Martins. Nascido em Camocim, no ano de 1892, o piloto 
ganhou fama mundial por cruzar o oceano Atlântico e a floresta 
amazônica, fazendo uma viagem jamais vista, partindo de Nova 
Iorque para o Rio de Janeiro, a bordo de um hidroavião Curtis 
H-16, batizado carinhosamente de Sampaio Corrêa. O avião e 
a viagem foi toda patrocinada pelo jornal The New York World. 
Foi seu parceiro de viagem o americano Walter Hinton, além de 
outros tripulantes americanos. 

A viagem durou 175 dias e no final foi recebido pelo então 
presidente Artur Bernardes que lhe presenteou com 200 contos 
de réis pela façanha. Depois do reconhecimento aventurou-se 
na prospecção de petróleo no Brasil. Entretanto, sofrendo com 
fortes crises financeiras e amorosas, foi encontrado morto em seu 
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quarto com um tiro na cabeça. A versão oficial fora a de que ele 
havia cometido suicídio. Porém, Monteiro Lobato, em sua obra 
Escándalo do Petróleo e do Ferro defendia a tese que Martins tinha 
sido vítima de uma conspiração internacional que não via com 
bons olhos o crescimento económico do país. 

Enfim, quando Palhano nào estava nas suas mais impensáveis 
filigranas no “ar” dos céus, preferia ficar no “ar” no conforto dos 
estúdios de suas queridas rádios. Deixava de aventurar-se, por 
entre as nuvens alvas em meio às rajadas de vento do céu; para 
agora, ganhar espaço nas ondas eletromagnéticas de sua estação 
transmissora de voz. 

Além do amor inveterado pelos aviões e máquinas velozes, 
Palhano foi pioneiro na arte do radioamadorismo. Palhano viria a 
se consagrar, também, como o primeiro radioamador da cidade de 
Sobral, sempre nutrindo um amor crescente pela comunicação. 

Mente irrequieta, muitíssimo inteligente, um homem de 
visão, sempre atento e acompanhando o que acontecia no mundo, 
sobretudo os passos do cientista e também padre Landell de 
Moura! pioneiro na rádio mundial e patrono dos radioamadores 
brasileiros. 

No artigo “Primeiro radioamador da cidade de sobral" 
disponível no farto blog “Forquilha ontem, hoje e sempre”, é 
destacada essa fundação: 


Em Sobral o Padre José Palhano foi pioneiro, da radiofonia nas ondas 
eletromagnéticas e comandou as primeiras rodadas radioamadorística 
nordestina, em uma época que as comunicações eram muito precárias, 
mas mesmo assim ele realizava seus grandes Qsos em AM amplitude 
modulada ou em SSB, na sua poderosa estação, um equipamento 
valvulado americano. 


Foi convidado pelo também padre Costa Capelão do 15º 
RI, em julho de 1958, para participar da primeira demonstração 
radio amadorística que acontecia no tradicional Clube Cassino 
da Lagoa de João Pessoa, capital o estado da Paraíba; Palhano se 
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mostrava pronto para realizar seu primeiro contato com seus Qsos 
e sua estação devidamente já instalada em Sobral. 

Fizeram parte também do feito, os radioamadores Nestor 
(PY7MV), Euclides (PY7OZ), Roberval (PY7UM) e Enedino 
(PY7MS). Pelo lado sobralense, os primeiros radioamadores que 
eram também padres, tinham como nomes e prefixos: Cónego 
Francisco Sadoc de Araújo (PY7BZD), Padre José Inácio Mendes 
Parente (PY7ZC), Cónego Egberto Rodrigues de Andrade 
(PY7EZ) e por último Padre José Palhano de Sabóia (PY7YN). 
Eraa forma com que Palhano mantinha contato com seus colegas, 
sendo o sistema bastante utilizado para benefício da igreja, tanto 
na propagação da Palavra, como no auxílio a comunicação interna 
da igreja no Estado. 


O Interessante também era o intercâmbio com outros radioamadores 
clericais, sendo que em Limoeiro do Norte na região jaguaribana ele 
[Palhano] interagia com monsenhor Otávio de Alencar Santiago de 
prefixo: PY 7 Y.C. um dos pioneiros radioamadores daquela cidade. 
Monsenhor Otávio ao abrir seu equipamento ele fazia a seguinte 
chamada geral “Olá A.B.C.Q, 7 A.B.C.Q, A.B.C.Q, 7 AB.C.Q. Olá 
7 América Brasil Quebec. PY 7 Yucatan Califórnia na banda de 40 
metros. Câmbio” Esta chamada ainda permanece nos umbrais silêncios 
do passado, constituído saudade e muitas lembranças. 


Não demorou muito para Palhano, tempos depois de suas 
pioneiras empreitadas eletromagnéticas, entrar definitivamente 
no mundo da radiofonia. Seu sonho era conseguir a sua rádio, 
que tanto vislumbrou, para depois, se tornar um importante 
comunicador da cidade. De início, ela se chamaria Rádio Difusora 
Princesa do Norte, mas com intuito de homenagear seu falecido 
pai, no ato, trocara o antigo nome por Rádio Tupinambá 1.120 
kHz, qualificação que permanece até hoje, sendo inaugurada no dia 
17 de junho de 1962. Esta rádio, assim com os aviões, se tornaram 
os seus dois maiores trunfos no seu projeto de poder. Criada por 
ele, a rádio sempre teve uma das maiores audiências da região. 
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Nem precisava, mas como justificativa para a troca do nome, 
Palhano assim se pronunciou: 


A homenagem mais bonita e afetuosa que poderíamos prestar aquele 
que tudo fez pela terra que o viu nascer era dar o nome da mais nova 
emissora sobralense de Rádio Tupinambá. Quem não se lembra da 
figura ímpar, santa e saudosa de D. José Tupinambá da Frota? Deus o 
levou do nosso convívio, mas sua presença permanece viva na memória, 
pelas obras imperecíveis que a divina Providência confiou ao seu selo 
apostólico. A Rádio Tupinambá lança, através de suas ondas sonoras, 
o nome de Sua Excelência como o maior filho de Sobral de todos os 
tempos. Abençoa D. José, de onde gozas da visão beatífica de Deus, os 
nossos trabalhos, os nossos sacrifícios e os nossos sofrimentos. Manda 
para a tua Rádio Tupinambá as melhores bênçãos celestiais. O teu 
nome é a certeza e a garantia da nossa vitória e o triunfo das causas que 
defendemos. Padre Palhano. 


Antes, porém, no ano de 1959, Palhano havia tentado 
também garantir a concessão da chamada Rádio Educadora do 
Nordeste, conforme registra João Hipólito Campos, na Revista do 
Instituto do Ceará, na Seção “Documentário”, que tratam de fatos 
referentes ao mês de junho do ano de 1959. Expunha Campos: 
“21 - Sobral passa a possuir nova emissora, a Rádio Educadora 
do Nordeste, de propriedade do padre José Palhano de Sabóia.” 
Entretanto, por motivos claramente políticos, a tão sonhada 
primeira rádio de Palhano passa para as mãos do padre Sabino 
Loyola, desafeto declarado dele. Loyola, conseguiu tal proeza, 
graças a interferência direta do governador Parsifal Barroso!" e 
de Olga Monte, primeira-dama do estado e filha de um dos seus 
maiores aliados, Chico Monte. 

A transmissora de Loyola foi, portanto, inaugurada no 
dia 20 de maio de 1959, do qual Dom José não se fez presente 
alegando estar “adoentado”. Na verdade, ficava evidente que 
havia uma disputa interna para saber quem mandava mais nos 
veículos radiofônicos da cidade. O fato de Loyola ter saído na 
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frente e ter efetivamente ganho a autorização de operar a rádio foi 
uma verdadeira afronta a moral e para com o íntimo de Palhano. 
Era clara sua intenção em querer fortalecer o braço midiático 
da igreja; com intuito secundário, também, de fazer do uso 
delas como instrumento de construção de sua imagem, perante 
o eleitorado de Sobral, além de possibilitar minar a moral dos 
adversários atacando-os, claro, sempre que julgasse necessário. 


Somente mais tarde, já deputado federal, Palhano montaria sua 
emissora, a Rádio Tupinambá, através da qual, ferozmente, ajustaria 
contas com o padre Loyola e com os padres que se colocaram ao lado 
de seus adversários políticos, todos alvos de ataques brutais, quando 
não peçonhentos. 


Esse impasse ocasionado pela disputa no controle das rádios 
parece mesmo ter desencadeado uma rixa sem precedentes entre 
Palhano e Loyola. “Nunca se vira, na terra do hierático e austero D. 
José, algo comparável à disputa travada entre Palhano e Sabino Loyola." 

Loyola era sempre muito ácido nas suas acusações contra 
Palhano. Dizia ter ele contribuído “indiretamente” para a morte 
do senil bispo, negligenciando sua saúde ao expô-lo ao relento 
na sua pessoal e acirrada campanha contra Monte, inclusive 
chamando-o de “assassino”. 

Como resposta Palhano recorria aos antepassados de 
Sabino, dizendo que este era parente de “Sabino Zuretão”, um 
sujeito conhecido por não se enquadrar dentro dos padrões 
psicológicos toleráveis pela sociedade. Pela segunda vez, Palhano 
acusa um amigo padre de ser “louco”. 

Nesse sentido, chegava a afirmar: “Acaba de sair amarrado, 
na carroceria de um caminhão, para o Asilo de Porangaba, o padre 
Sabino de Loiola.” E mais, insinuava também, que Sabino havia 
plantado uma “semente” (ou seja, tido um filho) lá pelos rincões 
da Zona Norte, provocando-o: “Vai cuidar do filho que deixaste na 
Groíras, Sabinão, reprodutor do Riacho dos Guimarães.” 
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Sabino, diante das afrontas, sempre recorria à sua Rádio 
Educadora para se defender dos vitupérios desferidos por Palhano, 
não deixando por menos: “Palhano fedeu como seminarista, fede 
como padre e federá como deputado.” 

Estaria Sabino profetizando a cassação de seu colega de 
batina? Foi justamente nessa contenda - entre Loyola x Palhano 
- que outras “denúncias” foram surgindo, no linguajar popular as 
“roupas sujas” foram sendo lavadas. E essas desavenças não ficavam 
restritas somente em plano particular, pois elas começaram a ser 
transmitidas ao vivo e em tempo real, para deleite de uns e pavor 
de outros espectadores. 

Palhano chegava a desafiar seus ouvintes caso eles 
respondessem quantas peças do Museu Diocesano havia sobrado, 
depois do passamento de Dom José. Para tanto, estaria ele disposto 
até a doar sua rádio para quem acertasse o número exato de objetos 
extraviados. As intenções de Palhano eram claras, insinuar que 
Sabino é que era um dos responsáveis pelo sumiço dessas obras. 
Consternado, diante das graves acusações em frente a todo o povo 
sobralense, como resposta em sua defesa Loyola, nos estúdios de 
sua rádio, de forma ingênua até, deu a seguinte justificativa: “(...) o 
cupim havia comido algumas peças do museu, (...)." 

Uma desculpa inerme, ambígua e tola dessas era tudo que 
Palhano precisava para destilar ainda mais seu letal veneno. Com 
a posição de Loyola agora, Palhano se sentia à vontade para 
chamar para a briga, outro forte nome da igreja, o baiano Dom 
Valfrido, a quem se referiu dizendo: “(..) Só se for cupim vindo da 
Bahia.” Palhano era sagaz e sabia fazer de tudo para trucidar o 
moral dos adversários. 

Chegava até a insinuar os reiterados erros de português 
de Loyola, partindo, também, para a ironia não aconselhando 
aos seus ouvintes, escutar rádios que “falassem mal" de padres; 
quando por fim, vaidoso ao extremo, chegava a citar expressões 
em latim nas suas locuções, fazendo com que o povo humilde não 
compreendesse absolutamente nada do que estava dizendo. Mas, 
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na rádio, Palhano era quase sempre imbatível. Seu programa 
radiofônico Encontro com a Verdade era campeão absoluto de 
audiência. Sua eloquência e oratória em magnetizar ouvintes 
impressionavam até mesmo os mais experientes. 

Além da rádio, dizem que o grupo de Palhano tinha, de 
maneira clandestina, também o jornaleco apócrifo Língua de Trapo, 
no qual segundo Lustosa, ele desmoralizava os rivais. “Devido ao seu 
tom normalmente desabusado, foi-lhe atribuída a edição de um jornaleco 
clandestino - cujo o nome se dá vulgarmente ao órgão sexual feminino -, 
que circulava em Sobral, malhando, coincidentemente, seus inimigos.” 

Outro caso que marca bem essa qualidade de Palhano, 
diz respeito também quanto da violenta entrevista dada por seu 
adversário, Cesário Barreto, na Rádio Iracema, na qual tecia 
duras críticas ao governo municipal atual comandado pelo padre. 
Para agravar ainda mais o fato, Dom José havia ficado enfermiço 
e acamado nesse dia. Era a oportunidade que Palhano precisava. 
Então Palhano, como um mestre, começou a insinuar que Dom 
José havia ficado enfermo por conta das agressões infundadas 
desferidas contra ele, seu adorado filho. 

O perspicaz Palhano diante do sofrimento do pai, não 
perdeu o mote, e convocou toda a população de Sobral para o 
linchamento público de Cesário. Quando soube da notícia, que a 
turba ensandecida se dirigia a casa do prefeito bradando palavras 
de ordem a favor do padre; Cesário, antevendo o pior, como uma 
presa acuada tenta em vão, se proteger de todas as formas nos 
aposentos do interior de sua casa. 

Para sua grande surpresa, até duas de suas irmãs estavam no 
meio da multidão, em busca de explicações e pedindo imediata 
retratação por parte de Cesário. Eram elas Porcina e Margarida 
Barreto. Depois que viu as próprias tias no protesto, o filho de 
Cesário, César teria feito a seguinte observação: “Papai, com esta 
estória, mostrava que o padre era um comunicador excepcional, um 
verdadeiro hipnotizador de ouvintes.” 
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Fim da Era Monte: as negociações 


“Ó coragem / Tu foi feita para poucos / 
Nesse mundo louco / Onde o homem é o lobo 
do homem / E os fins justificam os meios / 
Chego a ter receio / Dos diversos caminhos 
/ Que o homem desprovido de escrúpulo 
percorre / Para chegar a um objetivo.” 
(Coragem — Andreolli Araújo) 


Entramos, agora, Magníficos (as) Leitores (as), numa parte 
essencial do nosso livro. 

Um divisor de águas na vida do Pe. Palhano, pois fora 
justamente ele, o agente responsável, que propiciou a chamada 
queda da “oligarquia Monte” em Sobral; abrindo espaço, 
notadamente, a sua ascensão, perante a história política 
contemporânea da cidade; rompimento esse, que deixou marcas 
indeléveis em toda sua vida pública. 

Fora justamente aqui, o marco efetivo do nascimento de 
sua vida política e, por conseguinte, um ponto primordial na 
trajetória de muitos outros personagens, com quem passara a 
dialogar. Ela é peculiar, também, pois como já dissemos, envolve 
um dos personagens mais controversos da vida pública de Sobral, 
o Coronel Francisco de Almeida Monte!!, mais conhecido com o 
codinome de Chico Monte. 

A discórdia ferrenha entre o padre Palhano e o coronel 
Chico Monte, era uma versão moderna, da intensa disputa 
outrora travada, que agitou a vida urbana de Sobral, iniciada 
mais precisamente, nas primeiras décadas do século XX. Naquela 
época, concorriam a primazia absoluta no comando político, 
social e religioso da Princesa do Norte, os poderosos Bispo D. 
José e o juiz Dr. José Saboya. 

Quando seu protetor estava em pé de guerra com um de 
seus maiores adversários políticos - no caso o Dr. José Saboya 
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- o padre Palhano, ingenuamente, em solidariedade e com 
intuito de dá força moral ao pai, começou a assinar documentos 
e a se denominar, “José Palhano de Jesus", suprimindo assim, o 
patronímico “Saboya”, sobrenome que tanto atarantava a cabeça 
do Bispo. Não se sabe ao certo se, com isso, Palhano estava mesmo 
falando sério, tanto que a ideia foi até desencorajada pelo bispo, 
voltando Palhano a preservar seu nome natural de batismo. 

Quem vé a relação visceral de ódio entre Palhano e Monte, 
não imagina, que os dois, em tempos pretéritos, haviam ensaiado 
muitíssimas boas relações. Na vida, sobretudo na política, não 
existem “aliados” nem “adversários” eternos; dependendo da 
conjuntura, eles podem estar se “amando” ou se “odiando”, desde 
que seus interesses sejam comuns, ou não. 

Chico Monte era um político de sucesso, bem relacionado 
e aceito pela população eleitoral de Sobral, seja por medo ou 
admiração. Já Palhano, era um jovem sonhador, um padre em 
ascensão, representante direto do Dom José, este que, ao lado do 
romancista Domingos Olímpio, são os maiores filhos que Sobral 
já teve. Portanto, na visão de Palhano, era mais que necessário, 
a benção do grande cacique Monte, para ingressar com o pé 
direito na arena política, ou seja, no inebriante mundo do poder. 
O inocente padre tentou de todas as formas, ganhar o coração e a 
confiança do grupo político montista. Para tanto, se aproximou, 
também, do poderoso Parsifal Barroso e de seu filho, tornando- 
se grandes confidentes. 

Essa relação foi tanta que Parfisal “se converteu em assíduo 
frequentador do sítio Quebra, de sua propriedade [de Palhano] na 
Serra da Meruoca (...). O padre chegou a ensinar Régis Barroso, filho 
do senador, a dirigir o Bel Air do bispo, até descobrir que jamais abriria 
caminho político através daquele grupo. Há quem diga que o veto 
a seu nome saiu da boca de Dona Maria Monte, mulher do soba da 
região e seu mais eficiente cabo eleitoral.” Mas, como veremos, toda 
essa afabilidade acabou virando uma tremenda frustração para 
Palhano e a doce lua de mel, foi desfeita abruptamente. 
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Disposto a ser um fiel aliado e ansioso por fazer parte desse 
forte grupo político, respeitado em todo o Estado do Ceará, estava 
disposto até a cortar na própria carne. Certa feita, registra Lustosa, 
que Chico Monte - que nunca fora lá muito religioso -, sabe-se lá 
porque cargas d'aguas, se achava muito descontente com algumas 
atitudes do padre de Frecheirinha, João Mendes Lira. 

Sabendo disso, logo o Padre Palhano se prontificou em 
pedir agilidade da diocese quanto da disposição do documento 
de transferência do referido sacerdote com destino a longínqua 
cidade de Acaraú. 

Monte - percebendo que a manobra estava em vias de 
concretização, chegando, inclusive, tal decisão prestes a aproximar- 
se às mãos e ao conhecimento do inocente padre Lira - de 
pronto, teria recuado; pois não queria seu nome envolvido numa 
atitude dessas, ainda mais envolvendo um reverendo. Palhano, 
percebendo a mudança repentina do amigo Monte, perguntou, 
meio surpreso, com relação a tal transferência: “Não quer mais 
não?”. Monte balança a cabeça para os lados, pronunciando, quase 
como um sopro de clarinete, um solene e curto “Não!” Na mesma 
hora, Palhano trata de rasgar tal documento de transferência, em 
minúsculos pedaços, dizendo depois: “Tudo bem! Se é para o bem 
geral de Sobral, o padre Lira fica!” 

Monte, apesar de ver no padre um nome em potencial 
para ingresso na vida pública, sempre acabava priorizando seus 
parentes próximos nas querelas eleitorais, ou seja, sua família, 
a chamada “chapa puro sangue”, com intuito de perpetuar seu 
respeitado nome perante o campo político sobralense. 

Com essa atitude, bloqueava maiores riscos de prováveis 
traições, e claro, concentrava maior poder de decisão nas mãos 
do seu clã. Seu maior requisito, portanto, para apoiar alguém a 
ingressar na política, tinha caráter excepcionalmente hereditário, 
sanguíneo, por assim dizer. 

Além do mais, outro maior empecilho que barrou qualquer 
possibilidade de Palhano sair prefeito como nome indicado pela 
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família Monte, foi o veto expresso de dona Olga Monte Barroso, 
o que acarretou um franco embate entre o padre e esta, a quem 
agora, ele se dirigia como “Osga”. Essa senhora, era nada mais 
nada menos que filha legítima de Francisco Monte e esposa de 
Parfisal Barroso. 

O depoimento de Abdelmoumen Melo" (vereador da 
Legislatura de 1959 - 1962) dá seu testemunho com relacáo a 
esse desentendimento: *(...) a perseguição vinha mais da Dona Olga, 
esposa de Parsifal Barroso, que ela mum perdoava de jeito nenbum, que 
a briga foi muito grande, houve polêmica nos rádios. O Palhano era 
muito linguarudo também, criticou a Olga, falou muito da origem dela 
(...). Foi grande briga aqui em Sobral.” 

Com o avanço vertiginoso do feminismo, na Inglaterra 
e nos EUA no século XIX, as mulheres passaram a querer ser 
muito mais do que meras figuras decorativas de primeira-dama 
ou de chefes de pasta de assistência social. Esses estereótipos 
agora, de “mulheres auxiliadoras” não lhe eram mais suficientes. 
Elas queriam exercer o poder! 

Diante dessa onda, muitas se lançaram candidatas — algumas 
ainda a sombra dos maridos, é verdade — disputando forças de 
igual para igual com qualquer marmanjo encastelado no outrora 
dominante “Clube do Bolinhas”. Em Sobral, nos anos 1960, 
houve uma maior participação em especial das mulheres. 

Existiu um empoderamento sem igual de todas elas. Até no 
sertão, ambiente dominado pelo patriarcalismo e o coronelismo, 
Maria Bonita havia ganho seu espaço de destaque como 
guerrilheira sertaneja no bando de seu amado Virgulino Ferreira, 
o temido Lampião. 

Em carta revelada - tempos depois, pelo próprio Palhano, 
quando o mesmo concedia uma entrevista ao jornalista J. Ciro 
Saraiva do Jornal Tribuna do Ceará, na data de 19 de abril de 1980 
-, podemos contar com raros depoimentos da senhora Olga. 

Se trata de uma missiva escrita por ela e endereçada ao Bispo 
Dom José. Até então, o bispo ainda nutria amistosas relações com 
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a família Monte, mas com o escopo premente de Palhano em 
fazer-se prefeito, teve de romper definitivamente com qualquer 
elo afetivo que podia ter com Monte e Cia. 

O conteüdo da mensagem, em tese, parecia querer colocar 
panos quentes no embate promovido pela cega paixáo política. 
Sabe-se que nessa época, muita coisa era falada, ficando o dito 
pelo nào dito. Boatos sáo espalhados a esmo, sabendo-se lá quem 
vai ser atingido. 

Era hora de botar os pingos nos “is”, lavar a roupa suja 
como prescreve a sabedoria popular. Ela trata de defender, 
veementemente, o esposo por nunca ter faltado com respeito em 
face do reverendíssimo bispo, nem ter se utilizado da máquina 
estadual, para prejudicar a ida de recursos federais com destino à 
Sobral. Em suma, ela trata de sair em defesa do marido. 

Nos trechos mais eloquentes, Olga desabafa: 


Vossa Excelência bem conhece a formação cristã de Parfisal. Sabe, 
perfeitamente, que é incapaz de ofender um Ministro de Cristo, 
principalmente quando essa pessoa é o nosso Bispo, que sempre foi e 
será respeitado por todos nós. Parfisal, falando ou escrevendo, nunca 
chamou de caduco nem nunca impediu que para Sobral viessem verbas 
federais. Estaria ele agindo contra mim mesmo, pois é testemunha do 
meu trabalho em favor desta terra. (Grifo original) 


Veja que Olga trata agora Dom José com o pronome de 
tratamento “Vossa Excelência” e não “Vossa Reverendíssima”. 
Com essa atitude, dava um recado claro de que ela estava se 
dirigindo ao José "Tupinambá político; e não, ao religioso, a 
quem como ela mesma disse, sempre estimou grande respeito, 
juntamente com toda sua família. Após esse trecho destacado, 
dona Olga elenca inúmeras ações sociais suas em favor dos 
cearenses, sobretudo os mais humildes. 

Ela cita a construção do Pavilhão Infantil junto a LBA, a 
abertura da maternidade Manuel Marinho, inclusive, doando uma 
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das suas mais raras joias em favor da arrecadação de donativos 
para a construção do tal hospital materno. Falou, também, com 
entusiasmo da fundação juntamente com padre o Almeida, da 
Sociedade das Pioneiras Sociais, voltada ao atendimento e amparo 
aos mendigos sobralenses. Depois de elencar todo o seu currículo 
em favor de Sobral, Olga volta a se dirigir com firmeza ao Bispo, 
dizendo: 


Que Vossa Excelência apoie a candidatura do Cel. Virgílio Távora 
ao Governo do Ceará está certo. Eu mesma o faria, se Parfisal não 
fosse candidato. Mas temos que acabar com essas baixas intrigas, tão 
próprias desses homens grosseiros, sórdidos, pelos quais é representada 
pela a UDN de Sobral, que, no abuso da ingenuidade política do padre 
Palhano, nos arrasta a uma campanha de autêntico desrespeito ao clero, 
para minorar sua situação partidária, tão fraca e desacreditada, como é 
o partido brigadeirista em Sobral. 


Olga, a partir desse corajoso gesto, mostrava que era uma 
mulher de coragem, e que não carregava mais consigo a simpatia, 
a passividade e a doçura tão comum às primeiras-damas de 
outrora. Filha de quem era, herdou do pai o dom pelo embate. 

A carta, que de início, parecia querer pedir escusas ao bispo 
ou até mesmo prestar algum tipo de reverência ou sujeição; 
agora toma outra feição, vindo com um tom desafiador, não 
considerando a figura de autoridade do bispo, botando em pé 
de igualdade a família Monte e o maior sobralense de todos dos 
tempos, Dom José. 

Ciente de sua força política, o “Chico Monte de saias”, ou 
melhor, Dona Olga Barroso continuava a carta agora com um tom 
mais ameaçador, inclusive, insinuando ter muito bom trânsito no 
clérigo estadual: “Ninguém se iluda, Dom José. Parfisal será vitorioso 
na eleição de outubro. A recomendação do Cardeal Dom Carlos Mota, 
que diz: “Feliz é o Partido que tem nos seus quadros um homem como 
Parfisal Barroso”, calou profundamente em todos os meios religiosos do 
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Estado e, para tristeza, à exceção apenas da minha terra, quem o bispo 
resolve apoiar um candidato que apenas frequenta a Igreja em missa de 
sétimo dia." 

Por essa alfinetada final, nem mesmo o bispo Tupinambá 
esperava. As palavras podem ter soado um tanto quanto duras aos 
ouvidos de Dom José, mas o pior estava ainda por vir. Demostrava 
ela, estar disposta a afrontar a autoridade do Bispo e de seu pupilo, 
corroborando de igual forma, para alertá-lo, que ela possuía 
semelhante forga política para bater de frente com qualquer 
fenómeno político em ascensão de sua terra, independentemente 
de suas convicções religiosas ou partidárias. 

O trecho final da mensagem é surpreendente. Diz ela, 
atacando: 


A esta altura, é necessário que Vossa Exceléncia, saiba que barrei 
a autorizacáo da Rádio pedida pelo Palhano. E o Ministério da 
Aeronáutica já recolheu um dos avióes do Aeroclube, que havia servido 
para derramar sobre a cidade boletins de anarquia política contra o 
Ministro do Trabalho. E assim continuarei minha luta política, enquanto 
for candidato da UDN o padre Palhano, porque o meu interesse é 
atingir o partido e o candidato. Meus votos de saúde, maiores perfeitos. 
Atenciosamente. 


Assim, com essa atitude de embargar a rádio, Olga atingia 
de morte um dos aparelhos mais eficientes em controle do padre 
e da igreja. Os meios de comunicação vinham servindo como 
importante aparelho ideológico, nesse caso, em prol da religião e 
da política. Outro golpe, que veio a fulminar qualquer tentativa 
de reação por parte do padre, era o de ter apreendido seu avião, 
tão imprescindível politicamente. 

Fica claro e evidente pelo teor da carta, que a rixa de 
Olga era com Palhano, aquele que havia “destronado” seu pai 
da política local em Sobral. Nada mais compreensível a mesma 
tomar as dores do pai, e nutrir certo rancor em seu íntimo. O 
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problema é que essa rusga parece ter se estendido a Dom José, 
pois com intuito de vingar a honra do pai, Olga seria capaz de se 
indispor até com o bispo mais respeitado da cidade; e pelo visto, 
se caso fosse preciso, devida sua coragem e valentia, afrontaria até 
o Papa, caso fosse preciso no intuito de preservar a memória e o 
legado do pai. 

Reza a lenda em Sobral, em meio a esse conflito com o 
padre, que um belo dia na cidade um perigoso pistoleiro havia 
se dirigido até a senhora Olga lhe fazendo a seguinte indagação: 
“Dona Olga, fiquei sabendo que tem um sujeito aí que muito tem tirado 
seu sossego e atazanado a sagrada paz da sua família, é verdade?” 

Ao se deparar com a inesperada pergunta, ela teria 
respondido: “Sim, mas isso faz parte da vida meu caro.” Ao que 
Olga havia respondido, o sujeito de pronto retrucou: “Pois eu 
tenho um jeito de acabar com toda essa agonia, de uma vez por todas, 
a senhora só precisa me dá uma pequena contrapartida.” Falou isso o 
sujeito, ao mesmo tempo que deixou transparecer, de relance, o 
cabo reluzente de seu revólver Taurus calibre 38. 

Quando a senhora Monte Barroso, se deu conta do que 
realmente acontecia, logo tratou de desconversar o mal entendido, 
encerrando de vez a tal audiência, sem contrariar o “bem 
intencionado” proponente, claro. Quando o misterioso sujeito 
saiu, teria ela dito: “Sou eu lá doida de fazer um negócio desses. O padre 
Palhano morto, seria como um Deolindo Barreto multiplicado por mil.” 

Olga Monte foi realmente uma mulher à frente de seu tempo. 
Como primeira dama do estado do Ceará, não se contentava 
somente em ficar fazendo cena de segundo plano na vida política 
do marido. Alguns chagavam a dizer que era ela que “mandava” no 
governo. Era um fator importante na tomada de decisões políticas 
do estado, sempre agindo de maneira muito discreta. 

Foi presidente da Legião Brasileira de Assistência (LBA 
- Seção do Ceará) e fundadora da Sociedade dos Amigos do 
Livro. Por toda sua dedicação despendida em favor do estado, 
foi agraciada com a medalha do centenário de Clóvis Bevilácqua. 
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De profissão, era jornalista e gostava de escrever crónicas, uma 
mulher de letras compondo, portanto a Ala Feminina da Casa 
de Cultura Juvenal Galeno. Dentre suas obras, se têm notícias 
que ela escreveu: Mulheres do Brasil (1971), Quinteto em Ritmo de 
Crônica (1975) e O Livro da Ajebiana (1979). 

Enfim, sabendo de toda essa soma de fatores contrária a 
indicação de seu nome como candidato oficial do ninho montista, 
não restava então a Palhano buscar outras alternativas de apoio. 
Decerto, podia contar com o auxílio incondicional da Igreja Católica 
e de outros aliados como Cesário Barreto; ganhando, portanto, a 
partir desse auxílio vida própria como candidato e naturalmente, 
passando a ditar as regras do jogo dali em diante. Se Palhano queria 
o poder, teria de tomá-lo na marra! E assim ele o fez. 

Conta o escritor e ex-deputado César Barreto: 


O líder empresarial [Cesário] Barreto Lima tinha articulado, 
coordenado e financiado a maior parte da campanha política do filho 
adotivo do Bispo Conde Dom José Tupinambá da frota à prefeitura 
municipal de Sobral no ano de 1958. Juntos, enfrentaram e derrotaram 
o poderoso esquema político montado pelo Cacique sobralense 
Francisco de Almeida Monte, o Chico Monte. Palhano derrotou o 
candidato apoiado pela família Monte com mais de 60% dos votos 
do eleitorado sobralense. A maioria do candidato da UDN sobre seu 
adversário Jacinto Antunes foi de 3.143 votos. 


Na obra Sobral de todos dos santos (2013), no texto “A 
Escolha”, o Poeta do Becco fala das tensas negociações para o 
futuro político da cidade naquela época. Para tanto, decidiram 
os amigos José Palhano e Cesário Barreto, se reunir longe 
dos holofotes da cidade, com vistas a não suscitar maiores 
estardalhaços e especulações infundadas por parte da imprensa 
local. Foram se encontrar no restaurante do Hotel Regina, no 
bairro do Flamengo da cidade do Rio de Janeiro. Rostos bastante 
contritos e tensos ficavam latentes na reunião, uma preocupação 
mútua - Sobral estava estagnada. 
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A concentracáo de poder nas máos da família Monte por 
muito tempo, impingiu a administracáo sobralense um estado de 
torpor gerencial jamais sentida em toda sua história. Nào raro, 
se via os servicos públicos essenciais nào estarem atingindo seu 
fim específico a contento qual seja - o bem estar da população 
sobralense. 

Sobral vivia ali o estado máximo e pleno de uma política 
reacionária com resquícios claros da Velha Repüblica. A máquina 
püblica usada como cabide de emprego com o nepotismo 
desacerbado, o clientelismo, o engessamento da administracáo, 
etc., eram bastante comuns nessa época, o que asfixiava de morte 
as contas püblicas da cidade. 

Frente a esse cenário desolador, os dois jovens buscavam 
tracar um plano de desenvolvimento para a cidade. Urn, carregava 
consigo, o respeito entre a população, sobretudo católica e 
o carisma inveterado perante a criançada, o povo e as moças 
solteiras. 

O outro, gozava de amplo reconhecimento da igreja por ter 
amparado o Congresso Eucarístico e por ser um dos fundadores do 
time da cidade o Guarany, além de ser também, um irretorquível 
empreendedor, filho de um dos maiores homens públicos da 
cidade de Sobral, o senhor Francisco das Chagas Barreto Lima. 

Mas, havia um “porém”! Qual dos dois tinha maiores 
chances de sair candidato e bater de frente com o grupo Monte? 
No decorrer do jantar, entre garfadas e goladas de vinho seco 
Bonneau du Martray, Palhano chegou a insinuar que Cesário teria 
melhores condições; mas de pronto, Barreto rechaçou o amigo, 
recusando veementemente tal possiblidade. O motivo da sua 
rejeição tinha conotação familiar. 

Foi quando ambos os amigos decidiram: 


Ninguém poderia imaginar, que os fraternos amigos estavam fazendo 
um pacto secreto que poderia mudar, para sempre, a história política da 
cidade de Sobral. Os jovens conspiradores naquela sexta-feira do mês 
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de setembro de 1956, que o polémico sacerdote, filho adotivo, do Bispo 
Conde Dom José Tupinambá da Frota, seria o candidato à Prefeitura 
de Sobral nas eleições de 1958. 


Desse modo, decidido que o nome para disputa da prefeitura 
seria mesmo o do padre, Barreto se torna uma indispensável 
peça na campanha, passando a articular estratégias de ação nos 
bastidores. Durante o período eleitoral, era muito comum ver 
Palhano indo a casa de Cesário, ajustar pontos da tática política, 
além de traçarem juntos planos para cooptação de apoio de aliados 
e votos. Fazia isso, vez ou outra, na companhia de alguns de seus 
apoiadores como o advogado Dr. José Gerardo Parente, Carlos 
Alberto Arruda e o comerciante Raimundo Souza Sales. 

O financiador maior de uma campanha, naqueles tempos, 
recebia o nome de tesoureiro. Mesmo tendo Cesário se 
empenhado com todo um trabalho em favor da eleição do padre, 
quem acabou sendo nomeado como tesoureiro da prefeitura após 
eleito, fora seu irmão Francisco Palhano de Sabóia. 

Cesário havia rejeitado categoricamente a ideia de ser 
prefeito muito porque seu pai, Chagas Barreto, em toda sua 
história de vida, nunca sofreu de grandes amores pela vida 
partidária, apesar de muitas vezes, ter recebidos inúmeros convites 
para entrar na vida pública da cidade. 

Inclusive, no auge da sua sabedoria, chegava a afirmar: “O 
gene do político corrupto só pode estar encrustado no DNA do avô, ladrão 
de galinhas.” Isso sem falar que a irracionalidade das lides políticas, 
havia dado cabo a vida do seu irmão, o jornalista Deolindo, do 
qual ainda não havia se recuperado totalmente. 

Na época, da lista de acusados que foram relacionados como 
atiradores, estava arrolado o próprio nome de Francisco Monte. 
O receio e a possibilidade de perder outro ente familiar, ainda 
que remota, seria demais para o grande líder. 

Por conta disso, Cesário - embora tivesse inclinação à 
política e se animasse com a ideia - decidiu se abster de sair 
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prefeito, sobretudo, em respeito ao luto do pai e em memória 
do tio. Com apoio financeiro da campanha garantido, faltava 
agora, somente a Palhano, receber o aval da igreja, junto ao 
bispo, obtida tempos depois, através da aprovação expressa de 
Dom José. 

Dizia César: 


Desse modo, com a força católica e o suporte econômico de Barreto, 
Palhano, pela primeira vez, finalmente cogitar com a derrota concreta 
de seu forte adversário. “A campanha eleitoral do ano de 1958, para 
o honroso cargo de prefeito municipal de Sobral, foi, sem sombra de 
dúvida, a mais disputada, a mais acirrada da história política da terra de 
Dom José Tupinambá da Frota. O candidato da UDN, Padre Palhano, 
derrotou o candidato apoiado pela família Monte, com mais de 60% 
dos votos do eleitorado sobralense. A maioria sobre seu adversário, 
Jacinto Antunes foi de 3.143 votos. 


Mesmo sem efetivamente ser “apadrinhado” - fora Dom 
José - por absolutamente nenhum cacique político com maior 
poder de decisão nos rumos políticos da cidade; ainda assim, 
aos poucos, Palhano vinha tratando, de forma sorrateira, se 
encaixar na vida político-partidária da cidade; seja ficando atento 
as apurações de eleições importantes, seja na composição dos 
quadros católicos na câmara de vereadores, etc. 

Naquela época, havia também a nível mundial, a implantação 
de governos ditatoriais europeus e na América Latina; além de 
uma crescente preocupação com o avanço comunista no país e 
uma forte instabilidade no governo civil brasileiro, o que facilitou 
muito a ascensão do governo militar por aqui. 

Contudo, apesar de todas as previsões contrárias, internas e 
externas, à sua possível candidatura; a pretensão de Palhano em 
ser prefeito já era dada quase que como irreversível. Para chegar 
a esse patamar, o próximo passo a ser dado, depois de se aliar 
com Cesário, seria o de convencer seu tutor Tupinambá, quanto 
de sua autorização ou não, a respeito do ingresso do filho, como 
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candidato oficial da igreja, para ocupar o prestigioso cargo de 
prefeito municipal de Sobral. 

Para ser chefe do executivo, o bispado teria de liberar o 
"nibil obstat”, para que sua campanha pudesse seguir com as 
devidas bênçãos da igreja local. Não demorou muito, para depois 
de um tempo, D. José se fazer bastante convencido das ideias de 
seu querido filho Palhano, se envolvendo na campanha a ponto 
dele mesmo afirmar: “Precisamos de um homem que trabalhe por 
Sobral”. 

Entretanto, quando tudo parecia estar muito bem ajustado, 
o tal intento, agora encontrava outro enorme entrave, sobretudo 
perante a alta cúpula da igreja. Fora o aval dado, D. José teve de 
resolver um terrível impasse interno com o outro padre, o José 
Gerardo Ferreira Gomes, um candidato em potencial, apontado 
justamente pelo poderoso Chico Monte, para assumir a cadeira 
mor da prefeitura. 

Diante da proposta dos dois nomes, uma incógnita 
pairava na cabeça de D. José. Qual dos dois padres seria melhor 
representante dos católicos como prefeito de Sobral? Inclusive, 
Palhano, já vinha dado vários passos politicamente, estando 
já bastante entrosado com a alta cúpula do partido da União 
Democrática Nacional", a UDN, do qual o sacerdote teve de se 
aproximar estrategicamente. 

Esse impasse entre Palhano e Ferreira Gomes, acabou 
colocando em lados opostos a UDN e a Igreja Católica em 
Sobral. O partido justificava que o padre Gerardo, era um homem 
preparado intelectual, de família tradicional politicamente, além 
de representar bem os anseios da raio society sobralense; ao passo 
que o pré-candidato Palhano, tinha fama de ser desleixado 
como padre, fanfarrão por conta de suas extravagâncias e 
demasiadamente popularesco, por distribuir doces com alto teor 
de glicosídeos para crianças desavisadas sem prévia autorização dos 
pais. Esse impasse, acabou causando um racha sem precedentes 
na igreja sobralense. 
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Os referidos padres, sem ainda terem ciência da decisão 
de D. José, quanto do referido impasse interno, ao rezarem suas 
missas, já não mais citavam de forma respeitosa os respectivos 
nomes. Nas reuniões eclesiásticas, um torcia o nariz para o outro. 

Palhano, vendo resistências de todos os lados em face da 
sua aspiração em governar a cidade e com vistas a pressionar 
ao máximo logo a decisão de seu protetor maior - que aquele 
momento rezava muito pedindo orientação espiritual de todos 
os santos -; o padre, como um menino birrento, ameaçou até 
abandonar de vez, a cidade de Sobral. 

Foi quando acendeu uma luz vermelha de alerta no coração 
do Bispo, que achou por bem, logo dirigir uma missiva ao ansioso 
padre decretando, de vez, sua posição. 

Trechos dessa correspondência - do Bispo Tupinambá 
dirigida ao pupilo Palhano datada de 24 de janeiro de 1956 - 
diziam o seguinte: 


Sinto que V. R. não sente mais bem em Sobral, e tenho outras 
expressões que talvez não deva externar. (...) Peço-lhe que não olhe 
só para as inclinações e sim para as razões preponderantes de seu 
espírito; diga-me o que quer ou deseja fazer, sem esperar o dia da minha 
morte, que por muitas razões não pode estar longe. Tudo farei pela sua 
felicidade sem olhar para quaisquer outras razões; reflita, pois, e resolva 
com liberdade a sua situação conforme seu desejo e suas aspirações, e 
não interprete as minhas palavras senão à luz das inúmeras provas de 
amizade paternal, de ilimitada confiança que sempre depositei em sua 
pessoa, pelos excepcionais dotes de espírito e coração com que DEUS 
tão liberalmente o enriqueceu. (...) Saberá V. R. adivinhar com que eu 
estou escrevendo estas linhas? Se não estivesse eu datilografando esta 
carta, em que tinta eu a escreveria? Com lágrimas, talvez. 


Diante do temor da morte, percebe-se o tom melancólico do 
Bispo haja vista que esse sentimento só aumentava corroborado 


pelo receio intenso de se indispor com o filho, justamente naquela 
hora; e, sobretudo, a carta demonstra, também, todo o poder 
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de manipulacáo emocional e afetivo do protegido em face das 
decisões do Bispo. 

É quando, por fim, o coração de pai acabou falando mais 
alto: “D. José, porém, optou por Palhano, o que ocasionou uma 
discussão acalorada dos dois sacerdotes, na escada do sobrado diocesano, 
que, na versão exaltada de alguns, chegou à troca de sopapos?. 9 A 
justificativa de "Tupinambá de ter autorizado um e não outro 
era bastante convincente, pois segundo ele, não era prudente da 
sua parte deixar que: *(...) um padre lutasse contra o outro em sua 
diocese". 


O afeto ao pupilo leva D. José a romper politicamente com Francisco 
de Almeida Monte, que fora praticamente seu pseudónimo nas disputas 
contra José Saboya. Em 1958, concede autorização para candidatura 
do padre José Palhano de Sabóia à Prefeitura de Sobral e participa 
de quase todos os comícios da campanha eleitoral, apesar da idade e 
do precário estado de saúde. É como autor da vitória que participa de 
almoço oferecido ao pupilo, consagrado nas urnas prefeito municipal 
da cidade, destronando do posto aliados de Chico Monte, que ali se 
revezava desde 1947. 


Depois do apoio dado, Dom José entrara de corpo e alma 
na campanha, participando de reuniões, passeatas e comícios, 
mesmo estando este muitíssimo debilitado. 

Com o envolvimento desse ilustre cabo eleitoral, o mestre 
Lustosa ressaltava que não se tratava ali de um simples pleito 
de escolha de prefeito, mas sim de uma verdadeira “cruzada 
religiosa”; ao passo que o coronel Chico Monte tentava influir, 
de todas as maneiras, na esfera estadual, para que suas intenções 
eleitorais tivessem melhores desempenhos em face da avalanche 
católica que tomava conta da cidade. Mesmo convalescido, o 
bispo não tardava em participar das carreatas de Palhano, seja a 
bordo de um rústico jipe ou de uma simpática camioneta Rural. 

A dedicação demasiada de D. José para com os caprichos 
do filho, beirava às raias da loucura. O bispo já não mais media 
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consequéncias, inclusive, semeando intrigas nos bastidores, 
chamando até mesmo a senhora Monte de “Osga”, ao invés de 
Olga; imitando assim exatamente como o filho Palhano costumava 
se referir a filha de seu opositor. Para quem não sabe, a título de 
ilustração, “osga” é um animal peçonhento tal como uma víbora. 

Inclusive, pouco antes de alçar seu filho ao cargo de prefeito 
da cidade, D. José recebe a visita de uma importante figura 
nacional, era ele o integralista Plínio Salgado. Na década de 30, a 
relação entre o movimento e a igreja, devido afinidade ideológica, 
eram bastante amistosas. Assim, o líder mor dos “camisas verdes” 
dava um maior peso a empreitada política do prelado sobralense, 
arregimentando mais um punhado de votos por conta da presença 
marcante do ilustre personagem. 

E todos esses esforços dependidos não chegavam a ser tudo. 
Mesmo bastante debilitado, Dom José se submeteu a atividades, 
por demais, estressantes, parecendo esquecer-se até mesmo de si, 
tudo em prol de se sacrificar ao realizar o sonho do filho no intuito 
claro de garantir sucesso na sua primeira empreitada política. 

Certa feita, o Bispo chegara a “(..) aparecer, de madrugada, 
na sacada de seu sobrado, todo paramentado como para uma missa 
solene, para abençoar eleitores de Palhano, que vinham de um dos seus 
comícios”. Essa era a maior prova do amor empenhado por um pai 
em face de um filho, nos fazendo lembrar da passagem bíblica, 
que relata o amor de um pai para com um filho pródigo. 

Na verdade era uma parábola proposta por Jesus. Nela há 
a história de um filho perdulário que é perdoado pelo pai, sendo 
que por conta dessa atitude, ele acaba sendo confrontado pelo 
filho mais novo. Mas com isso, absorvemos o ensinamento que 
nosso Pai sempre estar disposto a perdoar, sobretudo, quando 
damos as costas a Ele e nos entregamos a vida dissoluta do mundo. 
Mas Deus não é homem para que minta, nem homem para que se 
arrependa, pois conforme está no livro de Eclesiastes no capítulo 
12 versículo 14: “Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até 
tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau”. 
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Noutro giro, vejamos o que afirmava o próprio Lustosa: 


A rigor, nào se tratou de uma campanha eleitoral, mas de uma cruzada 
religiosa, liderada pelo próprio bispo, D. José Tupinambá da Frota, 
presente em quase todos os comícios, todas as passeatas, em tudo que 
contribuísse para a vitória de seu protegido, candidato à prefeitura de 
Sobral. Do outro lado, Chico Monte, cujo genro pleiteava o governo 
do Estado, lutava, desesperadamente, pela manutenção do poder 
municipal. 


E nesse ritmo frêmito, seguia a campanha. Apesar de Palhano 
contar com o apoio irrestrito da máquina da igreja — inclusive, 
chegando ao ponto de nem se abster do uso da batina, quando 
dos compromissos de sua campanha -; Francisco Monte, por sua 
vez, ainda mantinha forte influência na zona rural, sobretudo em 
Santa Maria, também parafraseada pelos candidatos como “Santa 
Maioria”, pelo fato de ser essa localidade decisiva na apuração 
de votos nas suas urnas através de seus eleitores. Faz necessário 
afirmar, que Monte mantivera forte influência política dos anos 
1947 a 1962, logo após o período conhecido no Brasil, como 
Estado Novo, comandado pelo caudilho gaúcho Getúlio Vargas. 

Seu candidato local, aquele momento, era Jacinto Antunes. 
Contudo, a presença de Monte era tão forte e decisiva, que 
Antunes mais parecia que um mero holograma seu. Aliás, uma das 
vantagens do agrônomo Jacinto Antunes Barbosa (PSD) frente 
à Palhano, era que esse primeiro já havia passado pelo exigente 
crivo de votação nas urnas. 

Elegeu-se prefeito, com ajuda de Monte, vencendo 
o candidato de José Saboya, o senhor João Melo da União 
Democrática Nacional - UDN, por 5.018 votos sobre os 4.531 
sufrágios deste último, perfazendo, portanto, uma diferença de 
somente 487 cédulas eleitorais a favor de Antunes. Não obstante, 
todos os candidatos contrários, que porventura possuíssem 
somente votos urbanos, eram facilmente derrotados por Monte. 
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Mas Palhano, nào se intimidava em nada com o histórico 
de vitórias de seu oponente, e se expunha ao máximo, como 
estratégia intencional para provocar o rival. Corajosamente, 
andava em redutos montistas, cumprimentando e conversando, 
de maneira amistosa, com alguns cabos eleitorais e eleitores 
históricos de Chico Monte. Isso tudo, também, no sentido de 
rebaixar o moral do valente adversário. 

Essas atitudes, além de ganhar novos adeptos e votos, tinha a 
intenção secundária de tirar Monte do sério, conhecido por todos 
por ser *pavio curto", pois caso ele *explodisse", esse fato poderia 
muito bem ser usado a seu favor. Seria, mais ou menos, como criar 
a bela cena de “cangaceiros” atentando contra a vida dos santos 
homens de Deus. Aí, estaria figurada na disputa à prefeitura de 
Sobral, também, a eterna luta entre ^Deus e o Diabo". 

Noutro ensejo, vejamos a que ponto chegou a ousadia do 
Pe. Palhano, parecendo, àquela altura, estar mesmo sem noção 
nenhuma do risco de vida que corria. 

Vejamos o que disse Lustosa: 


Palhano passava em seu veículo em frente ao sobrado do velho coronel, 
em plena luz do dia, acompanhado de alunas do Colégio Sant'Ana 
gritando palavras de ordem de campanha e de insulto a Chico Monte. O 
general Severiano Sombra, fundador da Legião Cearense do Trabalho, 
em 1932, que sonhava com uma cadeira na Câmara dos Deputados, 
foi trazido de Fortaleza para proferir discurso de ataques ferozes ao 
velho soba sertanejo, em frente à Igreja do Rosário, diante do sobrado 
eu residia. Chico ainda quis descer, mas foi dissuadido de reagir pela 
mulher, a filha e os amigos, que lhe mostraram ser justamente esse o 
objetivo do adversário. 


Chega certo momento de uma campanha, que alguns 
candidatos, parecem mesmo não resguardar mais nenhum limite 
quanto das suas ações. Reza a lenda, que Raimundo Ivan Barroso 
confidenciou a Lustosa da Costa que partiu de Palhano uma das 
mais escabrosas ideias para tentar “desmoralizar” seu adversário o 
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Chico Monte, ação essa, que segundo sua concepção, faria Monte 
perder as eleições no ato. 

Para tanto, o padre nesse dizer, havia proposto a insana 
ideia: 


^C...) sequestrar dois de seus mais inflamados cabos eleitorais do sexo feminino, 
(...), e deixá-las despidas na beira do Acaraú, com o corpo tingido de vermelho. 
Segundo o saudoso ex-deputado [Virgílio Távora], o candidato da UDN 
recusara a sugestão, afirmando: - Se eu precisar fazer isto para ser governador 
do Ceará, prefiro não ganhar a eleição.” !® (Grifo original) 


Se a sugestão fora ou não mesmo verdadeira, disso não 
saberemos. O fato é que tal absurdo não aconteceu, para o bem 
de todos. Padre Palhano não era disso e se verdade, pode ter sido 
somente tal cogitação nascida de um momento de insanidade, 
ocasionada pela ânsia em ganhar uma importante eleição. Quem 
conhecia Palhano, sabia que ele jamais seria capaz de fazer uma 
coisa dessas. 

Naquela época, ainda havia resquícios do cangaceirismo, do 
coronelismo, da luta renhida pela sobrevivência numa terra onde 
tudo é escasso, e só quem sobrevive, é aquele que duela e trucida 
seus adversários. Uma campanha eleitoral no interior dos sertões 
nordestinos, não ficava por menos. 

Apesar de padre, Palhano às vezes, por força da situação, 
parecia se esquecer da maior premissa cristã, que é “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que 
este.” (Marcos 12:30-31). Para conseguir o que almejava, entrava 
em embate com qualquer que fosse o adversário; inclusive tal 
sentimento, incitando seus eleitores a cantarem por vezes o coro, 
“Palhano ou Bala!” 

O palhanismo, esse sentimento avassalador em prol de 
sua campanha, foi só crescendo e crescendo. Eram usados todos 
os artifícios “imagináveis” e inimagináveis para vencer Monte. 
Para ganhar o voto da parcela da população menos esclarecida e 
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ingênua, que não teve a oportunidade de ter educação, chegaram 
ao disparate de afirmar que Palhano tivera “abdicado” de seu 
cargo de Papa em Roma, para concorrer à prefeitura de Sobral. 
Isso mesmo, aqui Palhano podia dar asas a sua fértil imaginação 
na campanha, pois havia agora, se tornado o Santo Padre, o líder 
máximo da Igreja Católica, vejam só. 

Uma campanha política dessa magnitude, envolvia toda 
a sociedade sobralense, seja como aliados ou adversários. 
Talvez seja esse um dos efeitos colaterais mais prejudiciais de 
uma empreitada política; ter de se tornar adversário de algum 
conterrâneo, semelhante ou até parente seu, somente por sua 
posição ideológica partidária adversa. Mas quanto a isso, os 
políticos devem dizer coisas do tipo: “nem Jesus agradou a todos” 
ou “são ossos do oficio”, ou ainda melhor, “só um banana não tem 
adversários”, como disse certa feita, o ex-governador e ex-senador 
piauiense, o lendário Mão Santa. 

No blog de histórias de Artemísio da Costa é contado um 
“causo” envolvendo Antônio Capote de Paula mais conhecido 
como “Nico Capote”, uma figura lendária de Sobral. Muito 
inteligente adorava ler os clássicos da sua terra como Domingos 
Olímpio e José de Alencar, bem como também, Miguel de 
Cervantes. Poliglota, era uma espécie de porta voz entre os 
comerciantes de Sobral com o mercado estrangeiro. Certa feita, 
conta Artemísio, um caso envolvendo Palhano e o amigo Mestre 
Nico. 

Vejamos: 

Nico Capote tinha como hobbies principais o futebol, a 
música e a declamação de poesias. Era também admirado por suas 
tiradas geniais. Conta-se que certa vez foi indagado pelo Pe. José 


Palhano de Sabóia sobre que frase deveria usar para enfrentar 
Chico Monte. 


Segundo o padre, Chico Monte costumava usar de “JEITO” para 
vencer eleições. Em cima da bucha, Mestre Nico disse, sem pestanejar: 
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Dessa vez não bá JEITO que dê JEITO! Palhano é o nosso Prefeito! Essa 
frase, de gênio, por sinal, foi depois imitada por vários outros políticos 
ao longo dos anos. Essa é apenas uma das muitas tiradas célebres de 
Nico Capote que entraram para a história. (Grifo nosso). 


Todos (militantes, eleitores, cabos eleitorais, coordenadores) 
costumam se dedicar de corpo e alma nas campanhas. Comumente, 
as eleições são uma época onde o povo pode novamente nutrir 
esperanças em dias melhores e onde os candidatos têm a chance 
romper de forma efetiva com o passado e fazer uma administração 
mais humana em prol da cidade. Já outros, mal intencionados, 
se envolvem unicamente com a finalidade de pôr em curso seus 
interesses escusos, claro. 

A seu favor, Palhano era capaz de fazer com que senhoras 
de 80 anos e finas damas perdessem as composturas e o apoiassem 
na sua empreitada, tal como fez a senhora Dolores Marinho, 
que saiu em defesa, por paixão, da campanha do candidato da 
igreja. Por outro lado, contava com a artilharia grossa da base 
aliada e fiel à família Monte. Prevendo possíveis rechaços por 
parte desses correligionários e na iminência de certo burburinho, 
Palhano fazia uso das suas tiradas rápidas, pondo apelidos nos 
opositores dizendo: “As lobas estão uivando no Alto da Expectativa”, 
se referindo as movimentações de algum dos correligionários 
adversários. 

No clímax da campanha, eram comuns os candidatos de 
ambos os lados, se utilizarem de meios nada ortodoxos para 
boicotarem a campanha do rival. Isso chegou a ponto de Palhano 
chamar o senhor José Cândido Parente Soares de “Bandido”. 
Esse ataque teria acontecido, porque foi creditado a Parente, os 
reiterados cortes de energia onde Palhano realizaria um de seus 
comícios. 

Desentendimentos a parte, Palhano estava cada vez 
melhor na arte da política. O estilo provocador e a oratória 
tão bem perpetrada nas missas, agora, serviam para o padre 


130 


Padre Palhano miolo.indd 130 27/07/2017 11:25:30 


convencer o eleitorado de Sobral de que ele também seria um 
bom administrador público, se valendo de todo os artifícios 
cenográficos e pirotécnicos com o intuito de prender a atencáo e 
hipnotizar tanto os eleitores apaixonados como os indecisos. 
Quanto a esse pormenor, Lustosa descreve bem sua impressão: 


O certo é que ele eletrizada a multidão com sua fala. Ao final da 
campanha, a cada parada de seu jipe, realizava comício-relâmpago, que 
reunia e empolgava as pequenas multidões. Quando num comício de 
final de campanha no Junco, perpetrou o trocadilho: “Eu já sinto...” 
Fez uma pausa e repetiu várias vezes: “Eu já sinto...” E continuou: *... 
que Jacinto já sente que será derrotado. Era mesmo um desaforo ele vir 
de Alagoas para ser prefeito em Sobral.” Os presentes deliraram. 


Mas, toda essa desenvoltura, não era suficiente para blindar 
Palhano de picuinhas e do temido “disse que me disse”, que é capaz 
de estraçalhar reputações em milésimos de segundos, destroçando 
biografias construídas por toda uma vida em detrimento, de uma 
piada, mentira, sofisma ou factoide, que visam unicamente atingir 
de morte a vida moral, honra, dignidade e a saúde mental de uma 
pessoa, pondo-o em desgraça pública, atestando assim de vez, 
a sua morte social. “A fofoca, definitivamente, é uma das maiores 
provas de que a humanidade é podre e enoja à Deus”, disse certa vez 
um jovem escritor amigo meu radicado no Maranhão. 

Pelo fato de a igreja ter instituído o celibato perante os 
padres, ou seja, de não poder contrair matrimônio e constituir 
família, em face dos outros profissionais, que podem casar e 
“descasar” à torto e à direito, isso acabou deixando uma brecha 
de especulações a serem exploradas por seus adversários. É muito 
comum hoje na opinião pública, muitos fiéis e até católicos serem 
a favor de que seus padres se casem. Mas, muitos ainda preferem 
preservar a imagem sacrossanta, pois essa é uma das características 
que mais o distinguem da sociedade, fazendo-os, portanto, serem 
mais parecidos com Cristo, que não se casou. 
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Dizemos isso, porque começaram a cogitar e - diga-se 
de passagem, através de fraco argumento -, que Palhano, não 
poderia ser um prefeito completo, haja vista que ele não possuía 
esposa. Assim sendo, a cidade de Sobral ficaria órfã, então, da 
figura maternal da primeira-dama. Mas o tiro acabou saindo 
pela a culatra e o que era para ser um motivo de desgaste da sua 
imagem perante seu eleitorado, graças a inteligência e perspicácia 
do padre, logo acabou virando um mote eleitoral de grande efeito. 

Com base nesse episódio Lustosa lucidamente nos conta: 


Na campanha eleitoral de 1958, explorou-se muito que, em sendo 
eleito Palhano, Sobral ficaria sem primeira-dama. Ele anunciou 
durante vários dias, em comício ao pé do Arco do Triunfo, erguido em 
homenagem à visita da imagem de Nossa Senhora de Fátima, que iria 
revelar quem seria a primeira-dama da cidade. Fez mistério em torno 
do nome. No dia aprazado, comoveu todo mundo, afirmando: - Sobral 
terá primeira-dama: será Nossa Senhora de Fátima, em honra de quem foi 
erguido esse arco. (Grifo original) 


Depois desse ato, não teve quem mais da oposição que 
falasse da tal primeira-dama ou não. Aliás, depois da virada de 
mesa de Palhano e do tiro no pé dos asseclas montistas, muitos já 
comentavam: “deveríamos ter ficado era calados”. No final, Palhano 
acabou foi agradecendo a acusação, pois, agora, ganhava outra 
parcela de votos importante dentro do eleitorado católico, os fiéis 
devotos de Nossa Senhora de Fátima. A essa altura, Palhano e 
seu adversário Jacinto, já estavam praticamente na reta final da 
campanha. 

Um, sob a proteção incondicional de seu pai, Dom José 
(maior autoridade religiosa de Sobral); já o outro, Antunes contava 
com o destemido Cel. Chico Monte (maior autoridade política 
de Sobral naquele momento). Essa eleição, não era fundamental 
somente regionalmente no entorno da cidade sobralense, pois os 
resultados de suas urnas eram essenciais para decidir os nomes 
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que iriam compor os mais relevantes quadros da política estadual, 
tanto na Assembleia Legislativa, quanto no governo do Estado e 
no Congresso Nacional, seja na egrégia Cámara dos Deputados 
ou no conspícuo Senado Federal. 

Relembra Lustosa, 


Chico Monte fez do genro, Parfisal Barroso, governador do Estado, 
mas perdeu a base local que era a Prefeitura da cidade, que dominava 
desde 1947. Palhano foi vitorioso. E deu vitória a Virgílio Távora, 
candidato ao governo do Estado, e Olavo Oliveira, que disputava 
cadeira senatorial. A fortaleza eleitoral de Chico Monte desmoronou 
nos distritos rurais em que era majoritário, derrotado pelo carisma do 
padre e pela deterioração de sua liderança. O bispo presidiu o banquete 
de comemoração da vitória de sua última campanha eleitoral. Morreria 
logo depois, em setembro. Segundo alguns, de pneumonia, contraída 
nas andanças de cabo eleitoral. 


Isso visto, Chico Monte, como consolo, elege seu genro 
Parfisal governador do Estado, graças à aliança das siglas PSD 
- PTB, vencendo na disputa Virgílio Távora. Cesário, mesmo 
não fazendo parte do plano de governo, comemorou como 
nunca. De certa forma, lavava a honra do seu tio-avô Deolindo, 
covardemente assassinado, tanto que organizou uma senhora 
carreata. 

Pensando numa equipe competente para administrar 
a cidade, Barreto ainda indicou como secretário da pasta de 
Administração e Finanças o jornalista Jerónimo Torres, que era 
um excelente técnico da área além de correspondente da revista 
carioca O Cruzeiro. 

Fora realmente uma vitória acachapante! A chapa de 
Palhano, tendo como vice prefeito, o senhor Pedro Mendes, 
vence seu adversário com uma larga diferença de 3.143 votos, 
totalizando no final 8.472 sufrágios a favor de sua campanha. 
O vice-prefeito de Antunes, era nada mais nada menos que o 
popular Chico Bôto. Em Sobral, Olavo Oliveira elege-se senador 
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com 7.319 votos. Já Virgílio Távora, por seu turno, obtém 7.556 
sagrando-se chefe do executivo estatual. 

Távora nutria excelente relacionamento com Dom José 
e Palhano. Era muito comum Virgílio se hospedar no Palácio 
Episcopal, enquanto o mesmo visitava Sobral. Da mesma forma 
Dom José, que sempre fora muito bem recebido, quando tinha 
de realizar certos compromissos em Brasília. Padre devidamente 
eleito, tempos depois, entra em cena outro personagem que 
viria a fazer frente ao novo *Manda-Chuva" da cidade. Era ele o 
senhor Cesário Barreto, jovem comerciante, ex-pracinha da FEB 
e jogador fundador do time do Guarany de Sobral. 
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Fim da Era Monte: 
rompimento com Cesário 


“Inimigos são criados quando ambos 
almejam um único e mesmo objetivo.” 
(Saint Barrett XVII - Filósofo do ano 
1983 d.C.) 


Num de seus mais variados artigos expostos na internet 
de nome *Ültima Campanha" datado de novembro de 2009, 
Lustosa fala da impressáo de um de seus amigos estrangeiros, 
com quem tinha boas relações. Falava ele a respeito das eleições 
que colocaram em lados opostos o Pe. Palhano e o Cel. Chico 
Monte. 

Dizia o trecho inicial do escrito: “Ralph de La Cava, o grande 
brazilianist que escreveu sobre Juazeiro do padre Cícero, disse, ao ler 
“Sobral das cenas fortes” que a eleição do padre José Palhano de Sabóia 
para prefeito de Sobral cobriu de êxito a última campanha eleitoral da 
Igreja Católica do Ceará.” 

Assim que a esperada apuração das urnas foram devidamente 
contabilizadas e Palhano fora considerado oficialmente eleito, 
os correligionários palhanistas comemoraram bastante nas ruas 
de Sobral, soltando rojões de fogos e fazendo demasiada festa. 
Palhano e D. José não conseguiam conter a satisfação em ter 
vencido uma eleição tão tensa, rezando e agradecendo aos céus 
tamanha graça recebida. 

Seu discurso de posse foi apoteótico. Ele foi veiculado 
através dos microfones da Rádio Iracema cuidadosamente 
gravado em fitas magnéticas na qual o prefeito eleito Palhano 
teve a primeira chance de se dirigir ao povo, após as conturbadas 
eleições do dia 3 de outubro. 

Segue uma parte do início do discurso: 
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Minhas queridas crianças de Sobral 
Meus caríssimos conterrâneos. 


VENI, VIDE, VINCI. Palavras com que César se dirigiu ao Senado 
Romano, dando contas de sua vitória sobre Fanace. 


CHEGUEI, VI e VENCI. 


CHEGUEI ao encontro das aspirações dos sobralenses. Ouvi o 
seu apelo e atendi o seu convite para dar minha colaboração e meu 
contributo para a redenção e grandeza de Sobral. VI todo o trabalho e 
esforço desenvolvido contra e pró minha vitória. Assisti empolgado, a 
dedicação de todos quantos queriam e aspiravam a Uma Sobral Melhor. 
Vi e suportei a campanha infame de calúnias dos gratuitos inimigos. 
Assisti do seu subúrbio, num esforço temendo e hercúleo no sentido 
de que não merecesse a confiança dos eleitores livres desta terra aquele 
que não era candidato de partidos, mas unicamente candidato de seu 
povo. Vi toda essa campanha inglória para que não fosse eu candidato 
dos sobralenses, campanha que chegou até a envolver pessoa, por todos 
os títulos dignas de nosso respeito e veneração, de nosso querido Bispo. 
Mas tudo em vão... 


VENCI. Vitória que não foi minha, mas vitória dos sobralenses, vitória 
do povo nobre, livre e altaneiro de Sobral. Vitória do próprio povo de 


minha terra que soube, como nenhum outro, escrever com letras de 
ouro nos céus de Sobral, a palavra: LIBERDADE! 


Depois de feita a impactante introdução, Palhano segue no 
seu discurso se dirigindo agora aos amigos e ao povo sobralense. 


Falo vos, agora, meus queridos amigos, não mais como o simples 
candidato que era, mas como a responsabilidade que o povo de minha 
terra vem de colocar sobre meus ombros. Asseguro-vos: jamais trairei os 
interesses e progresso de Sobral. 


Cumpre-me falar, neste instante, ao povo sobralense, com franqueza 
que me é peculiar, provadas tantas vezes durante a campanha política, 
ora finda e sem precedentes na história de Sobral, quer de público 
pela imprensa ou através deste microfone da Rádio Iracema, quer 
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em conversa particular, não usando nunca o maquiavelismo de certos 
políticos profissionais que se especializam na técnica de enganar e 
fazem da maneira um elemento de vitória. 


Hoje, candidato eleito ao posto de chefe de nossa Edilidade, talvez 
um dos mais jovens prefeitos do Ceará, quero reafirmar aqui, alto e 
bom som, os meus propósitos de governar com justiça, encarando 
apenas as necessidades coletivas, sem que sentimentos subalternos 
e conveniéncias partidárias me desviem dos compromissos que 
livremente assumi perante minha consciéncia e perante aqueles que a 3 
de Outubro passado, me honraram com sua confiança e com seu voto 
livre e independente. 


Desejo, unicamente, servir a Sobral: anseio com ardor por ver esta cidade 
surgir, como uma nova Fênix dos destroços de suas próprias ruínas. 
Enfrento e recebo com otimismo e coragem os espinhos desta minha 
nova investidura, certo de que contarei sempre com a colaboração, 
solidariedade, desprendimento e boa vontade de todos os sobralenses 
que desejam e querem o progresso e a grandeza de sua terra. 


Desejo e quero dedicar a Sobral que tanto amo, o ardor e o entusiasmo 
de minha mocidade. Desejo, se possível, transformá-la numa cidade 
moderna, pavimentada, ridente e feliz. 


Como de püblico tive ensejo de afirmar, tudo farei para que ela se 
refrigere à sombra de jardins umbrosos e bem tratados. Para que ela se 
delicie na contemplação de avenidas amplas, onde seus filhos possam 
gozar dos frescores das noites estivais sob a luz lactescente de lâmpadas 
discretas. 


Desejo e tudo farei para que ela se transforme, como ao influxo de um 
condão mágico, a fim de que se torne digna do título que todos lhe 
damos: Princesa do Norte. 


Nesse trecho ele deixa clara a sua intenção de se 
comprometer com os anseios da cidade. Essa seria agora a sua 
maior sina: promover uma estrutura de excelência na cidade 
com vistas a garantir o bem-estar de toda a população. Na parte 
adiante ele se dirige agora especialmente aos setores profissionais 
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da cidade, a quem ele denominou proletários pelos quais estaria 
ele disposto a trabalhar 10096. 


Segue: 


Nesta oportunidade, direi também aos agricultores homens do campo, 
que na medida de nossas possiblidades e recursos do município, minhas 
vistas estarão voltadas particularmente para eles. Sei que é em seus 
braços, nos braços dos agricultores que o município se escuda para 
resolver os seus compromissos. Sei dos seus problemas que estão a exigir 
do prefeito eleito de Sobral uma solução mais humana, harmônica, 
duradoura. 


O problema educativo merecerá especiais cuidados do vosso prefeito 
eleito. Procurarei, na medida de nossas possibilidades, tudo fazer para 
melhorar o ensino, abolindo os processos antiquados e dando escolas 
mantidas pela prefeitura o aparelhamento necessário para que possa 
acompanhar o ritmo das escolas modernas. 


Aos operários, trabalhadores anônimos, pequenos vendedores, 
comerciantes humildes e abastados, pobres e necessitados, desportistas, 
funcionários municipais, professoras, finalmente todas as classes 
confesso: reconheço todos os vossos problemas e asseguro que 
considerarei minhas as vossas reivindicações e aspirações. Jamais 
esquecerei vossa solidariedade amiga. 


Aos habitantes dos bairros que até hoje não sentiram o que fosse um 
prefeito amigo, digo que, com a graça de Deus serei um prefeito cem 
por cento proletário. 


Aos motoristas, meus amigos dedicados, reafirmo mais uma vez que 
não olvidarei sua preciosa ajuda nem desconhecerei o seu contributo a 
quem devo grande parte do entusiasmo, do esplendor desta campanha 
política, sem precedente na nossa história, sobretudo, a vitória 
significativa que tivemos nas urnas a 3 de Outubro também afirmo que 
trarei na mente as vossas reivindicações. 


Considerarei meus os problemas do povo de minha terra, nada 
fazendo pelo indivíduo em detrimento da coletividade. Menoscabar a 
causa coletiva pelos casos individuais seria mentir aos propósitos que 
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formulei e assumi voluntariamente antes de sobraçar o madeiro da 
responsabilidade, fazendo-me candidato do povo livre e independente 
da minha terra, por isso mesmo, com o compromisso de ser o seu 
provedor nos momentos de necessidade püblica. 


Sei que governar nào é somente administrar. Governar é pautar os seus 
atos dentro das normas do dever, seguindo os ditames da consciéncia 
sem dar ao indivíduo o que é da coletividade, ou vice-versa. É saber, em 
suma, dar a César o que é de César: proceder por partes sem generalizar 


(..)” 


Infelizmente nào dispomos da parte final do discurso, mas 
com o exposto podemos dá uma visão geral de sua intenção como 
novo prefeito. Enfim, diante da vitória, o novo prefeito eleito padre 
Palhano, não tardou em aproveitar o momento para atacar àqueles 
que se opuseram contra sua campanha; declarando em alto e bom 
som, para todos ouvirem, sua invejável independência política. 

Seu recado tinha nome e endereço certo, o governador José 
Parfisal Barroso, lotado no Palácio de Governo do estado do 
Ceará. Dizia Palhano: “Não iremos à sua procura nem bateremos no 
peito um hipócrita 'mea culpa”, para ficar e cair na simpatia de futuro 
governador de estado.” 

Em outra oportunidade em “Carta Aberta” endereçada a 
um diretor de rádio, Palhano manda duro recado a quem tentava 
desmoralizar seu governo recém-eleito, reforçando igualmente 
sua aliança com seu mais novo queridinho Virgílio Távora. 

Assim dizia a carta: 


Sobral, 22 de Junho de 1961 

Prezado amigo José Maria Soares 

DD. Diretor da Rádio Iracema de Sobral 
Nesta cidade. 


A propósito de certas infundadas notícias, eivadas de segundas 
intenções que ultimamente se vem divulgando a respeito de um suposto 
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comportamento político de minha parte, venho solicitar ao Exmo. e 
prezado amigo a divulgação da presente. 


Nào sou vulgar profissional da política, náo constituindo isto minha 
exclusiva atividade e meio de vida. 


Sou o que sempre desejei ser, “PADRE”. Nada mais ambiciono. 


Reafirmo categoricamente o que tive ensejo de declarar a reportagem 
da Rádio Iracema há poucos dias passados: “Permaneço firme e fiel ao 
lado do meu grande e querido amigo Coronel Virgílio Távora, cuja 
amizade muito preso e muito me honra." 


Por enquanto estou preocupado unicamente com os problemas da 
administracáo municipal, e em realizar algo de concreto em favor de 
nossa pobreza, além do que tenho feito até hoje. 


Repito o que por centenas de vezes declarei e afirmei em todos os 
comícios de nossa memorável campanha: “Nào tenho compromissos 
políticos com os partidos que espontaneamente votaram no meu 
nome, sem que lhes haja solicitado apoio ou recebido qualquer 
ajuda financeira” — fui candidato do Povo sobralense. Estou com 
o Povo e com o Povo governarei até o fim. - Somente ao Povo 
deverei dar contas e satisfação dos meus atos como seu prefeito. 


Logo que me entenda pessoalmente com o meu eminente amigo Cel. 
Virgílio Távora, então prestarei melhores esclarecimentos e falarei ao 
povo de minha terra. 


Enquanto isso, vamos nos ocupar com coisas mais elevadas, mais dignas 
e mais próprias de homens sérios, e não ouçamos conversas e boatos 
levianos e ridículos. 


Os meus amigos poderão ficar tranquilos e confiantes no Prefeito que 
elegeram. Na hora oportuna saberei dar minha palavra orientadora. 


Sempre estarei ao lado dos meus verdadeiros e desinteressados amigos, 
não os decepcionados jamais. 


Muito grato pela publicação e disponha sempre do amigo in J.C. (Grifo 
original). 
Pe. José Palhano de Sabóia - Prefeito Municipal 
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Como prefeito de uma das cidades mais importantes do 
interior do Ceará, e quicá do Nordeste; o Padre partia agora, para 
a consolidação de suas articulações nacionais. Sabia que tinha de 
buscar auxílio em âmbito federal, sobretudo, porque não podia 
contar com o apoio estadual. Um desses nomes que Palhano mais 
se aproximou fora o do deputado rio-grandense-do-sul Fernando 
Ferrari, que por sua vez, estava inclinado a concorrer como Vice- 
presidente da República. Naquela época o vice tinha de ser eleito 
com votação própria. 

No Jornal carioca Correio da Semana, com sede na Avenida 
Gomes Freire, nº 471 da capital do Rio de Janeiro - e que teve 
como fundador, o senhor Edmundo Bittencourt; Redator-Chefe, 
Luiz Alberto Bahia; Diretor, M. Paulo Filho e Superintendente, 
José V. Portinho -, há descrito o artigo “UM PADRE E UM 
POVO” onde se diz: 


O padre José Palhano de Sabóia é o prefeito da cidade, depois de ter sido 
durante quatorze anos secretário do falecido bispo do Sobral. Parece que foi 
eleito como candidato da U.D.N., derrotando o domínio político municipal do 
sogro do governador Parsifal Barroso, o temido e poderoso Chico Monte. O 
comício do Sobral, desdobramento da recepção calorosa ao candidato 
Ferrari, foi o maior e o melhor organizado da excursão do Ceará, sem 
que isto importe em reduzir a importância e o calor das manifestações 
recebidas em Quixadá e Aracaty, onde respectivamente, o prefeito 
Eliezer Magalhães e o deputado Abelardo Costa Lima, presidente da 
assembleia legislativa do Estado, assim como a quase unanimidade 
dos vereadores municipais, formam, com dedicação e influência, na 
cruzada das mãos limpas. E sem esquecer, por outro lado, o apoio 
dos chefes locais de Itapipoca, deputados Perilo Teixeira e Danuzio 
Ribeiro, correligionários em causa comum com o ex-governador Flávio 
Marcílio. Em Itapipoca chegamos, a caminho de Sobral, sob a ardência 
do meio-dia. O mesmo ocorreu depois em Iguatu e, no terceiro dia, em 
Limoeiro do Norte, onde a Rádio do Vale do Jaguaribe, como no Crato 
a Rádio do Araripe, foi preciosa no ofício da difusão e do proselitismo, 
juntando povo na Praça José Osterne. 
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O comício de Sobral representou sobre os demais, no entanto, uma vigorosa e 
determinada demonstração de força e de inesgotável popularidade do Padre 
Palhano. Um líder que exibisse a pujança invejável de sua liderança pessoal. 
Os adversários do padre, que dispõem no Município do poder policial do Estado, 
protegeram suas casas, aparentemente, mas na realidade também quiseram 
demostrar força. Força de polícia. 


Na outra manhã quando voávamos de Sobral para Iguatu, o 
piloto do nosso teco-teco relatou a Ferrari: 


- À ordem era a seguinte: se falassem mal do Chico Monte, o comício seria 
dissolvido... (Grifos nossos). 


Ainda no mesmo jornal, temos o artigo “FERRARI NO 
CEARA” que traz o registro: 


FORTALEZA. 25 - Tem sido indescritível a recepção proporcionada 
ao deputado Fernando Ferrari em todo o Estado. Na cidade de Sobral, 
o líder trabalhista foi recebido por cerca de dez mil pessoas que se 
comprimiam desde o aeroporto até o centro da cidade. A comitiva foi 
acompanhada até a Praça 5 de Julho onde se realizou o comício, por 
centenas de automóveis, motonetas e bicicletas. Fazendo coro com a 
população, a maioria absoluta de líderes locais de todos os partidos 
também recepcionou Ferrari, subindo ao palanque para recomenda-lo 
ao eleitorado. 


O presidente de todos os membros da UDN, além do prefeito udenista de 
Sobral, padre José Palhano de Sabóia, receberam Ferrari, desfilando com ele 
em carro aberto pela cidade. 


O comício da praça 3 de Julho foi dos maiores já realizados em Sobral, Ferrari 

foi saudado pelo prefeito padre Palhano de Sabóia e pelo deputado Danúsio 
Barroso, os quais pediram ao eleitorado que tem no candidato do Movimento 
Trabalhista Renovador e do PDC. 


Compareceram, também, ao comício, os prefeitos da cidade de Cariri e 
Nova Russas, o presidente da UDN de Guaíra, os presidentes de quase 
todos os partidos e vereadores das cidades vizinhas. A caminho de 
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sobral, Ferrari visitou Itapipoca, recebendo o apoio do deputado Perilo 
Teixeira. Igual recepção teve o líder das “mãos limpas” nas cidades de 
Iguatu e Quixadá. 


Hoje à noite Ferrari estará na cidade de Limoeiro, de cujo comício 
também participará o marechal Juarez Távora. A presença do marechal 
Távora ao lado do deputado Ferrari nesta excursão pelo Ceará foi 
decisiva, trazendo para o deputado gaúcho o apoio público de oitenta 
por cento da UDN cearense e de todos os demais partidos. É igualmente 
muito forte a dissidência do P'TB cearense ao lado de Ferrari. (Grifos 
nossos). 


Além de Ferrari, outra aproximação primordial fora com 
o presidente Jânio Quadros!*. Quem nos noticia a informação 
agora é o periódico Correio da Manhã, na breve nota “Convite a 
Jânio para visitar a cidade de Sobral”. 


BRASÍLIA, 3 (Sucursal) - o chefe do governo recebeu um telegrama 
do Padre Palhano de Sabóia, prefeito de Sobral, convidando-o a visitar 
aquela cidade, no dia quatro de junho próximo, quando será realizada 
a Festa do Milho e serão inauguradas a exposição agropecuária, estação 
de passageiros do aeroporto local e os serviços de abastecimento de 
água da cidade, que incluem chafarizes em todos os bairros, inclusive no 
chamado “bairro Jânio Quadros”. Caso o convite seja aceito, todos os 
prefeitos da zona norte do Ceará se reunirão naquela data, em Sobral, 
prestando homenagem ao presidente pela maneira patriótica e firme 
com que vem orientando os destinos da Pátria. 


De todos os presidentes, podemos dizer que João Goulart 
e Jânio Quadros foram os dois com quem Palhano alicerçou 
maiores vínculos de amizade. O Jornal do Brasil em junho de 
1960, trazia a nota “Jânio conquista reduto do sogro de Parfisal ao 
discursar em Sobral”, onde dizia: 


Fortaleza (De Sérgio Noronha, enviado especial) - O Sr. Jânio Quadros 
repetiu ontem em Sobral o êxito obtido no comício que realizou nesta 
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Capital, admitindo-se que vencerá naquele Município (que hoje possui 
20 mil eleitores), a despeito da influéncia exercida pelo sogro do 
Governador Parfisal Barroso. 


O candidato partiu para Sobral às 9h em companhia do Prefeito 
Padre Palhano Sabóia, que viera buscá-lo na véspera. Naquela cidade, 
era aguardado por prefeitos de municípios vizinhos, inclusive o de 
Canindé, que Ihe fez um apelo para mandar tropa federal à sua terra, 
“onde impera a lei da chibata e do cangaço”. 


EM FORTALEZA 


De volta a Fortaleza, o Sr. Jânio Quadros visitou o Arcebispo Antônio 
Lustosa e manteve contatos políticos de diversas correntes que o 
apoiam. Em audiência de meia hora com o Governador, o Sr. Jânio 
Quadros agradeceu o carro oficial posto a sua disposição pelo Sr. 
Parsifal Barroso. 


À noite, o candidato em sabatina da Faculdade de Direito de Fortaleza, 
repetindo os sucessos alcançados nos debates públicos. Hoje, seguirá 
para Limoeiro, Orós (onde almoçará), Juazeiro e Crato (onde 
pernoitará). O Governador Cid Sampaio, de Pernambuco, esteve em 
Fortaleza, onde manteve contato com o Sr. Jânio Quadros, o qual 
declarou surpreendido com o êxito que vem alcançando. 


Alianças nacionais à parte, e ainda sentindo o saibo 
nectarino da sua primeira vitória eleitoral, ao comentar sobre o 
título de ter sido ele o responsável por ter destronado o outrora 
poderoso Chico Monte, dizia ele próprio Palhano: “Politicamente, 
tenho o prazer de ser o responsável moral pela derrocada política de 
Chico Monte no seu próprio feudo, com quem travei combate, embora 
em condições desiguais, porquanto o mesmo, além de ser profissional da 
política, tinha cobertura das forças econômicas e políticas da situação 
dominante”. 

Após a morte política de um homem público, só resta então 
esperar o melancólico decesso físico, que, diga-se de passagem, no 
caso dos políticos, é muito agilizado por conta daquela primeira. 
Depois que Chico Monte faleceu de um ataque súbito em Brasília 
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no dia 16 de março de 1961, nada de clima de consternação, 
apesar de seu passamento. 

Muito pelo contrário, um volante atribuído ao grupo 
palhanista, foi distribuído em Sobral em grande conta. O libelo 
insinuava que Monte tentaria contra a vida de Palhano, porém, 
segundo o escrito, as previsões divinas foram mais eficazes e 
nào deixaram tal coisa acontecer. Seria essa a terceira morte de 
Monte, tal como Quincas Berro D'água, peculiar personagem do 
amado escritor baiano Jorge Amado? 

Enfim, dizia o texto, em tom atemorizante 


O DEDO DE DEUS! 
CASTIGO 


O CHEFE do PTB de Sobral afirmou no imundo artigo 
que assinou contra o PADRE PALHANO no “O ESTADO" de 
domingo, 5 do corrente: 

“pressinto que UM DOS DOIS está sobrando”... 

Deus que conhece os homens e governa a humanidade 
pegou o homem na própria palavra. 

FOI À BRASÍLIA PARA MATAR O PADRE E LÁ 
MORREU inesperadamente poucos dias depois. 

Não se tem notícia de MAIOR CASTIGO! Meditemos. 

Que o conhecido sobrinho de DEOLINDO BARRETO, 
autor de pichamentos e insultos contra o PADRE vá logo pondo 
a barba de molho. 

COM DEUS NINGUÉM BRINCA... 

Aconselho o mesmo a reler o jornal “A LUCTA?” de 28 de 
Junho de 1924 - ANO XI NUM. 714. 

“Ai de quem tocar nos meus Ministros” são as infalíveis palavras 
de Deus. 


145 


Padre Palhano miolo.indd 145 27/07/2017 11:25:30 


UM CATÓLICO 





O CHEFE do PTB de Sobral afirmou no imundo artigo 
que assinou contra o PADRE PALHANO no “O ESTADO" de 
domingo, 5 do corrente: 

A tática dos castigos celestes é sempre muito ameaçadora 
para qualquer pessoa, independentemente da idade ou de 
acreditar ou não em Deus. Quando essa insinuação é feita por um 
representante da palavra dEle, então, tal ultimato toma contorno 
ainda mais crítico e incisivo. Palhano tinha vencido, contrariando 
todos os prognósticos contrários. 

Sem a presença física de seu maior opoente, estava livre para 
exercer seu papel como prefeito, correto? Só que não! Apesar de 
não ter mais Monte no seu encalço, seu êmulo agora era outro, 
que, aliás, o padre conhecia muito bem - era ele Cesário Barreto, 
profundamente magoado por não ter sido acolhido por Palhano 
na hora que foi acionado. Estava, portanto, decretado o fim da 
Era Monte, corroborando também, com a cessação física do 
ícone desse período, que se deu com seu exício. 


Lustosa deixa sua valiosa explanação a respeito desses dois 
“fins” de Monte: 


Acho que foi esse o título [Chico Monte, o último dos “coronéis”] de 
um artigo de Lúcio Lima, publicado no extinto Diário do Povo, quando 
Chico Monte morreu, a 16 de março de 1961. Foi ele, aliás, o primeiro 
deputado federal a falecer em Brasília. Morreu de ódio, por não poder, 
como nos velhos tempos, matar o prefeito Palhano de Sabóia, que 
diariamente agredia não só a ele, como também a filha Olga e o genro 
Parsival Barroso. 


Antes de soltar o bramido de vitória cativo na garganta, se 
faz necessário dizer que essa era uma campanha, dois candidatos 


diametralmente opostos em todos os sentidos. Palhano, 
representava a nata modernizadora urbana; ao passo que Monte, 
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era tido como um porta-voz da elite conservadora de base rural. 

Apesar da derrota fragorosa, Monte ainda conseguiu se 
eleger, posteriormente, como deputado federal, além de emplacar 
seu genro Governador Parfisal, derrotando o candidato do atual 
governador Paulo Sarasate, que era o coronel Virgílio Távora 
da UDN. “(...) O Chico Monte nunca perdoou ser derrotado pelo 
Palhano, Chico Monte toda vida mandou em Sobral, toda vida elegeu 
seus prefeitos. Não perdoava nunca (...)" 

Desse modo, em meio a esse cenário desfavorável, Palhano 
encontrava sérias dificuldades em aplicar uma boa governabilidade. 
O executivo estadual se limitou, a construir na cidade de Sobral, 
somente o Parque de Exposições da Secretaria de Agricultura, 
Comércio e Indústria, o SAIC, no bairro do Junco. 

Exemplos como esses, acabaram dando munição ao 
prefeito Palhano para vender a ideia de “perseguição” sofrida 
por ele durante sua conturbada administração. Justificava assim, 
a pequenez gerencial de seu governo, que para uns, era apático e 
pífio. Não há na história política mundial, um momento sequer, 
pelo qual o povo tenha perdoado um referido chefe político, por 
mais que esse tentasse explicar os mais variados motivos pela sua 
má administração. 

Mesmo assim, Palhano apostava nas suas inermes 
argumentações, a todo custo, dizendo: “Durante o quatriênio do meu 
governo, tive de enfrentar duros revezes no cerceamento da autonomia 
do município, destruição dos melhoramentos realizados etc., devidos à 
divergência política entre minha pessoa e a do então Governador do 
Estado.” 

Quem entra no embate franco da política, sabe dos riscos 
que corre. Então, não há como ter pena de um político, por 
seus atos. Um detentor de cargo público eletivo nunca é vítima! 
Certamente, enquanto investido nessa condição, será ao mesmo 
tempo, autor e vítima das mais mesquinhas ações encrustadas nos 
meandros da maldade incutida no fundo da alma humana. Nada 
se safará ileso: a honra, o respeito, o moral, a moral, a memória, os 
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sentimentos, nem mesmo a sua táo prezada família ficará imune 
dos covardes achaques políticos. 

A reputação construída por uma vida inteira e todos os 
valores que um ser humano pode contemplar, serão reduzidos 
a absolutamente nada. Então, qualquer aspirante ao posto de 
príncipe, já está previamente avisado. Com isso, todo pretendente 
ao trono acaba tendo de se resguardar obrigatoriamente, ser rijo 
psicologicamente e emocionalmente, para suportar todos os tipos 
de pressões fundadas ou infundadas, justas ou injustas, verossímeis 
ou inverossímeis. 

O prefeito Palhano fazia muitas de suas alegações por 
cartas, endereçadas a amigos (aliados). Numa delas, ressaltou os 
momentos críticos pelo qual havia passado a cidade de Sobral, 
querendo dar a entender que o que seu governo vivenciava, era 
mais ou menos parecido com os graves períodos de enchentes 
que havia atingindo a cidade. 

“Durante os anos de 1961 e 1962 suportou a cidade de Sobral 
uma das maiores calamidades que já se abateu sobre a mesma, com duas 
sucessivas grandes inundações, devido às cheias do Rio Acaraú, que quase 
destruíram a maioria dos bairros proletários da cidade.” dizia ele. 

Esse estancamento por parte de recursos federais eram, 
no entender de Palhano, o maior entrave que impossibilitava a 
resolução das questões mais urgentes e básicas da cidade. Ainda 
segundo o Padre: “Veementemente apelo era e foram dirigidos as 
autoridades federais da época, inclusive por intermédio do Senador Coronel 
Virgílio Távora, solicitando socorros, dada a situação insustentável 
criada pela completa falência das finanças municipais, agravada pelas 
informações que o então Governador do Estado mandava assegurando 
devida assistência às vítimas, criando destarte sérias dificuldades para 
o Prefeito sem recursos.” Num ímpeto cristão, temos uma mostra 
de seu comprometimento como administrador para com aqueles 
mais humildes, os que mais sofrem. 

Essa conturbada conjuntura enfrentada por Palhano acabou 
abrindo espaço para muitas críticas e especulações a respeito de 
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seu governo. Eleitores nào querem saber de desculpas. O que eles 
querem é resultado, viver numa cidade melhor. 

Mas, mesmo assim, o prefeito Palhano, apesar dos entraves, 
e ainda com toda sua firme base de sustentação, jamais poderia 
imaginar que esses fatores prejudicariam sua gestáo, e que isso 
abrisse espaço para surgimento de uma nova “força” que se 
movimentaria no sentido de bater de frente com o seu mais novo 
império erigido. 

“Se queria guerra, teria guerra." dizia Lustosa. É que: “(...) 
Cesário Barreto, convertido em inimigo antecipava as punições. Depois 
de divulgar um folheto, apontando o antecessor como responsável pelo 
desvio de dinheiros municipais, o novo prefeito, no primeiro ano de sua 
gestão, pintava retrato implacável.” 

Tempos depois que foi eleito prefeito, a dobradinha 
Palhano/Barreto que derrotara Monte, é desfeita. Palhano não 
aderiu Cesário na sua administração, afastando-o e isolando-o 
da participação política na cidade. Essa atitude do padre foi um 
choque para Barreto, pois o mesmo sempre havia atendido as 
reivindicações do padre quanto das suas empreitadas, dando todo 
suporte para que o camarada lograsse êxito nos seus intentos 
e ações. Desse modo, passou de amigo a brutal adversário do 
padre prefeito, promovendo uma campanha sem precedentes em 
desfavor da administração do mesmo. 

Em 1962, Virgílio Távora" havia começado a fazer uma 
grande articulação para vencer em Sobral, importante colégio 
eleitoral do Ceará. Para tanto, recorreu ao seu maior aliado 
Parfisal, este cria de seu sogro, Chico Monte, falecido um ano 
antes. Na procura do candidato ideal para concorrer em Sobral 
e angariar votos nessa base, Távora chega ao nome de Cesário 
Barreto, um líder empresarial inconteste da região. 

José Parsifal Barroso, que era filiado ao Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB), por divergências políticas, decide romper 
com o partido que tinha como presidente o empresário Carlos 
Jereissati, um político em franca ascensão. Barroso migra, 
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portanto, para o Partido Trabalhista Nacional (PTN), sendo o 
mesmo acompanhado por Cesário Barreto, este último, inclinado 
a disponibilizar seu nome nas próximas eleições municipais. 

Essa articulação redundou na aproximação e na 
pavimentação política para a candidatura de Virgílio Távora, 
para o Governo do Estado, num movimento que ficou conhecido 
como União pelo Ceará. Essa união tinha o intuito, sobretudo, de 
bloquear o crescimento político de Jereissati, representante mor 
dos industriais cearenses. 

Essa manobra de contenção até vingou, mas por pouco 
tempo, haja vista que outro membro da família Jereissati, o 
jovem empresário Tasso, decretaria o fim do chamado “Ciclo 
dos Coronéis” e soergueria uma nova força política tecnocrata no 
Ceará, o chamado “Governo Cambeba.” 

O fim do mandato de Palhano, como prefeito, coincidiu 
justamente com o término do seu mandato, também, como 
vice-presidente da UDN de Sobral. A bem da verdade, era que 
Palhano não concordava com a aliança orientada pelo presidente 
do diretório nacional da UDN, Ministro Gentil Barreira e do 
líder estadual e Senador Virgílio Távora com o PSD de Chico 
Monte. 

Desse modo, bateu de frente com os líderes estaduais do 
partido com o intuito de lançar como seu sucessor o comerciante 
José Medeiros Prado. Diante da negativa da estadual, em face do 
nome proposto por Palhano, o mesmo decide então abandonar 
o partido, se filiando agora ao Partido "Trabalhista Brasileiro - 
PTB. Cesário, matreiro, vendo a manobra astuciosa de Palhano, 
também decide abandonar a sigla UDN, se filiando ao P TN. 

O jornal Correio do Ceará registrava as articulações udenistas 
na Princesa do Norte. Assim dizia a manchete “Virgílio Esperado 
Sábado em Sobral: Fez Sensação a Briga Pe. Palhano - UDN”: 


De acordo com despacho telegráfico recebido do nosso correspondente 
na cidade de Sobral, foi adiada para depois de amanhã, sábado, a reunião 


150 


Padre Palhano miolo.indd 150 27/07/2017 11:25:30 


do Diretório Municipal da UDN, na qual será apreciado o pedido 
de renúncia do prefeito José Palhano de Sabóia, do cargo de vice- 
presidente daquele organismo partidário, o que significa o rompimento 
com a UDN. O despacho adianta ainda que estão esperados o ministro 
Gentil Barreira e o coronel Virgílio Távora, mas não indica se esses 
altos próceres udenistas foram convidados. Gentil: ‘Se convidado irei”. 
Falando ao CORREIO DO CEARÁ, esta manhã, o presidente em 
exercício da UDN, ministro Gentil Barreira, afirmou que não havia 
recebido qualquer convite dos udenistas de Sobral para participar 
de reunião de Diretório Municipal. No entanto, assegurou que está 
disposto a comparecer a Princesa do Norte, caso seja convidado. 
POSSÍVEL PRESENÇA DE VIRGÍLIO. O ministro não dispõe de 
qualquer informação sobre o convite que teria sido feito ao coronel 
Virgílio Távora, mas indicou que, em se tratando de um assunto em 
profundidade, que envolve os interesses da UDN, acredita que o 
coronel Virgílio Távora quebrará o tabu de só vir ao Ceará às vésperas 
da campanha sucessória e atendera ao chamado de seus correligionários 
sobralenses. Sendo assim, acrescentou, é provável a presença de Virgílio 
no próximo sábado em Sobral. 


Foi uma negociação bastante tensa. Em carta datada de 22 
de junho de 1961 e dirigida ao jornalista José Maria Soares da 
Rádio Iracema de Sobral, Palhano diz enfaticamente: “Não tenho 
compromissos políticos com os partidos que espontaneamente votaram no 
meu nome, sem que lhes baja solicitado apoio ou recebido qualquer ajuda 
financeira — fui candidato do Povo sobralense. Estou com o Povo e com 
o Povo governarei até o fim. — Somente ao Povo sobralense deverei dar 
contas e satisfação dos meus atos como seu prefeito.” 

Na verdade Palhano queria continuar a dá as cartas em 
Sobral. Dos dois nomes cotados para assumir sua sucessão; o 
comerciante Antônio Albuquerque Lopes e ex-senador Plínio 
Pompeu, ambos foram vetados por ele, que em momento 
oportuno, declinaria o nome ideal para suceder-lhe. O impasse 
criado dentro do diretório udenista local, fazem com que a 
oposição vá se articulando com amplas vantagens. O nome da 
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oposição já estava quase que totalmente confirmado, com grande 
aceitação entre o eleitorado sobralense. 

Assim, era noticiado em matéria do jornal Correio do 
Ceará de Fortaleza na edição Nº 15.065 de quinta-feira do dia 
15 de Junho de 1961, Ano XLVI: “Oposição em Sobral Lançará 
Domingo Cesário Barreto à sucessão do Padre Palhano: UDN Enfrenta 
Dificuldades”. Dizia ainda o mesmo jornal: “Fontes ligadas ao PTB 
parsifalista revelam que domingo será lançada a candidatura do sr. 
Cesário Barreto Lima, ex-líder palbanista, boje integrado nas hostes 
do Partido Trabalhista Brasileiro, chefiadas pelo governador Parsifal 
Barroso, à prefeitura municipal daquele progressista município da Zona 
Norte do Estado.” 

Segue ainda o diário não perdendo o mote. Dizia sob o 
título de “GRANDES FESTIVIDADES”: “O lançamento da 
candidatura do sr. Cesário Barreto será precedido de grandes 
festividades na primeira demonstração e prestígio daquele 
líder político que se dispõe a concorrer à sucessão do padre 
José Palhano de Sabóia como candidato eminentemente da 
oposição.” 

Na sequência, é salientado a “crise” na UDN sobralense, 
onde se lê no tópico “CANDIDATOS DA SITUAÇÃO”: “Por 
outro lado, a UDN cuida do lançamento de seu candidato à sucessão do 
prefeito Palhano de Sabóia e, segundo notícias nos chegam, dois nomes 
foram lembrados: o do ex-senador Plínio Pompeu e o do comerciante 
Antônio Albuquerque Lopes. Adiantam as informações até agora 
não confirmadas oficialmente — que padre Palhano, na reunião de 
anteontem do Diretório Udenista, vetou os dois, embora os considerasse 
dignos, pelo fato de ter também candidato, cujo nome seria revelado à 
época oportuna.” 

Como justificativa a não cessão de participação de Cesário 
no governo Palhano, o padre não tardava em tecer suas próprias 
justificativas. Cesário se sentiu profundamente rejeitado, sentido 
na pele um dos piores sentimentos que uma figura pública pode 
sentir na política - a traição. 
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Certa feita, contam os cronistas de Sobral, que depois de 
ter decidido que Cesário não participaria de seu governo ainda 
assim, ao ver Cesário, Palhano ria para o mesmo com um sorriso 
de lagarto e abraçando-lhe e beijando-lhe o rosto falava: “Olá 
Cesário como vai meu velho aliado”. Parecendo pressentir o golpe 
de cutelo nas costas, Barreto respondia: “Palhano, com um beijo 
você está traindo seu melhor amigo?” 

A justificativa de Palhano de não agregar Cesário na sua 
equipe está presente em trechos dos quais conseguimos extrair 
de uma carta, datada de 22 de setembro de 1967, endereçada ao 
Deputado Federal Osires Ponte!" e presente, também, no seu 
livro A verdade em busca da Justiça (1967), onde Palhano descreve: 
“Não me sendo possível permanecer sob seu jugo e ficar debaixo de sua 
tutela política, sobretudo quando lhe fiz ver ser impossível, de minha 
parte, atender certas imposições, eis que se realizou a metamorfose em 
sua pessoa, transformando-se de amigo que era no mais desleal quanto 
cruel adversário.” 

Essa era, em resumo, a justificativa, do padre por ter 
fechado todas as portas para Barreto na sua administração. Assim 
como fora rejeitado quando queria lançar-se prefeito com apoio 
de Monte; da mesma forma Palhano isolava Cesário, que fora 
agora o “abandonado”, e que por essa razão, buscou seus próprios 
meios de se antepor a Palhano, coisa igual que tinha feito Palhano 
contra Monte. 

Na matemática política é quase sempre a mesma. É uma 
ciência que não deixa de ser cíclica, mudando somente seus 
protagonistas. O modus operandi para alçar o poder acaba sendo 
idêntico. Da mesma forma que se ataca, será atacado. Da mesma 
forma se que trai, será traído. Da mesma forma que se arregimenta 
aliados, também, por outro lado, se soma uma legião de inimigos. 
A dialética, também, na política se faz muito útil de se observar 
quando tratamos dela. Aqui se faz, aqui se paga! 

Agora, ambos - Palhano e Barreto - disputavam a atenção e 
o apoio integral da “bola da vez” na política cearense - o coronel 
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Virgílio. Este, por seu turno, tinha simpatia mútua pela dupla 
e permanecia neutro nas disputas entre os dois adversários 
sobralenses, assim como um apostador que póe seu animal para 
brigar numa rinha de galo. Quem vencesse a disputa interna em 
Sobral e pedisse seu apoio, seria acudido pelo mesmo, simples 
assim! Antes disso, nào se exporia colocando seu precioso nome a 
favor de um ou de outro. 

Além de Virgílio, Cesário teve de tomar uma das decisões 
mais difíceis de toda a sua carreira como político. 'lratava- 
se da aliança entre os Barreto e os Monte. Essa união parecia 
desafiar mesmo qualquer lógica, coerência e bom senso. Como 
pode uma família se juntar a outra sendo que uma fora acusada 
de orquestrar e assassinar covardemente o membro da outra (no 
caso, o jornalista Deolindo Barreto)? 

Era como se Julieta perdoasse membros de sua família por 
terem assassinado seu único amor em vida, Romeu. E essa não 
fora somente a única vez que Cesário teve de se aliar a “inimigos 
mortais”, pois, como veremos adiante, ele teve ainda de operar a 
união Prado e Barreto, que era como tentar misturar água e óleo 
na política sobralense. 


Ironia do destino, Cesário Barreto Lima, acabou se aproximando 
politicamente do suposto mandante do assassinato do tio-avô, Deolindo 
Barreto, cacique político, Francisco de Almeida Monte. Contando com 
o apoio integral do poderoso político do PSD, o Deputado Federal 
Chico Monte, Cesário Barreto, derrotou o também comerciante, 
Jerônimo Medeiros Prado, na disputa pela Prefeitura Municipal de 
Sobral, no quadriênio 1963/1967. 


Ainda nessa mesma carta de Palhano endereçada a Osires, 
ele dá seu depoimento acerca da aproximação de Cesário e Monte. 
Ambos queriam agora - acima de qualquer coisa - diminuir os 
poderes de Palhano como nova força política. 

Dizia o Padre-prefeito: “Assim, como por milagre, uniram-se 
certas forças, aparentemente irreconciliveis, de descobrirem na minha 
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pessoa uma ameaça de provável futuro competidor, e acharam mais do 
que oportuno aproveitarem-se do ensejo que lhes oferecia o golpe militar 
de 1º de abril de 1964, concretizando assim os intuitos subalternos e 
instintos inconfessáveis.” 

Tempos depois, além de ter “arrancado” a prefeitura das 
mãos de Palhano, Cesário finalmente consegue sobrepujar seu 
rival (que tinha como candidato Jerônimo Prado) em renhida 
disputa, ainda que com um “apoio contestável". Dizia o escritor 
César: “O comerciante Cesário Barreto, sem a sombra de seu principal 
adversário, pode construir, como herdeiro político da família Monte, em 
Sobral, uma vitoriosa carreira política, por mais de três décadas.” 

Importante lembrar, também, que nos idos do ano de 1966, 
Palhano devolve o troco elegendo Jerônimo Prado, pois ainda 
assim, mesmo com sucessivos derruições, o padre atuava nos 
bastidores como mentor dos Prado, onde exercia forte influência 
política no ninho pradista. Disputas internas pela presidência da 
casa e requerimentos de cassações de ambos os lados (governo 
e oposição), durante essa época, fizeram com que Palhano fosse 
uma das testemunhas da inédita separação municipal da Câmara 
em duas casas. 

É que um tempo ela fora dividida entre Câmara 1 (Pradistas) 
e Câmara 2 (Cesaristas). Sem encontrar um acordo amigável, 
uma vez que uma parte, funcionava num andar; e outra, em outro 
pavimento do prédio, foi instituído o imediato fechamento desta 
casa, por força do Ato Complementar datado de 29 de setembro 
de 1969, somente voltando a exercer suas funções legislatórias na 
data de 23 de abril de 1970, graças a Ato Complementar Nº 82. 

Como consolação as sucessivas derrotas, em face da perda 
da prefeitura e com a imagem bastante desgastada, o ex-prefeito 
ainda consegue se eleger deputado federal de forma expressiva; 
todavia sua trajetória política é novamente interrompida, depois 
que seus direitos são cassados em 1964, sendo “castrado” quase 
que definitivamente da vida pública da cidade; só vindo o padre a 
regozijar-se, politicamente, quando José Euclides vence Barreto, 
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iniciando uma nova força política hegemônica na região, que se 
dá com a ascensáo dos irmáos Ferreira Gomes. 

“A vinganga é mesmo um prato que se come frio". Era hora do 
padre cassado pelo Planalto dá o troco, que aconteceu justamente 
"Quando Palbano decide apoiar a candidatura de José Euclides Ferreira 
Gomes contra a de Cesário Barreto, alega tratar-se de tentativa de 
vingar-se de quem foi responsável por sua cassação.” 

Dentre idas e vindas o padre e o comerciante fazem, refazem 
e desfazem a amizade e aliança ao sabor do vento. “É que em 1969 
houve um encontro secreto entre o padre Palhano e o ex-prefeito Cesário 
Barreto, promovido por seu advogado e amigo dileto, ex-deputado 
Perilo Teixeira, durante o qual renovaram a amizade entre muitas 
lágrimas do sacerdote. Em consequência, Barreto volta a funcionar como 
seu banqueiro até 1975, quando rompem, novamente, por conta da 
reconciliação do primeiro com o ex-secretário de Agricultura, Francisco 
Figueiredo.” 

Assim, para muitos, esse apoio de Palhano para com 
os Ferreira Gomes tinha como fundamento também, o fato 
de Cesário ter se reaproximado de Francisco Figueiredo, ex- 
secretário da Agricultura no Governo Parsifal. Havia um racha 
claro estabelecido no ninho do clero em Sobral. “Com apoio do 
chefe [Dom Valfrido], os padres Sabino de Loyola e Gonçalo Pinto 
foram presença constante nos comício de [Cesário] Barreto. 

Desse modo, a antipatia de Palhano, para com seu adversário 
político Cesário, passava “por tabela” aos dois sacerdotes, seus 
colegas de batina. Ninguém poderia imaginar que essa rusga 
fosse capaz de desencadear numa rede de intrigas dentro da 
própria Sé em território sobralense; e isso com um componente 
bem mais agravante, pois tudo que envolvesse os dois padres, era 
denunciado por Palhano nos meios radiofônicos da cidade para 
quem quisesse ouvir. 

Essa altercação entre Palhano e Cesário ficou tão patente, 
que era comum ambos utilizarem suas rádios para troca de 
ofensas, a ponto de um desferir impropérios em face do outro. O 
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apelido que mais pegou acabou sendo mesmo “Procópio”,” que 
era como Palhano se referia a Cesário. Esse achincalhe, acabou 
virando um bordão, quando Palhano triunfava em cima do ex- 
amigo. “Lasquei o Procópio” narrava ele. 

Antes, porém, de ter o prazer de soltar o bordão preso 
no pescoço, ele havia passado longa temporada no Rio, onde 
se formou em Direito. Logo que pode, voltou a Sobral, às suas 
polêmicas, aos divertidos banhos de açude no Sítio Quebra, sua 
paradisíaca propriedade na Serra da Meruoca, e claro a sua grande 
paixão - a política. 


Em 1976, participou, ativamente, da campanha eleitoral de José 
Euclides Ferreira Gomes à Prefeitura. Num comício na Praça da Sé, 
devolvido, por instantes, às glórias do palanque, entrou em transe e, 
durante duas horas e meia, tendo a mão o cálice cravejado de pedras 
preciosas que herdara de Dom José, falou com seu benfeitor, no Céu, 
com tanta emoção, que perdeu a noção do tempo. Aliás, para desespero 
dos organizadores da concentração popular, porque a multidão, 
fatigada, se dispersou. Ele se creditou a vitória e de vários sacerdotes. 


Dizia Palhano quanto da vitória de Zé Euclides por sobre 
Barreto nos microfones da Rádio Tupinambá: 


Que eu mando em primeiro lugar, os meus parabéns para o seu filho, 
o prefeito José Prado, que como todo homem púbico, tem seus altos 
e baixos; mas ele tem se mostrado um homem destemido, corajoso... 
mando meu abraço de parabéns. Mando para o doutor José Euclides, 
que foi um instrumento de Deus nesta gloriosa vitória, meus parabéns, 
faço votos para que ele realize uma administração que possa projetar 
nossa cidade no cenário internacional. Que ele nunca se esqueça que 
foram os pobres de Sobral que lhe deram a vitória. Mando um abraço 
também, para os amigos Zé Ribeiro Dias, sua esposa dona Maria de 
Jesus; para o Antônio Félix e sua esposa; para o João Passos Dias, todos 
os companheiros de luta, uns querendo proceder como São Pedro, 
sem acreditar que nós venceríamos. O único que não vacilou só um 
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instante foi o senhor Jerónimo Prado e eu porque tinha fé na proteção 
de Maria Santíssima e sabia que por detrás de mim estava a pessoa 
santa de Dom José, cujos retratos foram rasgados... ultrajados rasgados 
miseravelmente no dia, como se Dom José e o governador fossem reles 
cabos eleitorais, se prestassem para instrumento de exploração política, 
mas eu tenho fé em Deus, se maldição de Deus pegar, esses que rasgaram 
o retrato de Dom José serão amaldiçoados pelo resto da vida. Se maldição de 
padre pegar, eu os amaldiçoo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Com aquele sorriso de vitória, dizendo padre eu já lasquei o Procópio, outro 
dizia: vou lascar agora! (Grifo nosso). 


Percebe-se bem no trecho, o quão foi difícilaquela campanha. 
Cesário estava “em alta”. Para vencê-lo, seria necessário uma 
oposição coesa e unida, tanto que houve uma diferença mínima 
de votos, uma surpresa para candidato Cesário, o que lhe deixou 
um tanto quanto, abatido. Só houve consolo mesmo por parte 
do pai e de seu líder político Virgílio Távora que lhe enviou 
passagens para uma temporada em Brasília. Lustosa nos traz um 
breve bosquejo dessa acirrada colisão que travaram os dois “ex- 
amigos”. 

Não podemos dizer que, nessa relação, um teve mais sucesso 
que o outro. À briga era franca e parelha, e como dissemos, eles se 
aliavam e se reconciliavam enquanto vida tiveram. 


Aúnica vitória de Cesário sobre o ex-amigo ocorre em 1962, ano em que, 
apoiado pelo governador Parsifal Barroso, se faz prefeito. Na eleição 
seguinte, Palhano fica com Jerônimo Prado e derrota Aurélio Ponte, 
candidato de Cesário. Em 1970, os dois marcham juntos, sustentando 
a vitoriosa campanha de Joaquim Barreto. Em 1972, José Prado com 
apoio de Palhano, vence Carlos Alberto Arruda, candidato de Cesário 
Barreto e de Chico Figueiredo. A última vitória de Palhano, apertada 
vitória, por 470 votos, foi a eleição de José Euclides Ferreira Gomes 
contra o próprio Cesário, apoiado pelo bispo e por muitos sacerdotes. 
Na campanha, o padre Sabino Loyola e o padre Gonçalo Pinho, este 
chamado de “rabo de burro” por Palhano, pelo fato de usar cabelos 
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compridos, subiram diariamente aos palanques para pedir votos para 
o ex-prefeito contra o colega de sacerdócio. Náo foram só os padres 
que se colocaram em campos opostos nessa batalha eleitoral. A família 
Ferreira Gomes também se dividiu na campanha. O vice de Cesário, 
Euclides do Carmo Gomes, era filho do deputado João Frederico 
Ferreira Gomes. 


A relação de choque entre a família Barreto e Prado é 
emblemática em Sobral. Essa contenda histórica entre os dois clãs 
gerou e foi objeto de pesquisa para uma tese de doutorado: “Três 
décadas de Prado e Barreto: a política municipal de Sobral, do golpe 
militar à Nova República”, primoroso trabalho científico elaborado 
pelo pesquisador e historiador Edvanir Maia da Silveira, no 
Programa de Pós-graduação da eminente Universidade Federal 
do Rio de Janeiro - UFRJ, com área de concentração em História 
Política. 

Nas eleições de 1972, com apoio incondicional do padre, 
José Parente Prado vence com 13.529 votos, o candidato Carlos 
Alberto Arruda apoiado por Cesário, na qual obtiveram 11.331 
sufrágios. 

Cesário, talvez pressentindo indícios evidentes de derrota, 
chegava a disparar contra o Sr. José Prado, o “Zé dos Pobres”, 
bravejando; “Já cassei o Palhano. Agora vou botar esse galinha-d'água 
na cadeia”. 

Lógico que era um blefe, pois até para incluir Palhano na 
lista de cassação - por malversação dos recursos públicos - foi 
deveras muito difícil. Era muito comum ouvir sair da boca de 
Castelo que: “Eu não gosto de cassar bicho de saias.” Logicamente que 
ele se referia as mulheres e aos clérigos. Isso requereu rodadas e 
mais rodadas de negociação entre os irmãos militares de Cesário 
(Flamarion e Luciano) com os assessores diretos do Presidente da 
República Castelo Branco. 

Palhano, na visão de Cesário, estava como “traça” frente 
a administração pública da cidade, com fortes indícios de má 
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administração do erário público. Não que Palhano tenha sido 
corrupto, mas mais pelo que de fato era refletido na cidade, afinal, 
já dizia o sábio adágio popular: “um fraco rei, faz fraca a sua própria 
gente, o seu próprio povo”. 


No dia da apuração das eleições, a Rádio Tupinambá, vendo a derrota de 
Cesário para José Euclides, passou dia repetindo frase muito usada por 
Palhano: - Lasquei o Procópio! Era o ex-prefeito no esforço de magnificar 
sua participação na vitória de Euclides Ferreira Gomes Júnior. 


O retorno de Palhano não poderia ter sido melhor. Devolvia 
na mesma moeda, o que havia passado quando perdera o pleno 
comando da prefeitura. Lavou a alma, um elixir para seu moral 
que estava em baixa desde a cassação. Foi vendido em Sobral nessa 
eleição o tal duelo da “cachaça contra a cerveja”. Era flagrantemente 
um jargão pejorativo, que colocava o grupo político Prado como 
de caráter alinhado ao apelo mais popular; enquanto que a cerveja 
(na época, o candidato Cesário que herdara a representação da 
cervejaria Brahma), representava a classe dominante da cidade. 

Pelo governo estadual, os Prado iam de Adauto Bezerra; 
enquanto que o grupo político de Cesário, apostavam na vitória 
do Cel. Virgílio Távora. José Euclides, representava ARENA - 1; 
e Cesário, ARENA - 2. Cesário subestimou a capacidade da união 
dos adversários (José Euclides, família Prado e padre Palhano) e 
foi surpreendido, perdendo por uma mínima quantidade de votos. 

Uma nova era política se alçava em Sobral. Saía de cena 
o domínio das famílias Barreto e Prado e ascendia uma nova 
força eleitoral na cidade. Era ela a dos “irmãos” Ferreira Gomes. 
Sob os escombros desses dois clãs os FG's construíam, assim, 
seu império. E esse ciclo teve um começo logo com o pai desses 
irmãos, o senhor José Euclides Ferreira Gomes, que sabiamente 
preparava terreno para ascensão dos filhos, capitaneada por Ciro 
Gomes, ex-ministro e ex-presidenciável, dono de uma inteligência 
sem par. 
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Depois daí, o comando em Sobral, seu reduto, vem passando 
de irmáo para irmáo ou indicados como num efeito cascata. Essa 
perenidade é só fruto de sua ousadia em estar buscando sempre 
ascender no cenário estadual e nacionalmente, passando o bastáo 
sempre a quem vem de baixo, o irmáo mais novo. 

As duas famílias retro, sempre concentravam forças somente 
na política local, pagando alto preço por essa “estagnação” - estar 
de fora hoje da vida pública da cidade, ao contrário do novo grupo 
que sempre buscaram crescer na política nacional e inclusive, 
internacionalmente. 

Depois da eleição de Quincas (Joaquim Barreto), Palhano 
e Cesário se distanciaram novamente na amizade, pois ela agora, 
envolvia uma disputa sem igual na história política de Sobral. 

O duelo eleitoral entre Palhano e Barreto até hoje é 
comentado em Sobral. Era toma lá, dá cá. Envolveu um ódio 
e paixão que chegava as raias da insanidade. Mesmo depois de 
falecido, D. José sofreu duplamente nessa campanha, pois fora 
indiscriminadamente usado pelos partidários de Palhano que não 
tardavam em estampar sua imagem em materiais de campanha. 
A paixão política levava a ponto até de desconsiderarem a 
autoridade de D. José, pois até os cartazes com sua imagem, 
foram despedaçados e ultrajados por algum ou outro membro da 
militância opositora, com ânimo mais irrefreável. 
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A verdade sobre a 
Administração Palhano ( I ) 


"C..) os ladrões que mais própria e dignamente merecem 
este título são aqueles a quem os reis encomendam os 
exércitos e legiões, ou o governo das províncias, ou a 
administração das cidades, os quais já com manha, já com 
força, roubam e despojam os povos. - Os outros ladrões 
roubam um homem: estes roubam cidades e reinos; os 
outros furtam debaixo do seu risco: estes sem temor, nem 
perigo; os outros, se furtam, são enforcados: estes furtam 
e enforcam. Diógenes, que tudo via com mais aguda vista 
que os outros homens, viu que uma grande tropa de varas 
e ministros de justiça levavam a enforcar uns ladrões, e 
começou a bradar: - Lá vão os ladrões grandes a enforcar 
os pequenos. - Ditosa Grécia, que tinha tal pregador! (...)” 
(Sermão do Bom Ladrão — Padre Antônio Vieira) 


Quando Palhano assumiu a prefeitura, digo, passado o 
clima de “oba-oba”, a realidade foi bem diferente. Não obstante 
ter todas as qualidades de um príncipe, ás vezes, é necessário 
contar, também, com a sorte; com uma conjuntura favorável 
para permanecer-se no poder e administrá-lo, com o mínimo de 
percalços. No final das contas, acabou ficando o clima de que 
Palhano: “ganhou, mas não levou”. 

Ter vencido Chico Monte foi realmente uma proeza, disso 
não se tem dúvidas. Mas, por outro lado, não podia o prefeito 
eleito contar com o apoio estadual o que é imprescindível para 
todo chefe de executivo munícipe. Outro deslize seu, foi o de 
ter se afastado arbitrariamente de Cesário Barreto, um de seus 
maiores apoiadores. 

Essa rejeição ficou engasgada na garganta de Barreto, 
que queria agora de qualquer modo, passar a limpo toda essa 
história. Para tanto, encabeçou uma campanha de fiscalização da 
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administração Palhanista, sempre atento a todas as movimentações 
do prefeito eleito. Para ele, nào colava a ideia da prefeitura não 
estar recebendo ajuda do governo estadual e/ou de estar sofrendo 
supostas ameaças. 

Cesário queria resultado! Era seu direito de cidadão 
de pagador de impostos, saber, sobretudo, quando das suas 
operações comerciais. Ter ciência de como os tributos estavam 
sendo utilizados em favor da população. As promessas feitas 
durante a campanha, também, foram cobradas veementemente 
por Barreto, além de inúmeros vereadores que faziam oposição a 
sua administração. 

Pasmem! Uma das causas que mais desgasta a imagem de 
um político é estar no poder. Parece um paradoxo, mas é a pura 
realidade. Não há como fugir disso. O poder é ao mesmo tempo, 
o soro e o veneno de quem ali almeja estar. Assim, quem consegue 
chegar ao poder, já começa a perdê-lo e isso por “n” razões. 

E um desses motivos clássicos se dá porque antes mesmo 
de alguém assumir o poder, existe sempre uma série de outros 
pretendentes a alcançar essa mesma posição, ao qual não 
descansarão, enquanto não conseguirem seus intentos. É um 
ciclo vicioso, matemático e repetitivo. Permanecerá mais tempo 
nele, quem detiver melhor habilidade de lidar com isso tudo. No 
fundo, só mudam as caras, o sistema de atuação é praticamente o 
mesmo para todos. 

O outro fator desse desgaste, é porque para se eleger, 
o candidato teve de se aliar com uma série de “coligados” sem 
limites de ambição das mais diversas ordens que agem como 
"agiotas", pois assim que elegem seus respectivos candidatos, 
reivindicarão a conta em dobro mais tarde. E geralmente essa 
dívida é paga com o tesouro público. 

Outro motivo tem a ver com a chamada da prática do famoso 
“estelionato eleitoral”. Para se eleger o candidato é capaz de fazer 
tudo. Abraça pessoas que não suporta, visita lugares que jamais 
sonhou estar, além de prometer mundos e fundos; promessas que 
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nunca poderá cumprir. Essas práticas acabam ganhando força 
tudo porque a memória do eleitor é volátil. Palhano, assim que 
assumiu o poder, começou a ser atacado por incalculáveis “forças 
ocultas"; já outras, nem tantas, advindas das mais variadas partes. 
Um dos nomes que mais se arvorou contra a administração 
recém-posta, fora o de Cesário Barreto. 

O embate entre os dois nào foi nem um pouco menos 
emocionante se comparado àqueles nos quais Palhano havia 
travado durante toda sua vida com outras figuras. Assim como 
Chico Monte, Palhano fora amigo e inimigo de Cesário. Essas 
relações foram muitíssimas extremas, tendo como termômetro 
de regulação dessa afinidade (ou a falta dela), um único fator 
preponderante — a luta pelo poder. Aliás, quando eram amigos 
eram amigos mesmo; agora quando se declaravam adversários, 
foram inimigos mortais até as últimas consequências. 

Um dos maiores ataques desferidos contra Palhano durante 
toda sua vida pública se trata do livreto, nominado em tom 
panfletário, de 4 Verdade Sobre a Administração Palhano (1963), 
com devastadoras 23 páginas e de autoria de Cesário Barreto. 
“Um livreto intitulado A verdade sobre a administração Palhano, 
escrito pelo jovem jornalista Dário Macêdo, publicado pela Prefeitura, 
documentou o libelo.” 

Comumente, obras como essas, costumam ser apócrifas; 
entretanto, parecia mesmo Cesário, querer entrar de vez na arena 
política com o pé direito, não se valendo do anonimato covarde 
para atacar os adversários. Chama atenção a palavra “Verdade” do 
título que é impressa em letras vermelhas. No livro, ela aparece 
escorrendo um líquido rubro, denotando assim uma sangria, na 
qual gotas e filetes desse sangue escorrem diretamente inundando 
as letras do nome do prefeito Palhano. 

O volume é farto de acusações, inclusive, contando com 
fac-símiles e fotocópias de documentos dos mais variados órgãos 
públicos e instituições bancárias de controle fiscais, dentre eles o 
Ministério da Fazenda e o Banco do Brasil; além do Ministério 
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de Viação e Obras Públicas e da Prefeitura de Municipal de 
Sobral, claro. Eram acusações com farta robustez de provas que 
perpassam por praticamente todos os ramos do serviço público, 
que dentre eles citemos por alto os: da limpeza e iluminação 
pública, do serviço telefônico, do saneamento, do mercado e 
matadouro, etc. 

Cesário Barreto Lima, ao ser eleito, sendo, portanto, 
sucessor de Palhano na Prefeitura com apoio do governador 
Parfisal Barroso, se empenhou ao máximo para destruí-lo 
politicamente. Maquiavel mesmo dizia algo do tipo: “Se tiveres 
oportunidade aniquile totalmente seu adversário.” Além de não ter 
sido aceito na administração de Palhano, Cesário guardava uma 
certa mágoa do tentame frustrado do padre em colocá-lo em 
maus lençóis junto ao militares da chamada “Revolução”. 

Assim, Barreto, dirigiu-lhe acusações variadas e de toda 
sorte, sobretudo, atinentes ao abuso no uso de “dinheiros 
públicos”, nas quais muitos acreditavam, ser esse um dos maiores 
motivos que justificavam a vida faustosa e nababesca do padre. 

Essa atitude de Cesário, fez lembrar a verve de seu tio 
Deolindo Barreto, fundador do jornal 4 Lucta, que não tardava 
de denunciar os maus feitos dos mandões de Sobral nos idos 
do século XIX. Assim que assumiu a prefeitura, o jovem 
administrador Cesário se deparou com um cenário de terra 
arrasada. Funcionários da prefeitura estavam desmotivados, 
papéis oficiais haviam sumido e nas contas da prefeitura, ninguém 
via um vintém. A ordem era para não falar nada. Ninguém sabia 
de coisa nenhuma! 

Assim, Cesário vez um verdadeiro choque de gestão, uma 
senhora devassa nas contas da prefeitura, ficando estupefato a 
cada irregularidade que encontrava. A cada nova investigação, 
uma surpresa. Talvez com a morte de Dom José - que era o 
único que colocava “freios” em Palhano -, o padre prefeito tenha 
se achado o próprio “bispo”, ao passo que ele, não estava mais 
submetido a mais nenhum tipo de limite. Foram anos muitíssimos 
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conturbados, é verdade. Em vista disso, um dos primeiros atos 
do ex-jogador do Guarany fora clarejar a população a “herança 
maldita” que havia recebido de seu antecessor. 

Barreto tinha objetivos claros com esse ato: jogar em maus 
lençóis quem estava a sua frente, denunciar a má administração, 
julgando ser ele próprio Cesário, o candidato ideal para 
colocar novamente Sobral nos trilhos do desenvolvimento e do 
progresso. O livreto derramado seria a melhor munição para 
alimentar a mídia sensacionalista e dá fundamentos probatórios 
e jurídicos para o mesmo ser acionado na Justiça, como de fato 
o foi. 

Em contra resposta, Palhano age na mesma proporção, 
publicando o seu “livro resposta” A verdade em busca da Justiça 
(1967). Infelizmente, não tivemos acesso ao conteúdo deste 
livreto na sua íntegra, somente de alguns trechos. 

Enfim, mas o livro creditado a Cesário, não poderia ter 
começado de maneira mais impactante. Logo no início, toma 
empréstimo um pensamento de um dos maiores escritores da 
atual humanidade, o brasileiríssimo Machado de Assis (1839 - 
1908). 

Diz a epígrafe do opúsculo: “Não há vinho que embriague mais 
do que a verdade”. Logo abaixo, Cesário descreve em minguadas 
linhas “As razões deste livro”, como com viés introdutório. Em 
poucas palavras, Cesário ressalta que a motivação deste livreto 
não se trata de vingança embora, segundo, dele *(...) saia em trapos 
a personalidade de um homem que esteve durante vários anos, cavando 
em virtude de uma inclinação irreversível para o mal, a sepultura de 
sua própria reputação (...) ". 

Ainda nessa mesma apresentação, Barreto enaltece seu dever 
cívico de não fechar os olhos - segundo sua concepção — a tudo 
isso a que ele se referiu como “desonestidade que parece patológica”. 
Desse modo, caso o candidato recém-eleito se omitisse de narrar 
tais fatos, estaria sendo conivente com esse colossal absurdo. O 
de ser “pusilânime” com os reiterados “acordos de cavaleiros”, 
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na qual o sucessor, tramaria um pacto de mediocridade com 
seu antecessor, a fim de esconder as falcatruas na gestáo deste 
último. Assim sendo, seu objetivo seria, sobretudo "(...) derrotar 
a máquina corrupta e corruptora que se montou em Sobral, (...)". E 
continua: “(..) nem estamos dispostos a tais combinações que aniquilam 
a moralidade administrativa e transformam a política num jogo abjeto 
contra o povo."?? Ditos os dois ensejos principais que motivaram 
Barreto a tecer o livro denúncia, agora o mesmo pontua os dois 
objetivos primordiais dessa divulgação: 


1º. - Recuperar 26 milhões de cruzeiros para os cofres públicos de 
Sobral, que, segundo ele, teriam sidos desviados na administração 
Palhano, do qual a cidade necessitaria muito para estabilizar sua saúde 
fiscal, econômica, tributária e financeira, sobretudo no sentido de 
que esses valores “(...) sirvam ao povo sobralense e não à cupidez de um 
aventureiro sem escrúpulos.” 


2º. — “Mostrar aos que nos deram essa ajuda, aos órgãos do Governo Federal, 
que a ominosa era do sr. Palhano passou.” Com esse segundo objetivo, 
Cesário se comprometia com a União em restabelecer a moralidade 
pública do município, portanto, fazendo se reaproximar a cidade, junto 
as políticas públicas implantadas pelos ministérios e órgãos federais. 


No final das razões, o denunciante realiza deveras um 
desfecho acachapante, dizendo: “Não teremos remorso de haver 
arrojado à lama quem nela sempre gostou de viver”, logo depois 
assinando: “Sobral, Julho de 1963 — Cesário Barreto”. 

Na próxima página, Cesário se reporta ao dia que prestou 
juramento no dia 25 de março, perfazendo então, 3 meses antes 
de divulgar o bombástico déficit no balanço patrimonial nas 
contas públicas do município. Logo depois, ele cita trechos de 
seu pronunciamento frente o plenário da Câmara de Vereadores, 
de familiares e de boa parte da parcela da população de Sobral. 

Logo no início, ele deixa claro que não utilizará a tática do 
revanchismo, nem da famosa “caça às bruxas”, que atingiam em 
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cheio os empregados comissionados e os contratos firmados para 
o bem da cidade. Segundo suas próprias palavras: “Não trago e 
nem abrigo no meu coração qualquer parcela de ódio, de rancor ou de 
ressentimentos, que seriam naturais resquícios da luta eleitoral. Assumo 
a Prefeitura de Sobral destituído de qualquer sentimento de vingança, 
de perseguições, sentimentos quem mancham e encarvoam a dignidade 
e o caráter do homem.” 

Depois, o novo chefe do executivo, ressalta que vai se ater 
estritamente as coisas concernentes à administração pública da 
cidade com vistas a dar ao povo “(...) condições de vida bumana 
e descente, no desenvolvimento da cidade (...) e no atendimento das 
justas reivindicações, (...)”, pois, segundo o mesmo, Sobral era uma 
cidade: *(...) que tanto precisa de amor e do trabalhos dos seus filhos, 
merece todo o carinho, toda a dedicação, todo o emprenho para tirá-la do 
marasmo a que ficou acorrentada e presa na mais corrupta, desastrosa, 
ineficaz e leviana de todas as administrações”. 

Em muitos trechos, as palavras de Cesário foram duras, 
sendo a recíproca era verdadeira pelo outro lado. Palhano também 
não aliviava quando tratava do seu mais novo rival. O prefeito 
Barreto é direto, ao final, quando cita que a administração de seu 
antecessor fora marcada pela “mais desatinada irresponsabilidade” 
e pela “mais desabrida desonestidade”, quando reconhece que: “A 
expressão é forte, porém cabível, é a única cabível.” Logo depois 
desfecha: “Houve uma verdadeira e inédita orgia administrativa, 
abusando-se dos dinheiros do povo, tripudiando-se sobre os interesses 
coletivos, fazendo-se um mal intenso a Sobral e a seu povo.” 

Assim, Barreto encerra seu discurso, prenunciando o que 
viria a expor mais tarde, em momento oportuno. Conta ele: “Não 
é de minha intenção, nesta oportunidade, [posse de prefeito] descer a 
detalhes, para mostrar aos sobralenses quanto ela foi funesta, o que farei 
noutra oportunidade”. 

Essa outra oportunidade, a que ele se referia, trata-se da 
divulgação deste livro, a qual trazemos à tona, com exclusividade, 
de forma imparcial, para o conhecimento de leitores e leitoras, na 
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intenção de que possam vocês tirarem suas próprias conclusões, 
de acordo com suas respectivas alumiadas consciências. 

Mas aquele era o momento de Cesário, estava em 
condição privilegiada em comparação ao adversário, que havia 
perdido o controle da municipalidade e o pai querido; sem falar 
que, começava uma disputa interna pelo controle (ainda que 
simbólico) no comando da igreja católica em Sobral, que fez com 
que Palhano entrasse em rota de colisão com diversos outros 
membros religiosos, das mais variadas “patentes”. 

O ex-pracinha da FEB estava com a “faca” (a prefeitura) 
e o “queijo” (os indícios claros de má administração na gestão 
Palhano) nas mãos. Queria desgastar a imagem do padre, e esse 
parecia ser mesmo, o momento mais apropriado. 

Ao iniciar efetivamente o livro, Cesário abre com o tópico 
“PROMESSA CUMPRIDA”. Aliás, todas as aberturas, são 
feitas com essa grafia, ou seja, em caixa alta e sublinhado. Isso 
mesmo, grafado em letras garrafais para dá maior visibilidade 
a sua denúncia. Essa forma de grifar, claro, nos absteremos de 
formatar nas citações dos tópicos consequentes por questões de 
estética textual e economia. Já no cabeçalho, o autor do livreto é 
bem efusivo: Cumprimos a promessa feita ao povo! 

De princípio, o texto conclama a atenção de vários segmentos 
da sociedade, dentre estudantes, civis e militares, a fatos que 
Cesário, classifica como “irrespondíveis” e “contundentes”; e dizendo 
mais, que tal administração havia sido pautada favorecendo: 
“ndiscutivelmente, o contrassenso e a ausência de sensibilidade moral”. 

Logo abaixo diz: 





O prefeito José Palhano de Sabóia renunciou à prefeitura conforme 
comunicação datada do dia 26 de janeiro de 1963, através de ofício N.º 
8/60 em que declara: “em virtude dos dispositivos constitucionais, afastar- 
me-ei definitivamente das funções de Prefeito deste município ao assumir 
meu mandato de deputado federal” ofício que foi dirigido ao vice-Prefeito, 
cel. Pedro Mendes Carneiro. O impedimento momentâneo do vice- 
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Prefeito determinou que fosse ocupado a chamado a ocupar as funções 
administrativas prefeiturais o vereador Raimundo Nilo Donizette Coelho, 
presidente da Câmara Municipal, o que ocorreu no dia 4 de fevereiro de 
1963 (Grifos nossos) 


Mais adiante, o denunciante pondera que Palhano, não se 
deu nem mesmo ao trabalho de passar a faixa ao seu sucessor, 
denotando grande falta de urbanidade, além de atestar um traço 
de soberba na personalidade do padre. 

Cesário rotulou esse ato como “desleixo” e “insensibilidade 
as coisas sérias”, logo após considerando: “O primeiro ato do novo 
edil [Raimundo N. D. Coelho], - cuja correção e cujo patriotismo nos 
sentimos felizes em afirmar de público — foi o de nomear uma Comissão 
integrada dos senhores José Edmilson de Souza, funcionário do Banco 
do Brasil, e José Ribamar Coelho, contador do Banco de Crédito 
Comercial, homens idôneos, apolíticos e, portanto, insuspeitos, cujo 
objetivo foi o de proceder a um completo levantamento da real situação 
da Municipalidade."? Com essa atitude do novo prefeito interino, 
Barreto acabava adicionando maior robustez ao seu conjunto 
probatório e fundamentação quanto da sua acusação. 

O resultado desse relatório, assinado pela douta comissão, 
era patente em afirmar o “notório caos” que havia se instalado 
nas contas públicas da cidade; embora tenham sidos engendrados 
inúmeros subterfúgios e maquiagens com a intenção clara de 
mascarar o contrário; o que, caso não fosse feito, coadunaria no 
ato, numa derrota nas urnas em favor do sacerdote quando este 
se propôs a se candidatar a uma cadeira na Câmara Federal dos 
Deputados. 

O desfecho dessa primeira parte é massacrante: 


Correu na prefeitura, na administração passada, um verdadeiro mar de 
lama. Pode-se afirmar, sem temer contestação, que o sr. José Palhano 


de Sabóia praticou o maior assalto ao erário, sem precedentes na 
história do Ceará. Começava a ser posto nu o engodo do prefeito 
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anterior que, em seus delírios, demonstrando verdadeiro escárnio, 
costumava gritar e berrar que “era um administrador exemplar”, 
quando não passava de uma versão melhorada de moisés lupion, um 
autêntico lapada” que bem poderá ser, agora ou em futuro, personagem 
de novelas policiais, tal artimanha, a técnica e a imensa capacidade de 
furtar, demostradas com riqueza de detalhes, em quatro anos.”(Negrito 
acrescentado). 


No livro, há um tópico - que antecede a abertura -, que 
trata do título “ZERO... NO COFRE”, escrito assim mesmo, 
também em letras garrafais e sublinhado. O que vem escrito 
depois é alarmante. Logo de início, Cesário delata que: “O cofre 
foi encontrado aberto (...)”. 

Diante disso, não perde o mote, fazendo o trocadilho 
de que isso não era novidade, pois assim havia permanecido o 
cofre escancarado em todo período da administração do padre, 
que segundo ele, serviria para atender interesses escusos do ex- 
prefeito “pródigo”, além de estar destinado também a servir aos: 
“(..) apetites insaciáveis da gananciosa ‘gang’ que o cercava.” 

Adverte ainda Cesário, apregoando aos quatros cantos, que 
Palhano havia agora transformado sua vida e a dos seus: *(...) 
passando a viver no fausto, no luxo, causando inveja até a certos figurões 
do “café society", ao qual se incorporou com toda alma e todo ardor..." 

Ainda se referindo ao tal cofre, Cesário diz que além da 
poeira encontrada nele, havia também o saldo do Livro-Caixa 
da prefeitura assinalando situação “ZERO”. Não (des)contente 
somente com que havia deparado nas dependências do paço 
municipal, Cesário recorre agora, aos Bancos; igualmente não 
encontrando nem sequer os balancetes e as prestações de contas 
de seu antecessor. E isso, segundo ele, havia causado na sua alma 
“espanto, revolta e vergonha”. Não restava então a Cesário encerrar 
o curto e prefacial tópico com a seguinte frase: “Indizível decepção.” 

Agora sim, depois de apresentada sua “exposição de 
motivos” é dado início ao teor de comprovação material das 
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denüncias, tanto de prova como de autoria, perfazendo portanto, 
o nexo causal de todos os crimes mencionados. 

Primeiro é exibido a seguinte denúncia: *...DO APARELHO 
DE AR CONDICONADO ATÉ AS QUITAÇÕES 
GRACIOSAS...”. Esse escândalo, tem a ver com a ausência do 
ar-condicionado do Gabinete do Prefeito. 

Pela primeira vez, são apresentadas provas concretas. Para 
comprovar esse delito, Cesário apresenta um documento, um 
recibo de compra e venda da prefeitura, assinado por Palhano na 
qual discrimina a “venda de um aparelho de ar-condicionado marca 
Emerson 1 HP de potência (...)” bem esse, com valor nominal de 
Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros). 

Cesário não alivia com a inadequação de uso de um ar- 
condicionado o que dirá dos recursos mais vultosos. Ele não 
economizava nas palavras, classificando atitudes como essas 
de “falcatruas”, “marmeladas”, “desmandos”, “anarquia da 
ganância”, “fúria devastadora”, “tática do ilícito e do imoral”, 
etc., etc... 

O segundo capítulo - como sào categorizados os tópicos 
pelo autor — Barreto golpeia agora o setor fazendário. Esse setor, 
era comandado na época, por um dos irmáos de Palhano. Para 
Cesário, essa atitude era uma mostra mais clássica do nepotismo 
exacerbado, onde tudo funcionava de acordo com o “estreitismo 
doméstico, de irmão para irmão, numa coligação indiscutível da 
desonestidade com a ilicitude (...)". 

Sua preocupação residia na maquiagem do superfaturamento 
das contas e na sonegação de tributos; pois, do que era posto nos 
registros oficiais, sempre eram publicados além do que realmente 
a máquina municipal havia arrecadado de impostos, sobretudo, 
aqueles mais pomposos advindo das empresas. 

Sua fundamentação principal se baseava nos talões quitados 
de cobrança que existiam e que não eram registrados no Livro- 
Caixa do município. Segundo o atual prefeito, isso caracterizava 
de forma cabal o: *(...) o roubo, a pilhagem, o malbaratamento dos 
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dinheiros do povo, ferindo-se os mais elementares preceitos da ética 
administrativa, além de atentar contra as melhores tradições de minha 
terra.” 

Logo abaixo é listado a quitação das maiores empresas 
pagadoras para os cofres da prefeitura e que não foram computadas 
oficialmente como recursos ativos de arrecadamento. Figura 
como primeira da lista, a tradicional CIDAO. 

Mais adiante, o jovem empresário e agora prefeito, denuncia 
os desmonte de serviços essenciais para o bom funcionamento 
de qualquer cidade. Tratava agora de pontos sensíveis que 
praticamente atinge todo cidadão. Ele se refere aqui dos quatro 
setores fundamentais para o progresso de Sobral. Eram eles o 
serviço telefônico, mercado, matadouro além da limpeza e 
iluminação pública. Não considerou o que dizia Palhano e 
mandava chumbo grosso! 

Um dos maiores males da nossa política é, que quando um 
mandatário de um executivo, seja ele municipal, estadual ou federal, 
vendo que está prestes a perder seu posto, começa a fazer um 
verdadeiro “raspa” na administração. Prevendo que dificilmente 
ocupará o poder novamente, suga as finanças do governo, 
desestruturando a administração, deixando propositalmente um 
grande rombo, um déficit, sumindo com documentações, ou seja, 
um verdadeiro desmonte público. 

Não falamos aqui de Palhano especificamente, mas sim de 
vários outros casos que é recorrente e notório em todo a nação. 
Realmente, um dos pontos com que faz que o (a) brasileiro (a), 
desgoste ainda mais de participar da vida pública de seu país. 

Não havia internet naquela época, tudo era comunicado pelos 
telegramas e correspondências. Quanto ao serviço telefônico, 
Cesário fica desolado ao falar do “retrocesso” de ter as linhas 
embargadas diante do premente “século de desenvolvimento”. 
Pondera ainda, que a utilização desse serviço ocorreu diante de 
“memorável batalha popular” na qual o ex-prefeito padre havia 
recebido em total funcionamento. Em cada item desses, Cesário 
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agora investido na qualidade de prefeito, aproveita o ensejo para 
informar o que sua gestáo fez para amenizar todos esses equívocos. 

Assim, ele ressalta o que havia realizado para minimizar 
o impacto dessa a catástrofe administrativa causada pelo seu 
antecessor, se deslocando, inclusive, até o sul do país. Expunha 
ele: “Assumindo a Prefeitura, tratamos logo de fazer contratos junto 
à “Siemens do Brasil Companhia de Eletricidade” e constatamos que 
a dívida do município para com aquela organização, já em fase de 
execução, atingia soma de Cr$ 1.611.338,00 (bum milhão, seiscentos e 
onze mil, trezentos e trinta e oito cruzeiros), incluído juros e honorários 
de advogados, a qual, podemos anunciar, já foi resgatada.” 

Outro ponto tratado com maior veemência fora o da 
iluminação pública. O começo da denúncia é por demais 
provocativa: “Talvez para esconder nas noites o drama de um povo, 
envergonhado e humilhado pela inépcia de seu dirigente, mandara o 
Prefeito (...) achou por bem chamar de “alta e sábia visão administrativa”, 
retirar dos principais logradouros as lâmpadas fluorescentes adquiridas 
com o dinheiro do povo, lâmpadas cujo destino ignoramos, mas que, 
presumimos, foram vendidas para que o seu resultado se destinasse a 
alimentar a barriga do bomem que, pelos seus atos, afirmara a sua 
vocação inequívoca de malignidade.” 

Isso, segundo Barreto, só havia sido mais um dos números 
ilusionistas do padre prefeito com vistas a burlar o débito junto a 
Companhia de Luz e Força de Sobral, que àquela altura, equivalia 
a cifra de Cr$ 2.552.788,40 (dois milhões quinhentos e vinte e dois 
mil, setecentos e oitenta e oito cruzeiros e quarenta centavos). Tal 
dívida causou perplexidade até no meio católico ao qual pertencia. 

Até mesmo, rádios católicas e no centenário do Jornal 
Correio da Semana, faziam cobranças ao chefe municipal. Com 
isso, Palhano se indispôs ferozmente com um colega seu de batina 
- era ele o reverendíssimo Monsenhor Sabino Guimarães Loiola. 
Desse embate, Monsenhor Sabino havia posto Palhano no seu 
devido lugar, inclusive alcunhando o já desmoralizado ex-prefeito 
de “um verdadeiro rabo de burro do clero sobralense. 
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Esse caos que havia se instalado nas contas püblicas, era um 
dos maiores sintomas de que a saúde financeira da cidade não 
ia bem. Isso acabava atingido diretamente a qualidade de vida 
da população, sobretudo quem está na última ponta - o povo 
mais pobre. A falta de higiene pública, na cidade fazia lembrar 
o cenário que alastrou a epidemia da Peste Negra oriunda das 
estepes da Mongólia e que depois por conta as trocas comerciais 
entre o Ocidente e o Oriente, nos anos de 1346 a 1352, assolou 
toda a Europa. 

Segundo Cesário, tal situação configurava numa: “paisagem 
contristadora, como se a antiga “Princesa do Norte” houvesse sido 
destronada, dando a noção da incúria”. E vai além se referindo 
agora ao “Mercado Municipal Chagas Barreto” e ao “Matadouro 
Modelo”, dando relevo, que nos mesmos locais, tal como na 
cidade toda, estavam desprovidos do “Mínimo de higiene” 
condizível com que tais lugares como esses necessitavam, pois 
ali se manipulavam alimentos que abasteciam a cidade em grãos, 
laticínios, carnes e hortifrutigranjeiros. 

Coincidência ou não às denúncias reveladas, três anos 
antes, Palhano ia aos jornais cariocas se defender daquilo que 
ele chamava de perseguição impetrada pela máquina estadual, se 
fazendo de vítima, coisa que ele sabia perpetrar bem. A manchete 
do jornal Última Hora dizia: “Sobral: Prefeito Fechou Matadoutoro, 
Telefônica e Agência Funerária!” 


FORTALEZA, 1 (UH) - A cidade sobral vive hoje um verdadeiro 
caos. O Prefeito Padre Palhano Saboia determinou o fechamento 
do Mercado Público, do Matadouro, da Companhia Telefônica e do 
Serviço Funerário, alegando coação da autoridades estaduais. Acusa 
os servidores municipais e diz-se ameaçado pela polícia. O comércio 
fechou suas portas e a população aguarda em expectativa o desenrolar 
dos acontecimentos. A cidade de cerca de noventa mil habitantes está 
totalmente paralisada e a situação agrava-se com a publicação de um 
jornal obsceno “Língua de Trapo”, difamando o governador, sua 
esposa e pai. 
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Aponta-se como responsável pelo jornaleco os Srs. Luís Marcelo 
Palhano Saboia, Hugo Cavalcanti e Clotário Augusto todos recusando- 
se a deporem na polícia. l'emerosos com a prisão de Palhano, acaba 
de telegrafar a Assembleia dando conta das prisões de funcionários 
municipais e aos Ministro da Guerra e da Justiça, solicitando o envio de 
um observador federal, para a situação conturbada da cidade de Sobral. 


A politicagem tipicamente brasileira, de quando em quando 
proporcionam intrigas mesquinhas como essas, por exemplo, 
entre um governador que nào é aliado ao prefeito e vice-versa. 
O que também é recíproco, pois quando o prefeito está com o 
governador, nem um nem outro jamais cogitará, de bom grado, 
sair do poder, tentando ambos fazerem, com apoio um do outro, 
uma boa administração, cada um em sua esfera administrativa. 

Isso é realmente um sintoma manifesto desse cáncer 
banal em estágio avançado que tomou conta de nossa nação em 
galopante metástase e que gangrenou grande parte dos tecidos 
bons que ainda restavam deste. Estaria Palhano utilizando a tática 
do terror tanto empregada por ditadores ao descontar - como 
uma criança birrenta - suas frustrações no povo? 

Esse episódio nos faz lembrar do grande incêndio que 
assolou Roma em julho de 64 d.C. Apesar das mais variadas 
teses, quem acabou virando bode expiatório da história nessa 
calamidade foi o imperador fratricida Nero. O foco iniciou-se 
no famoso Circo Máximo e depois se alastrou por toda a cidade 
consumindo 2/3 dela. Além dos atingidos e mortos, o Templo de 
Júpiter Stator foi todo consumido pelas chamas. 

Enfim, em outro tópico, o assunto toma agora contornos 
mais alarmantes, isso porque tal construção, alvo da denúncia, 
era uma reivindicação antiga de praticamente todas as classes de 
Sobral. A cidade já era reconhecida por fazer girar a engenhosa 
roda da economia e fomentar um pujante comércio voltado 
à prestação de bens e serviços. Atraía indústrias, executivos e 
diversas sedes de empresas que ali almejavam se instalar. 
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Desse modo, nào dispor de um hotel para hospedagem de 
empresários e até mesmo artistas, atletas e estrangeiros, que por 
ventura gostariam de visitar a cidade, era uma falha inadmissível 
para uma urbe com o porte de Sobral. Entáo, qualquer coisa que 
atravancasse esse sonho era recebido com grande frustração por 
toda a sociedade. Cesário classificava tal empreendimento como 
um “Tema que de tão apaixonante é boje uma constante nas conversas 
dos sobralenses. Um reclamo justo e permanente do povo.” 

Trata Barreto agora da irrefutável e famosa “História do 
Hotel”. É salientado no livro os repasses de montantes advindos do 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro, que enviou a época 
para os cofres da administração palhanista uma bagatela de Cr$ 
16.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros). Chama atenção, 
nesse caso, a farta documentação juntada para dá embasamento ao 
que está sendo afirmado. São anexadas declarações do Ministério 
da Fazenda e do Banco do Brasil, diante dos requerimentos 
oficiosos solicitados pelo atual prefeito Barreto. 

Segue adiante o teor integral ipsis litteris do documento (fac- 
símile) expedido pelo Ministério da Fazenda em papel timbrado: 


DECLARAÇÃO 





Declaro para os devidos fins que o processo nº 406.603/62, da 
Prefeitura Municipal de Sobral, a importância de Cr$ 6.000.000,00 
foi pago em 10/8/62, pela procuração nº 37.172, de registro desta 
Pagadoria, ao Sr. Francisco Arrais Rosal, constituindo Documento 
de Caixa do Ministério da Viação nº 164. 


A procuração era do Prefeito José Palhano de Sabóia, cf. 
15-GB - Livro 343 — Fls. 187. 


2? PAS. D. D. P. 
22 de 5 de 1963 


[Assinatura] 
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Nesse mesmo sentido, é expedido similar documento, agora 
da Agência Central do Banco do Brasil, instituição essa, sediada 
no Rio de Janeiro, que enviou o referido requerimento a Cesário 
Barreto Lima, no dia 21 de maio de 1963. Tal conteúdo é muito 
parecido com o anterior, pois esclarece que tais valores, haviam 
sido sacados aos portadores por meio de cheques por Palhano e 
seu bastante procurador. 

Assim, munido de tais informações, Cesário começa expedir 
inúmeros ofícios endereçados ao presidente da Câmara, à juízes 
da 1º e 2º varas, à Coletoria Federal e ao Monsenhor Sabino 
Guimarães de Loiola solicitando se no local previsto (prox. à Praça 
Senador Figueira) ou qualquer outro, havia sido construído um 
hotel. Todas as respostas só faziam confirmar aquilo que já se via a 
olhos vistos. O retorno geral, claro, foi negativo. Posteriormente 
Cesário viria a construir o hotel e entregue definitivamente aos 
braços da população. 

Esse caso do hotel deu o que falar, pois estampou várias 
manchetes em jornais, sobretudo, do Rio de Janeiro. O jornal 
Correio da Manhã, da data de junho de 1963, trazia a nota: “Acusa 
padre de desviar milhões no CE”, onde se lia: 


FORTALEZA - O deputado Temístocles de Castro fez graves 
acusações contra o padre-deputado José Palhano de Sabóia, ex-prefeito 
da cidade de Sobral, cm discurso na Assembleia Legislativa do listado. 
Disse ter o ex-prefeito e padre Sabóia recebido e desviado 16 milhões 
de cruzeiros, importância destinada à construção de um hotel naquela 
cidade. Acrescentou que o ex-prefeito recebeu ainda nove milhões de 
cruzeiros do Departamento Nacional de Obras o Saneamento e não fez 
a devida prestação de contas. - (Asp.-CM). 


Um mês depois, agora outro jornal de nome 4 Noite, 
da mesma cidade, noticiava em letras garrafais - “GRAVES 
ACUSAÇÕES AO EX-PREFEITO DE SOBRAL”: 
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FORTALEZA, 7 (Asapress) - Ocupando a tribuna da Assembleia 
Legislativa do Estado, o deputado Themístocles de Castro teceu graves 
críticas contra o padre deputado José Palhano de Sabóia, ex-Prefeito 
da cidade de Sobral. Em sua oração o citado parlamentar acusou 
igualmente o ex-prefeito de ter recebido e desviado cerca de dezesseis 
milhões de cruzeiros, importância destinada à construção de um hotel 
naquela cidade. Formulou ainda o orador denúncia segundo a qual o 
ex-prefeito teria recebido nove milhões do Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento, dinheiro do qual não procedeu a devida prestação 
de contas. 


Esse caso acabou até mesmo atingindo o ex-Ministro 
Expedito Machado da Ponte. Aquela altura, mesmo não estando 
mais prefeito e tendo perdido seu mandato de deputado federal, 


o caso ainda rendia na justiça, conforme podemos averiguar no 
Diário Oficial do Estado do Ceará do mês de junho de 1966: 


Proc. na 1.025-65 - Referente a Investigações sumárias procedidas 
no Departamento Nacional de Estradas de Ferro em que figuram 
como indiciados o ex-Deputado Padre José Palhano Sabóia quando 
Prefeito de Sobral e o ex-Ministro Expedito Machado da Ponte em 
torno de falta de cumprimento de um convênio firmado entre o citado 
Departamento e a Prefeitura Municipal de Sobral para a construção de 
Hotel Ferroviário naquela cidade sem prestação de contas daquele por 
Cr$ 16.000.000 (dezesseis milhões de cruzeiros) para tal fim recebida. 


O ex-Deputado Padre José Palhano Sabóia teve, tempestivamente 
cassado o seu mandato legislativo e os direitos políticos suspensos 
por dez anos nos termos do art. 10 do Ato Institucional e o eventual 
ilícito arguível ao ex-Ministro, no caso, deve configurar-se em 
responsabilidade assunto favorecido com foro especial. 


Conclusão nº. 53 - Escapa ao Poder Público Federal ação contra o 
Padre José Palhano Saboia, pela malversação de recursos da Prefeitura 
Municipal de Sobral, ainda que fornecidos pelo Departamento Nacional 
de Estradas de Ferro. Impende, assim ao referido Departamento 
promover o ressarcimento hábil daqueles fundos, já que, a esta altura, se 
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não pode mais cuidar de prestação de contas regular, nem as investigações 
deixam da menor düvida acerca do desvio daqueles recursos, que o 
próprio indiciado nào pode negar o procedimento previsto no artigo 
7º do Decreto. Nº 53.897, de 1964, e outras ações a que, porventura, 
esteja sujeito o indiciado, seriam de iniciativa da Prefeitura Municipal 
de Sobral, a quem devem ser oportunamente remetidos os autos. *De 
acordo. Em 18 de janeiro de 1965. - a) Juarez Távora” 


Diante de toda essa avalanche crescente, estava cada vez 
mais difícil Palhano se safar das denúncias. Quem já testemunhou 
até aqui todas essas revelações pode até ter ficado estarrecido, 
mas isso não foi tudo, pois ainda estava por vir o caso do 
“SANEAMENTO: O ESCÂNDALO DOS ESCÂNDALOS”. 

Cesário fala, agora, do suposto recebimento de Cr$ 
9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiro), soltando o verbo: 


Não satisfeito em roubar, em corromper, em promover o saque quando 
do exercício de suas funções prefeiturais, arrogou-se do direito, baseado 
somente da lei da desonestidade, prosseguir na roubalheira, no caminho 
do crime. No dia 8 de FEVEREIRO, muitos dias, portanto, depois de 
ter renunciado à prefeitura, ‘em virtude dos dispositivos constitucionais” 
como citara em seu ofício, S. Senhoria, cometia vergonhoso crime 
supina rapinagem num atentado flagrante de desrespeito às leis do país. 
E o que existe de saneamento? Nada, absolutamente nada. 


A seguir, a título de informação, é exposto o fac-símile do 
qual transcrevemos: 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS E 
SANEAMENTO 
DISTRITO DO NORDESTE 


OFÍCIO Nº 5º DFOS 63 
Do: 5º DISTRITO FEDERAL DE OBRAS E 
SANEAMENTO 
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Ao: Exmo. Sr. PREFEITO DE SOBRAL - CE 
Assunto: Ofício (transcreve) 


T'ranscrevo, a seguir, o teor do ofício nº 5º DFOS-53/63 de 
24 de abril findo, endereçado a essa Prefeitura, em virtude de ao 
ter o mesmo chegado as mãos de V. Excia.: 


“Sr. Prefeito: 


Em atenção ao requerimento firmado por Procurador dessa 
Municipalidade, legalmente habilitado, que me chegou as mãos 
no dia de hoje, informo V. Excia. Ter sido pago a importância de 
Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros) de verba objeto do 
seu pedido de informação, à Prefeitura de Sobral, em virtude de 
CONVÊNIO devidamente registrado no Tribunal de Contas da 
União. 

Informo ainda que tal pagamento foi efetuado no dia 8 de 
fevereiro do ano em curso, na pessoa do Sr. Francisco Arrais, por 
delegação da Autoridade competente. 

Cordiais Saudações 


* José Batista do Rêgo Pereira 
Chefe do 5º DFOS” 


Entretanto, apesar da consistência dos documentos 
apresentados por órgãos oficiais, expedidas por pessoas idóneas, 
nada se compara ao que passaremos a relatar no próximo capítulo. 
Entra em cena agora um nome muito importante em toda essa 
história. É ele o senhor Francisco Arrais Rosal, que afirma ter 
entregue todas as importâncias diretamente ao ex-prefeito Palhano, 
se eximindo de qualquer responsabilidade devido aos valores 
recebidos, já que o mesmo agia ali, como um simples emissário a 
mando do Prefeito. A bem da verdade, é que Palhano não queria 
se expor nessas negociatas, elegendo assim, seu bode expiatório. 
Arrais era um homem de família, digno e jamais se prestaria a fazer 
qualquer coisa que atentasse a moralidade pública. 
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A verdade sobre a 
Administração Palhano (II) 


Agora, mais adiante, são ressaltados os supostos desvios no 
Centro de Educação Física e no Serviço de Iluminação Pública da 
cidade. Quanto à primeira história, repete aqui o modus operandi, 
engendrado tamanha certeza da impunidade. 

Longe dos olhos das agéncias fiscalizadoras do Governo 
Federal, mais uma vez, verbas saem do Ministério da Educação 
e Cultura sendo devidamente consignadas no Orçamento da 
União; mas misteriosamente, não alcançam seu objetivo final, 
que era a de entregar obras a sociedade sobralense, sobretudo os 
jovens, nesse caso. 

Por fim Barreto, como era de se esperar, não perde a 
oportunidade de alfinetar seu mais tenaz adversário, “(...) presunção 
que se faz absolutamente justificável em vista da fúria incontrolável do 
ex-Prefeito em busca do enriquecimento ilícito.” 

E as acusações, desse ou de outros tipos, não paravam de 
cessar. Diante das enxurradas de denúncias; e àquela altura, já 
Palhano colecionando inúmeras intimações para depor na Justiça; 
o Jornal do Brasil, de junho de 1964 disparava: 


Brasília (Sucursal) - O deputado Padre Palhano Sabóia viaja esta manhã 
para o Rio, a fim de depor perante autoridades do Departamento 
Nacional de Obras e Saneamento do Ministério da Viação, sobre 
emprego de verbas que lhe foram confiadas, em 1960 e 1961, quando 
Prefeito da cidade cearense de Sobral. 


Por fim, fechando o ciclo de acusações, o autor do 
“livreto bomba” traz acusações referentes à iluminação pública 


de Sobral. A discriminação dos produtos comprados (ou não) 
é bastante detalhada. Itens como transformadores de 5 KWA, 


182 


Padre Palhano miolo.indd 182 27/07/2017 11:25:31 


quilos de fios de cobre, isoladores, cruzetas, braçadeiras, postes 
de maçaranduba e a polémica “mão de obra" entram na lista da 
confusão. Todos esses apetrechos somavam valores da época 
em torno de Cr$ 2.400.000,00 (dois milhóes e quatrocentos mil 
cruzeiros). Sobrou até para a firma executora, do qual Cesário 
cobrou as mais providenciais explicações. 

Próximo do final, como dito antes, um dos principais 
motivos do volante, era dá visibilidade e promover a devida 
repercussão no meio social, político e midiático da época, ao 
que Palhano tinha feito. Desse modo, Barreto dirige a missiva 
a deputados, informando as “tramoias” que havia descoberto, 
assim que assumira a prefeitura. Um dos deputados destinatários 
do documento fora o Exmo. Sr. Dr. Francisco Mendes Adeodato, 
em carta datada de 22 de maio de 1963. 

No começo do escrito, descrevia: “Escrevo-lhe daqui do Rio 
de Janeiro, onde me encontro tratando de assuntos de interesse do nosso 
município.” E mais: “Tendo assumido o cargo de Prefeito Municipal 
de Sobral - Ceará, e procedendo a um levantamento dos recebimentos 
e devidas aplicações orçamentarias do Governo Federal feitas à gestão 
anterior do então prefeito Sr. José Palhano de Sabóia (padre), constatei 
as seguintes irregularidades que passo a relatar a V. Excia." Adiante, 
Cesário pontua 3 (três) assuntos principais, ressaltando valores 
dos quais já foram devidamente tratados nas estrofes anteriores. 

Por fim, esclarece: 


“Adianto Sr. Deputado que estamos apurando outras irregularidades 
praticadas no período da nefasta e desonesta administração do sr. José 
Palhano de Sabóia, fatos que oportunamente também levaremos ao 
conhecimento de V. Excia." 

E conta mais, já concluindo: 
“Sr. Deputado, sempre acreditei e desejo continuar acreditando nos 


sinceros propósitos, tanto do Governo Federal como do Congresso 
Nacional, de coibir esses vergonhosos assaltos aos exauridos cofres 
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do erário nacional, e assim pensando é que me animo a vir pedir a V. 
Excia., valoroso conhecimento dos poderes competentes os deploráveis 
fatos ora narrados para que sejam as providéncias que o caso requer. 
Como os meus protestos de elevada estima e admiração, subscrevo-me. 
Atenciosamente, Cesário Barréto Lima, prefeito municipal de Sobral." 


Quem pensa que isso mencionado retro era tudo e que 
Cesário já havia extenuado todas as suas munições, se engana. 
O livreto é encerrado com o texto bombástico “Uma presença 
repelente no Congresso Nacional”. Queria Barreto, com esse adendo, 
minar os passos vindouros do sacerdote que tinha como terreno 
futuro, quase que já preparado, uma vaga como deputado na 
Câmara Federal, em Brasília. 

Aqui não há mais denúncias, mas sim um longo texto do 
qual, de tão autoexplicativo, nos damos o direito de transcrevê- 
lo na íntegra, pois um ou outros trechos de citações, não serão 
suficientes para o leitor apreender totalmente a profundidade do 
assunto. Cesário parte com toda força! Queria mesmo incriminar 
Palhano, tornar o padre um preso, se possível algemado, de pijama 
listrado com linhas horizontais em preto e branco e com número 
de identificação criminal no peito. Não há nada mais humilhante 
a um político do que sofrer arresto de prisão. Sair algemado e isso 
devidamente pulverizado nas mídias, é o mesmo que mortificar 
politicamente, qualquer homem público. 

E essa situação acontecendo, nem sempre levando em 
consideração a robustez dos crimes em si; mas sim uma série de 
fatores, tais como a falta de aliados para impedir os trabalhos da 
justiça e a sagacidade do adversário em engendrar tal fim até as 
últimas consequências. Então, tornar-se ou não um encarcerado, 
acaba sendo, nada mais, que um briga de “cabo de forças”; haja 
vista que muitos são privados de liberdade por muito menos; ao 
passo, que grandes “raposonas”, passam a vida toda delinquindo 
e a polícia nem sequer ousou pensar em fazer-lhe uma visitinha 
de cortesia em suas casas. 
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Certa feita ouvi a lúcida observação de um mendigo 
maltrapilho ao qual fiz amizade. “No Brasil é totalmente tolerável 
e até exaltado fazer as coisas erradas, o ilícito; afinal, só sobrevivem os 
mais espertos, né nað?! O que ele não pode, é jamais ser pego. O resto tá 
tudo certo!" Essa máxima é preocupante, mas é a pura realidade. 

Deixemos então, Cesário completar sua fala e seu livro, à 
guisa de conclusão: 


Os fatos que mencionamos atentam a política de “terra arrasada” que se 
verificou na administração do sr. José Palhano de Sabóia. São fatos que 
bem nos poderiam levar ao desânimo, porque talvez o esperto prefeito 
não venha a merecer a sanção necessária pelos crimes praticados. As 
denúncias, que formulamos, absolutamente honestas, dão uma ideia 
precisa do que seja o ex-Prefeito Municipal. Uma visão do homem que, 
vestindo uma batina de padre, para explorar os arraigados sentimentos 
de religiosidade de nosso povo, até hoje só é trazido nódoa ao clero, 
que se constitui de tantos homens dignos e honestos. 


O ex-Prefeito de Sobral é a mesma figura que, com o seu cinismo 
revoltante, ainda se aventura a juntar ao seu nome a palavra PADRE, 
quando se tornou indigno desta condição, pois não cumpriu os sagrados 
Mandamentos da Lei de Deus, principalmente aquele que manda “não 
roubar”. 


Mas, o ex-dirigente de Sobral foi sempre destituído de qualquer senso 
de responsabilidade, sem noção mínima do que possa representar 
o vocábulo dignidade. As tramoias que executou e que vem desde os 
lamentáveis fatos ocorridos quando da sua gestão como Secretário 
da Diocese traindo em vida e após o seu saudoso protetor e nosso 
inesquecível Bispo Dom José Tupinambá da Frota, fluindo pela 
inobservância às suas obrigações sacerdotais para chegar à traição 
aos compromissos assumidos; à torpe deslealdade, faceta de sua 
personalidade sobeja e reconhecidamente proclamada. São fatos que, 
em verdade, o tornaram tristemente célebre aqui e alhures. 


Sua administração foi aquilo a que se pode chamar expressão exata do 
termo: administrativamente degradante e moralmente degenerada. 
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Guiando ao Poder num movimento largo vulto, objetivo maior foi 
do de promover, através de atos honestos, a condenação aos métodos 
políticos até então adotados; uma veemente repulsa à política de 
administração improvisada; um alerta aos administradores ineficazes, 
ineptos e desonestos, veio, todavia, a ser frustrado em suas intenções. 
Palhano revelou-se o insuperável na inépcia, na desonestidade, na 
incúria. Ao fator que aludimos veio juntar-se o de degradação moral 
o que foi feito através do abandono dos verdadeiros valores que foram 
substituídos por criminosa inversão pelos que se achavam dispostos a 
combinar com os seus planos de mazela e de saque. Não pode esconder 
que a baixeza moral, a mesquinharia e safadeza promoveram com 
Palhano à frente, a divisão de grande família sobralense, trazendo o 
ódio, a desunião. À trama bem urdida e bem executada através de seus 
comícios, de suas palestras pela rádio e de suas concentrações, quando 
ele, apoiado por uma meia dúzia de desfibrados, passava a injúria, a 
atacar, a difamar e a caluniar dentro da melhor tática de promover o 
que poderia denominar de “terror moral”, técnica utilizada por Hitler 
durante a fase negra do Nazismo mas que, em Sobral, não conseguiu 
frutificar porque não nos intimidou nem a nos nem ao povo que lhe 
deu, através das urnas enérgica resposta. 


E é este mistificador, que superou os maiores de sua época, que hoje se 
encontra na Câmara Federal, como membro da representação popular 
do nosso Estado, cadeira que, como há confessado aos mais íntimos e o 
seu passado no leva a profetizar, pretende usar para novas bandalheiras, 
para novas trampolinagens, ele que se acostumou a ser por índole 
desonesto e mentiroso. 


A sua presença no Congresso Nacional é uma vergonha para o Ceará. 
Uma vergonha, repetimos, uma ofensa e uma atentado ao Parlamento 
Brasileiro, integrado por tão dignas e eminentes figuras. Os nossos 
congressistas, os líderes partidários e os presidentes das duas Casas, 
devem tomar conhecimento dos fatos que expomos. E permitir, como 
se espera, adoção de medidas práticas e pelas vias legais que venham a 
retirá-lo do convívio dos dignos e manda-lo para o lugar onde deveria 
encontra-se há muito tempo: - a cadeia. 
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O ex-Prefeito precisa dizer onde se encontram os dinheiros 
malbaratados. Onde os empregou. Onde estão os milhões de cruzeiros. 
Precisa também esclarecer, e logo, a origem de sua fortuna pessoal, 
hoje das mais imponentes. Precisa dizer o que fez pelos humildes, ele 
que, farsante inigualável e na arte plenamente realizado, apregoava 
aos quatro ventos ser amigo dos pobres, dos injustiçados, quando em 
verdade causou os maiores males a pobreza, e, não satisfeito, articula 
ainda um movimento visando a criar dificuldade à nossa administração. 


A pilhagem comprovada certamente há de repercutir no Brasil inteiro. 
Na realidade o que ele fez causa mal imenso aos administradores bem 
intencionados, não se tornando totalmente devastador porque somente 
um José Palhano de Sabóia seria capaz de tanta bandalheira. 


A luta que prometemos encetar será vitoriosa, prosseguirá vigorosa e 
forte. Entregaremos à Justiça o farto documentário de que dispomos. 
A nossa esperança é a de que não continue impune quem tanto roubou. 
Que não se glorifique-no que representa um prêmio da desonestidade 
— através da concessão de imunidades, a quem, como já o afirmamos, 
não pode, sob pena de desmoralização do conceito de que o povo faz 
de sério e de honesto do Congresso Nacional, continuar a sentar-se ali 
enodoando com sua presença repelente um ambiente tão respeitável e 


tão digno. 


Ao povo fazemos essa promessa. Aquilo que prometemos em nossa 
campanha será executado. Permita-nos Deus, derramando suas 
bênçãos sobre nós, que possamos chegar até o fim da jornada, refertos 
do mesmo ideal, com as mesmas intenções e com os mesmos propósitos 
que ditaram a nossa candidatura. As afirmações feitas neste livro são 
fundadas não em informações em base, mas em documentos sério, 
certos, oficiais e irrefutáveis. E, se em contrário algo se puder provar, 
imediatamente — e isso é compromisso — devolverei ao povo sobralense 
a prefeitura e renunciado ao meu mandato, com dignidade de que 
tenho e sempre faltou aquele que traiu a nossa gente, a nossa cidade. 
Em matéria de honra, de dignidade, de honestidade — ao contrário do 
falso Catão, que nunca as conceituou — não transgrediremos. 
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Bom, esses trechos sáo praticamente todos os pontos 
máximos do conteúdo do livro 4 verdade sobre a administração 
Palhano, de autoria de Cesário Barreto Lima. 

No final, tal escrito acabou mesmo repercutindo e surtindo 
seu efeito principal - a cassação posterior de Palhano como 
deputado federal. Infelizmente, não temos em mãos, as repostas 
exatas que Palhano prepararia ante todas essas acusações. 
Logicamente, que para cada ponto, elaboraria uma contestação 
convincente. Colocamos tais pontos, não para acusá-lo, mas 
somente em nível de ilustração. 

Diante do êxito que redundou na cassação de seu “ex- 
aliado” Barreto, teria dado a declaração: 


O livro-documentário que publicamos sobre sua vergonhosa 
administração surtiu efeitos desejados. A justiça, como Deus, tarda, 
mas não falta, já deu a sua primeira sentença, confirmando nossas 
documentadas denúncias. Outras sentenças virão brevemente, e 
não tradará o dia em que o haveremos de ver no lugar reservado aos 
ladrões - Cadeia Pública -, para felicidade da administração pública e 
infelicidade dos infelizes que lá se encontram, pois ao contato de figura 
tão repelente serão os mais atingidos pelo contágio da decomposição 
moral de que é portador irrecuperável. 


Entretanto, temos em mãos, uma reveladora carta escrita 
por Palhano. Perante as duras palavras de Cesário, a recíproca era 
verdadeira, pois no embate pelo poder, nenhum dos disputantes 
serão capazes de saírem como entraram, ou seja, sem um mínimo 
de dano. 

Essa conclusão retro, tinha como objetivo também, a de 
desgastar a imagem do padre, bem como pavimentar uma possível 
condenação sua na justiça. A bem da verdade, é que tais denúncias 
acabaram servindo para que Palhano sofresse algo ainda pior do 
que uma condenação em primeira instância por corrupção, a sua 
cassação pelo regime, do qual trataremos com maior afinco, em 
momento oportuno. 
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Para tanto, em paralelo, Cesário também atuava 
politicamente para conseguir seu intento. No Jornal Diário 
Carioca, datado de 29 de abril de 1964, na seção “Flashes”, é 
registrado o seguinte: 


O prefeito municipal [Cesário Barreto] de Sobral no Estado do Ceará, 
encaminhou ao Conselho de Segurança Nacional farta documentação 
contra o deputado federal José Palhano de Sabóia, através da qual 
comprova as acusações de peculato feitas ao citado parlamentar. 
Informa-se, extraoficialmente, que o sr. Palhano de Sabóia, terá, 
também, o seu mandato cassado, diante das provas irrefutáveis de 
peculato na época em que era prefeito do Município de Sobral. 


Diante de toda essa contenda sem fim, até os irmãos de 
Palhano foram colocados no olho do furacão, também sendo 
indiciados, pois “A 14 de abril de 1964, antes, pois da cassação de 
Palhano, o juiz José de Albuquerque Rocha decretava a prisão preventiva 
dos irmãos do ex-prefeito, Francisco e Luís Marcelo, acusando-os de 
crime de peculato, configurado no artigo 312 do Código Penal.” 

Ambos acabaram virando alvos da investigação por “tabela”, 
pois foram os dois, tesoureiros do irmão José Palhano, nos anos 
1958 a 1962. Desse modo, não restava ao magistrado titular da 2º 
Vara da cidade de Sobral, proferir despacho judicial de ordem de 
prisão, dentre outros pelo desvio de “três milhões de cruzeiros” e 
de “impostos pagos (...) utilizados para fins particulares.” 

As denúncias contra Palhano eram, agora, as mais variadas. 
Surgia o caso envolvendo ambulâncias descaracterizadas do 
qual Palhano teria feito para uso pessoal. Depois ele explica, em 
momento oportuno, no livro a sua versão sobre o caso. 

O jornal Correio Brasiliense dá amplo destaque a denúncia na 
edição nº 1189 do dia 6 de agosto de 1964. Assim dizia a matéria 
em destaque na página: 


FORTALEZA, 4 (Meridional) — O coronel Raimundo Gomes Alves, 
presidente do IPM das “Kombis”, anunciou, “cumprindo instruções do 
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Comando da 10º R.M.", as conclusões do inquérito acerca dos desvio 
de ambulâncias “Kombis” doadas pelo Ministério da Saúde a entidades 
de caridade, dando como apurada a responsabilidade criminal das 
seguintes pessoas: (...) padre José Palhano de Sabóia, Luís Marcelo 
Palhano de Sabóia (...). 


Disse que o deputado F. V. chegou a vender uma camioneta. Frisou o 
coronel Raimundo Alves que o trabalho de apuração tomou setenta dias, 
investigando-se a situação de 76 ambulâncias, ouvindo-se 84 pessoas e 
se estudando 75 processos do Ministério da Saúde, alcançando os autos 
IPM o total de 1.679 folhas. 


Outra matéria ainda com relação a esse episódio, foi 
veiculada no jornal Correio da Manhã no mês de fevereiro de 
1970, com o título “EX-DEPUTADO SOB PROCESSO: 
APROPRIAÇÃO”: 


FORTALEZA (Correspondente) O juiz federal Costa Lima está 
convocando o padre e ex-deputado federal José Palhano Sabóia para 
responder a processo que lhe move o Ministério Público, sob acusação 
de apropriação indébita de uma camioneta, doada pelo Ministério de 
Saúde à entidade assistencial da cidade de Sobral, onde o ex-parlamentar 
era prefeito. 


O processo contra o padre origina de inquérito policial-militar, 
instaurado na 10.* Região Militar. O deputado ainda não foi localizado. 


Mesmo tendo acontecido as supostas falcatruas na época 
que Palhano fora prefeito, as ações concretas da justiça, só vieram 
mesmo a acontecer muito tempo depois, isso graças a Cesário. 
Naquele tempo, Palhano já havia perdido seu mandato como 
deputado, mas por conta de todas as acusações dardejadas por 
Cesário, Palhano passou muito tempo para se livrar desse pesado 
estigma, repercutindo inclusive, quando ele já não mais detinha 
mais nenhum cargo político em mãos. 
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O certo é que Palhano, mais seus irmáos, estiveram bem 
perto mesmo de serem presos tal como queria Barreto. 

Vejamos o que dizia a secáo “HOJE”, do jornal Correio da 
Manhã: 


O juiz de Direito da 2* Vara Criminal de Fortaleza decretou, ontem 
a prisão preventiva do ex-deputado federal padre Palhano de Sabóia 
e de seus irmãos Francisco Palhano Sabóia e Luís Marcelo Palhano, 
acusados de malversação de dinheiros públicos. 


De igual modo perceba o que disse o Jornal Correio Brasiliense 
da edição de Nº 2105, do dia 20 de abril de 1967, logo na sua 2º 
página na seção dedicada as notícias da capital cearense Fortaleza. 
O texto de título “PRISÃO PARA O PADRE PALHANO” em 


caixa alta dizia: 


FORTALEZA - O delegado Gerardo Melo, da Polinter encaminhou 
telegramas a todas as Policias dos Estados da Federação, pedindo 
a prisão e transferência para Fortaleza do padre Palhano de Sabóia 
deputado federal cassado pela Revolução e ex-prefeito de Sobral; dos 
seus irmãos Francisco (ex-tesoureiro) da prefeitura; Marcelo, diretor da 
Rádio Educadora do Nordeste em Sobral (...) 


Entretanto, mesmo depois dessa ofensiva, as rezas do padre 
pareciam estar mesmo chegando aos céus. Ameaçado de ser levado 
de forma coercitiva ao cárcere, finalmente ele pode respirar um 
pouco. No Fornal do Brasil é consignada a nota “HABEAS”: 


Fortaleza (Correspondente) - A Câmara Criminal do Tribunal de 
Justiça do Ceará concedeu a ordem de habeas-corpus impetrada pelo 
advogado Erbe Firmeza em favor do Padre José Palhano de Sabóia, ex- 
deputado federal cassado pela Revolução, por considerar insuficiente a 
prova que consta nos autos. 


Também foram beneficiados com a ordem os dois irmãos do padre 
Palhano, Srs. Marcelo e Francisco Palhano de Sabóia acusados de 
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peculato que teria sido cometido quando o padre era Prefeito de Sobral. 
Com o habeas-corpus fica anulada a prisão preventiva decretada contra 
os trés irmáos Palhano pelo Juiz de Direito de Sobral. 


Alguns anos antes seu irmáo Marcelo Palhano teria tido 
habeas corpus improvido agora na corte máxima do país. Assim 
dizia o tópico “Supremo Tribunal Federal" tendo logo abaixo: 
*JULGADOS 30 “HABEAS CORPUS' CONSTANTES NA 
ORDEM DO DIA" no centenário Jornal Correio Brasiliense, 
datado de 14 de abril de 1961, constante no primeiro caderno 
logo na página 6: 38.311 - Ceará. Relator Ministro Habnemann 
Guimarães. Recorrentes: Luiz Marcelo Palhano de Sabóia e Hugo 
Alfredo Cavalcante. Recorrido: Tribunal de Justiça. Negaram 
provimento por decisão unânime”. 

Em contra resposta a parte dessas denúncias, quebrando 
o silêncio, Palhano recorria, lógico, ao aparato midiático da 
igreja, mais especificamente ao semanário Correio da Semana, se 
manifestando logo em destaque, na página 2 da edição de 19 de 
setembro de 1970 deste. Foi ao jornal, na intenção de esclarecer 
alguns pontos diante das acusações que atingiam a ele e a seus 
irmãos. 

Trata-se de uma “Carta Aberta” dirigida ao senhor Dr. 
Moacir Gomes Sobreira, advogado municipal da prefeitura, 
devidamente transcrita em sua íntegra na referida folha, bem 
como lida a posteriori na Rádio Tupinambá, órgão transmissor de 
sua propriedade. De introito, Palhano ressalta: *(...) chegou ao meu 
conhecimento de que os processos, ou melhor, os autos dos processos que a 
prefeitura de Sobral move contra minha pessoa e as dos meus irmãos, 
se encontram em seu poder para estudo e posterior encaminhamento à 
Justiça competente para o respectivo julgamento”. 

No decorrer da extensa carta Palhano, num súbito de 
coragem e afronta, chega a desfiar os motivos pelos quais tais 
“autos se encontrem engavetados”, ?? pois segundo ele; “ninguém 
mais do que eu tem o maior interesse e empenho de ver esses lamentáveis 
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casos solucionados definitivamente (...) Quem não deve não teme, (...)" 
Logo após, Palhano sai em sua defesa e de seus irmãos: 


(...) carecem as acusações contidas nos mesmos [processos] contra 
minha pessoa e a dos meus irmãos, aquele fundamento jurídico, aquela 
conceituação de provas, aquele critério de imparcialidade que deveriam 
presidir a formulação dos processos e das provas comprobatória, 
que a gravidade da acusação estaria a exigir. São fúteis e despidas 
de autenticidade jurídica as levianas acusações, frutos das injunções 
políticas e oriundas de vinganças pessoais. 


Das acusações perpetradas no livro de Cesário, das quais 
Palhano aparentemente parece rebater, uma delas se trata do 
ar-condicionado. Quanto às outras denúncias, pelo menos nessa 
carta, elas não foram respondidas. Insta ponderar, também, que 
o livro de Cesário é do ano de 1963 e a carta-resposta é datada 
de 1970, portanto, perfazendo um interstício de longuíssimos 7 
anos, até Palhano se pronunciar em sua defesa. E aqui, o padre 
fala não só do ar-condicionado, mas também de um “Motor de 
Luz”, objeto que não fora citado no livro de Cesário. 

Vejamos o que ele responde especificamente a respeito do 
ar-condicionado: 


Nos autos em apreço, está sobejamente provado e comprovado, que 
o aparelho de ar condicionado por mim adquirido ao tempo em que 
era prefeito de Sobral, para ser instalado na prefeitura, no gabinete 
do prefeito, era da marca “Emerson” e tinha um cavalo de potência; 
e, o que foi adquirido ao mesmo tempo para Rádio Tupinambá, é da 
marca “Philco”, e tem apenas um quarto de cavalo de força. Inclusive, 
foi apresentado recibo da firma vendedora com as devidas notas fiscais. 


A denúncia de Cesário, dava a entender que o ar 
condicionado tinha sido comprado oficialmente para a prefeitura, 


mas que na realidade, ele havia logrado destino diverso daquele 
que havia sido-lhe incialmente proposto. Mas, segundo resposta 
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de Palhano, o aparelho que fora parar nas dependéncias de sua 
Rádio Tupinambá, era de outro modelo. 

Assim, deveria ser absolvido quanto ao caso. Desse modo, 
com base nessas fundamentagóes, Palhano recomenda ao 
advogado a “desistir da mencionada ação reivindicatória”. Ressalta 
ainda que seu “(...) advogado Dr. Perilo Teixeira, que me defende ne 
affaire, sugeriu ao atual prefeito de Sobral, e que não foi bem recebido 
por parte do advogado da prefeitura (...)”. 

Segundo Palhano, a justificativa do outro lado para o não 
desprovimento destas denúncias, se dava por conta que “as condições 
revolucionárias não permitiam tal providência”. Essas “condições” 
as quais ele se referia eram aquelas impostas pela chamada 
“Revolução de 1964”. Mas a frente, Palhano diz de forma 
patente: “Acho ser um bárbaro sofisma sua argumentação, sobretudo 
quando sabemos que a Revolução de 1964 não foi feita para acobertar 
injustiças ou revalidar indignidades.” Ressalta ainda Palhano, um 
breve comentário, dando a entender que o atual prefeito havia 
chegado a prefeitura graças ao apoio incondicional dado por sua 
Rádio. 

Logo depois, Palhano se atém na defesa das acusações 
referentes ao tal motor de luz. Segundo ele, o bem fora adquirido 
para beneficiar o distrito do Jordão. Diz isso, porque constava 
nos autos que Palhano também havia se apropriado de tal 
equipamento. Tudo isso não passaria de uma acusação infundada, 
pois segundo ele *(...) o mencionado motor foi levado para a oficina 
do Sr. Cesário Melo, pelo Vereador Manoel Artur da Frota, a fim de 
ser recuperado, e lá ainda hoje se encontra à disposição da prefeitura”. 


Alegava, ainda, que detinha em seu poder 2 cartas autenticadas; uma, 
da direção da oficina; e outra, do edil. Depois disso, o padre ataca de 
maneira galhofeira bem ao estilo “Palhano” de ser: “Porque me apavorar 
com certas ameaças de conhecidos chantagistas, como se esse processo fosse bicho 
papão, e eu fosse menino buchudo que não possuísse qualquer noção do direito, 
da justiça, da verdade?” (Grifos originais) 
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Mais adiante, Palhano se defende agora, de outra grave 
incriminação, o de haver recebido indevidamente “200 contos 
(duzentos contos)” importância advinda da Gerência da 
Companhia Souza Cruz, do qual valor não havia sido registrado 
no Livro Caixa. Ele se exime da responsabilidade alegando que 
tais pagamentos não são feitos diretamente a pessoa do prefeito e 
sim “(..) à repartição competente e credenciada, no caso a Tesouraria, 
que fornece o talão de recebimento.” 

Logo após faz uma longa e bem fundamentada explanação 
a respeito de sua defesa, inclusive isentando de qualquer 
responsabilidade seu irmão, que estava sendo alvo das mesmas 
denúncias, e que estavam na iminência de serem levados detidos 
conforme pedido de prisão preventiva expedida pelo judiciário. 

Uma informação curiosa, que foi dita em meio a todo esse 
imbróglio, diz respeito à promessa que Palhano fez ao se referir 
a sua autobiografia 4s Minhas Memórias. Ao que se sabe o livro 
não chegou a ser feito, o que deixou uma lacuna sem precedentes 
acerca da história da cidade e dessa personalidade tão marcante 
para o povo de Sobral. 

Quanto a essa intenção, asseverava o jornal Correio Brasiliense 
em seu Caderno 2, de sexta-feira datado de 31 de julho de 1970, 
onde se lia: 


MEMÓRIAS DE UM CASSADO - o padre José Palhano de Sabóia, ex- 
Deputado Federal, cassado pela Revolução fará, no dia 30 de setembro, 
no Ceará, o lançamento do seu livro de reminiscências - Memórias do 
Padre Palhano. O livro, segundo o jornalista cearense Gastão Portela, 
que leu os originais, conterá mais de 300 páginas e revelará capítulos 
muito interessantes da política cearense. 


O lançamento do volume coincidirá com a comemoração de seus 25 
anos de sacerdócio. 


Retomando ao caso que envolveu seu irmão, Palhano 
esclarece que a época dos fatos, seu consanguíneo já havia sido 
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desligado como tesoureiro, portanto, se configurando essa 
acusação contra ele um “absurdo metafísico” haja vista que o 
mesmo - que na presente data dos fatos se encontrava no Rio de 
Janeiro — jamais poderia se prestar a tal ato por estar em outro 
local. 

Irónico, depois arremata, que tal “bilocação” só havia 
acontecido na história recente somente com uma única figura — o 
místico Santo António. Emocionalmente abalado Palhano, apela 
ainda, pela vida do irmáo, pois segundo o padre, ele se encontrava 
“(..) com a saúde precaríssima em face de dois sucessivos enfartes, 
motivados pelos dissabores desse processo e consequente decretação 
da prisão preventiva por parte de um juiz, que já prestou a Deus de 
semelhante felonia.” 

Essas são as defesas referentes a um irmão. Quanto ao 
outro, Palhano também - quase que dando uma de pai - sai em 
sua defesa sendo que este estava agora respondendo “talões 
em duplicatas”. Conforme Palhano as acusações não deveriam 
lograr êxito, porquanto as assinaturas presentes em tais ordens de 
pagamento não eram de seu irmão, mas sim, de uma empreitada 
grafotécnica grosseira, por parte de maus intencionados que, 
segundo ele, tinham o objetivo de incriminá-lo. 

“Qualquer perito em grafologia, ou mesmo técnico, pois mais 
elementares que sejam os seus conhecimentos específicos, dará um laudo 
comprobatório da falsificação da assinatura do meu irmão, acusado como 
eu de peculato.”, narrava ele. 

Defendido a honra e a incolumidade moral dos irmãos, 
Palhano agora ressalta agora sua pregressa vida pública, advertindo 
ser ele um fenômeno eleitoral, por conta de ter sido o mais bem 
votado do interior do Ceará para deputado, ficando atrás apenas 
de Paulo Sarasate. 

Homens de muitas facetas, ele adverte que não falava ali 
como ex-prefeito ou ex-deputado federal, nem muito menos 
como sacerdote, mas sim, como um acadêmico de Direito. 
Inclusive, fora ele o orador da turma de formandos de 1962. Com 
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tantas dissenções no campo político e religioso estaria Palhano, 
apostando numa nova profissão - a de advogado? 

Aliás, era uma atitude bastante louvável e pertinente já que 
ele se metia reiteradamente em polêmicas, muitas ganhando 
contornos judiciais até. Tanto é que Palhano se refere ao advogado 
municipal agora como “meu futuro e próximo colega". Ao que se 
sabe, o Dr. Moacir nào estava cogitando ser padre. 

E aqui mais uma vez Palhano, munido de um destemor sem 
par, provoca o causídico: “(...) remeta boje mesmo para as máos do 
Juiz de Direito de Sobral esses dois processos que a Prefeitura de Sobral 
move contra o seu prefeito [ele, Palhano] que tanto trabalhou pelo seu 
engrandecimento e amparo a sua pobreza.” Estava o futuro bacharel 
em busca da “Verdade Verdadeira”? 

Fala ainda dos “imundos pichamentos”, dos “miseráveis 
testamentos de Judas” e de um boletim anônimo, que teria 
sido produzido na calada da noite, nas dependências oficiais da 
prefeitura, onde segundo o mesmo havia “saído de lá, já pela meia 
noite, e logo no dia seguinte distribuíram o imundo quanto infame 
boletim, que é um retrato moral de seus autores.” 

Por fim, em tom melodramático, ele recorre agora a sua força 
celestial declarando: “Se pelos meus pecados mereço de Deus, todas essas 
duras provações, que Deus me castigue, e recebo humildemente das mãos 
de Deus, justíssimo vingador de seus ministros as provações merecidas.” 
Logo depois ele cita a carta de Olga Monte endereçada a Dom 
José Tupinambá, na qual a primeira dama estadual alcunhava de 
“orosseiros” e “sórdidos” os quadros representativos do partido 
da UDN, dentre eles o próprio. 

Conclui, citando, agora, o seu mais novo ídolo, o grande 
jurista, escritor e congressista Rui Barbosa, dizendo: “As revoltas 
da consciência contra as más causas, ainda contra as piores, não azedam 
um coração desinteressado.” Referenciando mais: “Não seria este 
novo encontro, embora duro e violento, com a mentira política, a velha 
corruptora dos nossos costumes, a sabida arrumadeira das cercanias do 
poder, a pimpona rixosa do grande mercado, que me induzisse a esquecer, 
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para com as podres criaturas pro ela contaminadas, a lição da divina 
caridade. Antes de ser político prezo de ser cristão, me orgulho de ser 
padre. Não sei odiar os homens, por mais que deles me desiluda. O mal é 
inexorável, pela consciência de ser caduco. O bem, paciente e compassivo, 
pela certeza da sua eternidade.”... Assinado: “Creia-me sinceramente 
/ servo e amigo in J. C. / Padre Palhano de Sabóia” As palavras de 
Barbosa parecem ter caídos mesmo como uma luva ao discurso 
de Palhano. 

Aliás, poucas vezes, apesar do ambiente sempre tenso ao 
qual estava submetido, Palhano partiu para as vias de fato com 
alguém. Muitas vezes Palhano era acusado de ter o coração dobe, 
dupla personalidade na qual uma pessoa passava de amigo a 
inimigo, em poucos minutos de tempo. 

Um desses casos, envolveu o senhor Raimundo Wilson 
Vieira, que inclusive compôs outrora o staff como secretário de 
Palhano, quando este era prefeito municipal. Vieira, era também 
um dos que havia saído em defesa de Palhano no famoso caso da 
“prisão da Santa” em Crateús. O jornal O Povo datado de 16 de 
abril de 1959, Palhano lança nota com intuito de voltar atrás na 
nomeação de Vieira como secretário, ato que foi devidamente 
noticiado no dia 31 de março do ano de 1959, portanto, um mês 
e meio antes. 

Tanto o Correio da Semana, na sua edição datada de 04 
de dezembro de 1960, como o Jornal Unitário da capital — este 
em matéria “Padre Palhano não foi à audiência por ordem do 
Bispo” - reproduziram o Edital da 2º Vara da Comarca da cidade 
que dizia: “Alegando exigências das leis canônicas da Igreja, ‘não 
observadas, além da falta de autorização do bispo de Sobral, aquele 
sacerdote [Pe. Palhano] oficiou ao magistrado, informando que não 
compareceria à audiência de inquirição, como de fato não compareceu.” 
Maria do Socorro Palhano de Sabóia, também publicou no Jornal 
O Povo uma carta, defendendo seu irmão Pe. Palhano diante das 
agressões verbais assacadas por adversários políticos durante 
campanha em Sobral (década de 60). 


198 


Padre Palhano miolo.indd 198 27/07/2017 11:25:31 


Palhano, por sua vez, se utilizava do mesmo jornal O Povo 
para se defender do que haviam dizendo em seu desfavor, quanto 
a esse caso das agressóes que envolveram supostamente como 
vítima o senhor Wilson Vieira, proferiu o padre em nota: 


Peço desmentir a notícia do telegrama divulgado pelo “Unitário” do 
indivíduo Wilson Vieira. Referido cidadão, sem nenhuma cotação moral 
perante os homens de bem de Sobral e bastante desacreditado perante 
a opinião pública da cidade, vive a nos provocar. Domingo, na Praça 
Duque de Caxias, dirigiu grosseira provocação a meu irmão, que reagiu 
dignamente a altura, tendo o indivíduo Wilson fugindo em desabalada 
carreira por cerca de duzentos metros, refugiando-se covardemente 
na residência de Gerardo Magela. Agora procura fazer-se de inocente, 
acobertado por proteção policial. Agradeço a divulgação. 


Numa de suas audiências, que tinha como objeto as 
agressões assacadas contra o jornalista Wilson Vieira para tratar 
do caso, Palhano ainda pode contar com o apoio maciço da 
opinião pública. O Jornal Unitário foi um dos que saiu em sua 
defesa: “Solidariedade ao sacerdote que tem encontro com a Justiça — 
Comércio de Sobral não abre hoje — Situação da Princesa do Norte: 
Wilson Vieira depôs com a esposa chorando.” 

Não sabe qual foi o desfecho de mais essa querela judicial. 
A ida de Palhano ao fórum estava tão comum, que parece que o 
mesmo até pegou gosto pela coisa, quando se propôs a se formar 
Bacharel em Direito. Sabia que àquela altura da vida, não mais 
domaria seu ímpeto pelo combate, então, nada mais coerente 
do que entender um pouco mais das leis vigentes, tanto para se 
defender, como para quem sabe, no futuro, advogar em defesa 
de alguma causa. Alguém se atreveria a deixar uma causa sua nas 
mãos do brigão Dr. Palhano? Sim, por que não?! 
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Inferno astral: 
o golpe, a ditadura e a cassacáo 


“Somos quais pássaros / Presos em belas gaiolas fartas 
ou livres no desespero de viver uma liberdade ilusória? / 
Pedimos socorro!” 

(Preso quem? [Trecho] - Bruno Mustang) 


“Esse direito de todos / que nenhum ato / institucional 
ou constitucional / pode cassar ou legar. / Mas quantos 
amigos presos! / quantos em cárceres escuros / onde a tarde 
fede a urina e terror. / Há muitas famílias sem rumo esta 
tarde / nos subúrbios de ferro e gás / onde brinca irremível 
a infância da classe operária.” 

(Maio de 1964 in Dentro da Noite Veloz - Ferreira 
Gullar) 


No início dos anos 60, o Brasil passava por uma grave 
crise institucional, que deixaria marcas profundas durante vários 
anos subsequentes, só findando essas agruras, com o chamado 
resgate da redemocratização. Isso porque, crescia a galope, um 
movimento político social no Brasil sem precedentes, o período 
conhecido, posteriormente, como “Anos de Chumbo”. 

Sobreveio nesse tempo o governo militar, atos institucionais, 
mortes, assassinatos, desaparecimentos. O Brasil viveu a sua 
própria Idade das Trevas, de fazer inveja até mesmo os piores 
senhores medievais. Foi imposto método kafkiano de acusação e 
tortura, sem par na nação. 

Não só a Igreja Católica, como Ditadura Militar, armaram 
uma verdadeira “caça às bruxas” de militantes vermelhos para 
combater o comunismo. A nível mundial, Fidel e Che Guevara 
destronavam o ditador Fulgêncio Batista implantando na 
América Latina o primeiro governo marxista em solo americano. 
A esquizofrenia militar não tinha alvo específico, atingia a todos, 
de vários os lados. 
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Antes, porém de falarmos a respeito da cassação de Palhano 
e de sua perda de direitos políticos, faremos um adendo para 
demonstrar uma visão geral dessa triste época; além de citarmos, 
igualmente, um fato que envolveu o prefeito empossado a época, 
Cesário Barreto ao qual o padre também, está intimamente 
ligado. 

Os fatos que passaremos a narrar adiante, pouquíssimas 
pessoas têm conhecimento. É que entre 63 e 64, uma pequena ala 
de edis da Câmara dos Vereadores de Sobral, elaborou um farto 
e secreto dossiê endereçado para o General do Exército André 
Fernandes, lotado na capital Fortaleza e que respondia pela 10º 
RM (Região Militar). 

Tal documento - eivado com fotografias, cartazes e abaixo 
assinado -, colocavam os senhores Francisco Rodrigues Magalhães 
e Nilo Donizete Coelho (ambos vereadores), além de Cesário 
Barreto Lima (prefeito de Sobral), como potenciais “agentes 
moscovitas”, intimamente ligados, portanto, ao movimento 
comunista e a líderes sindicais ferroviários. 

Com base nisso, solicitaram a instauração de Inquérito 
Policial Militar (IPM) instituído pela Portaria Nº 14, junto ao 
“Comando Supremo da Revolução”, com vistas a averiguar 
as graves denúncias que punham em risco, segundo eles, a tão 
“sagrada ordem nacional". Cesário acabava de ser eleito em 1962, 
pelo Partido "Trabalhista Nacional (PTN). 


Dizia um breve trecho do documento: 


Os abaixo assinados, Vereadores da Câmara Municipal da cidade 
de Sobral, neste Estado, imbuídos dos mais nobres sentimentos de 
brasilidade e confiança nos dignos chefes militares de nossas bravas 
Forças Armadas, nessa fase árdua de recuperação nacional, vimos com 
a devida vênia, levar ao conhecimento de V. Excia. para que sejam 
adotadas as devidas providencias de acordo com o que estabelece o Ato 
Institucional baixado pelo Comando Supremo da Revolução, fatos que 
reputamos graves e lesivos aos interesses nacionais e atividades subversivas, 
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em que estão implicados o atual prefeito do Município de Sobral, Sr. 
Cesário Barreto Lima, bem como dois vereadores da comuna. Pelos 
documentos anexos, comprovadas pelas fotografias inclusas, poderá V. 
Excia. aquilatar da gravidade que os mesmos denunciam. (Grifo nosso). 


O documento era claro, tinha um único e principal objetivo. 
Queria associar os trés - sobretudo Cesário -, como agentes 
infiltrados no Partido Comunista com vistas a lutarem contra a 
instalacáo do governo miliar e implantar o socialismo no Brasil. 

Isso tudo, somente porque Cesário, havia posto num de 
seus cartazes eleitorais sua foto junto a imagem de figuras como 
Aníbal Bonavides, Adahil Barreto e Moisés Pimentel. Esse trio, 
também sofria perseguições dos militares, sendo acusados dos 
mesmos crimes, qual seja: os de serem declaradamente comunistas 
e contra o regime. 

Por isso, segundo sugestão dos vereadores acusadores, 
ficava patente que Cesário, havia se irmanado “ombro a ombro” 
com outras figuras declaradamente subversivas. A situação 
piorava ainda mais, porque no dossiê, estava anexado um panfleto 
cesarista onde havia escrito “Os ferroviários votam assim”, ou ainda 
“Comitê Político dos Ferroviários.” 

Na verdade, Cesário como candidato, é claro que buscava 
o apoio de entidades trabalhistas com intuito tomar nota de suas 
reivindicações laborais. Porém, os sindicatos também, eram vistos 
com muita desconfiança pela revolução verde oliva, por serem 
“potenciais subversivos”, pois aglutinavam proletários, força ativa 
capaz, segundo teoria marxista, em deflagrar a revolução. 

Essa era portanto, na visão de seus acusadores, mais uma 
robusta e contundente “prova” que evidenciava que Cesário era 
mesmo um autêntico discípulo de Karl Marx, um “comunista de 
carteirinha”. 

Foi quando, num dia cinzento em meio a corvos negros 
sobrevoando os céus sombrios de Sobral, Cesário, parecia 
pressentir algo. Estava ele recolhido em casa, no seio de seu 
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ambiente familiar, brincando com um dos seus filhos pequenos, 
quando foi surpreendido com um radiograma datado de 16 de 
junho do ano de 1964, expedido pelo Mistério da Guerra - IV 
Exército da 10* Região, assinado pelo então encarregado do 
inquérito Tenente Coronel Hugo Hortêncio de Aguiar. 

O documento era expresso! Intimava-o para comparecer no 
quartel do 23º Batalhão de Caçadores (BC) impreterivelmente às 
8:00 horas da manhã, do dia 19 do corrente mês e ano, afim de 
prestar esclarecimentos em face as graves denúncias constantes 
no IPM movido contra sua pessoa. 

Depois de ler a intimação, com o documento em mãos, olhou 
tristemente para a sua esposa Dona Tamar e para cada um de 
seus amados filhinhos. Temia jamais revê-los novamente. Aquela 
altura da revolução, já havia sido baixado alguns atos institucionais. 
Corria nos bastidores, a repressão violenta de protestos estudantis, 
torturas, desaparecimentos, atentados com bombas, combates a 
guerrilhas, exílios, perseguições, mortes suspeitas, etc. 

Todos os intimados deveriam estar preparado para tudo! 
Depois que se reestabeleceu do susto, Cesário tratou de fazer a 
juntada de documentações em sua defesa. “Quem não deve não teme!” 

Para ele, tudo aquilo não passava de uma tentativa 
desesperada de tentar abalar sua “integridade política”, além 
de não ser mais somente outro joguete político mesquinho 
engendrado pela oposição, a fim de desgastar seu mandato como 
prefeito. Quanto da sua relação com os ferroviários da RVC, 
Barreto afirmava que eram compromissos estritamente eleitorais, 
sem quaisquer outros tipos de conotação. 

Ao ser indagado pelo militar Horténcio de quais eram os 
“tipos ideológicos" seus e dos dois vereadores que Ihe apoiavam, 
Cesário de pronto respondeu: *Que todos eram auténticos democratas, 
anticomunistas, de rígida formação cristã e sem nenbum vínculo com o 
ultrarradical Partido Comunista Brasileiro. 

Para comprovar a firme declaração, tratou de fazer ainda a 
juntada dos seguintes documentos: 
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° Documento que comprovava a apuração das eleições de Sobral em 
1962, na qual destacava o apoio incondicional despendido em favor 
do Virgílio Távora, onde este angariou no estado 12.366 votos contra 
os somente 2.365 votos de seu opoente Adahil Barreto, além de 
prestar maciço apoio aos senadores eleitos Carlos Jereissati e Wilson 
Gonçalves; 


e Cópia de ofício encaminhado ao então presidente João Goulart 
explicando a sua e a situação política de Sobral e pedindo seu apoio no 
intuito de estancar a sangria dos cofres públicos da cidade; 


° Cópia de ofício expedido ao jornalista David Nasser da Revista O 
Cruzeiro; 


° Cópia de ofício Nº 114/63 datado de 9 de agosto de 1963 endereçada 
ao Governador do Rio de Janeiro Carlos Lacerda, onde sugere 
meticulosas investigações sobre a gestão passado que a seu ver tinha 
como objetivo a “malversação dos dinheiros do povo”; 


* Cópia da carta de apoio, datada do dia 30 de dezembro de 1963, 
recebida em sua solidariedade enviada pela Sociedade S. Vicente de 
Paulo de Sobral, assinada pelo seu presidente Raimundo Frota, onde 
o mesmo ressaltava os reiterados contributos do prefeito em favor da 
assistência social de Sobral; 


* Fotocópia do recorte da matéria “Agradecimentos” assinada pela 
irmã Ana Dalva Gomes de Matos e veiculada no jornal católico Correio 
da Semana, na data de 17 de janeiro de 1964, no qual, é ressaltado com 
votos de agradecimentos, o incondicional apoio de Barreto através 
de recursos públicos em face da condição moribunda com que se 
encontravam os pobres doentes da cidade; entre outros. 


Insta ressaltar, que a respeito do ofício endereçado a Lacerda, 
Cesário faz duras críticas ao presidente Goulart, afirmando não 
ter tido o mesmo, a sensibilidade em acatar ao apoio quanto da 
sua reivindicação de combater, segundo ele, a má administração 
do padre Palhano. 

Cesário, havia apelado para Jango intervir, em regime de 
urgência, na vida pública da segunda cidade mais importante 
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do Ceará, a época do dia 27 de junho daquele ano. Já naquela 
ocasião, através de um ofício de nº. 117/63 datado de 22 de 
Junho de 1963, endereçado ao João Belquior Marques Goulart?, 
Presidente da República Federativa do Brasil, Cesário fazia 
questão de denunciar o que se passava na cidade sobralense lhe 
prestando as seguintes informações: 


Ignorando as normas de administração pública, tripudiando sobre 
os princípios e ética, o Sr. José Palhano de Sabóia (Padre), pelos 
atos ilícitos que cometeu, caracterizou a sua gestão, deplorável por 
todos os títulos, pelo assalto mais primário e inescrupuloso ao erário 
municipal. [Como indício de irregularidade, no mesmo ofício, o mesmo 
pondera que] Também não se encontrava no arquivo da Prefeitura de 
Sobral ou registrado nos livros competentes nenhum assentamento, 
nenhuma escrituração sobre o recebimento da citada importância de 
DEZESSEIS MILHÕES DE CRUZEIROS (Cr$. 16.000.000,00), 
por parte do prefeito anterior, para dotar esta cidade de uma de suas 
antigas e prementes necessidades — a existência de um hotel condigno. 
Em verdade, o sr. José Palhano de Sabóia, quando entregou a Prefeitura 
deixou os seus cofres inteiramente vazios e o saldo do livro CAIXA em 
ZERO. 


Mas a tentativa em obter o apoio de Goulart para combater 
esses desmandos foi em vão. Barreto era enfático no seu discurso: 
“O Exmo. Senhor Presidente da República [João Goulart] fez ouvido 
de mercador as nossas denúncias.” Desse modo, Cesário passava a 
mensagem de que, caso Lacerda o apoiasse, da mesma forma ele 
também o apoiaria quanto das suas pretensões na derrubada do 
governo Jango. Goulart tinha maiores ligações com Palhano, que 
sempre havia pavimentado uma aproximação com o político rio- 
sul-grandense, inclusive lhe mimoseando com faustos presentes. 

Outra prova dessa estreita ligação diz respeito da matéria 
veiculada no dia 29 de outubro de 1963 na edição de número 
1057 do jornal Correio Brasiliense na qual é ressalta a Convenção 
Nacional do partido PTB. Nela participara o Presidente João 
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Goulart, mais uma comissáo de parlamentares, dentre eles o 
próprio Padre Palhano. 

Desse modo, o deputado sobralense então fazia questão de 
rasgar elogios ao seu querido chefe político. Assim dizia o título 
da nota “Palhano Elogia Luta de JG Pelas Reformas” no Correio 
Brasiliense do dia 28 de fevereiro de 1964, edição Nº 1157: 


O deputado Palhano de Sabóia (P'TB-CE) elogiou ontem na Câmara 
os esforços do Presidente João Goulart no sentido de resolver os 
problemas fundamentais do País, através de reformas estruturais, 
“capazes de dar ao povo brasileiro melhores condições de vida”. 


- “Creio na sinceridade de propósito do Presidente Goulart que, agora 
mesmo, deseja enfrentar com todo vigor os problemas administrativos, 
naturalmente esperando que o Congresso cumpra a sua parte, votando 
as reformas de base reclamadas pelo povo.” 


Padre Palhano Sabóia - que é hoje o principal líder do P'TB no norte 
do Ceará — acredita que o programa mínimo elaborado pelo deputado 
San Tiago obterá apoio de todas as correntes políticas. “Trata-se — 
disse — de um documento sério, bem estruturado trazendo em seu bojo 
soluções sensatas e sobretudo consentâneas com a realidade nacional”. 


Barreto fizera todas essas observações, ao mesmo tempo 
que elegeu um único bando como responsável por tudo aquilo 
que estava passando - o ex-prefeito e atual deputado federal, o 
senhor padre José Palhano de Sabóia mais seus mancomunados. 
Desse modo, ao mesmo tempo em que se defendia, atacava seu 
principal adversário; que segundo ele, era culpado por engendrar 
todas essas denúncias infundadas perante os militares. 

Daí deva ter surgido, inclusive, a motivação de Cesário 
de contra-atacar com a mesma força, ajuntando uma série de 
acusações contra Palhano como prefeito. “Ne fais pas à autri ce 
qui tu ne voudrais pas qu'on te fasse" já diziam os franceses. Por 
ironia do destino, quem teve de engolir a amarga cassação 
tempos depois, fora o padre. Talvez se não tivesse apostado nessa 
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manobra, jamais teria ele sido cassado, tendo como um de seus 
maiores "algozes" Cesário Barreto. 

Pois bem, em seu depoimento, bastante sobressaltado, mas 
ao mesmo tempo firme, Cesário negou ter ligações próximas com 
os trés nomes apontados e que figuravam no cartaz de campanha, 
ao qual estava também sua imagem. Ressaltou sim, que era 
amigo pessoal do Coronel Virgílio Távora, homem conservador 
e cumpridor dos princípios patrióticos de obediência cristã e da 
ordem nacional. 

O “casamento” entre Virgílio e Cesário começa quando 
foi instalado o movimento político conhecido como União pelo 
Ceará. Esse movimento contou com apoio de instituições como 
o IBAD (instituto Brasileiro da Ação Democrática) e do IPES 
(Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais). 

Como braço político, o movimento era constituído através 
dos partidos PTN, UDN e PSD. Ele concentrava, em suma, a 
ala mais conservadora, religiosa e empresarial cearense. Uma das 
suas maiores bandeiras era justamente a de combater o avanço 
comunista em terras tupiniquins. Com isso, ganhavam a simpatia 
de algumas das camadas mais importantes da população. 

Na mídia, contavam com o apoio do maior conglomerado 
midiático da época, o Diários Associados, fundado pelo comunicador 
Assis Chateaubriand. A nível nacional, contavam com a adesão 
do ex-ministro Armando Falcão. Cesário, portanto, era então 
considerado o representante mor da União pelo Ceará na Região 
Norte. Como Virgílio Távora, fazia parte do mesmo movimento, 
só que este, com influência a nível estadual. Graças ao afinamento 
ideológico, ambos se tornaram grandes aliados por um bom 
tempo. 

Por fim, diante da vazia denúncia, Cesário acabou sendo 
absolvido, considerado inocente no processo, por falta provas. O 
fato de ele ter se alistado pracinha para combater na 2° Grande 
Guerra e ter dois irmãos que gozavam de enorme prestígio junto 
ao Exército Nacional - Luís Flamarion e Luciano T'ebano Barreto 
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Lima -, acabaram influindo para que Cesário fosse destituído 
como denunciado ato contínuo sendo o inquérito arquivado. 

O primeiro, era professor, escritor e historiador autor de 
vários livros publicados na área de História Militar Brasileira 
e da América Latina. O segundo, fora diretor do Instituto de 
Engenharia Militar, membro do Conselho Nacional de Segurança 
e do Conselho Nacional de Pesquisa Amazônica. Além disso, 
gozavam de ótimas ligações com o Marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco. Isso sem falar das lideranças formadas 
pelo grupo União pelo Ceará do qual fazia parte. 

Esses fatos, com relação ao contexto geral da cassação de 
Palhano, pouca gente tinha conhecimento e que do qual tínhamos 
o dever de agora revelar. Devidamente livre do inquérito, Barreto 
pode voltar finalmente aos braços de sua querida família e ao 
comando da prefeitura. Devidamente recomposto, pensava com 
seus botões: “era a hora agora de dá o troco!” Cesário queria que 
Palhano experimentasse o mesmo gosto amargo de ser acusado 
por algo que não fez. Vendo que seu intento não havia logrado 
êxito, Palhano colocava as barbas de molho. 

Diante de uma enxovalhada de denúncias contra sua pessoa, 
cenário desfavorável perdas no campo político, Palhano pressentia 
que algo não muito bom estava por acontecer. Estava ele prestes 
a viver a sua particular via crucis. Antes, até mesmo a sua própria 
eleição para deputado havia sido bastante conturbada, sobretudo, 
pelos seus superiores católicos, apesar da boa aceitação nas urnas. 

Os influentes irmãos militares de Cesário, também tiravam- 
lhe o sono, sem falar das contundentes denúncias advindas da 
“metralhadora” Cesário, que detinha em mãos, os processos 
que foram os fatores cruciais para a sua cassação. À partir dali, 
havia esgotado todo o respeito que um poderia ter para com o 
outro. Palhano seria “caçado” e “cassado” por Cesário, como um 
leopardo vai à caça de um gnu nas descampadas savanas africanas. 

Para passar a ideia de que tinha ainda o apoio incondicional 
da igreja para podê-la representá-la em Brasília, Palhano arguto 
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como uma serpente coral, redige um folhetim panfletário, 
distribuído aos montes, por via aérea em toda Zona Norte, 
dizendo ter sido o mesmo assinado pelo escritor e padre Sadoc 
de Araüjo, à época, Chanceler do Bispado de Sobral. Fez isso, 
inclusive contrariando ordens expressas do bispo Dom José João 
da Mota e Albuquerque. Jamais o prudente e discreto Sadoc 
escreveria algo daquele tipo, contrariando ordens superiores de 
sua igreja. 
Dizia o folhetim: 


Aos Católicos da Diocese de Sobral 


Diante das explorações infundadas, dos políticos 
inescrupulosos segundo o qual teria o Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo Dom Mota condenado a candidatura do Pe. Palhano para 
Deputado Federal, a bem da verdade em nome de Sua Excelência 
venho desmentir tais notícias, e declarar que todo o clero votará 
no Pe. Palhano, exemplo que deverá ser seguido por todos os 
católicos para que assim possamos ter na Câmara Federal uma 
voz para defender a Igreja, combater o Comunismo e o Divórcio. 


Sobral, 4 de Outubro de 1962 
Pe. Francisco Sadoc de Araújo 
Chanceler do Bispado de Sobral 


Mesmo contrariando grande parte do corpo sacerdotal 
sobralense, Palhano se elege deputado federal. No decorrer da 
eleição havia sido até suspenso das suas ordens, o que afastava 
qualquer possiblidade de boa conivência por parte da igreja com 
relação aos seus atos, ainda mais como político. 

O jornal carioca Correio da Manhã, noticiava a nota 
“Suspensão de ordens a 4 padres no CE”. Dessa estripulia em 
específico ele escapa, mas quando estourou o escândalo das 
relíquias do museu Palhano não pode se safar. 
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FORTALEZA, 31 - Porque registraram suas candidaturas a cargos 
eletivos, contrariando determinações do episcopado cearense, os padres 
Palhano de Sabóia (Sobral), Inácio Bezerra (Monselhor 'Taboza), 
Odílio Lopes (Senador Pompeu) e José Pereira de Oliveira (Mumbaça) 
terão suspensas suas ordens. As sanções previstas pela Lei Canônica 
serão aplicadas por dom Mota e dom Mauro Ramalho, respectivamente 
bispo de Sobral e bispo de Iguatu, de acordo com informação recebida 
de monsenhor André Camurça, secretário do bispado de Fortaleza. 
Em declaração à imprensa, mons. Camurça, demonstrou sanitização 
porque m sua diocese nenhum sacerdote transgrediu a portaria dos 
bispos que proíbe aos padres cearenses a candidatura de cargos eletivos. 
(Asp.-CM) 


Meses depois, no matutino 4 Noite, dizia a nota “Padres 
Candidatos Perderão Ordens”: 


FORTALEZA, 5 (TRANSPRESS) - Dentro dos próximos dias D. 
Mota e Albuquerque, Bispo diocesano de Sobral e D. Mauro Ramalho, 
Bispo de Iguatu, baixarão sanções previstas na Lei Canônica contra 
os Padres Palhano de Sabóia, Inácio Bezerra, Odílio Lopes e José 
Pereira de Oliveira, por terem registrado suas candidaturas ao pleito 
de outubro, contrariando determinações do episcopado cearense. A 
punição constará de suspensão das ordens. O Secretário do Arcebispado, 
Monsenhor André Camurça, acentuou que a Igreja cearense lamenta a 
indisciplina daqueles sacerdotes, que preferiram incorrer nas sanções 
canônicas a acatar determinações de seus superiores. 


O Correio Brasiliense reforçava também a notícia na nota 
“Punição para Padres Candidatos” na qual dizia: “FORTALEZA, 
28 (Meridional) - Contrariando as determinações do Episcopado 
cearense os padres José Palhano de Sabóia, de Sobral e Odílio 
Lopes Galvão, de Senador Pompeu resolveram registrar suas 
candidaturas respectivamente a deputado federal e estadual. 
Esses sacerdotes serão punidos de acordo com a Lei Canónica." 
Essa matéria foi veiculada dia 29 de agosto de 1962. 
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Palhano parecia mesmo, querer patentear de uma vez por 
todas, uma de suas maiores marcas - a de nào se submeter a 
qualquer ordem superior que não lhe convinha e/ou contrariava 
seus interesses. Tal como dizem os italianos, para realizar o sonho 
de ser deputado, não ia ele “Attaccare Pasino dove vuole il padrone”, 
em tradução livre para o português: “Fazer o que manda o chefe”. 
Mesmo sem contar com a anuência de seu superior, tratou ele de 
forjar folhetins, dando asas e abrindo espaço para a sua mais nova 
ambição, qual seja: tomar assento numa cadeira como congressista 
na câmara baixa do país. 

Sempre atento as movimentações das peças do jogo de 
xadrez da política cearense, o padre já havia costurado boas 
relações a nível federal, com íntimas relação de amizade com o 
casal Goulart, além de se desfiliar do partido ao qual pertencia, 
declarando assim seu rompimento político com o cacique do 
partido, o empresário Carlos Jereissati, se aproximando da UDN 
e de Virgílio Távora se alinhando nacionalmente com Jango 
conforme noticiado em jornal. 


Pe. Palhano com UDN 


- “Não tem nenhum fundamento a notícia do acordo político entre 
o prefeito de Sobral e o deputado Carlos Jereissati”, declarou ontem 
à reportagem o Padre Palhano Sabóia, que se encontra no Rio de, 
onde veio assistir à posse de D. Eloá Quadros na presidência da Legião 
Brasileira de Assistência sobralense, referindo-se ainda a política do 
Ceará. 


- “Estão cada vez mais firmes os laços de amizade que me unem ao 
coronel Virgílio Távora”. 


Depois de acentuar que sua principal preocupação, no momento, se 
prende aos problemas da administração do seu município, o Padre 
Palhano revelou que presentemente os órgãos de publicidade do Ceará 
realizam uma prévia eleitoral sobre a sucessão do governador Parfisal 
Barroso, tendo como candidatos os deputados Martins Rodrigues 
(PSD), Adail Barreto (UDN) e o prefeito de Sobral, vencendo este 
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de ponta a ponta. Mesmo com esse resultado favorável ao seu nome 
na consulta prévia que se faz ao eleitorado cearense, o Padre Palhano 
confessa: 


- Se dependesse de mim, Virgílio Távora seria o governador, para a 
redenção e moralização do Ceará. 


A manobra parece ter dado resultado. Mesmo estando com 
a imagem um tanto quanto desgastada, ainda assim, o padre podia 
contar com seu eleitorado fiel. Isso, somado a sua articulação 
política, foram decisivos na sua vitória como deputado federal com 
votação bastante expressiva diga-se de passagem, obtendo nada 
mais nada menos do que 7.842 (sete mil oitocentos e quarenta e 
dois) sufrágios, o que o alavancou como uma liderança nacional. 

Recorda Lustosa: 


O último momento de glória do padre Palhano consiste na eleição de 
uma cadeira na Câmara dos Deputados, apesar do veto expresso do 
bispo D. João José da Mota Albuquerque, em 1962, à sua candidatura. 
Como o seu arqui-inimigo, o governador Parsifal Barroso. Havia 
deixado o PTB, rompido com seu presidente Carlos Jereissati, mais que 
depressa Palhano, esperto, ficou no seu lugar, no partido do presidente da 
República. Tendo conseguido fazer-se amigo do casal Maria Teresa e 
João Goulart, ainda teve acesso a bons empregos para alguns amigos e 
correligionários. (Grifo nosso) 


A edição do dia 15 de março de 1963 logo no 1º Caderno do 
Correio Brasiliense o chamado de “Órgão dos Diários Associados” 
fundado pelo senhor Hipólito José da Costa, em de junho de 
1808, em Londres na Inglaterra, era dedicado um tópico para 
registro dos padres eleitos naquela época, com destaque para a 
votação expressiva do padre Palhano insinuando até uma futura 
aposta como um dos nomes fortes para ocupar o Governo do 
Ceará no próximo pleito. 

Assim dizia a tira de nome “Padres”: “Seis padres terão 
assento na Câmara dos Deputados Palhano de Sabóia (Ceará), 
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Godim (São Paulo), Nobre (Minas Gerais) Vidigal (MG), 
Medeiros Neto (Alagoas) e Arruda Câmara (Pernambuco). No 
senado dois padres: Padre Calazans e Monsenhor Walfredo 
Gurgel (Rio Grande do Norte). Padre Palhano já despontando 
como um dos fortes candidatos os governo do Ceará o mais votado de 
todos eles: obteve 35 mil votos.” (Grifo nosso). Repare que o jornal 
supervalorizou a sua votação, ficando em aberto se foi um relapso 
do redator ou um embuste subliminar com o fito de superestimar 
sua eleição. 

Pegando o gancho da votação acachapante, ainda o mesmo 
jornal, na edição 967, do seu 2º Caderno, do dia 13 de julho de 
1963, era destacava sua entrada no Congresso Nacional, numa 
reportagem exclusiva do jornalista Queiroz Campos, onde se lia o 
título: “Fichário parlamentar da 5º legislatura” logo abaixo tendo 
o curioso subtítulo: “DA CURA DALMAS À PREFEITURA 
VEIO AO CONGRESSO NACIONAL”. 

Assim dizia o Jornal: 


Quando, na 4º Legislatura, em seus cadentes discursos contra o 
situacionismo cearense, o sr. Esmerino Arruda falava no Padre 
Palhano, tinha-se a ideia de um explosivo personagem mordido pelo 
vírus da política, descuidado da cura dalmas, parecido com aqueles 
antigos vigários colados do sertão nordestino que tiveram no Padre 
Cicero Romão Batista um dos mais lídimo representantes na nascente 
República, que não foi a dos sonhos de ninguém. 


Mas é uma figura risonha e discreta, ciente da importância do seu 
ministério eclesiástico, fiel a doutrina social da Igreja, preocupado 
muito mais com os problemas do seu povo acossado pela miséria do que 
com o colorido demagógico que se empresta as reformas de base como 
última tábua de salvação das instituições democráticas e milagrosa 
panacéia econômica, política e social. 


Membro do PTB, o Padre Palhano não difere, em suas ideias, do seu 
correligionário Padre Nobre, da bancada mineira. Aliás os sacerdotes 
de todos os partidos, na Câmara e no Senado, assinaram manifesto 
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conjunto a respeito das reformas de base, e, a esta atura, a nação inteira 
conhece suas ideias modernizadoras, sua fidelidade as encíclicas papais 
que versam o assunto. 


Logo depois de feita essa ressalva existem outros blocos 
de textos cada uma com títulos próprios. Uma delas se trata dos 
seus ^Dados Biográficos", na qual é feita uma síntese de toda sua 
trajetória na formação profissional e de seus serviços prestados 
como figura pública. No outro bloco é ressaltado sua posição 
com relação a “Reforma Agrária”. 

Quanto a essa questão, o jornal faz questão de consignar o 
posicionamento do padre: 


É partidário de uma reforma agrária em moldes cooperativistas 
obrigando-se o Estado, por intermédio do Ministério da Agricultura 
e outros órgãos, a emprestar assistência integral aos lavradores — 
creditícia, técnica, educacional e sanitária — além de garantias de preço 
mínimo, ensilagem e transporte à produção. Considera que o problema 
não é só distribuição de terras, mas de recuperação do homem do 
campo e aumento da produtividade agropecuária. Admite experiências 
coletivistas em propriedades da União, dos Estados, dos Municípios 
e da Igreja, desde que o colonato a aceite voluntariamente. Aceita a 
reforma constitucional, para permitir a desapropriação dos latifúndios 
em título da dívida pública, mas exige que as pequenas propriedades 
atingidas pela reforma sejam previamente pagas em dinheiro. De 
qualquer forma a lei deve atender as peculiaridades regionais na 
própria definição do latifándio e do minifúndio, isenta de qualquer 
possibilidade de transforma-se em instrumento de pressão, contra os 
lavradores e pecuaristas, dos detentores de eventuais do poder. 


Na sequência é ressaltada a “Linha Doutrinária” onde o 
posicionamento do padre se encerra com o seguinte dizer: “(...) 
defende os princípios da autodeterminação e da não intervenção, 
mas considera que devemos manter fidelidade aos compromissos 
assumidos para com as Américas, de acordo com as nossas tradições 
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diplomáticas, advertindo que os nossos interesses doutrinários e 
ideológicos — náo os económicos — estáo muito mais vinculados 
ao Bloco Ocidental." 

Posteriormente agora é ponderado o tópico chamado de 
“Outras Reformas”. Aqui é dito que Palhano: “É partidário de uma 
reforma eleitoral que elimine a influência do poder econômico, estatal ou 
privado, nos pleitos, pela cédula única, instituição dos Distritos eleitorais 
e direito de voto para os analfabetos e praças de ‘pret. Aceita uma 
reforma bancaria, com a nacionalização dos bancos de depósito, dando- 
se ao crédito sua função real de elemento de produção e eliminando-se 
a usura. E pela inclusão no Orçamento Geral da União das receitas 
e despesas das autarquias econômicas, órgãos de Previdência Social e 
produto do chamado “confisco cambial. Deseja uma reforma tributária 
que empreste ao imposto uma função eminentemente social.” 

Por fim, para encerrar o alinhamento político do padre 
deputado é ressalta a sua “Linha Ideológica”, no qual se diz: 
“Não acredita nas chamadas “democracias populares”, de partido 
único ou escolha plebiscitária pois considera que a democracia 
representativa só é perfeita dentro da pluralidade partidária. 
Acha legitimas as pressões sindicais, de grupos, estudantis e 
plebiscitárias sobre o Congresso e o Governo desde que não 
impliquem em ameaça ao bom funcionamento do sistema." 

E diz ainda mais com relação a esse respeito: “Considera o 
nacionalismo uma aspiração políticas de conteúdo eminentemente 
econômico e igualmente policiáveis os investimento estrangeiros 
e os depósitos de brasileiros no interior, pretendendo que o Brasil 
se uma com outros países para defender os preços dos nossos 
produtos no mercado internacional. São doutrinariamente social- 
democrata e idelogicamente centrista.” 

Enfim, feito o devido registro, empossado deputado e 
mesmo já tendo na cabeça a ideia de que não iria mais sustentar 
suas ligações políticas com o partido de Jereissati e que por essa 
razão, não mais seguiria as suas orientações; Palhano nos deixa 
mais uma grande prova de gratidão e de caráter. No repentino 
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falecimento de Jereissati, o padre trata de comparecer ao velório, 
inclusive discursando, no enterro de seu ex-líder, na qual se fez 
presente também o Cel. Virgílio Távora, fato esse, devidamente 
registrado na seção “Zero Hora" do Jornal carioca Última Hora: 


ENTERRO DE JEREISSATI - Foi realizado ontem em Fortaleza 
o sepultamento do Senador do PT'B Sr. Carlos Jereissati vítima de 
colapso cardíaco na Guanabara. A beira do túmulo falaram diversos 


oradores dentre outros o governador Virgílio Távora e o Deputado 
Federal (PTB) Padre José Palhano Sabóia. 


Como dissemos, Palhano era uma figura ousada. Assim, 
como o pequenino hebreu Davi conseguiu sobrepujar o corpulento 
filisteu Golias; Palhano bateu de frente com o temerário Chico 
Monte e venceu-o. Por pouco, não teve o mesmo fim que o 
jornalista Deolindo Barreto, assassinado em plena Câmara 
Municipal de Sobral. “Toda ação gera uma reação”. A premissa da 
física creditada a 3º lei do cientista Isaque Newton, nos ensina 
que, caso haja uma força impressa sobre determinado corpo; ela 
redundará em outra força, com a mesma intensidade e só que em 
direção oposta. Simples assim: | FA-Bl = | FB-AI. 

Dizemos isso para ressaltar que sua vida foi superlativa, 
sempre assim, extrapolando todos os limites inimagináveis e 
acumulando uma matula de adversários. 

Em meio a toda essa turbulência, que nem mesmo nos 
ares o padre piloto havia passado algo análogo, Palhano ainda 
parecia ter cabeça para tentar cumprir seus papéis constitucionais 
como deputado. O jornal Diário de Notícias, “o matutino de 
maior tiragem do Distrito Federal” consignava a nota “No M. 
da Educação”, nas quais deputados iam ter com o ministro da 
educação para tratar de temas concernentes a educação nacional. 


Foram recebidos ontem pelo ministro da Educação os deputados Jaime 


Teixeira, Altamirando Requião, Paulo Sarazate, Parfisal Barroso, José 
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Pereira de Faria, Miguel Couto Filho, padre José Palhano de Sabóia, 
drs. Clemente Mariani, Renato Almeida, Comissio da Faculdade 
Nacional e da Academia Nacional da Farmácia, prof. João Nascimento 
Bitencourt, prof. Mário Teixeira (...) (Grifo nosso) 


“Quando a balança entre o número de amigos e inimigos pende 
mais para o lado de inimigos, quanto a um homem público, só resta a 
este senão reverter esse número, e só depois voltar a agir novamente, 
pois caso contrário a derrocada será certa.”, dizia um jovem escritor 
da ilha de São Luís. 

Infelizmente, Palhano não seguiu essas recomendações. 
Para ele, talvez estivesse valendo a máxima: “Bem ou mal, mas falem 
de mim”. Até quando a exposição desnecessária e a boca maldita 
da população acerca da vida de uma pessoa vale a pena? Estaria a 
má fama estimada como um valor acima do que a condição de ser 
anônimo? Acho que não! 

Antes de efetivamente de ser decretada sua cassação, teve 
de enfrentar uma avalanche de dissabores. Recebeu inculpações 
de todos lados, atingindo inclusive, outros membros de sua 
família. Uma dessas acusações era a de contrabando. O jornalista 
Tarcísio Holanda, informava que nos tempos do governo militar: 
"grupos políticos vencedores do Golpe Civil-Militar de 1964 usaram 
pra perseguir seus adversários - a acusação de serem ‘contrabandistas’. 
Seria o caso de Padre Palhano.” 

Uma dessas inquirições envolvia o famoso “Inquérito Policial 
Militar de contrabando de café”. Nunca em toda a biografia 
de Palhano, se teve notícias, até mesmo em Sobral, que tivesse 
alguma ligação com a produção, beneficiamento ou comércio, 
desse gênero alimentício. Enfim, os militares só queriam mesmo 
uma desculpa para lançar algum desafeto na “cova dos leões”. 

Os pretextos eram os mais esdrúxulos possíveis. Por fim, 
ele e seu amigo Esmerino Arruda, acabaram virando alvos do tal 
processo, sobretudo, também, por estarem igualmente ligados a 
“atividades subversivas”, segundo os miliares. 
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Dizia o jornal Correio da Manhã, datado de 19 de Junho 
de 1964, em matéria “IPM DO CAFE ACUSA VARIOS 
DEPUTADOS”: 


Fortaleza (ASP-CM) — O presidente do Inquérito Policial Militar 
sobre o contrabando de café, major Egmont Bastos Gonçalves, revelou 
oficialmente à imprensa os nomes dos indiciados no IPM como 
envolvidos em atividades ligadas ao contrabando. Há dois deputados 
federais, os srs. Esmerino Arruda e padre José Palhano de Sabóia. 


Foram indiciados também vários outros deputados estaduais e 
comerciantes. 


Defesa 


Os mais conhecidos advogados do Foro cearense irão defender 
os presos políticos que sofreram ou vierem a sofrer processo por 
atividades subversivas. Alguns já estão, inclusive, tomando contato com 
os inquéritos realizados no Estado desde a Revolução de 1º de abril, sob 
a presidência do coronel Hugo Hortêncio de Aguiar, a fim de adotarem 
as primeiras medidas jurídicas em defesa dos seus constituintes, No 
IPM instaurado na Universidade do Ceará, que ontem foi encerrado, 
foram ouvidas com depoimento mais de 200 pessoas, entre professores, 
alunos e funcionários. (Grifo nosso) 


A época quem comandava, ou melhor, tentava comandar o 
país era o gaúcho João Goulart. Enfrentou um período bastante 
conturbado o que impediu que ele implantasse seu governo 
efetivamente. Ao dá a notícia da lista nominal de cassados pela 
revolução, chamou atenção aos editores do jornal, o fato de haver 
em meio a tantos outros cassados, um padre. 

Cassar pessoas intimamente ligadas ao governo Goulart, 
ao qual queriam derribar até aí seria muito compreensível, mas 
um padre?! Qual motivo teria Castelo em cassar um sacerdote, 
um homem de Deus, representante da igreja, já que ambas as 
instituições a Igreja e o Exército, guardavam em comum o fato 
de combaterem o avanço do tal comunismo? Em destaque, 
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a manchete em caixa alta do Jornal Última Hora assim dizia: 
“JAIR DANTAS, MAIS DOIS EX-MINISTROS PLINIO E 
GOUTHIER ENTRE OS CASSADOS” 


Quase escapa da caneta de Castelo Branco “Ultima Lista”... 


Três ex-Ministros do Governo João Goulart, entre eles o governador 
do Amazonas, Sr. Plínio Coelho, o novo Vice-Governador do estado 
do Rio, deputado Simão Mansur, e o ex-embaixador na Itália, sr. Hugo 
Gouthier de Oliveira Godin, foram incluídos nas listas de cassações 
assinadas ontem e anteontem pelo marechal Castelo Branco, que 
privou de seus direitos políticos por de 10 anos mais de 110 brasileiros. 


Pelos decretos — nada menos de cinco, um divulgado no sábado, com 
37 nomes, e os restantes no domingo -, foram atingindo também 
vários deputados federais, entre eles o Sr. Tenório Cavalcanti, diversos 
prefeitos, entre os quais os de Santos, Campina Grande e Cruz Alta, 
deputados estaduais, vereadores, líderes sindicais, diplomatas militares 
e profissionais liberais. Da relação consta ainda um sacerdote, o Padre José 
Palhano de Sabóia, Deputado Federal pelo Ceará.(Grifo nosso). 


Ainda, a título de informação, na continuação da notícia da 
mesma página, há o tópico “65 Cassados Antes da Final". Este 
atingia agora os classificados como “agitadores”, que dentre eles 
constava no sub-tópico “A de sábado” o nome do: “Coronel Jocelyn 
Barreto Brasil Filho, autor do livro ‘O Pão, o Feijão e as Forças Ocultas” 
e a 

A grande lista de cassados assusta pela amplitude de atingidos. 
Muitos eram perseguidos a bel prazer, tendo como pretexto a 
tal ligação com “atividades subversivas”. A esquizofrenia militar 
atingia, sem qualquer indício de ilicitude, artistas, músicos, 
escritores, intelectuais, jornalistas, etc. Diversos nomes, em 
praticamente todo o território nacional, sobretudo da cultura e 
da arte tiveram de se exilar em outros países para não sofrerem a 
mão pesada da ditadura. 
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Um desses nomes, conforme registrado retro no jornal, 
trata-se de Jocelyn Brasil, filho do jornalista sobralense assassinado 
Deolindo Barreto, fundador do jornal de 4 Lucta. Apesar de 
militar, era notória sua inclinação as ideias socialistas, sendo um 
dos maiores leitores de Engels e Marx. Suas obras são as maiores 
expressões disso. Havia herdado do pai, a luta pela liberdade de 
expressão e de pensamento. 

Levaram, os dois, até as últimas consequências seus ideais 
e suas lutas contra as forças opressoras dominantes. Um bateu 
de frente com uma oligarquia atroz; o outro, contra um regime 
totalitário. O filho, Jocelyn pagando com a liberdade; e o pai, 
Deolindo com a vida. Esse é um clássico momento onde se faz jus 
mesmo a expressão “tal pai tal filho”. 

As últimas referências que conseguimos colher de Palhano 
no matutino Diário de Notícias, tem a ver com a sua cassação, 
transcritas em caixa alta e em itálico. “FINDAS AS CASSAÇÕES: 
ÚLTIMA “DEGOLA” ATINGIU 73”. Aqui é relatado as ações 
de Castelo Branco em cassar “a granel”, sem critério plausível 
algum, os mais diversos nomes de agentes sociais, muitos deles 
nem sequer ligado a atividades declaradamente políticas, dos 
quais se destacam, diplomatas, advogados, médicos, funcionários 
públicos, professores, etc. 

Palhano quase se safa, aparecendo, portanto, dentre 
os setenta e três cassados, da qual a sua lista acabou sendo 
sugestivamente apelidada pelo matutino de “última degola”. 

Dizia o jornal: 


Mantendo os meios políticos em “suspense”, durante todo o domingo, 
o presidente Castelo Branco baixou a granel os atos de cassações dos 
direitos políticos e mandatos parlamentares e executivos, desprezando 
assim o critério do “listão” e atingindo 73 pessoas entre as quais, um 
governador, seis deputados federais, cinco diplomatas, vários prefeitos, 
deputados estaduais, líderes sindicais e estudantis, militares, advogados, 
médicos, vereadores, funcionários públicos, economistas, professores, 
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jornalistas, etc. Nas listas, em nümero de quatro, a áltima das quais só 
saiu depois de 22 horas, estão os nomes do governador Plínio Coelho, 


do Amazonas, do general Jair Dantas Ribeiro, dos ex-ministros Wilson 


Fadul e Expedido Machado, os deputados federais Américo Silva, 
padre Palhano Sabóia, Félixa Valois (...) (Grifo nosso) 


Certa feita, afirmou o ex-governador Cid Gomes, que a pior 
coisa de um político é perder uma disputa eleitoral. Disse isto, 
felizmente, porque não experimentou a dura sensação de ter seu 
mandato tirado na marra, ou seja, cassado; o que definitivamente 
para qualquer um detentor de delegação eletivo, deva ser a maior 
das frustações. 

Ter o mandato tomado no tapetão, é sem sombra de dúvidas, 
uma sensação esmagadora de impotência, além de denotar uma 
destruição moral sem igual, para qualquer figura pública, com 
consequências emocionais bastante devastadoras. 

A cicuta de Sócrates, a traição de Jesus, a injustiça tramada 
contra o imperador Júlio César, os golpes de Estado, os 
impeachments de presidentes, são alguns desses maiores exemplos 
sem precedentes na história. Uma atitude dessas, tomada pela 
maioria, pode decretar, em definitivo, a morte política de um 
homem público; a verdadeira pedra de toque para uma eterna 
derrocada moral e social. É chegada, enfim, o momento final 
da vida pública de Palhano, e Lustosa nos relata com riqueza de 
detalhes como aconteceu esse doloroso momento: 


Quando sobreveio o golpe militar, sua sorte [de Palhano] estava lançada. 
A alta hierarquia católica que, então, formava com os militares, tentou 
ainda salvá-lo do cutelo. O marechal Castelo Branco hesitou, dizia 
que não gostava de cassar quem vestisse “saias”, os padres e mulheres. 
Somente assinou a cassação por pressão dos militares da família do 
prefeito, à frente o general Flamarion Barreto Lima, autor do verbete 
sobre História do Exército Brasileiro, a quem muito respeitava. Na 
época da divulgação do ato discricionário, Chagas Barreto atravessou 
a Praça do São João para anunciar, aos gritos, a José Euclides Ferreira 
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Gomes, que se encontrava na calçada de sua casa: “Zé Euclides, o Palhano 
sai amanhã. É o terceiro da lista.” Foi exatamente o que aconteceu porque 
o arbítrio tem dessas delicadezas: cassado em terceiro lugar, na relação 
dos alcançados pelo Ato Institucional. 


Quando Humberto de Alencar Castelo Branco?!, depôs 
Jango e assumiu como chefe maior da nação, costumava em suas 
visitas à Sobral, hospedar-se no casarão Chagas Barreto, para 
degustar do jantar caseiro meticulosamente preparado por dona 
Sinhá. Fora o primeiro presidente da república a visitar a cidade. 


O presidente Castelo Branco, durante a vista à cidade de Sobral, fez 
questão de quebrar o rígido protocolo e fazer uma vista de cortesia à 
casa do patriarca dos Barretos, acompanhado de toda sua comitiva. O 
general tomou água de coco e recordou, alegremente com a mãe do 
prefeito [Cesário Barreto], Dona Sinhá, a rede de varandas brancas, 
com cheiro de baú, em que tinha dormindo no andar de cima, e, do 
sabor da tapioca com cuscuz no café da manhã. 


Obviamente, que suas visitas tinham a ver com conotações 
estritamente e concernentes a compromissos políticos. Ele, como 
presidente cearense, queria se aproximar do povo de sua terra, 
não somente da capital. Queira deixar a impressão, que mesmo 
ocupando o cargo mais importante do país, ainda assim, não 
havia se esquecido de suas raízes, sempre disposto a ajudar no que 
fosse preciso o seu estado, o Ceará. Era um homem bom como 
qualquer outro, mas dadas as circunstâncias e do local donde se 
achava por certo teve de tomar decisões nada cristãs ou calorosas. 

A decisão já estava sacramentada nos bastidores, faltava 
somente a canetada final do chefe da revolução que não tardou 
a se concretizar. “Vem o golpe militar de 1964 e o começo da longa 
via-sacra de Palhano, um dos primeiros a perder o mandato e os direitos 
políticos, graças sobretudo à amizade do general Castelo Branco com os 
militares da família de Cesário Barreto Lima, o qual acusa Palhano de 
haver recebido dinheiro destinado à Prefeitura, quando já se encontrava 
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eleito deputado federal." Assim, nào restava ao entào presidente, 
decretar a cassação de Palhano e de mais outra leva de políticos 
país afora. 

Segue o dispositivo legal da cassação: 


DECRETO DE 13 DE JUNHO DE 1964 


Cassação de mandatos legislativos e suspensão dos 
direitos políticos de Parlamentares 


O Presidente da República, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas pelo parágrafo único do artigo 10 do Ato 
Institucional de 9 de abril de 1964 e tendo em vista indicação do 
Conselho de Segurança nacional, resolve: 


Cassar os mandatos legislativos federais, estaduais e 
municipais e suspender pelo prazo de dez (10) anos os direitos 
políticos dos seguintes cidadãos: 


Francisco Aniceto Rocha - Deputado Estadual - CE 

Dimas D'Anunciacáo Perrin - Vereador - Belo Horizonte - MG 
Her Agapito da Luz - Sup. Deputado Estadual - RGS 

Otilo Borgmann - Vereador Getulio Vargas - RGS 

José Teitelrott - Sup. Deputado Estadual - RGS 

Flavio da Costra Franco - Sup. Deputado Estadual - RGS 
Ulisses Camara Villar - Sup. Deputado Estadual - RGS 
Manoel Malmann Filho - Vereador Santa Maria RGS 
Wilson Fadul - Deputado Federal - MT 

Padre José Palhano de Saboia - Deputado Federal - CE 
José Gomes da Silva - Sup. Deputado Estadual - PB 





João Inácio de Souza - Vereador - Santos — SP 


Simão Mansur - Deputado Estadual — RJ 
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José Pires Cerveira - Sup. Deputado Estadual - AM. 


Brasília, 13 de junho de 1964; 143? da Independéncia e 76? 
da República. 


H. CASTELLO BRANCO 


Milton Soares Campos 


Por ironia do destino, juntamente com as siglas PL e UDN, 
o PTB partido de Palhano, de início — vendo a derrocada de 
Jango - sinalizou pelo afastamento imediato do político gaücho, 
com vistas a declarar apoio integral ao novo Governo Castelista, 
que se arvora como novo mandatário da nacáo através do golpe 
militar. O Correio Brasiliense dominical do dia 26 de abril de 1964, 
na edição Nº 1204, Ano CLIII consignava a seguinte nota: “PTB 
Reunido Para Definir Linha de Acáo" na qual dizia: 

Para fixar nova linha a ser obedecida pelo partido que 
fará oposicáo ao novo governo, o Diretório Nacional do PTB e 
suas bancadas na Cámara estaráo reunidos em Brasília, a partir 
de terça-feira. Possivelmente o líder Doutel de Andrade será o 
indicado para presidência do PTB em substituição ao sr. João 
Goulart. 

Por outro lado, o grupo petebista liderado pelos srs. Clemente 
Sampaio e Palhano Sabóia pretende oficializar a dissidência do 
partido, apoiando o Governo Castelo Branco. Do Rio, ontem 
padre Palhano informava que mais de quarenta companheiros 
estavam dispostos a integrar o bloco da Maioria, cuja liderança 
possivelmente ficará a cargo do deputado Pedro Aleixo. 

Mas, como vimos, todo o esforço do padre em mudar de 
lado acabou não surtindo muito efeito. Toda essa situação que 
o país vivia, tinha conotação bem mais complexa e envolvia 
interesses muitos mais escusos do que podíamos imaginar. O que 
acontecia aqui, não ficava somente restrito ao território nacional, 
afinal o Brasil tem sua certa importância (Amazônia) para mundo; 
e desse modo, não dava pra ficar descolado ao que acontecia nele. 
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O mundo vivia resquícios claros da Guerra Fria, findado 
agora, segundo alguns historiadores, com a reaproximacáo 
de Cuba com os EUA. Durante muito tempo, o mundo ficou 
polarizado entre duas ideologias políticas, a do capitalismo 
(encabeçado pelos EUA) e a do comunismo (pela URSS). 

Depois que aconteceu a Revolução Cubana de 1959, o 
governo norte americano, não cogitava mais de forma alguma 
perder “aliados” em território sul-americano. Os EUA, naquela 
época, controlavam todas as empresas de infraestrutura no Brasil, 
sendo portanto, clara a intenção do país sul-americano em buscar 
uma maior independência econômica em relação aos ianques. 

A condecoração de Jânio Quadros à Che Guevara e à 
Fidel Castro mais a inclinação de João Goulart pelo movimento 
esquerdista, deixavam osnorte-americanos de cabelo em pé. Jango, 
representando o Brasil na OEA havia sido contra a suspensão de 
Cuba, sem falar que ele queria estreitar laços comerciais com 
vários outros países compreendidos no chamado bloco comunista 
como a China além de países do Leste Europeu, todos sobre a 
batuta da antiga URSS, além da África e da Índia. 

Apesar da amizade de John Kennedy com Goulart, o 
americano que não apoiava o golpe, apesar de ser declaradamente 
anticomunista; depois de seu bárbaro assassinato, quem passou a 
dá as cartas no tabuleiro mundial fora Lyndon Johnson. 

Assim o governo americano passou a apoiar todos os 
governos que fosse a favor do modelo estatal comunista mundo 
afora. Lincoln Gordon - embaixador norte-americano no 
Brasil - foi uma das peças chaves nessa contextualização. Mas o 
estopim para os EUA apoiarem o golpe foi a tal “Lei de Remessa 
de Lucros”, aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada 
por Jango, que em seu bojo enfraquecia a influência financeira 
americana por sobre o país. 

Com a desculpa de combater a ameaça comunista e diante 
da premente ocorrência de uma suposta convulsão civil interna 
no país, que se daria entre os militares e os militantes e militares 
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pró-Jango, o embaixador ianque solicitou à Washington a 
disponibilizacáo de uma esquadra naval de guerra americana 
que se deslocou do Caribe até o Atlântico Sul, com vistas a dar 
suporte e garantias de efetivacáo do golpe militar, sob pretexto de 
“minimizar a possibilidade de uma guerra civil prolongada.” 

Essa manobra ficou conhecida na história como “Operação 
Brother Sam”. O pentágono deslocou, portanto, para os mares 
brasileiros um verdadeiro arsenal de guerra, que contou com mais 
de uma centena de toneladas de armamentos bélicos e munições 
de grosso calibre transportados por aviões C-135, 1 porta-aviões 
classe USS Forrestal, 6 destróieres, 1 encouraçado, 1 navio para 
deslocamento de tropas, 25 esquadrilhas de aviões de caça mais 1 
navio tanque de transporte de helicópteros com capacidade para 
conter 50 dessas aeronaves mais tripulação combatente em terra. 

Internamente, agentes da CIA, a Agência Central de 
Inteligência norte-americana, já estavam infiltrados no país 
perpetrando manobras ideológicas com vistas a manipular a 
opinião pública dos brasileiros, sobretudo, através do suporte 
financeiro com os chamados “covert measures” ou “medidas 
encobertas”. Uma dessas correntes forjadas ficou conhecida como 
“Marcha Família com Deus e pela Liberdade”. Havia também 
um setor estadunidense próprio para financiar políticos à favor 
do golpe e outros tipos de movimentos como esses. O papel da 
agência era desestabilizar o país internamente, sobretudo, com o 
uso de armas psicológicas com a chamada “spoiling action.” 

Essas técnicas, pois, eram muitos sutis e abrangia uma 
atuação sorrateira em movimentos estudantis, sindicais, culturais e 
partido, claro. Não por acaso, muitos agentes estavam disfarçados 
estudantes, aposentados, diplomatas, comerciantes, religiosos, 
jornalistas, etc. Quem estava agilizando o andamento do golpe 
por parte dos militares era chefe do Estado-Maior do Exército 
general Humberto Castelo Branco. 

Telegramas da CIA, já no final do mês de março, 
antecipavam o que viria a ocorrer: “Uma revolução promovida pelas 
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forças anti- Goulart deverá concluir-se definitivamente esta semana, 
provavelmente nos próximos dias.” Assim o governo João Goulart 
(P TB), foi sacado do poder no dia 31 de março de 1964, quando 
o General Olímpio Mourão Filho - com a cobertura americana -, 
se desloca com sua tropa de Minas Gerais em direção ao Rio de 
Janeiro, a fim de concretizar o golpe. 

Foi uma manobra conjunta que contou com o apoio da 
mídia, do empresariado e parte da sociedade. Mesmo com a 
resistência de Jango, que ainda permanecia no país, o senador, 
Auro Moura Andrade declarava às pressas, “vaga a presidência 
da República federativa do Brasil.” Vendo que o cerco estava se 
fechando, Goulart decide se exilar no Uruguai, onde logo depois 
morre de maneira misteriosa. 

Essa tem sido uma das maiores políticas externas dos EUA, 
financiando e dando suporte bélico a ditaduras pelo mundo, isso 
ficando mais evidente quando tratamos de países islâmicos ou 
aqueles de orientação política de esquerda. Fica patente, portanto, 
a participação dos Estados Unidos da América na instalação do 
governo militar brasileiro, não só quando da sua instituição, 
mas igualmente, durante todo o seu desenrolar, até a chamada 
redemocratização, na qual sua influência passou a ser considerada 
mais “diplomática” por assim dizer. 

Expomos neste instante um documento ultrassecreto (vide 
nas imagens do livro) vazados dos arquivos estadunidenses onde 
consta - dentre vários outros, inclusive o de JK - o nome de 
Palhano, numa lista dentre aqueles que já haviam sidos cassados 
pela dita revolução brasileira. Com base nesse documento, 
percebemos que os EUA, também, tinham interesses em cassar o 
sacerdote sobralense. 

Segue o cabeçalho do ofício traduzido para o português: 


De: Departamento de Estado 
Informação: Todos os Consulados do Brasil (Consulados Belém, Belo 


Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Salvador, Recife, São Paulo) 
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Para: Embaixada do Rio de Janeiro 
Data: 19 de junho de 1964 
Assunto: Cancelamentos de Mandados Eleitorais 


O objetivo deste aerograma é tentar recapitular o número de indivíduos 
que tiveram mandatos eleitorais cancelados nos termos do artigo 10 do 
Ato Institucional. Dois pontos devem ser mantidos em mente no que 
diz respeito às figuras: (1) existe alguma sobreposição (p.ex. Élio Dutra 
perdeu seu mandato tanto como deputado federal e vice-governador da 
Guanabara) e (2) enquanto as listas que estão sob nosso conhecimento 
é preciso ressaltar, que pode haver algumas omissões; um oficial da 
Embaixada do Brasil tem descoberto que o pessoal do Ministério da 
Justiça estavam utilizando listas publicadas em O Globo! Acreditamos 
que nossas listas, (caixa 1), mantidas numa base permanente, como 
aquelas que dizem respeito aos cancelamentos que foram anunciados, 
são mais precisos. 


Além de informações sobre mandatos cancelados, há também 
informações sobre o paradeiro atual de governadores e deputados 
federais ao qual está resumida no cerco (2). 


Para o encarregado interino de negócios 
John Keppel 
Conselheiro para os Assuntos Políticos 


Como declarado 


Após essa introdução explicativa, há uma vasta lista de 
políticos que haviam perdido seus mandatos com a devida 
decretação de atos institucionais. 

Diante de todo esse contexto, finalmente, Palhano sofre aquilo, 
que uns no meio do poder, chamam de “morte política” para um 
homem público. “Habituado às larguezas de seu preceptor, Palhano 
foi cassado, como deputado federal, em 1964, sob acusação de desvios de 
verbas da Prefeitura. Encontrava-se sob fogo cerrado de seu sucessor, 
Cesário Barreto e, do mesmo modo que os outros punidos por Atos 
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Institucionais, não pode jamais defender-se de tais acusações.” 

Mais uma vez repito! A política é cíclica. Da mesma forma 
que Monte foi extirpado da vida pública por Palhano; agora 
chegava a vez dele, sofrendo a mesma derrocada por conta de 
Cesário; este último que por sua vez, notadamente, também teria 
igualmente o mesmo fim, guardada as devidas proporções. Não 
por acaso, se vê a historiografia humana ser muito contada por 
intermédio de suas ascensões e quedas. Uma série de políticos do 
Brasil afora tiveram seus mandatos cassados, perdendo assim seus 
direitos políticos injustamente, por mera deliberação de tiranetes 
de uma ocasião. 

A cassação era a “bala de prata” do regime para manter-se 
no poder aniquilando adversários e privilegiando aliados. Depois 
do decreto, Palhano teve de amargar a decadência, o ostracismo 
e a desgraça pública. Amigos? Restavam-lhe muito poucos agora. 
Estar com Palhano na época da cassação, era sinônimo de mau 
agouro e repugnância, se assemelhando a lepra dos tempos 
antigos do Antigo Testamento, na qual os doentes tinham de 
ser apartados imediatamente de sua família e da sociedade para 
perecer ao relento e abandonados. “(..) Palhano cassado, nós 
passívamos na rua humilhado... porque era adversário do Cesário 
Barreto, nós éramos Jeromistas." 

Não só o padre Palhano havia provado desse cálice, como 
também outro colega de batina seu, que na visão do jornal Correio 
Brasiliense que apesar de terem muita semelhança entre si, depois 
do golpe, ambos tiveram destino de vida totalmente diferentes. 
Dizia a nota “DESTINOS SEMELHANTES” alojado no 
periódico na sua edição dominical Nº 4403 de 12 de janeiro de 
1975: 


José Palhano de Sabóia, padre, deputado federal pelo Ceará, cassado. 
António Vieira, também padre, também deputado federal pelo mesmo 
estado e cassado. Apesar de tantas características semelhantes ambos 
levam uma vida completamente diferente. Palhnao está em Sobral — 
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diz-se que ainda é um fiel da balança que realmente pesa na política 
de lá. Antônio vieira, porém, desligou-se completamente de qualquer 
atividade política e entre a real dureza do sertão cearense e as agradáveis 
facilidade oferecidas pela metrópole preferiu a segunda. Mora em 
Copacabana onde estuda muito e escreve mais um livro. 


Tempos depois ao fatídico acontecimento, numa carta 
datada do ano de 1972, endereçada ao amigo Abdelmoumen Melo, 
Palhano dá indícios de concordar uma provável nova aproximação 
política com Cesário. Este, buscava apoio do Padre nas eleições 
daquele ano. Como era de se esperar, Palhano recusara a adesão, 
quem sabe ainda, por estar “traumatizado” com a cassação, que 
para todos os efeitos, tinha sido perpetrada por Cesário. 

Além disso, havia um constante clima de vigilância 
despendido pelos órgãos policialescos do Estado, que aquela 
época, estavam subordinados às ordens do regime. Mesmo cassado 
e destituído de seus cargos profissionais, os cassados tinham todas 
suas vidas e passos constantemente vigiados sem cessar. A mágoa 
da cassação e as intimações constantes da Polícia Federal (PF), 
fizeram com que Palhano recusasse, 4 priori, qualquer convite 
para reingresso na vida pública sobralense. 

Revelava Palhano na missiva, 


A propósito da solicitação feita pelo Cesário por via telefônica, o que 
não deixou de ser uma imprudência, desejo-lhe informar, para chegar ao 
conhecimento do mesmo, que a Polícia Federal do Ceará recentemente 
convocou todos os “cassados” a fim de lembrar-lhes o que preceitua o 
respectivo Estatuto, como sobretudo para recomendar-lhes sob ameaça, 
que na presente disputa eleitoral se mantivessem completamente 
afastados, evitando qualquer pronunciamento, recomendação, que 
direta ou indiretamente pudesse redundar em proveito de algum 
candidato, quer da Arena ou do MDB. Disto já tinha conhecimento 
prévio há cerca de três meses, e sabia dessa disposição fiscalizadora e 
repressiva que os altos escalões da revolução pretendiam adotar por 
intermédio da Polícia Federal. 


230 


Padre Palhano miolo.indd 230 27/07/2017 11:25:32 


Todas as alianças e articulações políticas nas eleições 
daquele tempo do país, planejados naquela época, eram feitas 
para favorecer a manutenção do regime instalado, direta ou 
indiretamente. Então, qualquer movimentação em sentido 
contrário, era logo detectada pela intelligentsia policial da ditadura 
e visto, portanto, com maus olhos pela Revolução, muitas das 
vezes sendo dissolvida imediatamente. 

Palhano sabia que representava a eleição direta pelo 
voto popular uma ameaça clarividente ao sistema militar, que 
praticamente nomeava seus políticos “biônicos” de forma 
arbitrária e indireta. Nesse trecho, Palhano agora se refere a 
Cesário como “meu compadre”, declarando o mesmo como 
o único culpado, quanto da sua decisão em não poder ajudá-lo 
neste momento. 

Dizia o padre, 


Não podia revelar a origem e nem fonte da informação que tinha. 
Apenas deveria, defender como se diz, “a minha pele”, e eis aí a causa 
da “omissão” tanto minha como da Rádio, fato que estranharam, mas 
acredito, post factum, e conhecendo as disposições de que estão investidos 
os que no momento detêm o poder, haverão de reconhecer, que estou 
agindo sensatamente e com toda prudência. O meu compadre sabia 
dos meus propósitos, de modo que lamento a situação, embora feliz, 
pois sou vítima de uma cassação injusta e injustificável. Agora só resta 
aos que contribuíram para a consumação dessa injustiça, festejarem a 
minha atual impossibilidade de ajudá-los como era meu desejo. 


Já encerrando o telegrama, o padre cassado ressalta a 
Abdelmoumen Melo, o motivo pelo qual vem sendo “cauteloso” 
e “prudente” nas suas conversações sobre política, sobretudo, nos 
telefones. 

A censura, a vigilância constante, o cerceamento de 
liberdade, deixavam o padre inerte, acossado sem chance de 
articular ou esboçar reação, desprovido de defesa e sem saber o 
que acontecia no mundo. Seu nome permanecia na lista negra 
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da Revolução! Por fim, destaca que o seu não apoio, em nada 
prejudicaria as pretensóes do atual candidato Cesário, que estava, 
segundo ele politicamente em ascensáo na cidade. 


Veja que sempre sou e estou bem informado. Quando telegrafei fazendo 
recomendação para não me tratar assuntos políticos por telefone, era 
tirando carta de seguro, pois sei que tudo hoje em dia é gravado, e quando 
fosse porventura advertido, teria já preparada a defesa, compreendeu? 
Peço prevenir de tudo isto ao Cesário.... A coisa está meio dura, e não 
se pode brincar com fogo. Graças a Deus, estou longe daí. A rádio tem 
o canal a título precário: qualquer imprudência lhe será tomado, então 
o bom senso manda que se deve agir com as devidas precauções. Estou 
certo de que esse fato não prejudicará Cesário, bastante fortalecido. 


A cassação deve ter sido deveras muitíssimo difícil para todos 
os cassados, mas talvez nem tanto, por saberem intimamente 
que tal medida foi tomada de forma injusta, arbitrária e sem 
nenhum fundamento. Muita gente foi perseguida de vários 
estados, múltiplas profissões e inúmeras ideologias diferentes. 
Desse modo, caia por terra qualquer justificativa por parte dos 
“cassadores” em perpetrar tamanha covardia. 

Como se pode constatar nas palavras do padre retro, parece 
que mesmo sabendo que Cesário, agiu tão fortemente contra 
sua pessoa, o que redundou na sua cassação; ao que parece, 
cônscio de como se dá o jogo político; ele, àquela altura, parecia 
se conformar por tudo aquilo que havia passado. As cicatrizes 
geradas pelas profundas pisaduras de Palhano pareciam estar em 
vias de recuperação. E isso se deve ao fato, suponho eu, de que por 
mais que a política seja uma arena onde se “vale tudo” dos dois 
lados, mais a diplomacia deve prevalecer na mesma intensidade. 

É um embate franco, não há como guardar rancores, nem 
ressentimentos. E isso, de fato, temos muito que aprender com 
eles. 
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A verdade em busca da justica 


“Não me venha com desdenha / Minha 
Frágil ignorância não está à venda / 
Audácia / falácia / grandeza apócrifa / 
persuasão sem nexo / engana-me ou faz o 
reverso?” 

(Pedinte de terno [Trecho] — Bruno 
Mustang) 


Diante de todas essas acusações - justas ou injustas - e da 
efetivação da cassação; agora sim, temos em mãos, um registro 
que pode ser a alforria de Palhano. 

Já mostramos um lado - a petição de Cesário Barreto e suas 
consequências. Agora é por direito, darmos voz ao “acusado”. 
Caberá, portanto, a Vossa Excelência o (a) Leitor (a) investir- 
se do papel - caso ache pertinente -, de juiz ou juíza do caso e 
prolatar seu veredicto. 

Essa defesa, a qual ponderamos aqui, se trata de uma carta 
dirigida ao deputado Ozires Pontes, amigo de Palhano, na qual o 
padre ressalta sua injusta cassação, avaliando inclusive, a condição 
pobre e a situação de penúria com que se encontrava. 

Foi lida em plenário da Câmara dos Deputados na data de 
5 de outubro de 1967, em sessão presidida por Baptista Ramos. 
Tanto a carta, como o discurso são fartos, com grande poder 
de persuasão com inúmeros apartes a seu favor; tudo isso para 
comprovar, de uma vez por todas, a sua inocência perante a 
História. 

Essa contestação, marca por ser escrita toda ela, em forma 
de alíneas, cada uma com argumentação própria frente a cada 
denúncia, ou a maior parte delas. Engraçado notar, que na carta, 
ao contrário de Cesário, Palhano não usa duras palavras, nem 
insinua supostos equívocos administrativos por parte daquele. 
Muito pelo contrário, ao se referir ao seu acusador, é sempre 
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muito cortés o que, em se tratando do padre é estarrecedor; ao 
passo que como vimos, em face dos outros com quem ele travou 
disputa, sempre fora muito agressivo e sagaz. 

Com Cesário, parecia querer preservar um tratamento 
diferente. Teria Palhano - mesmo depois de tudo aquilo que foi 
feito - um respeito, uma consideração para com Cesário? Sendo 
essa hipótese positiva, essa deferência só mostra a grandeza de 
seu caráter e personalidade. Até nas suas críticas, fazia questão de 
não citar o nome de Cesário, ao contrário deste, que deixou em 
seu livro denúncia, a intenção clara de associar o nome do padre 
às supostas falcatruas suas cometidas na prefeitura. 

Assim sendo, preferimos aqui nobre leitor (a), em não 
somente fazer meros recortes de citações do esclarecedor 
depoimento. Daremos voz a Palhano em toda sua integralidade, 
sua irrestrita posição, tal como ele queria que todos soubessem. 
Desse modo, todo o capítulo, será feito conforme ipsis litteris suas 
palavras, para que não se dê margens a interpretações dúbias de 
quaisquer das partes. Fique à vontade para achar o que lhe convier 
e extraia suas próprias convicções. 

Segue o surpreendente pronunciamento do deputado: 


O SR. PRESIDENTE: 
(Baptista Ramos) — Com a palavra o nobre Deputado Ozires Pontes. 
O SR. OSIRIS PONTES: 


Sr. Presidente, Srs. Deputados, mergulhando, sob a força coercitiva da 
cassação do mandato que o povo lhe outorgou e que lhe fora usurpado, 
despojado de seus direitos políticos por dez anos, vivendo instantes da 
mais cruel solidão, o ex-deputado José Palhano de Sabóia, que também 
é uma das mais atuantes e brilhantes figuras do clero cearense, teve que 
suportar o peso de um silêncio profundo por mais de três anos. 


Garroteado na sua liberdade de ação, de palavra e de pensamento, 
impedido de promover a sua defesa, eis que as provas da dignidade de 
seu procedimento como Prefeito de Sobral no Ceará estavam sob a 
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guarda dos mais ferrenhos de seus inimigos, o Padre José Palhano de 
Sabóia somente agora, - há pouco mais de um més — pode ir a sua terra 
natal, a fim de colher os elementos que, [ilegível] do conhecimento da 
Nação Brasileira, demonstração tão [ilegível], a punição imposta, quão 
terrível e [ilegível] dos seus direitos políticos por dez anos. 


Antes de entrar na apreciação dos documentos que a consideração dos 
meus ilustres pares, seja-me permitido ter o inteiro teor da carta em 
que o bravo, o sacrificado, o injustiçado Padre José Palhano de Sabóia 
narra os tormentos por que tem passado e das esperanças confortadoras 
na justiça dos homens, muito em breve. 


Conheço como nenhum outro a vida daquele ex-Deputado, desde os 
instantes iniciais de sua carreira política, quando apoiado por uma 
verdadeira avalanche popular destruiu a velha tradição dos organismos 
partidários do Ceará, elegendo-se Prefeito de Sobral, até o instante 
último como Deputado Federal, quando, ao receber a infausta e 
desolada notícia da cassação do seu mandato apenas possuía como 
bem material em dinheiro, a ínfima quantia de dois cruzeiros novos 
e sessenta centavos (NCr$ 2,60) no bolso. - Nenhum outro bem que 
pudesse vender para enfrentar a vida neste [ilegível] período da ditadura 
que se abateu sobre a nossa Pátria no dia 1 de abril de 1964, e que, 
embora modificada ainda domina o Brasil 


Falo com a inteira autoridade, porque o próprio missivista é quem 
afirma haver de mim recebido o mais largo e fraternal apoio durante 
todo esse tempo. 


Feito o breve introito, Ozires trata de fazer a leitura integral 
da missiva enviada pelo amigo. 
Dizia ele: 


Eis a carta e os documentos que a acompanham: 
Sobral, 22 de setembro de 1967 
Exmo. e Caro Amigo Deputado Osires Pontes. 


Câmara dos Deputados - Brasília - DF. 
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Como se estivesse escrevendo a um dedicado irmáo e ao verdadeiro 
Amigo das horas incertas que Deus, nos Seus desígnios imprescritíveis 
e nos planos de sua economia divina, fez-me encontrar nos dias 
atribulados por que tenho passado, após o inglório dia 1? de abril de 
1964, é que ora estou Ihe escrevendo. 


Creio firmemente nào Ihe ser estranho a verdadeira “Via Crucis" por 
que tenho sido arrastado desde quando vim assumir por forgas de 
circunstáncias imperiosas para mim, o cargo de Prefeito do Município 
de Sobral, no Ceará. 


Imenso mar de lama, de infámias, de calünias, de ultrajes foi contra 
minha pessoa vomitado por aqueles que, desiludidamente, viram ruir 
por terra seus sonhos, anseios e ambições políticas, então contrariadas. 
Teve especial projeção nessa triste tarefa, certo inimigo gratuito, que 
diz desfrutar de prestígio junto as Forças Armadas da Nação, vez que 
conta com irmãos oficiais superiores da mesma. 


Não me sendo possível permanecer sob seu jugo e ficar debaixo de sua 
tutela política, sobretudo, quando lhe fiz ver, ser impossível da minha 
parte, atender certas imposições desonestas seus, que se realizou uma 
metamorfose em sua pessoa, transformando-se, de amigo que era, no 
mais desleal e cruel adversário. 


Verdadeira conspiração, classifico-a de diabólica em toda força do 
vocábulo, foi contra mim organizada, criando-se um dispositivo bem 
montado, com a finalidade de me destruir moral e politicamente. 


Todos os meios eram lícitos contando que fosse atingido o fim planejado 
e desejado. 


Assim, como por milagre, uniram-se certas forças, aparentemente 
irreconciliáveis, que descobriram na minha pessoa uma ameaça provável 
futuro competidor, e acharam mais do oportuno aproveitarem-se 
do ensejo que lhes oferecia o golpe militar de 1º de abril de 1964, 
concretizado assim os intuitos subalternos e intentos inconfessáveis. 


Com muito orgulho e desvanecimento para mim, vi então o meu nome 
incluído entre os que foram cassados pela pseudo-revolução, que, cínica 
e sacrilegicamente, disseram feita em nome de Deus, pela família e pela 
Democracia. 
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Não fora a precária situação económica em que em encontrava então, 
pois como o amigo foi testemunha com os demais colegas do PTB 
cearense, tinha no dia em que fui cassado pela “gloriosa” revolução a 
ínfima quantia de dois mil e seiscentos cruzeiros antigos. 


Era toda a riqueza de que dispunha. Quanto ao mais, senti até justificado 
orgulho e vaidade mesmo, por ver o meu nome incluído entre tanto 
brasileiro ilustres e dignos, injustiçado como eu, e a exemplo do que 
ocorrera com Cristo, condenados sem se saber e se averiguar qual o 
crime ou delito cometido, e sem direito de defesa. 


São profundos os laços de gratidão que hoje me prendem à sua bondosa 
pessoa., tantos e tamanhos favores, quer de ordem moral, quer de rodem 
material, que tenho recebido de suas generosas mãos, razão por que, 
tomo a liberdade de vir, por seu intermédio, através dessa tribuna da 
Câmara, tentar retificar os conceitos malévolos, mentirosos, desumanos 
e pouco cristãos, que aquele meu gratuito caluniador procurou formar 
em torno da minha pessoa e conduta administrativa, repetindo-se 
mais uma vez na prática aquela célebre advertência de Jesus Cristo aos 
fariseus de sua época, quando dizia que eles enxergavam um alqueire no 
olho do irmão, e não viam a trave no próprio olho. 


Na defesa de minha honra administrativa, dignidade de cidadão 
vilmente ultrajada, é que venho pedir levar ao conhecimento dos nobres 
ex-colegas da Câmara dos Deputados, e do generoso povo brasileiro, 
a completa ausência de provas, ou mesmo, de indícios de verdade que 
justificassem semelhante violência praticadas contra minha pessoa. 


Dentre as múltiplas e várias calúnias de que fui alvo, frutos da 
reconhecida má-fé e inominável perversidade, destaco a que me acusou 
como Prefeito de Sobral, ter sido um malversador dos dinheiros públicos 
municipais, e de me ter locupletado e enriquecido dos mesmos. 


Quero, muito particularmente chamar a atenção para os dados que passo 
a expor: eles, por si sós depois de sensatamente analisados, destruirão 
por completo a injusta acusação feita por meus adversários políticos, e, 
mesmo até a possibilidade de que isso pudesse, por um absurdo, vir a 
acontecer, porquanto não havia realmente de onde retirar o dinheiro 
para meu enriquecimento pessoal, como falsamente foi apregoado. 
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Senão, examinemos os fatos à luz da verdade verdadeira. 


Preste bem atenção porque é de suma importância a apreciação e análise 
do que foram os meus quatro anos de governo à frente da Prefeitura 
Municipal de Sobral, comparando e considerando as acusações que 
contra minha pessoa foram feitas. Assim, passemos aos números, que 
falam eloquentemente, e não carecem de defesa. 


Depois de feita essa introdução, sua “exposição de motivos”, 
por assim dizer, Palhano se atém a ponto por ponto das acusações 
que mais lhe pesavam: 

Dizia o Padre: 


a) Durante os 4 anos, isto é de 25 de março de 1959 a 29 de janeiro de 
1963,a Tesouraria da Prefeitura de Sobral arrecadou de Cr$ 40.691.705, 
20 (quarenta milhões seiscentos e noventa e um mil setecentos e cinco 
cruzeiros antigos e vinte centavos). 


Essa toda renda orçamentária dos quatro anos de minha administração 
à frente da Prefeitura Municipal de Sobral. 


Pasmem todos! O prefeito que me sucedeu na Prefeitura no quadriênio 
de 1933 a 1967, arrecadou a importância de Cr$ 1.584.149.537,70 (um 
bilhão quinhentos e oitenta e quatro milhões cento e quarenta e nove 
mil quinhentos e trinta e sete cruzeiros antigos e setenta centavos.) 
Arrecadou, por conseguinte, mais do que eu, o prefeito que me sucedeu, a 
importância de Cr$ 1.563.457.832,50 (um bilhão quinhentos e sessenta 
e três milhões quatrocentos e cinquenta e sete mil oitocentos e trinta e 
dois cruzeiros antigos e cinquenta centavos), dados esses fornecidos por 
certidão, pela Diretoria de Receita e Despesa da Prefeitura de Sobral, 
ouvida a Agência Municipal de Estatística. 


E eis discriminadamente: 


Minha Administração arrecadou em: 


T959 Less Cr$ 5.252.566,80 
1960. ions Cr$ 10.405.476,40 
I961 3a Cr$ 13.183.853,00 
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1962 Cr$ 11.849.809,00 


Total 3222 Cr$ 40.691.705, 20 
A administracáo do Prefeito que me sucedeu arrecadou em: 
1963 xs Cr$ 63.192.635,00 
I964- ¿assay Cr$ 150.001.938,00 
1965 6o Cr$ 515.895.730,00 
1966  ....... Cr$ 855.059.234,00 
Total ......... Cr$ 1.584.149.53,700 


Nesse momento Ozires dá peso as teses de alegação do amigo 
saindo em sua defesa, dizendo: “Sr. Presidente, Srs. Deputados, eis 
a documentação, a mais convincente que destrói por inteiro qualquer 
acusação que desabone a conduta e a dignidade do Padre e ex-deputado 
José Palhano de Sabóia.” Logo depois, é aparteado por vários outros 
deputados como Martins Rodrigues, Mário Piva e Pedro Vidigal, 
todos se mostrando solidários com ao acusado. 


O sr. Martins Rodrigues - Nobre Deputado, alegra-me verificar que V. 
Ex, neste instante, traz um testemunho valioso a respeito do Deputado 
José Palhano de Sabóia, que como tantos outros, foi vítima de atos iníquos 
da Revolução de março de 64. Trata-se, efetivamente, não só de um 
sacerdote de grande prestígio pelo exercício do seu magistério sagrado na 
cidade de Sobral, como de um político que adquiriu, pelo seu valor pessoal, 
pela sua capacidade de luta, pelas suas qualidades inatas, considerável 
soma de sufrágios em seu favor nas eleições que o guindaram à Câmara 
dos Deputados. Apraz-me verificar que a honra desse homem público é 
agora considerada nos seus devidos termos, pelo testemunho que V. Ex* 
traz, através de discurso grandemente documentado, da correção e lisura 
do seu procedimento na administração municipal de Sobral, que deve à 
sua inciativa algumas das obras mais consideráveis que hoje enriquecem 
o patrimônio do Munícipio. V. Ex” exprime, neste instante sem dúvida 
nenhuma, os sentimentos não apenas do povo sobralense mas de toda 
a região norte do Estado que elegeu o Padre Palhano para a Câmara 
Federal e, igualmente, de todo o Ceará. Associo-me, como representante 
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do Movimento Democrático Brasileiro, Presidente da Seção Regional do 
Partido no Ceará, ao tributo de justiça que V. Ex” presta neste instante ao 
Padre Palhano Sabóia, que mais cedo ou mais tarde — e talvez mais cedo 
do que se pensa — verá reconsiderada a decisão iniqua que o afastou do 
convívio dos seus concidadãos, retirando-lhe os direitos políticos que ele 
exercia com tanta dignidade, com tanta elevação e com tanto prestígio 
para com nossa terra. 


O SR. OSIRIS PONTES - O aparte do nobre Deputado Martins 
Rodrigues, em favor do (ilegível) sacerdote Padre José Palhano Sabóia, 
enriquece as considerações que estou fazendo neste momento e é um 
testemunho incontestável da lisura com que se portou à frente dos 
destinos da Prefeitura de Sobral o ex-Deputado José Palhano Sabóia. 


O Sr. Mário Piva - Nobre Deputado Ozires Pontes, para não pareça que 
no discurso de V. Ex* cabe apenas a solidariedade de um conterrâneo 
de V. Ex' e do Padre Palhano, faço questão, como representante da 
Bahia, de trazer também a minha solidariedade de associar-me às 
manifestações de reconhecimento da dignidade de um ilustre prelado. 
Ouço o discurso de V. Ex! com um misto de alegria e tristeza. Alegria, 
por ver resguardada neste instante e dignidade de um homem sobre o 
qual se lançou a pecha da maldade, arma tão amplamente usada durante 
a Revolução de 1964, no período punitivo. Esta alegria que sinto. Mas, 
ao mesmo tempo, tristeza de verificar que, não obstante um injustiçado 
conseguir comprovar como comprovou sua inocência correspondendo 
a tantos IPMs e que todos eles saindo sem a macula de uma acusação 
sequer, não reconheça esse Governo a necessidade de uma revisão em 
todas as cassações. 


O SR. OSIRIS PONTES - Agradeço a solidariedade de V. Ex”. 


Sr. Pedro Vidigal — Não só tive o prazer de conhecer, mas também de 
conviver com o Padre Palhano, durante os meses que ele passou aqui 
no Congresso Nacional. E como a melhor forma de conhecer sempre 
foi conviver, vivendo com o Padre Palhano durante todo esse tempo, 
pude admirar-lhe não somente as virtudes que ornam a sua alma, mas 
seu devotado e notório espaço público. Condenado por um IPM, 
que faz jus àquela definição segundo o qual “os IPMs são reuniões 
de prostitutas discutindo sobre virgindade”, ele teve a sua inocência 
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proclamada pelo Tribunal. Acham-se os donos da revolução nesta 
alternativa: ou reparam-se as injustas cometidas, ou, entáo, eles se 
encerram nesta série de injustiças que alguns deles têm cometido neste 
País. (Muito bem. Palmas.)?! 


Depois, de ouvido o colega parlamentar, Osires retoma a 
fala e continua seu discurso: 


O SR. OSIRIS PONTES - Continua o Ex-deputado José Palhano 
de Sabóia: “Isto, excluindo as quotas e ajudas federais e estaduais 
recebidas que, se somados ultrapassarão a casa dos dois bilhões de 
cruzeiros antigos. Que gigantesca disparidade. E, ainda, há alguém 
sem escrúpulos, que afirme ter sido eu um malversador dos dinheiros 
municipais. 

Quanta injustiça/ 

Mas, continuemos: 


b. Acusaram-me de não haver aplicado a mínima verba de Cr$ 
2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil cruzeiros antigos) 
destinados à Prefeitura de Sobral pelo Ministério de Minas e Energia 
durante o quadriênio de meu governo. 


Peço Examinar ler os documentos, e verificar as fotografias da Pasta nº 
1, anexa a esta carta, pelo parecer-laudo da Comissão de Técnicos, que 
a meu pedido designou o atual Prefeito de Sobral, senhor Jerônimo 
Medeiros Prado da ARENA, verificar-se a total destruição de mais esta 
calúnia. Afirma a citada Comissão ter encontrado e constatado que no 
setor de iluminação elétrica minha Administração aplicou verbas em 
serviços de iluminação pública no valor total de Cr$ 12. 000.000,00 
(doze milhões de cruzeiros antigos). 


Fica portanto um saldo a meu favor de Cr$ 9.690.000,00 (nove milhões 
e seiscentos mil cruzeiros antigos). 


c) Fui acusado, igualmente pelo meu sucessor, de não ter aplicado Cr$ 
8.000.000,00 (oito milhões de cruzeiros antigos) recebidos durante os 
quatro anos de meu governo, do Serviço Nacional de Saneamento. Peço 
ler e examinar os documentos verificar as fotografias das pastas números 
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2-3,4-5 e 6 anexas a esta, onde fica também fundamentadamente 
destruída mais esta calúnia. Pelos pareceres-laudo da Comissão que 
solicitei ao atual Prefeito de Sobral, nomeasse, a fim de constatar e verificar 
as realizações de minha Realizações de minha Administração no setor de 
Saneamento do Bairros Proletários, subúrbios e ruas da cidade de Sobral, 
confessa e afirma ter constatação a realização de obras, durante minha 
conturbada Administração, no valor de Cr$ 53.940.000,00 (cinquenta e 
três milhões e novecentos e quarenta mil cruzeiros antigos). 


Tenho por conseguinte um saldo a meu favor de Cr$ 45.940.000,00 
(quarenta e cinco milhões e novecentos e quarenta mil cruzeiros 
antigos). 


d) Com a verba de, cerca de cinco milhões de cruzeiros antigos, 
proveniente de convênios firmados com a 2º Zona Aérea realizei obras 
de ampliação da Pista do Campo de Pouso de Sobral, construção do 
Pátio de Manobras, e, mais construção de uma moderna e bem acabada 
Estação de Passageiros tipo K2. Pelos pareceres-laudo da Comissão 
nomeada pelo atual Prefeito de Sobral, a meu pedido, para fazer uma 
avaliação criteriosa de todas as obras por mim realizadas no Aeroporto 
da cidade, ficou avaliado as mencionadas obras no valor de Cr$ 
40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros antigos). 


Sr. Presidente, Srs. Deputados está aqui a comprovação da verba de oito 
milhões de cruzeiros, conforme afirma o Padre José Palhano de Sabóia, 
quando fez um requerimento ao atual prefeito de Sobral, partidário da 
ARENA. O prefeito nomeia uma comissão de peritos, e estes, então, 
verificam que o Padre aplicou esses recursos com a mais absoluta lisura 
e com o maior bom senso, equilíbrio e honestidade. Eis uma fotografia 
referente à documentação da verba de oito milhões de cruzeiros, 
realmente comprovada por uma comissão de peritos nomeada pelo 
atual prefeito de Sobral, Senhor Jerônimo Prado. 


Novamente Osires é aparteado, agora pelo deputado Vieira. 


O Sr. Padre Vieira — Estou ouvindo, com muita atenção o discurso que 
V. Exa. ora pronuncia nesta Casa, em defesa de Padre José Palhano de 
Sabóia, ex-deputado, cassado pela Revolução. O trabalho de V. Exa. não 
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é apenas um depoimento. É mais do que isto: É um libelo acusatório 
contra a Revolução. É uma autopsia da consciência e do coração daqueles 
que se fizeram donos da Revolução. Meu caro Deputado [ilegível] 
revolucionário das primeiras horas. Deixei de acreditar na Revolução, 
mal ela se traiu a si mesma. O poder estonteou aqueles que a [ilegível]. 
E assim a Revolução deixou de trilhar os caminhos da justiça para 
enveredar pelos caminhos da injustiça, da perseguição e da execração. 
E foi exatamente o que sucedeu ao Padre José Palhano de Sabóia e 
ao nosso prezado amigo Adail Barreto. Assim, a Revolução deixou 
de fazer o mal que não devia. Em Orós, por exemplo, realizaram-se 
5 inquéritos para apurar quais responsáveis por supostas malversações 
de dinheiro público. No entanto, nada encontraram e aquele dinheiro 
gasto nos inquéritos sucessivos e continuados traria o suficiente para a 
indenização das 17 mil pessoas que dali foram desalojadas. Com aquele 
dinheiro, poder-se-iam ter construído muitos canais de irrigação. Mas 
o que q revolução pretendia não era fazer o bem: era atingir alguém, 
com maldade, com perseguição, como fez ao Padre José Palhano. 
Quero, portanto, nesta hora, solidarizar-me com V. Exa. e trazer aqui 
também um depoimento contra a revolução reiterando as palavras do 
Deputado Pedro Vidigal. Se a revolução é realmente sincera por que 
não aceita a revisão dos processos daqueles que foram injustiçados? Do 
contrário, ela se está condenando a si própria, fazendo como o avestruz 
que esconde a cabeça sob as asas pata não enxergar naturalmente a 
própria verdade. (Mui bem.) 


Osires agradece cordialmente o aparte e segue: 


O SR. OSIRIS PONTES - Muito obrigado a V. Exa. pelo aparte. 
Prossegue o Padre José Palhano de Sabóia: 


Peço ler os documentos e verificar as fotografias contidas nas Pastas nº 
7 e n? 8 anexas a esta carta. 


e) Realizei na sede da Prefeitura obra de restauração avaliada pela 
Comissão de Técnicos do Departamento de Obras da atual gestão 
municipal no valor de Cr$ 3.500.000,00 (trés milhóes e quinhentos mil 
cruzeiros antigos). 
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Peco ler os documentos e examinar as fotografias da Pasta n? 9 anexa 
a esta. 


f) Durante os anos de 1961 e 1962 suportou a cidade de Sobral uma 
das maiores calamidades que já se abateu sobre a mesma, com duas 
sucessivas grandes inundações, devido as cheias do Rio Acaraú, que 
quase destruíram a maioria dos bairros proletários da cidade. 


Como Prefeito, sem outra ajuda a não ser um resto das sobras dos 
socorros enviados pelo Governo Federal para idênticas vítimas no 
Estado do Rio Grande no Norte, especialmente da cidade de Mossoró, 
constante de cerca de (60) sacas de carne do sul, e umas (40) sacas de 
farinha, que lá chegaram em um caminhão de Exército, remetidas 
pelo então Coronel Afonso de Albuquerque, Diretor do DNOCS, do 
Governo Jânio Quadros, hoje Ministro dos Organismos Regionais, 
tive sozinho, contando com a solidariedade de dedicados amigos dar 
abrigo, alimentação, roupas, remédios, etc. a cerca de mil flagelados 
por algumas semanas consecutivas. 


Peço examinar a Pasta nº 10 anexa a esta e ver as fotografias. 


Veementes apelos eram e foram dirigidos às autoridades federais da 
época, inclusive por intermédio do Senhor Coronel Virgílio Távora, 
solicitando socorros, dada a situação insustentável causada pela 
completa falência das finanças municipais agravada pelas informações 
que o então Governador do Estado mandava, assegurando [ilegível] 
assistência às vítimas criando, destarte, séria dificuldade para o Prefeito 
sem recursos. [Ilegível] ...mento da União no valor Cr$ 16.000.000,00 
(dezesseis milhões de cruzeiros antigos) para a construção de um Hotel, 
avaliadas as obras em cerca de duzentos milhões de cruzeiros antigos. 
Com uma planta muito inferior e [ilegível] por minha Administração. 
O meu sucessor com substanciais ajudas recebidas, construiu um Hotel 
para o Município, custando as obras em cerca de quatrocentos milhões 
de cruzeiros antigos. Ver planta, fotografia anexa a esta. 


Conforme correspondência dirigida ao então Ministro Juarez Távora, 
precedidas de sucessivos entendimentos, por escrito, com o também 
então Ministro da Viação, Deputado Expedito Machado, acompanhado, 
de exposições de motivos, inclusive autorizações expressas do Exmo. 
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Sr. Presidente João Goulart, foram dadas as seguintes explicações. 


O estado de permanente calamidade das finanças da Prefeitura e a falta 
absoluta de recursos, obrigou-se a realizar obras mais urgente e mais 
humanas de caráter social, em atendimento às necessidades inadiáveis 
da pobreza de minha terra. Os dados claros e pormenorizados por mim 
expostos aqui comprovam de sobejo, a lisura de meu procedimento, 
inteireza de intenção e honestidade administrativa. 


h) Foi por mim fundado e mantido o Departamento de Assistência 
Social da Prefeitura, que constituiu a mais brilhante pérola no colar das 
realizações do meu Governo, e considero a mais útil e mais importante 
obra de minha Administração. 


Foi o verdadeiro “Pauperum Solatium” refúgio dos pobres, no 
campo assistencial inédito e sem precedentes na história de Sobral. 
Ambulatórios foram instalados em todos os bairros e subúrbios da 
cidade. Cinco telefones públicos foram igualmente instalados nos mais 
diversos subúrbios. 


1) Durante minha Administração como Prefeito de Sobral foi inaugurado 
o Serviço de Abastecimento de Água da cidade, e formado convênio 
com o SAAE. — Por exigência minha foram instalados chafarizes nos 
mais distantes bairros para distribuir gratuita de água a pobreza. 


j) Foi por mim criada a Empresa funerária Municipal, e fiz a aquisição 
do respectivo carro fúnebre. Ver Pasta nº 13 anexa a esta. Os pobres 
tinham sepultamento gratuito. 


k) Foi por mim dispensado o pagamento do Imposto Predial para obres 
operários possuidores da única casa em que morassem, bem assim de 
viúvas, moças velhas, inválidos e velhos. 


D durante o quadriénio do meu governo, tive de enfrentar duros 
reveses no cerceamento da autonomia do município, destruição dos 
melhoramentos realizados, etc. devidos à divergéncia política entre 
minha pessoa e a do então Governador do Estado. Até um processo foi 
forjado contra minha pessoa, tendo sido a Praça da Prefeitura e Prédio 
da mesma invadidos, cercados e ocupados por policiais do Estado, sob 
falso pretexto de garantias ao juiz. Mas, lá não apareci. Ver fotografias 
na Pasta nº 11 anexa a esta. 
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Neste momento, o deputado cearense é aparteado pelos seus 
colegas de legislatura Chagas Rodrigues e Figueiredo Correia. 


O Sr. Chagas Rodrigues - Nobre Deputado, fui colega do Padre 
Palhano nesta Casa e apesar do pouco tempo de convivência, guardo 
boa lembrança daquele representante do povo e sacerdote. Não tenho 
conhecimento de nenhum fato que possa diminuir o seu conceito 
de homem público e a sua honorabilidade pessoal. Quando tomei 
conhecimento de que os direitos políticos do padre Palhano haviam 
sido suspensos, consequentemente cassado o seu mandato, fiquei 
surpreso, fiquei de um modos geral, diante daquelas cassações que se 
fizeram, sem que nenhum dos atingidos tivesse o direito sequer de saber 
as razoes daquela deliberação dos donos do poder. Sabe V. Exa. que 
durante todos o período discricionário ergui a minha voz de protesto 
e de solidariedade aquelas vítimas. De modo que, quando V. Exa. traz 
esses fatos ao conhecimento da Nação, e revela que o Tribunal de 
Justiça do seu Estado fez justiça aquele homem público e sacerdote, 
pode V. Exa. ter a certeza de que participo de sua satisfação e com V. 
Exa. me solidarizo. Estamos, assim, diante de mais um fato concreto 
que comprova que aqueles atos baixados pelo poder discricionário ou 
pelo menos muito daqueles atos, não resistem a uma apreciação dos 
homens públicos deste ou daquele partido, mas por parte dos tribunais 
independentes do País. E o que queremos, diante deste e de outros 
exemplos idênticos, é, ao mesmo tempo, exigir justiça para os demais. 
Sabe V. Exa. que inúmeros outros estão batendo às portas dos tribunais 
e muitos não tiveram sequer condições para isto. Aqueles que foram 
acusados de atividades subversivas não puderam ir aos tribunais. 
Entretanto, levados os processos aos tribunais, estes também fizeram 
justiça a muito deles. Padre Palhano pode defender-se e, repito, é com 
satisfação que tomamos conhecimento deste fato. O que V. Exa. traz 
ao conhecimento da nação robustece o pensamento de que todos estes 
homens tem direito a recorrer aos tribunais, inclusive da acusação de 
subversão, porque ninguém fez mais subversão neste País — e já disse 
isso muitas vezes — do que aqueles que se apoderaram dos poder pela 
força e só pela força se mantem nele. Com medo das eleições direitas 
e com medo daqueles que estão exilados. Portanto, minha esperança 
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é a de que este fato sirva para encorajar a consciéncia jurídica de 
muitos que ainda têm dúvidas sobre a necessidade imperiosa de serem 
todos esses homens julgados por tribunais independentes, para que os 
responsáveis por erros, os que cometeram crimes sejam punidos, e os 
inocentes tenham o seu nome inteiramente fora de qualquer dúvida, 
os seus direitos políticos restabelecidos e sua dignidade reconhecida. 
(Muito bem.) 


O SR. OSIRIS PONTES - O aparte de V. Exa., nobre deputado 
Chagas Rodrigues, como ex-Governador do Piauí e ex-colega do 
Deputado Padre José Palhano de Sabóia, enriquece e robustece a sua 
defesa, porque V. Exa. representa o brilhante Estado do Piauí, vizinho 
Estado, e conhece bem de perto a combatividade, o valor e a bravura 
de nosso ex-colega. 


O Sr. Figueiredo Correia — Venho acompanhando com interesse e 
atenção o discurso que V. Exa. pronuncia, e com atenção muito maior 
os documentos que apresenta à consideração desta Casa. Os subsídios 
trazidos ao nosso conhecimento demonstram sem sobre de dúvida que 
forma equívocas as acusações formuladas e os conceitos feitos sobre a 
honorabilidade do ex-Deputado Padre José Palhano de Sabóia. Nobre 
Deputado, eu que conheci de perto, não Padre José Palhano, mas Dom 
José Tupinambá da Frota, que foi sem favor um dos maiores bispos do 
Ceará e sabendo que o Padre José Palhano Sabóia foi um dos discípulos 
e filho espiritual de Dom José Tupinambá da Frota, sempre estranhei 
que um homem educado por Dom José pudesse envolver-se na prática 
de atos de corrupção, capazes de justificar a cassação de seu mandato. 
Julgo, assim de muita valia e de muita oportunidade a apresentação 
dos documentos que V. Exa. acaba de fazer, porque eles desfazem 
os conceitos equívocos, como disse ainda há pouco, sobre a injustiça 
praticada contra o ex-Deputado José Palhano de Sabóia. Louvo a 
atitude de V. Exa. Apoio a sua decisão de trazer ao nosso conhecimento 
e me solidarizo com a defesa que V. Exa. faz daquele homem público 
do Ceará. 


Depois, torna a seguir seu pronunciamento: 
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O SR. OSIRIS PONTES - A solidariedade do nobre colega Figueiredo 
Correia, ex-Governador do Estado do Ceará, é um testemunho 
inconteste da lisura do eminente ex-Deputado José Palhano de Sabóia. 
Continuo a leitura do documento: 


^A maioria dos meus funcionários da Prefeitura foi presa durante meu 
governo. 


Grande parte dos carros dos adversários do Prefeito era emplacada 
fora do município, para prejudicar o mesmo no recebimento da Quota 
rodoviária. 


Prédios eram, construídos sem a devida licenga da Prefeitura, e 
garantidos pela presença da polícia estadual. Ver Pasta Número 12 
contento fotografias. 


Os melhoramentos eram destruídos. Ver fotografias da Pasta n? 13 
anexa a esta. 


m) Foi por mim mantido e fundado o Aeroclub de Sobral, o único alias 
a formar pilotos no interior cearense naquele tempo, sem qualquer 
ajuda monetária da DAC. Em face das campanhas movidas e denüncias 
dadas, o Prefeito desistiu. Hoje está desaparecido o Aeroclub de Sobral, 
com prejuízo a mocidade. 


n) Durante minha Administração recebi de presente diretamente do 
então Deputado Carlos Jereissati, duas ambulâncias tipo Kombi. Ver 
telegrama anexo a Pasta nº 14 cujo teor é o seguinte: “Urgente — Padre 
Palhano Sabóia — Sobral - CE - 19 de [ilegível] Monroe 6259 — 29 
— 13x-16 — Mande urgente dois motoristas receber dias ambulâncias 
endereço em São Paulo Avenida Cruzeiro do Sul 3200 Telefone 38321 
procurar Senhor Michel, Abrs. Carlos Jereissati”. 


Não sou médico, não possuo Hospital, não tenho Maternidade. Não 
solicitei a quem quer que seja a doação de tais ambulância. De modo 
que fiquei sobremaneira agradecido ao Senador Carlos Jereissati pelo 
seu generoso gesto para comigo e consequentemente tive de utilizar 
tais veículos em serviços de utilidade social assistência aos enfermos, 
transportando doentes dos municípios vizinhos ele e nas campanhas 
políticas também foram utilizadas presando ali bons serviços... 
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Por medidas de segurança para evitar que fossem as mesmas tomadas, 
mandei emplacá-las no meu próprio nome e o fiz no vizinho Estado do 
Piauí, mesmo como protesto contra o que faziam comigo emplacando 
carros fora do município. — Hoje respondo processo pelo [ilegível] 
indébito de veículos do Ministério da Saúde. Mas quem me doou as 
ambulâncias foi o meu amigo Senador Carlos Jereissati. 


o) devido aos perigos a que estava exposto na campanha eleitoral e em 
face das constantes ameaças contra minha vida, recebi por empréstimo 
de destacada figura do Exército Brasileiro uma velha metralhadora das 
usadas pelos aliados, na 2? Guerra Mundial. Estava quase inutilizada e 
sem pressáo nos pentes. Razáo por que vivia guardada na parte inferior 
de um cofre nos escritórios da Rádio Tupinambá. 


Era um objeto mais digno de museu. — Depois da chamada revolução, 
o Secretário de Polícia daquele mesmo militar, já então governador 
do Ceará, mandou soldados embalados cercarem o prédio da Rádio, 
residência do meu irmão e velho pai de 16 anos de idade, tendo o 
mesmo sofrido vexames e apreensão. Levaram a perigosa arma e foi 
instaurado um processo contra minha pessoa por possuir arma privativa 
das Forças Armadas. Mais um processo contra mim. O que mais me 
decepcionou, foi o fato ter ocorrido durante o governo de um amigo 
a quem havia dado as mais significativas vitórias eleitorais em Sobral, 
a ele que fora derrotado no resto do Estado. Que ironia do destino... 


p) Fui acusado de possuir Transmissores BTP 1 organizar guerrilhas 
no Munícipio de Sobral. Até o Repórter Esso divulgou a apreensão dos 
mesmos com todo destaque. Realmente ridícula semelhante acusação. 
— Peço ver a Pasta n? 15 onde, pelo documento apresentado, fica 
esclarecida a origem e procedéncia de tais transmissores, que foram 
mandados para Rádio Tupinambá sem que houvessem sido solicitados 
e muito menos foram usados por causa da diferença de frequência. 


E assim por diante, são as acusações infundadas e levianas levantadas 
contra minha pessoa. 


Antes de terminar, cumpre-se esclarecer que durante todo o período 
de minha administração, fui obrigado a governar o Município de 
Sobral, com cerca de 92 mil habitantes, com um orçamento votado em 
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1958, uma vez que a Cámara dos Vereadores de Sobral, por motivos 
meramente políticos, nunca votou as propostas orcamentarias enviadas 
periodicamente à mesa. 


Mesmo assim, ao término do meu mandato deixei o funcionalismo 
municipal com os vencimentos em dia nos seus pagamentos. 


Vários e muitos outros melhoramentos, num esforço realmente hercüleo 
consegui realizar, e aí estão todos bem patentes na memória dos bons e 
honrados sobralenses, que, fazendo justiça e num gesto que muito me 
comoveu, concederam-me a mais expressiva votação no município até 
hoje concedida a qualquer candidato à Câmara dos Deputados. 


Foi, portanto, num ambiente de hostilidade e num clima de perseguições, 
pressões, privações e ameaças a que me vi exposto, eram apelações 
sem remédios, que tive de administrar o município que a confiança e 
a vontade do povo sobralense me confiou pela maior vitória até hoje 
conhecida em toda sua História Política. 


Anexo a esta envio um carretel vídeo-tape feito pela equipe de 
cinegrafistas da TV Ceará, Canal 2, contendo farto documentário de 
tudo o que com tanto sacrifício e à custa de tantos sentimentos consegui 
realizar não falando da farta documentação fotográfica imensa que 
ainda conservo em meu poder.” 


Já próximo do final da leitura da carta, e percebendo que se 
excedia no seu discurso, Osires roga pela compreensão por parte 
do presidente da casa. “Sr. Presidente espero que V. Exa. tenha uma 
certa complacência com este seu modesto colega. Mas vou terminar em 
poucos instantes.”, ouvindo como resposta de Ramos: 


O SR. PRESIDENTE: 


(Bapstista Ramos) - V. Ex.* deve compreender que já excedeu o seu 
tempo de 15 minutos. Estamos em pela Ordem do Dia, sem poder 
entra na pauta com matéria urgente e redações finais a serem vetadas. 
A Mesa estaria pronta a examinar a possiblidade de arranjar tempo para 
Ex.* prosseguir o seu discurso mas está sob a imperiosa necessidade de 
apreciar matéria em regime de urgência. 
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O SR. OSIRIS PONTES - Vou concluir Sr. Presidente. 


“Conforta-me a certeza de que, após a divulgação de todas essas 
verdades irrespondíveis e irretorquíveis através da Tribuna da Câmara 
dos Deputados, quando então todos terão oportunidade de conhecerem 
de perto o quanto perdeu e da humilhações que sofri, assim a justiça e a 
verdade triunfarão sobre a mentora e a calúnia, e todos bem informados, 
poderão ter uma ideia mais real, justa e perfeita do meu comportamento 
e de modo especial da usura e integridade como procurei administrar a 
coisa pública a mim confiada, não me atingindo a perfídia e as infâmias 
de tão cruéis e desleais adversários. 


A verdade é Luz, e não teme as trevas. Mais do que nunca posso repetir 
com o apóstolo São Paulo — “Se Deus é por nós quem é contra nós?” 
Aceite, pois, meu querido e bom amigo Deputado Ozires Pontes. Esta 
oportunidade o testemunho de meu mais profundo agradecimento, 
de par com os melhores votos que faço a Deus Todo Poderoso, justo 
vingador dos oprimidos, dos injustificados, dos perseguidos e dos 
caluniados, pela sua felicidade pessoal e de toda sua Exma. Família. 


Do seu amigo grato e admirador in J. C." 
Pe. José Palhano de Sabóia 


Finda a leitura da carta, Osires faz sua conclusão. 


Sr. presidente, Srs. deputados se por tanto tempo um silêncio absoluto 
sepultou esta defesa, se verificou porque antes era impossível apresentá- 
la, tais e tantos os obstáculos que se antepuseram à vítima da inominável 
violência para conseguir as provas agora aqui exibidas e que, por si sós, 
significam e traduzem de modo claro, o emprego honesto dos dinheiros 
públicos por parte daquele ex-deputado, quando exercia o mando de 
Prefeito de Sobral. 


E é neste momento, quando o tempo vai permitindo que um clarão 
de liberdade passe a ralar nos horizontes da Pátria, que peço a atenção 
desta Casa e de todo o provo brasileiro para a ausência de motivos, para 
inexistência de indícios, que autorizem o governo passado a decretar 
a cassa do mandato do deputado, Padre José Palhano de Sabóia, - 
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vítima como tantos outros da perfídia sem par de adversários que se 
aproveitaram da revolução para fazerem valer a sua vingança, na sua 
expressão mais terrível e cruel. 


A carta e o documento comprovam que foi, no meio das mais sérias 
dificuldades, que o Padre Palhano administrou o município de Sobral 
dificuldades decorrentes da exiguidade de recursos, das adversidades 
dos elementos e da hostilidade dos seus opositores no município e no 
Estado inclusive a administração Estadual. 


Apesar de tudo isso, o então Prefeito de Sobral, com os minguados e 
inexpressivos recursos da Prefeitura, conseguiu realizar obra mentirosa 
que lá se encontra como verdadeiro marco de uma administração 
profícua, operosa e humana. 


Acusado falsamente de malversação dos dinheiros públicos, porque 
aplicou em serviços de real utilidade coletiva pequenos auxílios do 
Governo federal que representavam apenas 28% do valor dos trabalhos 
executados, aquele sacerdote vem hoje, por lhe ser permitido quebrar o 
silêncio a ele imposto pela injustiça e pela exação com os documentos 
por mim apresentados a esta Câmara, fazer saber ao povo brasileiro que 
ainda existe alguém que, não obstante os sofrimentos padecidos, pode 
confiar no espírito de justiça de seus representantes para a efetivação 
da justiça. 


Pela minha amizade ao Padre José Palhano de Sabóia, coube-me a 
grata tarefa de ser o porta-voz de um perseguido que não vai esperar a 
justiça de Deus na voz da história, porque confina na coragem cívica de 
seus concidadãos responsáveis pelo estado de fato e de direito em que 
se contra a Nação. 


Sr. Deputado, os documentos agora trazidos a esta Casa falam bem 
alto. E reclamam justiça para a causa de um sacerdote católico, vilmente 
ultrajado despojado de seus direitos políticos para gaudio de adversários 
que o sabiam e ainda sabem um verdadeiro líder do povo sobralense. 


Esta minha assertiva se confirmou há pouco dias, quando o Padre José 
Palhano, pela primeira vez depois de cassado, foi a Sobral. Verdadeira 
multidão o ovacionou entre lágrimas e sorrisos e, durante vários dias, 
intermináveis filas de conterrâneos seus iam a sua casa trazer-lhe o 
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abraço de solidariedade pelas amarguras por que tem passado e de 
confiança no futuro. 


Pude constatar, “de visu", quão extraordinário é o julgamento do povo. 
E se é certo que a voz do povo é a voz de Deus, nada mais certo que 
terem sofrimentos impostos no Padre Palhano repercutido na alma 
e no coracáo dos cearenses da zona norte, que, hoje, nesta Cámara, 
exigem uma reparacáo para a injustica de que ele foi vítima. 


E, por meu intermédio, apelam veementemente para o Congresso 
Nacional para as autoridades do Poder Executivo, para os Pretórios 
Excelsos e para os dirigentes e padres da Igreja Católica, no sentido 
de ser realizado um movimento de caráter nacional visando à anistia 
dos cassado sem culpa, daqueles réus sem crime, como é o caso desse 
extraordinário Padre José Palhano de Sabóia (Muito bem. Palmas.) 


Por fim, o presidente Bapstista Ramos, no uso de suas 
atribuições legais, finalmente encerra o tempo destinado ao 
expediente e inicia a Ordem do Dia. 

Bem, pela singularidade de conteúdo, presumimos que 
esta carta deva ter sido reproduzida ou tenha sido toda ela 
fundamentada no livro 4 Verdade em Busca da Justiça tamanha 
correspondência de teor aos poucos trechos que conseguimos 
obter acesso quanto do referido livro. 

Fica evidente aqui toda a eloquência de Palhano em 
defender-se das acusações que lhe pesavam. Para cada ponto 
levantado por Cesário ele tinha uma resposta à altura. Um de seus 
maiores argumentos, o de que ele jamais tinham se apropriado 
dos bens da prefeitura, tinha estava plenamente condizente com 
sua condição franciscana com vinha vivendo. Não tinha sentido 
uma pessoa conseguir desviar tantos recursos e ainda assim viver 
de maneira tão humilde. Enfim, como dissemos, caberá somente 
a você leitor (a) decidir pela “inocência” ou não do padre. 

Alea jacta est! 
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Palhano versus Dom Walfrido: 
“O Caso dos Sofás” 


“Autoridade: sem ela o homem não pode 
existir e, no entanto, ela traz consigo tanto o 
erro como a verdade.” 


(J. W. Goethe, 1749 - 1832) 


Quem vê Palhano se digladiar tão ferinamente no campo 
mundano da política, talvez seja levado, falsamente a imaginar, 
que quando investido de sua condição de sacerdote e entre seus 
pares de batina, o mesmo tenha se portado como a mais mansa 
ovelhinha ou como um inofensivo anjinho. Ledo engano, caros 
(as) leitores (as), ledo engano. 

Na condição de padre, Palhano também travou renhidas 
disputas, não importando quem a autoridade eclesiástica fosse, 
sempre com a mesma energia, intensidade e engenhosidade com 
que tratava de resolver as suas mais intricadas querelas políticas. 
Padres, monsenhores, cônegos, bispos nenhum deles se livrou da 
mira atroz de Palhano. O padre não fazia questão nenhuma de 
fazer acepção de pessoas, diante daqueles que ousavam atravancar 
seus interesses particulares. Batia de frente contra qualquer um 
que se levantasse contra seu ambicioso projeto de poder pessoal. 
Pelo seu destemor, não seria novidade se encontrássemos indícios 
de que ele, por ventura, tenha trocado farpas até com o papa. Não 
mesmo. 

A essa altura da vida, depois de ter tido o desprazer de 
acumular uma série de dissabores, como o de ter de sair às pressas 
da prefeitura, a morte de seu pai Dom José, voar com seu avião 
não mais podia por conta da idade, estava prestes a perder o 
comando da Rádio Tupinambá, o mandato de deputado cassado... 
o que mais restava de ruim acontecer contra Palhano? Perder o 
sagrado credenciamento de sacerdote, o que realmente de fato, 
também ocorreu. 
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E isso aconteceu em meio a uma trama que envolveu 
diretamente todo o corpo eclesiástico de Sobral, tendo como 
oponentes diretos um bispo, de um lado; e um padre, do outro - 
D. Walfrido e Pe. Palhano. Mas a trama era tão engenhosa, mas 
táo engenhosa que nào abrangia somente os dois religiosos em si, 
mas todos os outros padres que estavam subordinados ao bispo 
além de outras figuras políticas nacionais. T'odos estavam contra 
Palhano. O estopim que desencadeou essa briga generalizada, 
tem a ver com os frequentes “sumiços” de obras de artes da igreja. 

No século XXI a igreja já havia conseguido um património 
invejável, terras, relíquias, e, sobretudo um acervo de arte sacra 
valiosíssimo. Ter uma peça de arte sempre foi uma das maiores 
cobiças do homem. Sempre foi muito comum os exércitos 
vencedores da antiguidade até a modernidade se apropriar de 
todas as riquezas dos povos vencidos. Os tupinambás brasileiros, 
escandinavos, mesopotâmicos, carolíngios, gregos, povos pré- 
colombianos (Astecas, Maias e Incas) são exemplos clássicos 
de civilizações que tiveram suas riquezas surrupiadas de forma 
covarde. Os saques recentes de peças sumérias, babilônicas e 
assírias na recente invasão americana de Bush, para caçar Sadam 
Hussein no Iraque em 2003, foi outro grande retrocesso nesse 
sentido. 

Ainda nesse sentido, dois megalomaníacos europeus 
se destacaram nessa ânsia implacável de acumulação de bens 
culturas que não lhes pertenciam. Eram eles o francês Napoleão 
Bonaparte e o alemão Adolf Hitler. Ambos queriam enaltecer 
a própria imagem criando seus próprios museus. Entretanto o 
primeiro fora um mero amador se comparado ao segundo. A 
intifada nazista, não perdoava nem os judeus prontos para serem 
abatidos nos famigerados campos de concentração. Antes de 
executarem, eram roubadas suas cigarreiras, colares, alianças, 
armações de óculos, joias e dentes de ouro. 

Quando as tropas hitleristas dominavam algum país, logo se 
apossavam de todas as peças dos acervos de museus e confiscando 
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os bens das famílias sobretudo as judias. A ideia do ditador, era 
criar um “Fiihrersmuseum”, para reunir todas esses bens na qual 
ele denominava de “arte degenerada". Claro que era um pretexto 
e um recalque por ter sido ele um artista fracassado, quando foi 
proibido de entrar numa Escola de Arte por conta do baixo nível 
artístico de suas aquarelas medíocres. No recente ano de 2012, 
foi encontrado uma grande parte do acervo de algumas dessas 
obras. Elas estavam sob a guarda de Hildebrand Gurlitt, na qual 
se achavam obras de Renoir, Chagall, Matisse, Picasso, Munsch, 
Toulouse-Lautrec, dentre outros. 

Pois bem, oferecer presentes a amigos sempre foi uma 
maneira afetuosa de demostrar um melhor apreço àquelas 
determinadas pessoas de quem se pretende agradar, carregando 
consigo tal gesto, de uma enorme carga de sentimentos como o de 
apreço, de gratidão e de devoção à amizade. Querer bem alguém, 
essaseriaa frase mais correta. Não há absolutamente nada de errado 
nisso. É só mais um dos amálgamas forjados pela humanidade, 
para firmamento das relações sociais, tão deterioradas pelo 
individualismo, pela hipocrisia e pelo competitismo desacerbado. 
Ao longo de toda sua história, existem diversos registros que 
demonstra que Palhano fora um dos maiores adeptos dessa 
prática, distribuindo presentes às largas, para uma infinidade de 
amigos e seletas autoridades que alguém possa imaginar. 

“O cortesão perfeito prospera num mundo onde tudo gira em torno 
do poder e da habilidade política. Ele domina a arte da dissimulação; 
ele adula, cede aos superiores, e assegura o seu poder sobre os outros da 
forma mais gentil e dissimulada. Aprenda e aplique as leis da corte e 
não haverá limites para a sua escalada na corte"?! Palhano podia 
até não perceber, mas só estava pondo em prática a Lei 24 na sua 
escalada ao poder. 

No tópico de outro livro “O presenteador”, agora de 
Lustosa conta sua versão a respeito disso, bem como também, das 
polêmicas envolvendo os bens da Igreja em Sobral; dignas até de 
instalação de CPI, diante de tantos indícios de extravios de peças, 
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bem como no nümero de pessoas envolvidas. Como palavras 
iniciais, Lustosa é enfático com relação a essa questão: “O que, ao 
longo do tempo de seu prestígio como delfim da diocese, Palhano gastou 
com presentes é dificil contabilizar.”, dizia o escritor. 

Mais adiante o mesmo autor pondera: 


Ao ministro Armando Falcão, deu mobília de jacarandá entalhada. 
Transformou em miniatura de jegue moedas de ouro do museu 
para um mimo ao presidente Jânio Quadros e dona Eloah Quadros, 
sua esposa. Dona Maria Teresa Goulart, esposa do presidente João 
Goulart, mandou buscar, num avião da FAB, grande quantidade de 
gatos maracajás, emas e seriemas, reunidos por ele, para o Palácio da 


Alvorada. 


Como sabemos, Palhano fora o primeiro diretor do 
museu fundado por Dom José. Investido nessa condição, tinha 
pleno poder e conhecimento de todos os despojos que se faziam 
ali presentes, das peças, das mobílias, das obras de arte que 
entravam, que saiam... enfim de tudo. Foi lá onde pode realizar 
um importante trabalho de preservação da memória de parte da 
história da cidade. “Durante toda a vida, foi reunindo peças para o 
Museu Diocesano, no que teve, por fim, a preciosa colaboração do padre 
Palhano, o qual adquiriu valiosos objetos no Estado e também no vizinho 
Maranhão, para desespero de muitos vigários do interior.” relembra 
Lustosa. 

Em Sobral, era sabido de todos que a nível federal, Padre 
Palhano apoiava Jânio Quadros para Presidente da República, 
o candidato dito como o “homem da vassoura”, que acabou 
vencendo o General Lott, o “homem da espada”, este último 
apoiado pelo Cel. Chico Monte, seu maior adversário. Em 
seguida, se achegou a João Goulart, com quem também passou a 
nutrir amistosas relações. 

Inclusive a edição de Nº 884, do dia 2 de abril de 1963, 
o Jornal Correio Brasiliense soltava a seguinte notícia com certo 
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destaque “PRESIDENTE J. GOULART VISITARÁ SOBRAL, 
BREVE”. No corpo do texto se lia o texto: “O Presidente João 
Goulart, atendendo a convite do deputado Palhano Sabóia, deverá 
visitar, brevemente, a cidade cearense de Sobral, onde lançará a 
“pedra fundamental da construção do conjunto residencial para 
operários ali radicados vítimas das enchentes.” 

Dizia mais “Padre Palhano formulou o convite ao Chefe do 
Governo ontem, ao ser por ele recebido em audiência especial 
no Palácio do Planalto. Na oportunidade, o representante 
cearense agradeceu as providencias do Governo federal, visando 
ao atendimento das populações ribeirinhas (...) (conclui na 4º 
página)? 

Essas casas ao qual o jornal se referia está explicada na 
edição Nº 934 de 4 de junho de 1963, no 1º Caderno do mesmo 
matutino onde se via a nota: “CASAS POPULARES PARA 
SOBRAL: CE FINACIARÁ”. 

Nela era registrada: 


Considerando “o alto sentido social do empreendimento”, o Presidente 
João Goulart autorizou o presidente do Conselho Superior das Caixas 
Econômicas a transferir 50 milhões de cruzeiros para a agência da CEF 
do Ceará, a fim de que esta financie a construção de casas populares 
para as vítimas das recentes inundações na cidade de Sobral. 


A medida do Chefe de Governo foi tomada em atendimento a uma 
reivindicação, nesse sentido, feita pelo deputado Palhano Sabóia, que 
também conseguiu a ida a Sobral do senhor Geraldo Reis, direito do 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento, que traçará o plano 
de saneamento e da rede de esgotos daquela cidade. 


SATISFEITO 


O deputado Palhano Sabóia — que se encontra em Brasília — ficou 
satisfeito com as providencias adotadas pelo Presidente Goulart, 
visando ao amparo das famílias flageladas com o rigor do inverno no 
Ceará e acrescentou: 
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- *O conjunto residencial das vítimas das enchentes de Sobral terá o 
nome do Presidente da Repüblica, numa prova de reconhecimento ao 
muito que fez por Sobral. 


Um bom príncipe, ainda que local, sabe que para exercer 
uma carreira política de sucesso, terá de estar sempre, bem 
alinhado aos que estáo acima de sua hierarquia federativa, em se 
tratando de municípios, estados e União, pois entre eles, ocorre 
uma simbiose de bom funcionamento do todo. A ideia de formação 
de “grupos”, unir-se a aliados, é condição imprescindível para a 
longevidade política de qualquer zoon politikon. 


As muitas pedras que Palhano atirou em telhados alheios voltaram-se 
contra ele. Não surpreende, pois, haja sofrido tantas acusações. De doar 
bens do Museu a políticos eminentes para lhes conquistar as simpatias, 
de ter fundido preciosas moedas de ouro, para delas fazer jumentinho, 
dado de presente a dona Eloá Quadros, às vésperas da renúncia de Jânio 
da presidência da República. Seus inimigos espalharam que tentou em 
vão, depois de 25 de agosto de 1961, recuperar o presente, o que não 
se confirmou. Certo mesmo é que mandou para o Palácio da Alvorada, 
jumentos, emas e tatus. A Maria Teresa Goulart mimoseava com atas, 


elevadas do Ceará, depois que se filiou ao partido do presente João 
Goulart, o PTB. 


Os políticos locais, também, não ficavam de fora dessa lista. 
Diz Lustosa que o ex-prefeito de Massapê, o senhor Chico Pinto, 
costumava ostentar um cálice de pedras preciosas (presente 
de padres para o Bispo quando das suas ordenações) e outrora 
utilizado como instrumento sacro nas missas, agora sendo 
usado, pelo novo dono, em empreitadas nada religiosas, como a 
de enchê-la de cerveja para se confraternizar com seus amigos, 
profanando assim, tal apetrecho santificado. 

Não só ele, Esmerino Arruda, um dos maiores defensores do 
amigo Palhano, também, foi agraciado com uma relíquia de fazer 
inveja até ao maior caçador de tesouros do cinema, Indiana Jones. 
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Comenta Lustosa: 


O ex-deputado Esmerino Arruda, certa feita, teve sua chamativa cruz 
de peitoral de ouro puro roubada justamente quando este sofria uma 
síncope cardíaca, numa boate do Rio de Janeiro. Detalhe: tal joia 
pertencia a Dom José. A lista de presenteados era enorme e sempre 
pessoas ilustres da alta sociedade do país. O casal de banqueiros (por 
banco) Walter Moreira Salles e sua senhora Elisinha Moreira Salles foi 
presentado com vários desses mimos, também, sabe-se lá com o qué. 
“Uma mão lava a outra”. Em contrapartida, Palhano era retribuído com 
equipamentos radiofônicos para instalação de uma de suas rádios. 


Porém não foram esses “modestos mimos” pontuais com 
que Palhano agradava um ou outro desses figurões, que culminou 
no estopim das graves denúncias, mas sim, o sumiço repentino 
de uns modestos sofás. Com esse episódio, Palhano entrava de 
vez em rota de colisão com o bispo Walfrido Teixeira Vieira, o 
que acabou trazendo à tona o polêmico “Caso dos Sofás”, com 
repercussão nacional, causando um mal estar sem precedentes 
na alta cúpula igreja católica do Ceará e do Brasil. Em meio a 
todas essas desavenças, baixarias, desatendimentos, todos os fatos 
narrados chocavam a opinião pública nacional. E o pior, deixava 
o povo católico em pavoroso. Muitos lotavam as capelas para 
rezarem novenas, terços e orações para apascentar os clérigos de 
Sobral. 

Todo o entrevero no seio da cúria, ganhava ampla 
repercussão nacional. Certamente se continuasse tal desdita, 
logo a querela chegaria aos ouvidos da alta cúpula da Santa Sé 
no Brasil; e daí, chegar ao conhecimento do Papa lá no Vaticano, 
era um pulo. Engraçado notar que todos aqueles que o apoiara 
em determinado momento, se indisporão com ele no final de 
sua trajetória de vida. A sua comparação a figura de Cristo e ao 
apóstolo Paulo de Tarso, também eram táticas suas desesperadas 
no sentido de figurar como vítima, enquanto este se encontrava 
em posicáo supostamente desfavorável. 
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Pois bem, um desses embates que açodou ainda mais o 
certâmen com Dom Walfrido, foi o polémico episódio que ficou 
conhecido nacionalmente como o “Caso dos Sofás”. No início do 
ano de 1977, o tradicional Fornal do Brasil, do Rio de Janeiro, fazia 
a cobertura completa do ocorrido. Era a data de 2 de fevereiro, 
nas quais eram registradas nas suas páginas, a seguinte chamada: 
“Padre de Sobral nega que tenha dado dois sofás ao Ministro Falcão”. 

Aquela altura o desentendimento pessoal entre os dois 
religiosos parecia não haver mais limites, extrapolando os salões 
eclesiásticos da cúria, chegando a assestar a alta cúpula política do 
País, o Palácio do Planalto. A contenda girou em torno de uma 
doação de sofás supostamente feita por Palhano para o Ministro 
Armando Falcão, que a época, estava à frente da pasta da Justiça 
do Governo Federal. 

No afã de se defender, Palhano recorria diariamente para 
a sua rádio, mais precisamente ao seu famoso programa Encontro 
com a Verdade, onde desferiria sem dó nem piedade, vitupérios 
contra o bispo e seus padres mais próximos. Mas como era da sua 
natureza, não se atinha somente ao caso em si, mas começava era 
a atacar a vida privada dos párocos envolvidos, partindo para o 
lado íntimo e pessoal da cúria. 

As críticas aos colegas sacerdotes (Sabino Loyola, Gonçalo 
Pinto e Egberto Andrade) Palhano eram viscerais: “Não sou eu que 
sai dos cabarés às duas horas da madrugada e vai direto celebrar a missa 
e da comunhão; não sou eu que anda com prostitutas; não sou eu quem 
anda enchendo a cara de cachaça no cabaré da Dozinha.” Diante dessas 
e de outras declarações grosserias, baixas e vis não restava senão 
ao líder maior da igreja em Sobral decretar a excomungação do 
padre linguarudo. 

Assim dizia o jornal no início da matéria do Fornal do Brasil: 


Fortaleza - o Padre José Palhano de Saboia, que está, segundo o Bispo 
Walfrido Teixeira Vieira, excomungado ipso jacto, porque preferiu 
a Justiça comum e não o Direito Canônico, para processá-lo por 
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difamação e injúria, negou, ontem, que tivesse doado móveis do Museu 
Diocesano de Sobral ao hoje Ministro da Justiça, Armando Falcão. 


Palhano, quando saiu a matéria no jornal, já estava 
oficialmente excomungado haja vista, segundo também o 
noticiado, teria ele escolhido ser julgado pelo direito comum e 
não pela justiça canônica, com relação aos artigos incursos que 
tratam de injúria e difamação 

O agora “não cristão” tratava de elaborar sua defesa 
imputando como responsável de ter dado os sofás justamente 
o seu sempre amado pai, D. José: “Esse Bispo [Dom Walfrido] 
deveria preocupar-se em saber como anda o submundo de podridão em 
que se encontra montado o seu Governo em Sobral. Quem deu os móveis 
ao então Deputado Armando Falcão, líder de Juscelino na Câmara, foi 
Dom José Tupinambá da Frota e foram apenas dois sofás que pertenciam 
a ele.” 

Logo abaixo, a notícia continuava com mais uma nota. 
Essa seria colocada agora pelos redatores do jornal com o 
título; “Desmoralização”. Ela serviria para contextualizar o que 
vinha acontecendo. Segue: “Desde setembro, o Padre Palhano vem 
mantendo uma querela religiosa com Dom Walfrido Teixeira e seus 
auxiliares diretos, Monsenhor Sabino Loiola, vigário do Patrocínio 
e administrador do Museu Diocesano; Padre Egberto Rodrigues, 
procurador-geral da Diocese; e Padre Gonçalo Pinho, cura da Catedral”, 
assim dizia o jornal. 

Em face disso, Palhano dizia que estava sendo alvo de 
um complô, isso tudo formado pelos seus pares, com intuito 
unicamente de desmoralizá-lo perante os fies. Doutro lado, o 
Bispo Walfrido e companhia se defendiam, alegando somente, 
que estavam se defendendo diante das ofensas desferidas por 
Palhano, de forma gratuita, diariamente na Rádio Tupinambá. 

Na sequência, é disparada outra nota com o seguinte título 
“Os sofás”, o jornal expõe a defesa de Palhano com relação a 
doação desses canapés, reforçando e transferindo ao Bispo Dom 
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José, a responsabilidade por ter presenteado tal mimo: “Os dois 
sofás foram doados pessoalmente por Dom José Tupinambá da Frota 
(primeiro Bispo de Sobral e protetor do Padre Palhano) ao Deputado 
Armando Falcão, em 1957, pelos relevantes serviços que ele, como líder 
do Governo na Cámara, prestou à Diocese sobralense, conseguindo 
verbas para muitas obras realizadas pela Igreja.” 

No final de sua escusação, Palhano não perde o azo de 
disparar indiretamente aos adversários, botando ainda mais 
lenha na fogueira: “A doação foi feita publicamente e os objetos doados 
pertenciam a Dom José. Hoje, os roubos de objetos do Museu Diocesano 
são clandestinos.” 

No tópico conseguinte, de título “Excomunhão”, Palhano 
dá seu parecer quando da sua excomunhão tipificada no 
cânone 2341, do Código de Direito Canônico, dizendo que a 
“perseguição” que estava sofrendo era de cunho político, sem 
deixar nunca de atacar frontalmente seu maior desafeto naquele 
momento: Dom Walfrido. 

Dizia ele: 


Ele está desatualizado. Antes de falar em excomunhão, ele deveria ler 
a Parábola do Bom Pastor, ensinada por Cristo. O seu procedimento 
é fora do espírito maternal e de tolerância da Igreja, sobretudo nos 
tempos atuais, contatando com os exemplos dados pelo Papa Paulo VI e 
que ele deveria imitar. Estamos num caso caracterizado absolutamente 
pela política partidária, o que originou essa vingança pessoal. Pelo fato 
de ele ser bispo, rico ou poderoso, não está isento do cumprimento das 
leis que vigoram em todo o território brasileiro. 


Não satisfeito com a primeira alfinetada desfechada no 
rival, Palhano ainda emendava: 


(...) não sou menino buchudo para ter medo de assombração. Ele violou 
o dispositivo penal e tem medo de responder pelo delito cometido. 


Não me formei em Direito só para usar o anel no dedo e, sim para 
me defender. Esse negócio de excomunhão não cola mais nos tempos 
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atuais e ele está ultrapassado. Já não vivemos no tempo da Idade Média 
e na época da Inquisição. O bispo, de longe, sem me ouvir, sem se dar 
direito de defesa e sem falar com os homens de bem de Sobral para se 
inteirar da verdade, pretende expor-me ao escárnio da desmoralização 
pública, em toda a Nação. Antes, deveria moralizar a Igreja de Sobral, 
dar exemplo aos fiéis, que já não mais frequentam os templos católicos. 


Palhano não recua em momento algum. Mira agora, todos 
os canhões de sua artilharia pesada, não medindo palavras e 
sempre muito seguro de suas defesas e alegações. Habilidoso 
na arte do conflito e munido de farto conhecimento jurídico, 
Palhano faz uso de toda sua habilidade legalística. De acossado 
réu; passa agora, a principal acusador. 

No trecho “Roubos” ilustrado pelo jornal, Palhano não 
mede as palavras ao se referir ao seu superior, colocando-o em 
xeque quando o assunto é administrar a Igreja Católica em Sobral, 
bem como os supostos sumiços de bens da mesma. “Ez desejaria 
saber em que ele está aplicando o dinheiro dos bens vendidos, deixados 
por Dom José, os quais estão sendo alienados indiscriminadamente. Eu 
desejaria que ele explicasse os roubos escandalosos de objetos preciosos, 
bavidas no museu. Sinto-me feliz em viver fora dessa comunhão 
desmoralizante”, dizia Palhano. 

Ainda na sua defesa, Palhano cita novamente Dom José, 
dizendo que não era primeira vez que o nobre bispo havia 
presenteado uma autoridade com sofás. Ele se referia agora ao 
Governador Parsifal Barroso que teria recebido do bispo dois 
divãs igualmente muitíssimos parecidos com aqueles que haviam 
recebido o tal ministro, salientando o seguinte: 


Esses sofás são idênticos aos que existem hoje, no Palácio Episcopal, 
onde mora Dom Walfrido, no Abrigo Coração de Jesus. Eu mesmo 
comprei duas imagens raras e muito antigas, do vigário da paróquia 
de São Gonçalo, na Serra dos Cocos, no Município de Ipueiras, Padre 
Belarmino - que deixou o sacerdócio e está casado em Fortaleza. 
Comprei as imagens por Cr$ 15 mil e as dei de presente ao Senador 
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Orlando Zancaner, que visitou Sobral com a Comissão Interparlamentar 
de Turismo do Congresso. Ele doou à Diocese a quantia de Cr$ 100 
mil, entregue um mês após a visita do senador paulista, pelo então 
Deputado Ozires Pontes que, posteriormente, me informou não ter 
até então o bispo Dom Walfrido prestado contas dele. Pergunto: em 
que esse dinheiro foi utilizado? 


Somente no final de todas essas acusações, é dada a palavra 
ao atual Bispo Dom Walfrido. Na chamada “Bispo não fala mais 
e reza pelo opositor”, Walfrido, que estava na capital baiana de 
Salvador/BA, terra do poeta negro Castro Alves, alegava com 
essa justificativa conciliadora não querer “botar mais lenha na 
fogueira”, naquilo que já estava sendo considerada, pela opinião 
pública nacional, como “A Crise Religiosa no Ceará”. Seguindo 
recomendações de Jesus de que devemos amar aqueles que nos 
perseguem, dizia ele “não quero aumentar a confusão. O que faço é 
rezar todos os dias pela conversão do Padre Palhano. Quero paz, não 
guerra”. 

Alegando isso, o bispo insinuava que Palhano nem sequer 
havia se convertido ainda ao cristianismo, atingindo assim, de 
morte, suas convicções religiosas. Mas já que os rechonchudos 
anjinhos dos céus não intervinham para dar cabo a essa triste 
contenda para o bem geral das beatas e das carolas católicas 
sobralenses; já havia sido concebida uma tentativa de conciliação 
em curso, promovida mesmo pelos tribunais dos homens. 

Diante de uma pretensa possiblidade de conciliação, dizia 
o bispo: “Estou em Salvador desde sexta-feira e até então não havia 
recebido qualquer notificação da Justiça. Se tivesse sido notificado, não 
teria viajado, pois seria uma rebeldia contra a Justiça.” Ao contrário 
de seu oponente, Walfrido demonstrava sempre uma calma e 
serenidade de monge diante da gigantesca crise instalada. 

Por fim, o jornal encerra a matéria, tendo como último 
texto de título “Retificação”, na qual fazemos questão de expô-lo 
de forma integral tal como encontra-se registrado no jornal: 
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Dom Walfrido desmentiu ter afirmado - conforme consta do texto 
publicado ontem no JORNAL DO BRASIL - que o Padre Palhano 
doou móveis do Museu Diocesano ao Ministro Armando Falcáo. Padre 
Palhano foi quem afirmou, num programa da Rádio Tupinambá, que 
deu de presente um sofá do museu, da parte do falecido Bispo Dom José 
Tupinambá da Frota, ao então Deputado Armando Falcão. É preciso 
deixar isso bem claro, inclusive o fato de que não foi na atual qualidade 
de Ministro da Justiça que o Sr. Armando Falcão recebeu o presente. 


Ainda o Jornal: 


Dom Walfrido voltou a lamentar o fato de o Padre Palhano, “em vez de 
atender às advertências leitas, tenha me levado à Justiça comum. Dessa 
forma, praticamente foi ele mesmo quem se excomungou, por isso 
está bem claro no Direito Canônico. Ele podia ter procurado a Justiça 
eclesiástica ou entrado com recurso na Santa Sé, mas não procurar a 
Justiça comum” 


O Bispo de Sobral, que é baiano, encontra-se em Salvador em visita 
à mãe, que está doente, e deverá seguir para São Paulo segunda-feira. 


Atendendo todos os princípios éticos do jornalismo, depois 
de mostrar os dois lados, zelando por suas falas e a fidedignidade 
dos fatos na edição seguinte do jornal, é registrada a seguinte 
nota: “Religiosos do Ceará têm audiência”: 


Fortaleza — O Juiz de Sobral Sr. Hugo Sombra Fernandes, marcou para 
as 14h30min do dia 9 de março a primeira audiência de conciliação 
entre o Padre José Palhano de Sabóia e o Bispo de Sobral, Dom 
Walfrido Teixeira Vieira, e seus auxiliares Monsenhor Sabino Loiola, 
Padre Egberto Rodrigues e Padre Gonçalo Filho. 


O Padre José Palhano acusa os demais de promoverem uma campanha 
para desmoralizá-lo e, por isso, entrou com a queixa-crime na justiça 
comum, fato que, segundo Dom Walfrido Teixeira, fere o cânone 
2341 do Código de Direito Canônico, tendo como consequência sua 
excomungarão ipso facto. 
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Dom Walfrido Teixeira viajou na áltima semana para Salvador e, de 
lá, seguirá para Sáo Paulo, onde, a partir do dia 8, na cidade de Itaiel 
participara da assembleia-geral da CNBB. 


Nào se sabe que fim levou tal processo e audiéncia de 
conciliação, se realmente compareceram as partes, enfim. Dias 
depois dessa tentativa de acordo, quem imaginava que fosse 
colocado um ponto final na altercação, não poderia supor que 
ela passaria a recrudescer ainda mais a partir dali. Agora o caso 
toma contornos inimagináveis, abrindo um armário cheio de 
inúmeras outras acusações, evolvendo inclusive moedas de ouro 
o que acarretou mais uma promessa de Palhano em mover mais 
um processo contra o Padre Egberto, que havia lhe acusado em 
face do esvaecimento desses níqueis. 

A chamada da nota era a seguinte: “Ex-Bispo acusado de dar 
relíquias do Museu de Sobral.” 


Fortaleza - A querela que vem sustentando, desde setembro do 
ano passado, o Padre Palhano de Sabóia, de um lado, e o Bispo de 
Sobral, Dom Walfrido Teixeira, e três de seus auxiliares, do outro, 
ganhou ontem novas revelações: a coleção de moedas de ouro do 
Museu Diocesano Sobralense, que, segundo o Procurador-Geral 
da diocese teriam desaparecido misteriosamente, foram doadas por 
Dom José Tupinambá da Frota, primeiro Bispo de Sobral, ao então, 
Núncio Apostólico no Brasil, Dom Armando Lombardi, um afamado 
numismata. 


O Padre Palhano entregou, ontem, ao JORNAL DO BRASIL, uma 
declaração por ele assinada, na qual anuncia que processará, novamente, 
o Padre Egberto Rodrigues, Procurador-Geral da diocese, que, na 
edição de terça-feira do JB, levantou suspeitas sobre a participação de 
Padre Palhano no desaparecimento misterioso das moedas. O Padre 
Palhano já move dois processos contra o Padre Egberto e o próximo 
será o terceiro. 
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Essa história realmente deu muito pano pra manda, como 
dizem as vozes populares. Uma denüncia, por mínima que fosse, 
ia desencadeando uma série de outras acusações. Aumentavam 
OS casos ato contínuo o nümero de pessoas envolvidas. Palhano 
estava só de um lado, tendo vários outros oponentes do outro. 
Essa atitude demostra que mesmo estando só e em desvantagem, 
o sacerdote tinha coragem suficiente para seguir acusando e se 
defendendo nunca baixando a guarda. Se isso foi bom ou nào 
para a construção de seu caráter, não sabemos, mas pelo seu 
aguerrido ímpeto o fez ficar imortalizado na história como umas 
das personagens mais apaixonantes da cidade de Sobral. 
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Palhano versus Dom Walfrido: 
“Sai a Divinis" 


“A autoridade e a obediência não constituem 
coisas necessárias, apenas, mas são também 
coisas úteis. Alguns seres, quando nascem, 
estão destinados a obedecer; outros a 
mandar.” 

Aristóteles (384-322 a.C.) 


Após isso, parece mesmo que essa briga entre os religiosos 
sobralenses deve ter tido uma boa ressonáncia perante o eixo sul 
sudeste, pois o matutino nào perdia o mote do entrevero, agora 
fazendo matéria com maior destaque, dedicando inclusive, uma 
página inteira de seu jornal ao fato. 

Dessa vez, novas denüncias surgiam envolvendo questóes 
políticas, doações de terras e denúncias requentadas do passado, 
sobretudo, aquelas que pesavam na pregressa vida administrativa 
de Palhano quando prefeito da cidade. Pouco tempo depois, o 
mesmo Jornal do Brasil vendo a repercussão diante da primeira 
matéria, acha por bem dá voz aos envolvidos, vendendo 
maciçamente a ideia de “crise religiosa” no estado cearense. 

Segue, adiante, na íntegra a longa da matéria “Padre político 
acusa Bispo e provoca crise no Ceará” redigida especialmente pelo 
jornalista Egídio Serpa. 


Sobral, Ceará - Um padre já suspenso de ordens e agora excomungado, 
um bispo por ele acusado de acobertar desvios do patrimônio de sua 
diocese, irregularidade na compra e vendas de terras pertencentes 
à Igreja, celebração irregular de sacramentos com finalidades 
“eleitoreiras” — eis, por enquanto, alguns traços da crise religiosa que 
se desenrola no Ceará. 


A questão envolve de um lado, o Padre Palhano de Sabóia, ex-prefeito 
de Sobral e ex-Deputado Federal pelo extinto PST, cassado em 1964, 
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e do outro o Bispo D. Walfrido Teixeira e seus auxiliares Monsenhor 
Sabino Guimarães Loiola, pároco de Patrocínio, e os padres Gonçalo 
pinho, cura da Catedral e Egberto Rodrigues de Andrade, procurador- 
geral da Diocese de Sobral. 


O Padre Palhano entrou em Juízo com queixa-crime contra o Bispo 
e seus trés auxiliares “por difamação e injúria”. Ao fazê-lo, incorreu 
em excomunhão ;pso facto “automática” de acordo com cânone 2341 
do Código de Direito Canônico, fato já comunicado a Nunciatura 
Apostólica, para ciência da Santa Sé. D. Walfrido será possivelmente 
citado na próxima semana e convocado pelo Juiz Zonal, Sr. Hugo 
Sombra de Abreu, para a primeira audiência de conciliação. A notícia da 
excomungarão do Padre Palhano foi divulgada ontem pelas emissoras 
de rádio de Fortaleza. 


Ação política 


A questão religiosa começou a aparecer em setembro do ano passado 
quando o Padre José Palhano de Sabóia, no programa Encontro com a 
Verdade, Rádio Tupinambá, de sua propriedade, passou a criticar e fazer 
acusações a D. Walfrido e seus auxiliares Monsenhor Sabino e padres 
Gonçalo e Egberto. Num deles, Palhano chegou a dizer: “Não sou eu 
quem sai dos cabarés às duas horas da madrugada e vai direto celebrar 
a missa e dar comunhão, não sou eu quem anda com prostitutas, não 
sou eu quem anda enchendo a cara de cachaça no cabaré da Dozinha." 
O Bispo de Sobral advertiu-o, acenando com punição grave, caso 
reincidisse. 


A admoestação, Palhano respondeu com outra acusação: “as peças do 
Museu Diocesano, construído ao tempo de D. José Tupinambá da 
Frota, primeiro Bispo de Sobral, estão desaparecendo misteriosamente. 
O monsenhor sabino, administrador do museu, “deu estranho fim” a 
um lustre de cristal Bacarat, tipo bico-de-jaca, de primitiva iluminação 
a vela de carnaúba. 


O novo ataque provocou uma reunião do Conselho Presbiteral da 
Diocese, que decidiu pedir a seu presidente, o bispo diocesano, a 
suspensão de ordens de Padre Palhano. D. Walfrido, que se encontrava 
em Salvador assistindo a mãe enferma aprovou a proposta dos nove 
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padres que compõe o Conselho. Redigiu o documento de punição e 
mandou-o pelo correio a Sobral. 


Em edição extra no dia 27 de novembro, uma segunda feira, o jornal 
Correio da Semana, que pertence à Diocese e circula normalmente 
aos sábados estampou na primeira página o decreto do Bispo, sob a 
manchete Palhano Suspenso de Ordens por D. Walfrido. Igualmente a 
Rádio Educadora do Nordeste, também propriedade da Igreja, passou 
a irradiar, de 10 em 10 minutos, a íntegra do decreto. 


As divergéncias entre o Padre Palhano e as autoridades diocesanas se 
acentuaram no momento em que ele, a convite do Governador Adauto 
Bezerra, deu público apoio à candidatura do Sr. José Euclides Ferreira 
Gomes, da Arena-1, à prefeitura do município, contra o Sr. Cesário 
Barreto, da Arena-2. 


Nos comícios, Palhano formado pela Faculdade de Direito Cándido 
Mendes, do Rio deJaneiro, e bom orador, fazia apelo ao sentimentalismo 
do povo engradecendo a figura e obra de seu falecido protetor, D. 
José Tupinambá da Frota, que durante 50 anos governou a diocese 
e é cultuado pela população quase tanto quanto o Padre Cícero, de 
Juazeiro do Norte. Planejou e promoveu a construção do monumento 
em sua homenagem, convidando Adauto Bezerra para inaugurá-lo a 20 
de outubro. O Governador foi aconselhado a não comparecer, devido 
ao acirramento de ânimos na campanha disputada pelos candidatos da 
Arena. Mas nem por isso Palhano deixou de distribuir cerca de 20 mil 
exemplares de um cartaz colorido com a montagem fotográfica em que 
apareciam a um canto, lado a lado, o Sr. Adauto Bezerra e o falecido D. 
José Tupinambá. 


A eleição foi vencida pelo candidato de Padre Palhano, José Euclides 
Ferreira Gomes, com margem de pouco mais de 300 votos. E Palhano 
prosseguira todo esse tempo pela sua emissora de rádio, com acusações 
a D. Walfrido e seus auxiliares afirmando que eles davam apoio à 
candidatura oposicionista e de terem arrancado e rasgado, de bares, 
restaurantes e automóveis, fotos distribuídas pela Arena-l. Fazia 
comentários sobre a incompatibilidade entre marxismo e catolicismo, 
taxava pelos líderes da Igreja em Sobral, de progressistas e exaltava a 
administração de José Tupinambá. 
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Paciência e moderação 


“Sim o Padre Palhano está excomungado”, confirmou D. Walfrido, um 
baiano de picos mais de 60 anos de idade. E acrescentou: “Usei de toda 
minha paciência e moderação para evitar que tudo isso acontecesse.” 
Explicou também que o Padre Palhano utilizou os sacramentos para fins 
de campanha eleitoral. Numa gruta construída por ele no terreno onde 
estão os transmissores da Rádio Tupinambá, celebrava missa, distribuía 
comunhão e promovera grande procissões em honra de Nossa Senhora 
e do seu candidato a Prefeito. 


Como advertência, explicou o Bispo, “Expedi no dia 23 de outubro, 
circular a todas as paróquias, dirigida ao povo católico de Sobral, 
lembrando que todos os sacramentos e mesmo simples atos de caráter 
religioso como procissões e bênçãos coletivas d'água ou de imagens 
só poderiam ser realizadas com autorização da autoridade eclesiástica. 
Adverti também contra a presença de membro da STFP “Sociedade 
Tradição Familial e Propriedade” proibindo que lhes fosse dada 
a comunhão se, durante a missa, permanecessem ao lado de fora do 
templo e só entrassem para comungar. O Padre Palhano não acatou 
a circular, embora tivesse sido advertido três dias antes pelo Bispo 
através de recado levado pelo Monsenhor Aluísio Pinto, amigo pessoal 
de Palhano. Diz ainda D. Walfrido: 


“Soube alguns dias depois, que o Padre Palhano confidenciou a algumas 
pessoas de sua amizade que eu enviara o monsenhor Aluísio até ele para 
fazer um apelo a fim de que no seu programa na Rádio Tupinambá não 
fizesse referências aos roubos de peças do Museu Diocesano, o que não 
é verdade. Desde minha posse, em 1963, nenhuma peça do museu foi 
furtada ou desviada. Houve, sim, há algum tempo, um arrombamento 
mas quem o cometeu era ingênuo e levou somente alguns objetos de 
valor insignificante.” 


O bispo de Sobral, conta que já recebeu propostas de compra de peças 
do museu Diocesano. 


“Dona Elizinha Moreira Sales apresentou-me um cheque de Cr$ 
30 mil para comprar algumas peças e Dona Luiza "Távora, esposa 
do Senador Virgílio Távora é testemunha de que recusei a oferta. 
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Expliquei-Ihe que o museu era, como é, património artístico do povo 


de Sobral”. 


“Em contrapartida, posso porém dizer — e disso todo mundo sabe - que 
o Padre Palhano doou moveis do Museu Diocesano ao Ministro da 
Justiça, Sr. Armando Falcão”. 


O procurador-geral da Diocese, Padre Egberto Rodrigues de 
Andrade, é também muito objetivo: “Onde estão as peças do museu 
que desapareceram ao tempo em que era vivo D. José Tupinambá e 
o Padre Palhano era o administrador? De lá desapareceram a coleção 
de moedas do século passado adquiridas no estado do Pará. Quanto a 
haste de cristal Baracat cujo desparecimento está sendo proclamado 
pelo Padre Palhano nunca o vi no museu. Ele faz afirmações, mas 
carece de provas.” 


Fica claro e evidente no trecho acima, que é dado uma 
apimentada na querela, com a inserção agora do componente 
político, na suposta motivação dessas acusações mútuas 
desferidas de um para com o outro. Além da disputa interna, era 
sabido de todos, que Palhano era político de carteirinha, e essa 
condição querendo ou não, traz tanto bênçãos como também 
muitas “maldições”. Politicamente, pelo fato dos outros serem 
padres, não significa dizer que eles deveriam seguir à risca as 
orientações partidárias de Palhano. Cada um estava liberado 
pela igreja em seguir suas próprias convicções políticas tal como 
lhe conviessem. 

Então, foi quando a igreja se dividiu em Sobral, na eleição 
que envolveu o novato na política José Euclides Ferreira Gomes 
(Arena-1) e Cesário Barreto Lima (Arena-2). Palhano, apoiava 
explicitamente o primeiro candidato, e ainda acusava os demais 
padres em apoiar Cesário, somente com o intuito de enfraquecê- 
lo politicamente. 

Esse quesito foi só um comburente a mais que tornou o 
“Caso dos Sofás”, numa história digna de cinema, de gênero 
policial, claro. Na sequência da matéria, agora é dado destaque 
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a acusacáo e defesa quanto ao caso envolvendo as terras do seu 
famoso Sítio Quebra, de mais alguns casos abrangendo desvios de 
peças, da sua cassação, etc. e etc... 

Continua a matéria do Jornal do Brasil. 


Questão de terras 


O Padre Egberto vai além: “Até hoje Palhano não devolveu as terras 
do Sítio Quebra, propriedade da Igreja e das quais expulsou muitas 
famílias de rendeiros que ali moravam há 20, 30 anos. Nós éramos 
amigos. O Monsenhor Sabino Loiola também era seu amigo. Acho 
que as divergências entre Palhano e Sabino começaram quando este 
ganhou para Diocese concorrência de um canal de radiodifusão que 
Palhano queria para ela. Mais tarde obteve outro e montou a Rádio 
Tupinambá.” “Ele me acusa de ter trabalhado contra o candidato da 
Arena-l. Pessoalmente, desejava tê-lo feito. Mas não o fiz. E nem o 
fizeram o Monsenhor Sabino, o Padre Gonçalo ou D. Walfrido. 
Conheço muito bem todos os padres da Diocese. Nenhum deles, em 
sua ação pastoral foge a doutrina da Igreja pregada no concílio vaticano 
IE" 


Padre Egberto afirma tranquilo quanto ao processo que lhe move 
Palhano: “Na justiça veremos quem somos." 


De sua parte, o Padre Palhano, falando entre dois advogados que 
contratou em Brasília os criminalistas Pedro Calmon Mendes e Estênio 
Campelo Bezerra, que ganharam notoriedade ao patrocinar a causa do 
falsário francês Legross, contra-ataca: 


“Não se tem conhecimento em Sobral, da presença do Bispo. Ele não 
existe. Passa o dia no Abrigo Coração de Jesus, que eu construí com 
D. José, sem ligar para a administração da sua Diocese, que outorgou 
a seus assessores: a parte pastoral no Padre João Batista Frota, que 
durante dois anos fez curso de Padre Operário na França, a doutrinária 
ao Padre Alberto Linhares e a econômica ao Padre Egberto Andrade, 
que é o banqueiro da Diocese, administra todos os seus bens.” 


“Tenho 59 documentos, juntados ao processo da queixa-crime, que 
provam o furto de valiosas peças do Museu Diocesano: 
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Crucifixos de marfim, imagens de mais de 200 anos, bujóes, jarros e 
escarradeiras de porcelana francesa e um lustre de cristal Bacarat, que 
foi desmontado pelo eletricista Gilberto Torquato, acondicionado 
numa caixa de papelão e entre ao Monsenhor Sabino, que desapareceu 
com ele." 


“Sei que 60% da peças desaparecidas foram levadas para uma exposição 
em Ribeira, na cidade de Olinda, Pernambuco, onde se instalou um 
antiquário dirigido por um tal Adão, ligado a D. Walfrido. Até em Paris 
há peças furtadas do nosso museu.” 


“Não sou ladrão. O que tenho e o que ganho, distribuo com os pobres”, 
afirmou o Padre Palhano. 


Ele também afirma que em 1964 foi cassado “injustamente por causa de 
acusação improcedente, com documentos falsificados e reconhecidos 
como tal pela justiça de Sobral, de acordo com a sentença da Juíza 
Gizela Nunes Costa, que reconheceu nas denúncias em que o Governo 
se baseou para cassar-me o mandato e suspender meus direitos políticos 
numa perseguição liderada pelo Sr. Cesário Barreto.” 


“De fato recebi do então Senador Carlos Jereissati, já falecido e do 
extinto PTB, duas ambulâncias do tipo Kombi. Como não tinha hospital 
nem ambulatório transformei uma destas em carro de passeio para 
uso pessoal e conservei a outra, como ambulância levando e trazendo 
pessoas pobres da Zona Rural para hospitais de Sobral,” diz Palhano. 


Em 1950 ele arrendou o sítio Quebra — inserido numa data de sesmaria 
doada em 1725 à capela da Meruoca, 30 km além de Sobral — por 3 mil e 
500 réis. Mais tarde obteve da Igreja prorrogação do arrendamento por 
mais 20 anos, consentida por seu protetor o Bispo D. José Tupinambá. 
Em 1970, iniciou a operação de compra definitiva do sítio, por Cr$ 10 
mil. A escritura ia ser passada quando se descobriu que o que pretendia 
não era apenas um sítio como se pensava mas uma data de sesmaria. 


E escritura não foi passada ainda, mas a diocese já dera recibo dos Cr$ 
10 mil ao Padre Palhano. Para oficializar a transação, basta que o Juiz 
da 1º Vara Cível de Sobral, Sr. José Girão, reconheça e homologue 
a planta apresentada por ele. Se isso acontecer, Palhano se tornará 
homem riquíssimo. Mas, para a diocese o que foi vendido foi apenas 
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o sítio arrendado e nào toda a data de sesmaria. Já a descoberta da 
amplidão das terras ocorreu quando o pretendente a comprador fez seu 
levantamento topográfico. 


“Eles não sabiam a dimensão do sítio. Nem eu. Quando conclui o 
levantamento é que abriram meus olhos. O sítio é meu, está pago, a 
planta foi elaborada por um topógrafo do CREA, falta apenas que o juiz 
homologue", diz Padre Palhano, que “para evitar surpresas”, entrou 
com ação cível pedindo “a avivação de rumos apagados, uma vez que 
todos os marcos originais de 1870 ainda existiam”. 


A área da data é avaliada em mais de Cr$ 3 milhões. Ela mede 
aproximadamente 9 km de largura e 3 km de fundo e inclui a cidade 
da Meruoca (cerca de 4 mil habitantes). “Lá tem até urânio”, garante 
Palhano. 


Se o juiz não homologar a planta preparada pelo topógrafo sob 
encomenda do Padre Palhano, este se contentará em ficar dono do sítio 
Quebra por Cr$ 10 mil. Ali já construiu casa, piscina e açude de médio 
porte. 


Sempre foi característico de Palhano nunca ceder diante 
de seus embates. Quanto mais acuado, mais atacava como um 
tamanduá que luta pela vida diante da sagacidade de uma onça 
pintada. 

Mesmo sem a autorização da igreja, Palhano continuava 
sua vida sacerdotal não considerando as ordens superiores. Essa 
atitude, só prova que sua insubordinação fazia dele um exímio e 
irremediável provocador. 


Sua posição dentro da Igreja foi marcada por altos e baixos. Tendo 
entrado em desacordo com o bispo Walfrido Teixeira Vieira, o padre 
teve seus direitos sacerdotais suspensos, passando a partir daí a realizar 
procissões e missas, mesmo sem o consentimento da Diocese. As 
procissões partiam do centro da cidade para a gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes, construída pelo padre, no bairro do Junco, aonde aconteciam 
concorridas missas e novenas, com total participação dos fiéis. 
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Nesse afã, percebemos nitidamente que Palhano chegava 
a ponto de perder a noção nas suas críticas na medida em que 
avocava seu superior até de “burro mitrado”. Essa contenda não 
foi somente contada no tal Fornal do Brasil, mas também sendo 
registrada em outro veículo de grande repercussão nacional. Era 
ela a Revista Veja, fundada pelo saudoso ítalo-brasileiro Victor 
Civita, ex-líder do Grupo Abril de Comunicação. 

Pela repercussão nos jornais, a revista achou por bem dedicar 
toda uma página para aludir sobre o tema. Ela foi veiculada na 
edição de número 432, mais precisamente na seção “Religião”, 
tendo como matéria de capa a reportagem “Paixão e futebol” 
ilustrada com uma imagem em destaque da torcida alvinegra do 
time do Corinthians. 

Como título, sem muito estardalhaço “Padre suspenso”. 
Assim inicia a notícia: “No início, era apenas uma vaga ameaça, cuja 
viabilidade uma porta voz da diocese de Sobral, a 240 quilômetros de 
fortaleza, chegou a classificar de longínqua”. Mas a maioria dos fiéis 
da região continuavam a esperar por um inevitável desdobramento 
CJ" 

Feito essa introdução, a revista apregoa a perda da divinis do 
padre Palhano, a época com 52 anos de idade, por D. Walfrido. E 
segue o semanário em tom gravídico: “(...) uma medida só superada 
em gravidade pela excomunhão e que implica a privação automática do 
exercício do ministério sacerdotal” Mais à frente o periódico ressalta 
que Walfrido não tomara decisão de forma monocrática, e sim 
depois de consultar o Conselho, um colegiado de vários padres. 
No entender desse Conselho, “(...) a gota d'água foram as atitudes 
do padre Sabóia nas últimas eleições.” 

Uma dessas atitudes segundo a revista: “(..) mos dias que 
antecederam o pleito de 15 de novembro, não se pode dizer que padre 
Sabóia haja procedido com imparcialidade. Além de apoiar um dos 
candidatos à prefeitura local, consagrou e distribuiu 2000 litros de água 
benta a eleitores em potencial. Finalmente em diversos momentos da 
campanha criticou asperamente o monsenhor Sabino Loyola, clérigo 
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de estima de Walfrido e afirmou que “os comunistas vestem batinas e 
rezam missas” 

Logo em seguida, vem a resposta de Palhano, na qual a revista 
classificou o tópico baseado numa frase provocativa do padre 
“Doença de mulher”. Assim principia essa parte da matéria: “Os 
rumores sobre a punição, no entanto, também ganhavam consistência 
em razão controvertido passado do padre Sabóia.” Logo após a revista 
ressalta a trajetória do padre dizendo que e o mesmo ficara órfão 
de “pai e mãe” aos 10 anos e que fora colocado aos cuidados do 
bispo Tupinambá. Ao final da estrofe arremata a notícia acerca 
do seu comportamento dizendo: “(...) notabilizando-se pelo seu 
temperamento irrequieto e caráter imprevisível, e por desfilar pelas 
ruas ao guidão de uma possante motocicleta Indian, usando batina e 
óculos à Juventude Transviada"". 

Nas palavras seguintes os jornalistas da Veja ressaltam a 
trajetória política do padre, lembrando a administração “populista” 
de Palhano. Afirma ainda da sua amizade com João Goulart que 
do qual havia lhe rendido a concessão da Rádio Tupinambá. Na 
sequência diz a publicação: “Mas a apropriação indevida de três 
Kombi destinadas, à Santa Casa de Misericórdia de Sobral, que teria 
sido emplacada no Piauí, e outras alegadas malversações de bens públicos 
provocaram a cassação de seu mandato federal de 1966, por corrupção.” 

Diante da punição draconiana, segundo a revista, por conta 
das leis de segurança do país e pelo direito canônico o padre se 
defendia bem ao seu estilo atacando. Dizia Palhano ao semanário: 
“Para mim, essa história de suspensão é doença de mulher... Ele é tão 
burro [D. Walfrido] que outro dia, depois de tal suspensão, forneceu 
um documento permitindo que eu me instalasse onde quisesse”. 

Contra o Conselho ele ponderava: “Não acusei os padres de 
prevaricação. (...) Apenas não concebo um padre que sobre ao altar 
depois de uma noite de farra em casas suspeitas.” Com essas palavras 
“cordiais” de Palhano é encerrado a matéria na revista. “E é tão 
ingênuo, que me transforma em vítima.” Em réplica a matéria de 
repercussão nacional, o Conselho Presbiteral teria se posicionado: 
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“Apenas não concebo um padre que sobe ao altar depois de uma noite de 
farra em casas suspeitas”. 

Diante, quem sabe, de um orgulho bobo por parte de Palhano 
em não mais comprar briga àquela altura da vida, resolvendo 
tudo com uma simples retratação, não restava ao bispo Walfrido 
senão decretar primeiro a sua suspensão, como uma advertência 
prévia. Como não recuou, ou melhor, as acusações dobraram de 
tamanho, até a cassação de sua ordem se concretizar de fato era 
uma questão de tempo. 

O site da Fundação Getúlio Vargas nos sinaliza: “Em 
novembro de 197 6, foi suspenso de ordens por ter acusado o bispo de 
Sobral, dom Walfrido Teixeira, de acobertar o furto de imagens do 
Museu Diocesano Sobralense. Em março do ano seguinte, manifestou 
ao arcebispo de Fortaleza, cardeal Aluísio Lorscheider, seu desejo de 
reintegrar-se à Igreja. 

Aquela altura, o Conselho Presbiteral, sob convocação 
do bispo Walfrido já reunia extraordinariamente seus 9 (nove) 
membros com o intuito de decidir a vida do Pe. Palhano de 
Sabóia e os novos rumos da igreja católica em Sobral, na nova 
fase chamada *pós-Palhano". O momento era tenso, rostos 
carregados e contritos. 

Uns cochichavam no pé do ouvido um dos outros as 
peripécias que o padre vinha gerando desde então, decidindo 
praticamente por unanimidade, que sua situação era insustentável 
e que diante disso, deveriam tomar uma drástica medida colegiada. 

Nunca, os padres, monsenhores, haviam passado por isso. 
“Atendendo à proposta dos nove membros do Conselho Presbiteral, o 
padre Palhano foi suspenso a divinis pelo bispo D. Walfrido Teixeira 
Vieira, em carta que este escreveu de Salvador, a 25 de novembro de 
1976, onde assistia a mãe enferma.” 

Como sempre, o Jornal do Brasil tratava de veicular a notícia 
em todo território nacional. Em nota chamada “PRECATÓRIA” 


era registrado o seguinte texto: 
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DIOCESE DE SOBRAL: D. Walfrido Teixeira, baiano, 59, secular, 
moderado. Há quatro anos, suspendeu as ordens do Padre José Palhano 
de Sabóia (Deputado cassado) por se considerar injuriado: ele o acusara 
de presentear o Ministro da Justiça, Armando Falcão, com objetos do 
Museu Diocesano. 


Atendendo os requisitos formais do trámite jurídico 
canônico em face da decisão da maioria, é redigido então, o 
mandado de ciência da suspensão do Padre Palhano, sendo tal 
documento assinado por D. Walfrido. 

O fato foi também, divulgado posteriormente, na Revista 
do Instituto do Ceará em registro feito por Nirez, sócio efetivo do 
Instituto do Ceará. Dizia ele: “1976 - novembro - 30 - O bispo de 
Sobral Dom Walfrido Teixeira Vieira suspende a divinis, do ministério 
sacerdotal, o padre José Palhano de Sabóia, por injúrias assacadas contra 
figuras do clero sobralense através da Rádio Tupinambá.” 

Assim, quando a divinis foi devidamente anunciada, ato 
contínuo, a Nunciatura Apostólica tratou de dá ciência do fato a 
Santa Sé em Roma. 

Segue carta na íntegra endereçada ao Pe. Palhano quanto 
da sua destituição como padre, nas razões de fato e de direito por 
D. Walfrido expostas a seguir: 


Padre José Palhano Sabóia, 


Tendo viajado daí, inesperadamente, por motivos imperiosos, sai preocupado 
com o clima de desassossego e revolta, causado pelos seus programas de rádio. 


Dias antes, acompanhado por Mons. Joaquim Arnóbio de Andrade, 
Vigário Geral, tinha ido a residência de Mons. José Aluísio Pinto a quem 
pedi, oficialmente, lhe solicitasse moderação nos pronunciamentos, evitando 
referências desairosas a autoridades eclesiásticas e as injúrias graves assacadas 
a sacerdotes do nosso Clero. 


Sempre esperando que os conselhos amigos e admoestações lhe ensinassem o 
caminho a seguir, como padre de nossa diocese não cheguei a tomar outras 
medidas cabíveis que o Clero e o Povo esperavam da autoridade diocesana. 
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Comunico agora o Revmo, Vigário Geral o agravamento da situação, levando 
o Conselho Presbiteral a se reunir, extraordinariamente, e pedir providências 
urgentes, sugerindo-me aplicar a pena de suspensão “a divinis". 


Tendo rezado e consultado minha consciência episcopal, vejo-me obrigado a 
fazê-lo apoiado no cânon 2355, com as consequências previstas no cânon 2279, 
$2,2* 


Can. 2355. “Si quis non re, sed verbis vel scriptis vel alia quavis ratione 
iniuriam cuiquam irrogaverit vel eius bonam famam laeserit, non solum potest 
ad normam can. 1618, 1938 cogi ad debitam satisfactionem praestandam 
damnaque reparanda, sed praeterea congruis poenis ac poenitentiis puniri, 
non exclusa, si de clericis agatur et causa ferat, suspensione aut remotione ab 


officio et beneficio." 


Can. 2279, $ 2, 2° A divinis, omnem actum potestatis ordinis quam quis sive 
per sacram ordinationem sive per privilegium obtinet"; 


Declaro-o, portanto, suspenso das ordens, não podendo celebrar a Santa Missa 
nem administrar os sacramentos até que, reconhecendo o seu erro, peça a 
absolvição desta censura. 


Rogo ao Pai das Luzes o faça refletir e beneficiar-se de sua misericórdia. 


Walfrido Teixeira Vieira 
bispo de Sobral 


Nesse mesmo sentido, o Conselho Presbiteral reforça: 


O Conselho Presbiteral da Diocese de Sobral, levando em conta a 
campanha sistemática de injúrias e insultos dirigidos pelo padre José 
Palhano de Sabóia, através da Rádio Tupinambá, contra o monsenhor 
Sabino e padre Gonçalo Pinto, protesta contra tão iníquo comportamento 
e manifesta sua total desaprovação ao ato insólito e anticristão. Ao mesmo 
tempo reafirma a sua confiança fraterna ao trabalho zeloso e abnegado 
de seus coirmãos caluniados e faz um apelo aos cristãos da Diocese no 
sentido de não que não se deixem seduzir por aqueles que farisaicamente 
procuram lançar o descrédito, a desconfiança e a discórdia no meio do 
rebanho, Monsenhor Joaquim Arnóbio de Andrade, Vigário Geral. 


281 


Padre Palhano. miolo.indd 281 27/07/2017 11:25:33 


Mas em se tratando agora do “ex-padre” Palhano, nada 
passava em branco. Quem espera que, por parte de Palhano, 
uma atitude dessas seria capaz de lhe barrar, estão redondamente 
enganados. Parece que nada, absolutamente nada, é capaz 
de conter mesmo o ímpeto indomável do padre com o fito de 
defender seus interesses, sua sobrevivência pública, moral e social. 

Lutava a favor de sua reputação com todas as forças possíveis. 
Batia de frente com quer que fosse, afinal era o “segundo homem?” 
de igreja em Sobral. Quem sabe, sofresse ele, de um pouco de 
altanaria, em não se sujeitar as instruções que vinham de cima. A 
bem da verdade, era que ele não tinha mais limites, e um homem 
não ter limites é sempre muito perigoso. 

Em face das medidas interpostas pela cúria, Palhano parte 
para o contra-ataque, alegando que tudo aquilo que vinha passando 
era de cunho meramente político. “Nunca pensei que essa gente do 
sinédrio de Sobral fosse tão burra e tivéssemos um bispo tão leviano 
que trocasse seu papel de pastor e pai por um instrumento vingador de 
politiqueiros derrotados do Município.”, dizendo mais e tratando sua 
suspensão como um: “(...) documento político e politiqueiro, assinado 
pelo bispo de Sobral, inspirando pelo desmoralizado Conselho Presbiteral 
da ex-Diocese de Sobral, onde cínicos e mascarados pediram que o padre 
fosse suspenso de ordens.” 

Estava fazendo, o ex-sacerdote, referência a derrota de 
Cesário, como se o alto escalão da igreja em Sobral tivesse 
tomado tal atitude somente no intuito de vingar a sua derrota 
eleitoral? Bem, parece que não! Grupos políticos passam, a igreja 
permanece. Talvez tenha influenciado, mas não fora esse o ensejo 
principal de Palhano em ter as suas ordens extinguidas, haja vista, 
a maior causa ter sido mesmo seu frequente comportamento 
incompatível com a postura clerical. 

Ante a vitória apertada em cima de Cesário, Palhano estava 
com a autoestima recobrada. Com ar de rapazola, “vestindo 
uma batina creme, perfumado e com um sorriso largo"??, concedia 
entrevista ao Jornal O Povo, no dia 2 de dezembro de 1976, onde 
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dizia com bastante entusiasmo: “Esperei 12 anos para ajustar 
umas contas. Foi Cesário Barreto quem provocou a cassação de 
meu mandato. Então trabalhei para derrotá-lo nas urnas. Foi a 
vitória mais grandiosa, que o governador elogiou e a quem eu 
disse: - Não foi uma vitória impossível que eu lhe dei, mas um milagre.” 
Contra especificamente atos do Conselho, Palhano emendava 
contra Barreto: “Ele instigou o bispo a me punir, e o bispo, que o povo 
de Sobral nem me conhece, a quem eu levei à praça pública para dizer 
que ele estava conosco, esse bispo, sem me ouvir, fez esta punição. Trata- 
se de coisa da Idade Média.” 

Enfim, todos esses dissabores acabou repercutindo muito 
mal para o clero romano, bem como para a imagem de Sobral. 
Manchetes eram estampadas em jornais cariocas com matérias do 
tipo “BRIGA ENTRE MEMBROS DA IGREJA DESENCADEIA 
CRISE RELIGIOSA NO CEARÁ”. O jornal Unitário, por 
seu turno, no dia 16 de janeiro de 1977, estampava a notícia: 
“PALHANO ENTRA NA JUSTIÇA PEDINDO CADEIA PARA 
BISPO E TRÊS PADRES.” Talvez tenha sido esse, o último 
embate ferrenho que Palhano tenha travado ainda em vida. 

Já convalescido, sem posses, execrado da vida pública por ter 
seu mandato cassado, exauriu praticamente suas últimas energias 
medindo força com o clero católico e Dom Walfrido. Diante 
da sua cassação e convicto de seus conhecimentos jurídicos, não 
restava a ele mover reiterados processos contra o bispo mais 
seus três auxiliares mais próximos. Nos autos do processo, o 
padre expulso tentava, desesperadamente, justificar a suposta 
perseguição que vinha sofrendo. 

Lustosa registra bem esse posicionamento de Palhano: 


O primeiro querelado, Walfrido Teixeira Vieira, ao tomar 
conhecimento da posição independente do querelante, contrário ao 
esquema político, filosófico e doutrinário da Cúria Diocesana de Sobral, 
mobilizou as forças religiosas a favor do candidato de sua preferência, 
Cesário Barreto Lima, acionando os segundos e terceiros, Sabino 


283 


Padre Palhano miolo.indd 283 27/07/2017 11:25:33 


Guimarães Loyola e Gonçalo Pinho, para promoverem uma campanha 
desmoralizante, difamatória e injuriosa contra a pessoa do querelante, 
programando de porta em porta, de dia e de noite, sobretudo na zona 
rural, conclamando e insuflando o povo, aproveitando-se da situação 
reinante, subornando eleitores rudes e ingênuos, comprando votos 
a peso de ouro, ameaçando de maldição aquele que não votasse no 
candidato do bispo Vafrido Teixeira Vieira.” 


Mais uma vez Palhano defende a tese de que sua cassação 
das ordens, tinham conotações estritamente políticas, não sendo 
desse modo uma mera punição interna da igreja. Entretanto, 
segundo o Bispo, sua punição havia se dado, sobretudo, ante o 
Padre Palhano ter utilizado, também, de forma irresponsável “os 
sacramentos para fins de campanha eleitoral. Numa gruta construída 
por ele no terreno onde estão só transmissores da Rádio Tupinambá, 
celebrava a missa, distribuía comunhão e promovia grandes procissões 
em honra de Nossa Senhora e do seu candidato a Prefeito.” 

Enfim, politicamente ou não, a verdade é que sua condição 
de padre igualmente foi destituída. Mas quando tudo parecia 
estar perdido para o padre rejeitado, uma provisão divina vinda 
dos céus insinuava demonstrar que Deus se compadeceu de seu 
ministro e amado servo lá dos céus. 

Palhano tinha uma redenção a caminho! E esse enviado 
não podia ser outro melhor. Era ele o papa João Paulo II, que 
fazia uma grande cruzada religiosa pelo nordeste do Brasil, região 
historicamente esquecida e negligenciada pelas autoridades 
federais. Em Fortaleza, chegara em 9 de julho de 1980, para 
acompanhar as comemorações do X Congresso Eucarístico 
Nacional. 

Juntou uma multidão de mais cem mil pessoas no Estádio 
Castelão para assistir à missa papal. Estando no altar dizia o hoje 
santo Paulo II: “Pisando o chão de Fortaleza e do Ceará, abençoado, 
já nos albores de sua evangelização, pelo martírio do Padre Jesuíta 
Francisco Pinto e pelo trabalho do Padre Luiz Figueira, o meu 
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pensamento repassa, com profunda gratidão a Deus, os vossos quatro 
séculos de cristianismo. Sinto-me muito feliz por este encontro com a 
vossa cidade.” 

Nessa época Palhano já se encontrava muitíssimo debilitado 
prestes a dar de cara com os portões banhados de ouro e cravejado 
de diamantes de entrada aos céus. “Com passagem do papa pelo Ceará, 
Pe. Palhano conseguiu a absolvição e voltou a exercer o sacerdócio.” 


Palhano não conseguia limites, não podia acostumar-se à disciplina de 
Dom João José da Mota Albuquerque e de Dom Walfrido "Teixeira 
Vieira, seus sucessores. Terminou excomungado pelo Vaticano por 
haver processado o último, na Justiça Comum, pena levantada, na 
proximidade de sua morte, quando da passagem do papa, João Paulo II, por 
Fortaleza (Grifo nosso) 


Mas, o que mais marcou em todo aquele momento, 
fora a atitude de Dom Walfrido, de não ter guardado mágoa, 
ressentimento ou rancores pelas desavenças travadas com Palhano. 
Sabendo da situação irreversível, D. Walfrido, imbuído dos mais 
nobres sentimentos cristãos, dentre eles o da misericórdia e do 
perdão, estendeu a mão ao padre que tanto havia lhe dado dor de 
cabeça. Esse acontecimento foi devidamente contado em carta 
através do ex-senador Plínio Pompeu ao escritor Lustosa da 
costa. O bispo dirigiu-se onde se encontrava Palhano e disse-lhe: 
“Padre, no que depender de mim, você este perdoado. Mas a excomunhão 
só o Papa pode levantar. Como ele virá em breve à fortaleza, não 
gostaria de dirigir-lhe tal solicitação?” Diante da proposta amigável 
do bispo Palhano, muito frágil, teria dito: “Quero. Faça o pedido 
que assinarei." Dom Walfrido de pronto retrucou: “Não, você é 
bacharel, inteligente e saberá fazê-lo melhor do que eu. Encaminharei 
seu pedido ao Papa, com informações favoráveis.” 

Graças ao bom Deus, Palhano conseguiu se livrar da 
degradante excomunhão, reservando assim, sua condição de 
sacerdote até o final da sua vida. 
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Inferno, purgatório ou paraíso? 


"Ab morte... / tu que és tão certa / coloca dúvida / na 
cabeça dos vivos / tu que te achas tão bela / vem vestida 
de preto / segurando uma foice na mão / que horrível! 
(...) Se ao menos viesse com um jaleco branco e cabelos 
dourados, enganaria muita gente que não te conhece...” 
(A Morte e os Vivos [Trecho] - Bruno Mustang) 


“Famigerada, sovina, ávida... voraz / Os séculos 
passam, aos montes tu envenenas com teus beijos / E 
nem mesmo um holocausto te satisfaz.” 

(Poema Sombrio — Matheus Fonseca) 


O título desse capítulo, como você pode perceber, é baseado 
nas etapas presentes na obra do escritor italiano Dante Alighieri, 
em seu poema épico Divina Comédia (1555) 

Dividida em 100 cantos, ela relata a saga espiritual de 
Dante, em retomar ao caminho que ele considerava correto. 
Desse modo, a história perpassa pelo fantástico, com cenas no 
Inferno, Purgatório e Paraíso, com uma riqueza descritiva sem 
igual. Na sua ânsia de chegar a um melhor lugar, Dante até então 
perdido numa floresta, é impedido de alcançar sua redenção por 
3 feras um leopardo, um leão e uma loba. 

Então, para se safar dessas circunstâncias, peregrina com 
Virgílio pelo inferno e depois, fogem chegando ao purgatório, 
sendo resgatado por Beatriz, um amor platônico seu, com a 
intenção de chegar ao paraíso. Estando lá, já próximo ao sol, se 
depara com o Imperador Justiniano e São Tomás de Aquino onde 
é sabatinado. Por fim, recebe uma “Rosa Mística” na qual pode 
usufruir, finalmente do verdadeiro amor puro de Deus. Esse é, 
em suma, o universo mágico dessa magnífica obra universal, que 
merece ser lida por todos. 

Sabemos, também, para além das alegorias ficcionais, que 
cada religião cria seu próprio conceito para a condição pós-morte 
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de seus fiéis. Para os cientistas, o fim da vida se dá como qualquer 
outro ser da terra. Na verdade, é que o homem é - com perdão da 
palavra - tão ambicioso, tão megalomaníaco, tão estúpido e idiota, 
que arrumou um jeito até de burlar a possibilidade de nào existir, 
vejam só. Isso mesmo, não se conforma com a ideia de deixar de 
viver, como se fosse mais importante do qualquer outra coisa ou 
ser que Deus criou e pôs em cima da terra. Enfim, se formos aqui 
falarmos o que realmente acho da humanidade, corro o risco de 
ser eliminado misteriosamente. Melhor, então, ficar calado. 

Não seria demasiado dizer, que Palhano viveu uma vida 
intensa, e assim como Paulo de Tarso “combateu o bom combate e 
guardou a fé”. Fez isso enquanto pode, diria eu complementando 
o versículo. Todos os impérios, ditaduras, governos, principados 
têm sua gênese, apogeu e queda. Com os homens, não é diferente, 
por conseguinte, com Palhano, também não! 

Sua ascensão que deu início na sua adoção pelo bispo 
Tupinambá, a inserção na Igreja Católica com a devida investidura 
sacerdotal, a vida nababesca de príncipe, os mandatos eletivos, o 
declínio com a perda do poder político, da Rádio Tupinambá, a 
restituição posterior disso tudo; e já na velhice, o abandono, do 
que só restam mesmo a estes, que se encontram nessa situação, se 
conformar e aguardar o clamor do chamado final. 

Antes, porém, de registrarmos detalhes de seu passamento, 
se faz necessário perpetrar um devido reparo de justiça com a 
ulterior observação. Assim como fora perdoado pelo Papa João 
Paulo, quanto da sua excomungação; da mesma forma, outra 
grande reparação foi feita, mas só que agora com relação ao seu 
mandato de Deputado, legitimamente eleito pelo povo e cassado 
de forma arbitrária, pela dita Revolução. 

É que o Governo Federal, as casas legislativas e setores 
organizados da Sociedade Civil, sobretudo, os que tratam 
das questões de Direitos Humanos, perpetraram uma imensa 
campanha nacional. Esse projeto foi chamado de a Comissão 
da Verdade e tinha o objetivo pôr às claras todos os abusos 
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cometidos no período que ficou conhecido como Ditadura 
Militar no Brasil. 

Foram ouvidos torturadores e torturados, arquivos foram 
reabertos, exumações autorizadas tudo no intuito de deslindar 
todos os pormenores dessa página obscura vivenciada aqui no 
país. No final, um robusto relatório de vários volumes com 
nomes dos desaparecidos e perseguidos pelo governo militar 
vieram à tona. 

Em meados de 2012, por iniciativa da então deputada 
paulistana Luiza Erundina, os mandatos dos 173 (cento e setenta 
e três) deputados perseguidos foram devolvidos. Desses, somente 
vinte e oito puderam receber a homenagem ainda em vida. O 
restante foi representado pelos seus respectivos familiares. Dentre 
todos os perseguidos pela a ditadura, a Câmara Federal foi a que 
teve maior baixa. 

Todos tiveram seus diplomas restituídos, além de outros 
documentos relativos aos seus mandatos mais um broche 
parlamentar. Nas palavras da então Excetíssima Ministra da 
Secretaria Nacional dos Direitos Humanos, Maria do Rosário, 
foi ponderado: “Este plenário, lugar sagrado da democracia, projetado 
pelas mãos sábias e pela consciência cidadã e democrática de Oscar 
Niemeyer, que hoje bomenageamos, jamais poderia ter sido maculado 
com a cassação de mandatos advindos do povo.” 

A nível nacional, dos nomes que tiveram seus mandatos 
devolvidos, destacamos, dentre outros: Bernardo Cabral, Mário 
Covas, Plínio de Arruda Sampaio, Leonel Brizola e Rubens Paiva, 
este último com paradeiro até hoje, incerto. Finalmente o Brasil 
dá mais um passo no sentido de acertar algumas contas com o 
seu passado. Também fez-se a devida solenidade de reintegra 
simbólica de diploma, em todo país, de deputados estaduais 
cassados nas suas respectivas assembleias legislativas. 

No Ceará, também, vários deputados foram cassados, 
dentre federais e estaduais. No portal da internet SobralNews. 
com temos reproduzida a matéria “Liberdade, ainda que tardia” 
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com o seguinte teor, na qual fazem uma lúcida comparação desse 
momento com a inconfidência mineira, onde diz: 


Quinta-feira, dia 6, em sessão solene realizada no plenário da Câmara 
Federal, seis cearenses, deputados federais cassados, cinco já falecidos e 
um ainda vivo, foram homenageados (cinco “in memoriam”) e tiveram 
seus mandatos simbolicamente restabelecidos. Foram eles: Adahil 
Cavalcante, Moysés Pimentel, Expedito Machado e Padre José Palhano 
de Saboia, que pertenciam à legislatura de 1963-1967 e foram cassados 
em 1964, pelo Ato Institucional Nº 1. Da legislatura 1967-1971 foram 
cassados José Martins Rodrigues e Padre Antônio Vieira. José Alencar 
Furtado, mesmo sendo eleito pelo Estado do Paraná, é cearense e ainda 
está vivo. Foi o 6º parlamentar dentre os cearense homenageados e que 
teve o mandato restituído, mesmo que simbolicamente. 


A solenidade contou com a presença de muitos parlamentares e 
familiares dos homenageados. Foram 173 os Deputados Federais 
cassados, dentre eles 28 ainda estão vivos. 


Oato, considerado histórico por políticos, parlamentares e historiadores, 
foi uma iniciativa da Comissão Parlamentar Memória, Vergonha 
e Justiça, criada pela Comissão de Direitos Humanos e Minorias da 
Câmara. 


A devolução dos 173 mandatos tem um simbolismo político e moral 
muito forte, mormente num sentido de reparação dos direitos de 
liberdades democráticas. “Liberdade, embora que tardia”! (Grifo 
nosso). 


Enfim, feitas todas as devidas reparações - ainda que 
simbólicas -, ou seja, quanto das devoluções dos respectivos 
mandatos; tal como o de sua condição de padre, pelo Papa, em 
vida; bem como também, de seu mandato como deputado, pelo 
Governo Federal, este último post mortem, nada, absolutamente 
nada, conseguirá resgatá-lo da dolorosa chegada hora do 
apocalipse individual do ser; quando Deus, se faz realmente 
Superior a qualquer das criaturas terrenas, por mais que elas 
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pareçam serem robustamente fortes e eternas. Próximo do 
fim e tendo acumulado, justa ou injustamente, uma coleção de 
amarguras, Lustosa sublinhava a condigáo de Palhano física, 
psicológica e emocional na qual se encontrava perante esse 
doloroso momento: “Não mais cultivava aquela atmosfera de antes. 
Perdera o glamour criado em torno de si por sua tremenda vitalidade.” 

Seus processos? Em todos eles foi absolvido, nas mais 
diversas fases, seja na Justiça Comum, no juízo 4 quo ou nos 
tribunais superiores, na instância ad quem por falta de provas, cuja 
sentença de uma MM. Magistrada se vê consignado: “Tudo não 
passou de baixa e mera perseguição política”. Numa das suas últimas 
aparições na Rádio Tupinambá - uma de suas maiores trincheiras 
quando em vida -, o padre fala de sua precária condição de saúde, 
ressaltando a figura de François, que segundo ele, “vivia a tirar- 
lhe o sangue”. Ele mesmo, numa passagem comovente, parecia 
pressentir aquilo que iria passar. Na gravação adiante, ele cita 
a pressão alta dizendo que poderia padecer de um derrame a 
qualquer momento, o que de fato, realmente veio a ocorrer. 

Essas declarações soavam como um prenúncio de sua partida 
final, perante seus seguidores, os palhanistas apaixonados, que 
passariam agora, a ter de conviver sem a presença viva de seu maior 
líder, o que deixava grande parte de seus ouvintes consternados, 
ansiosos e bastante contritos. As crianças ali, perdiam um de 
seus maiores heróis, aquele que despejava guloseimas a torto e 
a direito, com vistas a saciar um pouco a sagacidade do ávido 
paladar infantil por sacaroses. 

Dizia ele nas ondas de sua rádio: 


Todos querem guardar esta lembrança de Dom José, de maneira que 
me despeço de vocês. Eu recebi um chamado do meu médico ontem à 
noite, todos sabem da precariedade da minha saúde, pressão 22, posso ter um 
derrame a cada momento. [Nesse trecho da gravação, Palhano fala com a 
voz extremamente embargada] Vive aí, meu amigo François, a me tirar 
sangue. A todos vocês meu abraço, minha despedida. Eu não sei quando 
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vou para o Rio de Janeiro. Quando eu voltar continuarei apresentando 
este programa Encontro com a Verdade. Porque a verdade deve ser dita. 
Se dói quem deve ser culpada é a verdade. História é história, não é 
mentira, não é mitificação. Quem tiver documentos mais eloquentes 
do que eu, que venha apresentar. Eu já ofereci os microfones da Rádio 
Tupinambá. (Grifo nosso). 


Tempos depois, a Rádio Tupinambá que fundou, amou e 
serviu com intuito de figurar como sua voz perante a sociedade 
sobralense foi vendida para o Grupo Adauto Bezerra. Hoje, 
ela vem sendo administrada pelo contabilista José Tupinambá 
Moraes de Aquino, o famoso Zeca Aquino, com experiência e 
conhecimento de cátedra na administração de várias rádios. Ela 
atualmente conta com um moderno transmissor digital de 3,5 
KW, influindo na proeza de pôr a Rádio Tupinambá em primeiro 
lugar absoluto em audiência. 

Uma plêiade de competentes locutores se revezaram em 
seus cobiçados microfones Onofre Viana, Guajará Cialdini, 
Clerton Viana, Fernando Sólon, Ferreira Neto, Marcelo Palhano, 
Atibone Ximenes e Edival Vasconcelos Filho. No seu recente 
cinquentenário, a Rádio foi homenageada no XIII Festival do 
tradicional Colégio Farias Brito de Sobral. Na ocasião, Zeca 
Aquino fora agraciado com uma comenda pelos seus serviços 
prestados a cidade. 

Enfim, Palhano, tendo já ele perdido grande parte de seus 
bens, nem mesmo nos momentos finais de vida, deixava de ser 
polêmico, um prato cheio para render boas histórias. Conta 
Lustosa, que enquanto se submetia a tratamento de saúde em 
Fortaleza, teria confidenciado ao seu pai - de quem era muito 
amigo, que aquele momento lhe acompanhava nas suas andanças 
para cuidar da saúde — que: “Pra você vê, Costa, como são as coisas. 
Eu, que tive tantas mulheres, morro sozinho.” 

Dona Dolores, mãe de Lustosa, que estava no banco de 
trás, assim que ouviu o disparate, repreendeu duramente o padre, 
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não restando a este se recompor de pronto: “Oh, mil perdões Dona 
Dolores, não percebi que estavas aí.” 


Surpreende que, à sua sombra, residindo, com ele, no sobrado diocesano, 
seu “enfant gaté,” Padre Palhano houvesse conquistado séria fama 
de Dom Juan com façanhas amorosas, cantadas em prosa e verso em 
jornais da capital cearense. No seu sofrido fim de vida, meu pai levava, 
em seu carro, o sacerdote para uma diálise. E este comentou, comovido: 
“Costa, eu que tive tantas mulheres, termino a vida sozinho”. Minha 
mãe que vinha no banco de trás repreendeu-o no ato, achando que 
aquelas não eram palavras de um sacerdote ao que ele pediu desculpas: 
“Desculpe, Maria, não me lembrei que vinhas conosco”. 


É chegada a hora do triste momento. 

Padre José Palhano de Sabóia nos deixou relativamente 
ainda novo, dez dias depois de ter completados os seus redondos 
60 anos de idade, longe de sua Sobral, a terra que tanto amou e 
que ajudou a construir. Faleceu às exatas 20 horas e 30 minutos 
de uma segunda-feira do dia 17 de maio de 1982, numa das 
enfermarias o Centro de Tratamento Intensivo da Casa de Saúde 
São Raimundo, na capital Fortaleza. Já vinha padecendo de graves 
enfermidades e isso somada à idade avançada, contribuíram 
muito para um conjunto de fatores que veio a acarretar no seu 
fatal colapso cerebral. 

No sábado, no dia 15 de maio, se concretizava mesmo a 
tragédia anunciada. Palhano é acometido por um grave derrame 
no cérebro, ficando em coma, em decorrência, sobretudo, por 
conta de suas complicações com a diabetes. Submeteu-se, ainda, a 
uma cirurgia de emergência, mas sem sucesso. A Revista do Instituto 
do Ceará, referente ao mês de maio do ano de 1982, nas palavras do 
pesquisador Nirez registra o seguinte. “17 - Morre, em Fortaleza, o 
padre José Palhano de Sabóia, sendo velado na Catedral Metropolitana 
até a transladação de seu corpo para Sobral, onde foi sepultado.” 

Lustosa assim descreve sobre este momento: 
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O galante padre terminou seus sessenta anos sem votos, sem sua Rádio, 
sem sua aura romántica que tanto cultivara. Seu enterro, porém, foi 
consagração. Festa que gostaria de ter preparado e presenciado. A 
cidade inteira chorando, levou-o a derradeira morada, lembrando 
seus encantos, suas qualidades, sua alegria de viver, perdoando-lhe os 
arrebatamentos e as paixóes que suscitara. 


Veículos da imprensa de todo o Ceará comentavam o seu 
falecimento. Palhano era conhecido até nacionalmente. E aquele 
matutino carioca Jornal do Brasil, que abalou tanto a opinião 
pública nacional outrora divulgando tantas manchetes da tal “Crise 
Religiosa no Ceará” e de “perseguições e ameaças” agitando suas 
páginas com boas polêmicas e as reiteradas peripécias do Padre; 
agora tem de contar, uma notícia que ninguém queria ouvir: 


Padre José Palhano de Sabóia, 60, de derrame cerebral, na Casa de 
Saúde de São Raimundo. Ex-Deputado Federal pelo PTB, cassado 
em 64, o Padre Palhano era dos mais conhecidos do Ceará. Entrou na 
política em 1958, quando se candidatou a Prefeito de Sobral, no Norte 
cearense, vencendo o coronel Chico Monte e todo o seu poderoso 
grupo político. Fez uma administração muito contestada pela oposição, 
mas os sobralenses o elegeram para Câmara Federal em 62. Desabrido, 
tinha posições que contrastavam com sua condição de clérigo e por 
isso foi acusado pelos católicos ortodoxos de Sobral de pecar contra 
o sacerdócio. O Governo João Goulart lhe deu a concessão da Rádio 
Tupinambá de Sobral. 


O jornal Diário do Nordeste, na terça-feira do dia 18 de maio, 
também comunica seu passamento, assim dizendo: 


Morreu, às 20 horas e 30 minutos de ontem, no Centro de Tratamento 
Intensivo da Casa de Saúde São Raimundo, o padre José Palhano de 
Sabóia, 60 anos de idade, ex-prefeito de Sobral, no período de 58/62, 
e deputado federal eleito no mesmo ano, mas cassado em 1964 pela 
revolução. O sepultamento será em Sobral, às 16 horas de hoje, saindo 
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o corpo da Igreja do Patrocínio, a mesma em que ele celebrou sua 
primeira missa em 3 de outubro de 1945. Antes de seguir para Sobral, o 
corpo foi velado na Catedral Metropolitana de Fortaleza. Pe. Palhano 
de Sabóia foi internado na Casa de Saúde São Raimundo, em Fortaleza, 
no último sábado, às primeiras horas do dia, já em coma, vitimado por 
um derrame cerebral. Antes, ele estava doente, com problemas diabetes 
e outras complicações desde o ano passado. 


Cesário, com quemtravourenhidas disputas, profundamente 
abalado, também, tratou de expressar as suas condolências, 
isentando o amigo padre de qualquer responsabilidade quanto 
das suas acusações de outrora. “Padre Palhano morreu pobre, até 
passando necessidades. Era no máximo, um ingênuo irresponsável, na 
arte da administração pública.”, dizia Barreto. 

Na apresentação do livro Sobral de meu tempo - 30 anos (2012) 
Lustosa fala da lacuna que ele deixou, bem como da impressão de 
alguns clérigos ante a situação mórbida. 


Soube que o perfil do falecido Padre José Palhano de Sabóia, pupilo do 
Bispo Dom José, que praticamente mandou na diocese de Sobral nos 
últimos vinte anos de vida de seu preceptor, foi considerado cruel, mas 
verdadeiro, pelo Padre Egberto Andrade, diretor da Rádio Educadora 
de Sobral. O Bispo, Dom Valfrido Vieira, parece ter gostado. Só ficaria 
triste, realmente, se o considerassem falso. 


No tópico do seu livro “O enterro do padre Palhano”, 
Lustosa da Costa faz um verdadeiro apanhado desse dia tão 
entristecido para a cidade Sobral e das condições com que se 
encontrava o padre; este tendo de se desfazer de todos os seus 
bens em Sobral, na ânsia de ter um melhor tratamento em 
Fortaleza. 

Não há sequer uma notícia de que alguém de Sobral tenha 
prestado a devida assistência a Palhano diante desse momento tão 
difícil. De fato, ele fora realmente abandonado! 
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Foi assim em guerra aberta contra o superior hierárquico e seus 
colegas, que Palhano, nos áltimos anos de sua existéncia, ainda garantiu 
notoriedade. Mas, por essa época, a doença, que o acometia se agravava, 
as dificuldades de dinheiro, também. Vende, à revelia do irmão 
Marcelo, com quem se desentende, a Rádio Tupinambá. Permuta o 
sítio Quebra por uma casa em Fortaleza, onde vai viver seus últimos dias 
de vida, humilhado pelos achaques e falta de recursos. Conclui, assim, 
sua polêmica passagem de sessenta anos sobre o planeta. 


O grande estadista sobralense Plínio Pompeu, assim 
descreveu também sua impressão sobre esse triste dia para todos 
sobralenses: 


O Padre Palhano, embora parente nosso, foi sempre meu adversário 
político. Morreu pobre, sem sua Rádio, etc., mas não há notícia, em 
Sobral, de sepultamento mais concorrido do que o seu. O féretro, 
transportado em carro do corpo de bombeiros para o cemitério novo, 
foi acompanhado por grande multidão de pessoas, durante cerca de dois 
quilômetros, com as ruas repletas de gente. Senti, pela primeira vez, o 
reconhecimento geral do carisma do padre. Repetindo o que ocorrera 
no velório, com a Igreja do Patrocínio sem lugar para ninguém mais, 
na missa de sétimo dia, tanto a Catedral, como o patamar e a praça 
ficaram completamente lotados. Essa missa foi celebrada pelo bispo D. 
Valfrido, com o auxílio de quatro padres, o que revelou sua cristandade 
e elegância, uma vez que, com esse gesto, apagava o ato impensado de 
Palhano de contratar advogado para processar seu Bispo (motivo pelo 
qual seria suspenso das ordens e, posteriormente, excomungado pelo 
Papa). 


Ao ser indagado por um de seus discípulos Pedro quantas 
vezes deveríamos perdoar, aqueles que cometem pecados, Jesus 
teria recomendado: “Não te digo que até sete, mas até setenta vezes 
sete.” (Mateus 18:22), ou seja, infinitamente. A hora da morte de 
Palhano parece mesmo ter apagado todas as disseções e diferenças 
com seus pares do passado. loda uma mobilização da própria 
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igreja, foi feita em respeito de seu falecimento: “Missa de corpo 
presente foi concelebrada pelo bispo da cidade, Dom Valfrido Teixeira 
Vieira, padre José Linhares, padre Jairo, Monsenhor Aloisio Pinto, 
monsenhor Sabino Loyola, monsenhor Domingos Araújo, monsenhor 
Arnóbio Andrade e padre Gonçalo Pinho. O prefeito de Sobral, José 
Euclides Ferreira Gomes, decretou luto oficial por três dias.” ^? Ainda 
segundo Lustosa, a repórter Silvana Ximenes Gomes teria 
registrado: *(...) uma multidão calculada em aproximadamente cinco 
mil pessoas acompanhou, ontem, o féretro que conduzia o padre José 
Palhano de Sabóia da Igreja do Patrocínio ao Cemitério São Francisco, 
como era próprio do seu desejo, dando seu último adeus aquele que foi 
um dos maiores políticos da Zona Norte do Estado. Muitas flores e a 
presença maciça da classe pobre de Sobral e municípios vizinhos veio 
demostrar a popularidade de padre Palhano.” 

O jornal cearense Diário do Nordeste, também, deixara sua 
homenagem na nota de título, “Morreu Padre Palhano um líder 
sobralense”, dizendo: “A morte do ex-prefeito sobralense deixou 
consternada uma parte da população sobralense, notadamente aquela 
que reside nos bairros pobres da cidade onde a atuação de Palhano era 
realmente marcante”?! Já o Tribuna do Ceará, do dia 18 de maio 
de 1982, trazia a matéria ocupando página completa com várias 
imagens onde se estampava o furo: “Com a morte do Padre Palhano 
desaparece uma das maiores lideranças da Zona Norte”, 

O cortejo fúnebre foi apoteótico, jamais sendo visto coisa 
igualem Sobral. Teve dois velórios; um na Catedral Metropolitana, 
em Fortaleza e outro; na Igreja do Patrocínio, em Sobral. Em 
seguida seu corpo seguiu em carro aberto dos bombeiros sendo 
acompanhado por uma grande multidão de pessoas. Às 16:00 
horas fora, finalmente, sepultado no Cemitério São Francisco, 
sua última morada, ali mesmo, onde se encontram enterrados 
seus pais biológicos, além de muitos outros conterrâneos seus, 
dentre eles, Chico Monte e Cesário Barreto. 

Morreu o homem, nasceu o mito. Só quando perdemos 
as pessoas próximas é que nos damos conta do seu valor. As 
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homenagens que nào recebera em vida agora passam a ser uma 
constante em toda Sobral. Quando Dom José completava 120 
anos de nascimento, a então diretora do museu que leva o nome 
do bispo, Geovana Mont'alverne, inaugurou em 2012 uma sala 
com o nome do padre, na qual está exposto o arquivo pessoal do 
padre, com quase uma centena de imagens disponíveis. 

Foi criado também, mais que justo um bairro com seu 
nome. Na ocasião, o então prefeito José Prado em Mensagem nº 
111 de 17 de novembro de 1989, dirigida à Câmara solicitava a 
desapropriação da Fazenda Arroz, onde foram criados 1.800 lotes 
na qual se chama hoje de Bairro Padre Palhano. Há um artigo 
“Sobral - História do bairro Pe. Palhano” do escritor Adalberto 
Mendes de Mesquita do Jornal Correio da Semana, onde é contada 
toda a história do Bairro que leva seu nome. 

Diz Mesquita: 


Às margens do riacho Mucambinho, solo parte plano e pare acidentado. 
Final da década 1980 apareceram os primeiros moradores no atual Bairro 
Padre Palhano. Essas pessoas ocuparam inicialmente o terreno que fica à 
margem esquerda ao lado da então “Fazenda Arroz” (Fazenda de Gado) 
de propriedade do Sr. Luiz Frota Carneiro, dona das terras em volta 
do riacho Mucambinho. Só havia essa fazenda e a casa do Sr. Antonio 
Osmar dos Santos, conhecido por “Antonio Muriçoca”, que foi fundador 
do GPM (Guarita da Polícia Militar e o Conselho de Segurança Local. O 
“Clube do Muriçoca” marcou época na comunidade. 


As leis nº 114/89 de 04/12/1989 e 001/90 de 22/01/1990 da Câmara 
Municipal de Sobral autorizaram o executivo à desapropriar 13,37 
hectares da Fazenda Arroz, dividir em 1465 lotes com 5 x 15 metros e 
doar às famílias sem moradia. Prefeito José Parente Prado, o nome da 
nova comunidade: “Conjunto Habitacional Prefeito Padre José Palhano 
de Saboia”. Então os nomes: “localidade Arroz”; *Mucambinho"; 
“Pantanal do Sumaré” e “Novo Bairro Padre Palhano”. 


O então deputado estadual Cid Ferreira Gomes assumiu como prefeito 
de Sobral no período de 1997-2000 e 2001-2004 e em Sobral existia 
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trés pantanais: Pantanal do Sinhá Saboia, transferido para Conjunto 
Santo Antonio; Pantanal do Alto da Brasília para o Conjunto Cesário 
Barreto Lima e o Pantanal do Sumaré transformado no novo Bairro 
Padre Palhano. O bairro fica entre o Sumaré, Dom José, Conjunto 
Padre José Linhares (Sem Terra), frente da Fábrica de Cimento e a 
BR 222. Muitas ruas com nomes de padres, freiras, catequista, e do 
ex-dono da Fazenda Arroz, Sr. Luiz Frota Carneiro que é vivo nessa 
data(30/04/2015) é o “Conde” mora em Fortaleza-CE., é irmáo do 
José Frota Carneiro (Dedeis) Rua do Bairro. Ele é tio paterno do Sr. 
Cleiton Carneiro (do Clube Coqueiros). 


Há também uma rua com seu nome sita no bairro Alto do 
Cristo, além do Estúdio de transmissão da Rádio Tupinambá, 
que teve seu nome preservado, mesmo a rádio não pertencendo 
mais aos membros de sua família. Além desse, há igualmente uma 
escola construída no governo do prefeito José Parente Prado, em 
homenagem ao eterno amigo padre José Palhano de Sabóia. 

Fica ali, localizada ao lado da igreja São João Batista, na 
Rua Padre Edson. Uma outra homenagem que calharia muito 
bem para nosso biografado seria nominar um futuro possível 
Aeroporto da cidade com o nome do Padre Palhano. Sem dúvidas, 
seria o nome mais cotado e a decisão mais sensata a ser tomada 
pelas autoridades caso isso viesse a ocorrer. AEROPORTO 
INTERNACIONAL PADRE JOSÉ PALHANO DE SABÓIA, 
em justa homenagem ao primeiro aviador da cidade de Sobral. 

Esse nosso personagem é mesmo muito traquino. Mesmo 
depois de finado, seu nome ainda gera enormes polêmicas, pois 
ainda são movidos alguns processos na justiça, agora envolvendo 
seu espólio, disputa essa envolvendo determinados membros de 
sua família. Isso é só mais uma prova de ser ele mesmo um imortal 
e atemporal, por suas ações enquanto vivo sobre as lâminas da 
terra. 


“APELAÇÃO CÍVEL N. 2002.0000.2862-0/0, DA VARA 
ÚNICA DA COMARCA DE MERUOCA (META 2) - Apelante: 
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RAIMUNDO NONATO PRADO AGUIAR; Apelado: ESPÓLIO 
DE JOSÉ PALHANO DE SABOIA; Inventariante parte passiva: 
LUIS MARCELO PALHANO DE SABÓIA - Julgadores: srs. Deses. 
FRANCISCO SALES NETO (Relator), RAUL ARAÚJO FILHO 
(Revisor) e CLÉCIO AGUIAR DE MAGALHÃES (Juiz de Direito 
convocado) — Síntese do julgamento: ‘ʻA Câmara, por unanimidade, 
acordou em conhecer do recurso e negar-lhe provimento, nos termos 
do voto do eminente Relator” (grifo nosso) 


Diante dessas e de outras, mesmo falecido, sua memória 
ainda repercute. Um dos poetas mais prolíficos do Ceará de nome 
literário J. Udine nos cedeu um poema de título “Décimas para 
o inesquecível Padre Palhano”. Nele, o poeta faz uma singela 
homenagem ao saudoso padre, mesmo 34 anos após sua morte. 
Tal trabalho encontra-se exposto em sua rede social Facebook. A 
justificativa para tal homenagem segundo ele, se baseava: “Hoje, 
17 de maio, completam 34 anos de sua morte. Partiu em 1982 aos 60 
anos. Continua na lembrança do povo de sua terra Sobral, especialmente 
na memória daquelas que na época de suas campanhas eram chamadas 
por ele de “Minhas queridas criancinhas” (J.P.S.S.)" 


Seguem os versos na íntegra: 


DÉCIMAS PARA O INESQUECÍVEL PADRE 
PALHANO. 


(Nos 34 anos de seu passamento) 


PALHANO, por sua história, 
Jamais será esquecido. 

Ele, o padre bom, querido 

Que, em Sobral, alcançou glória 
Por política vitória! 

Seu nome, eterna lembrança 
Na voz de antiga criança 

Que o via em alegria, 


299 


Padre Palhano miolo.indd 299 27/07/2017 11:25:34 


E ao sabor da Poesia, 

Nos bons tempos de bonança! 
Aos sessenta anos de idade, 
Foi-se o padre bonachão 
Para a Excelsa Mansão 

No seio da Eternidade! 
Deixando grande saudade! 
Sobral guarda sua memória 
Alicerçada na História. 
Neste dia de sua morte, 
Nossa saudade tem norte: 
Sua lembrança nos invade 


J. Udine - 18-05-2016. 


Para encerrar as homenagens registramos os discursos 
proferidos pelo ex-presidente do Senado Federal Mauro 
Benevides, na sessão de 21 de setembro de 2011, na Câmara dos 
Deputados, que em homenagem solene a Dom José Tupinambá, 
ressaltou: “Tive o privilégio, aliás, de conhecer, pessoalmente, o ilustre 
Antístite, levado por seu dileto afilhado, Padre José Palhano de Sabóia, 
que depois seria eleito Deputado Federal e Prefeito daquela comuna, 
numa ascensão vertiginosa que se deveu, também, ao apoio recebido por 
parte daquele santo Pastor, responsável que foi por sua formação no 
Seminário Local e curso de especialização em Roma.” 

Ainda, em outra preleção, proferida pelo mesmo deputado 
Benevides, agora na sessão de 29 de novembro de 2011, para 
registrar o lançamento do livro Sobral de Todos os Santos, faz 
menção Benevides novamente ao padre: “Inúmeros membros do 
clero sobralense são realçados no citado livro, como Monsenhor Sabino 
Loiola, Monsenhor Eufrasio, Padre Sadoc, Padre Gonçalo Pinho, 
além, obviamente, de José Palhano de Sabóia, guindado à chefia da 
municipalidade, derrotando antigas oligarquias em razão do ostensivo 
apoio recebido da Autoridade Eclesiásticas.” 
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Diante de toda essa magnífica história, com um protagonista 
eivado de tão nobres qualidades é que pedidos licença ao Santo 
Padre católico para canonizarmos também como santo o nosso 
Padre Palhano, que agora passa a se chamar “São Palhano de 
Sabóia”. Tivera uma vida igual como qualquer outro santo, 
que mesmo perseguido chegando ao fim acabou mesmo foi 
triunfando. Fora vítima de um sistema social que não dá escolha 
ao sujeito inserido nele. Ou segue, ou é eliminado, não deixando 
assim descendência, nem registros mínimos nos arquivos da 
memória mundial. 

“Veni, vidi, vici? a imortal frase eternizada que significa 
“Vi, vi e venci”, utilizada pelo general romano Júlio César assim 
que obteve êxito sob os exércitos de Fárnaces II, na sangrenta 
Batalha de Zela, cai muito bem para nosso biografado como o 
mesmo havia se apropriado em discurso. Fora um homem forte, 
responsável por seus atos. Não fora Santo é verdade nem muito 
menos um Cavaleiro do Apocalipse, um semideus talvez. O que 
viveu em vida -, assim como afirmava o filósofo e literato Jean P. 
Sartre - foi somente mera consequência de seus atos. 

Não fora mau, somente deixou de ser bom o suficientemente 
para preservar a sua própria existência, assim como qualquer 
um de nós. Para o seu tão amado pai Dom José: “Nenhum outro 
sacerdote dessa diocese, o igualou nas suas manifestações de dedicação, 
caridade insuperável e solidariedade para com nossa pessoa o que nos faz 
credor da mais profunda gratidão”. 

Evocando Deus, redimi-lo de todos os seus pecados, 
afirmando com a mais absoluta e máxima convicção: 


3 


Sim, Padre Palbano está nos céus! 
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Palhano e a “Prisão da Santa” 
em Crateüs 


Palhano - embora tenha adotado Sobral como sua cidade 
de fato e de direito -, nasceu na região de Cratéus, terra berço de 
muitos vultos, cenário constante de acontecimentos históricos e 
de um povo muitíssimo valente e aguerrido que, vez ou outra, tem 
de resistir e lutar contra uma inimiga invisível e atroz senhora - a 
famigerada estiagem. 

Foi por lá por onde passou a famosa Coluna Prestes. E é 
lá, também, onde se tem o time do Flamengo de Crateús e onde 
nasceu um dos maiores poetas brasileiros José Coriolano de Sousa 
Lima, autor da obra poética Impressões e Gemidos (1870). Enfim, é 
uma terra que conta um pedacinho da história desse imenso país, 
com seus personagens, acontecimentos e, sobretudo, pelo caráter 
resiliente de seu valente povo. 

Como detalhamos no início deste livro, toda a ascendência 
de Palhano viveu por aquela região; entretanto, acabou sendo 
mesmo Sobral, a maior referência para a população daquela 
aprazível localidade, que sofria e sofre, constantemente, com 
as intempéries da seca. E esse fator, querendo ou não, acabava 
fazendo, com que muitos, alimentassem uma sede insaciável pela 
vitória. Por isso, muitos saíam dali, com vistas a ganhar o mundo. 

O famoso “Caso da Prisão da Santa”, aconteceu justamente 
em Crateús envolvendo fé, política e uma disputa de forças sem 
igual. Uma contenda que dividiu vários católicos dentre lideranças 
e fieis. Uma emaranhada trama capaz de fazer arrepiar até o mais 
santarrão dos cardeais do Vaticano. 

Sobre os pormenores desse conturbado momento; porém, 
mágico, recorremos as informações presentes na obra Crateús, 
lembranças que marcaram a história (2012) do historiador e escritor 
crateuense Flávio Machado e Silva. No capítulo “O Arco e a 
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Prisáo da Santa", Machado nos narra os seguintes fatos com 


amplo conhecimento de causa. 
Diz ele: 


Aimagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima, proveniente da cidade 
de Fátima em Portugal, visitava diversas cidades brasileiras. Em sua 
homenagem, bem antes na chegada, era edificado um arco de alvenaria, 
ferro e cimento, a ser inaugurada por ocasião de sua passagem. Crateús, 
cidade tradicionalmente católica, foi visitada pela imagem da Santa no 
dia 10 de novembro de 1953. 


Pois bem, dito isso, vamos aos fatos. 

Era mesmo hora já da santa ter chegado em Crateús, fazendo 
isso pelos céus; não pelas mãos de anjinhos, de querubins, nem 
muito menos de serafins; mas, através de um avião, que pousou 
na cidade por volta do horário de 12:00h, já com uma hora de 
atraso ante a ocasião prevista de chegada. Instantes anteriores, 
fieis já não podiam se conter tamanha ansiedade e emoção. 

Muitas famílias devotas haviam se preparado semanas 
antes com o maior esmero para recebê-la. Era um momento 
único, ímpar que dificilmente seria apagado da memória daquele 
beato povo. Sabiam que não aconteceria outra oportunidade 
daquelas tão cedo por aquelas bandas. Autoridades, de igual 
modo, deixavam seus gabinetes e tratavam de se fazerem apostos 
com vistas a renovarem seus votos com a santa imagem, além 
claro, “tirarem casquinha” pegando carona do chamariz público 
ocasionado pela idílica ocasião. 

Com relação a algumas dessas autoridades públicas da 
cidade, comenta Machado: 


Naquele ano Crateús era governada pelo prefeito João Afonso de 
Almeida Vale e o vigário era o crateuense Padre José Maria Moreira 
do Bonfim, enquanto que o Juiz de Direito era o Dr. José Olavo de 
Rodrigues Frota; Promotor de Justiça, o Dr. Valdemir do Vale Lira e o 
Delegado de Polícia era o Capitão Francisco das Chagas (Chaguinhas). 
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Enfim, um raro momento de regozijo esperado por todos. 
A igreja havia preparado tudo com muita maestria, observando 
todos os mínimos detalhes, para que o evento ocorresse na 
maior harmonia possível e dentro dos conformes. Quem estava 
responsável pela coordenação da visita era justamente o Pe. 
Palhano, segundo recomendações de D. José. “Sua influência 
diante do bispo, mereceu a confiança ma coordenação das visitas da 
Imagem de Nossa Senhora de Fátima, às paróquias da diocese de 
Sobral.”, disse Machado. 

Lustosa nos fala, também, a respeito das autoridades católicas 
que estavam a frente do acontecimento: “A comitiva formada por 
Dom Raimundo de Castro e Silva, Arcebispo de Fortaleza, o Padre 
Demontiê e o aviador, conduzia a imagem, relata o livro História da 
Paróquia de Crateús. O Padre José Palhano chegou por terra.” 

Quando a Santa finalmente chegou, todo um aparato 
de segurança havia sido montado para que a sua “integridade 
física” fosse preservada. Um automóvel aberto, modelo “Jipe”, 
foi todo adaptado com um firme suporte para recebê-la na sua 
parte interna, além de estar devidamente todo ornamentado com 
flores dos mais variados tipos. Quando em movimento, mesmo 
estando o carro em marcha lenta, ela ainda seria amparada por 
alguns coroinhas, seminaristas e diáconos, logo depois saindo em 
procissão tal como o santo padre papa sai em seu papamóvel. 

Estrategicamente, foram colocados três criancinhas dentro 
do carro simbolizando os três pastorinhos, que haviam visto a 
imagem de Fátima em Portugal. Uma multidão acompanhava a 
procissão, tocando os pés da santa, rogando curas e agradecendo 
milagres. Alguns pagavam ali mesmo promessas, seguindo alguns 
trechos de joelhos até o local da solenidade. 

Logo após, se dirigiram todos, a inauguração do Arco de 
Nossa Senhora. Na ocasião, o excelentíssimo senhor prefeito João 
Afonso ofereceu à comitiva religiosa - por intermédio do senhor 
Jovino de Melo Lima - uma “chave de ouro”, que simbolizava a 
entrega da cidade às festividades mariológicas. 
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Por sua vez, o Padre Bonfim, neste ato, representando 
a comitiva eclesiástica, por seu turno, presenteou o chefe do 
executivo com um singelo “coração de ouro” na qual preservava 
dentro, um punhado de areia de Crateús. Tal peça, de beleza 
peculiar, havia sido talhada pelas mãos habilidosas do artífice 
Manuel de Araújo Bonfim. 

Tudo ia muito bem, a imagem já se encontrava devidamente 
alocada na igreja matriz onde acontecia uma gigantesca missa. A 
igreja estava lotada, com praticamente todos os bancos ocupados. 
Pessoas alcançavam graças, pagavam suas promessas, reforçavam 
seus votos, colocavam em dia suas penitências, iniciavam ou 
desfaziam-se dos intermináveis jejuns quando; em dado momento, 
foi informado a todos, que a santa teria de partir, isso sem ao 
menos ter transcorrido uma hora sequer de visita. 

A notícia parecia ter vindo mesmo diretamente das 
profundezas mais abissais das trevas. Ao ouvirem tal informe, o 
povo mudou de semblante, religiosos de Crateús ficaram com ar 
pasmo e as autoridades estupefatas. Todos ficaram em pavorosos, 
com o prenúncio da rápida estadia. 

Disse Machado: 


Na visita a Crateús, em 10 de novembro de 1953, o avião que conduzia 
a Imagem chegou muito atrasado. Palhano queria que a permanência 
da imagem durasse apenas uma hora na igreja, fato contestado pelo 
povo e pelas autoridades. Isto causou grande irritação ao padre Palhano, 
que culpou o vigário padre Bonfim pela permanência da imagem em 
Crateús, durante o resto do dia. Nas argumentações, mostrava-se 
indignado, a ponto de afirmar que Crateús estava prendendo a Santa e, 
no momento, garantiu que a igreja seria fechada. Mostrando intenção de 
denegrir o nome da cidade espalhou na imprensa, a manchete: “Crateús 
— Cidade Que Prendeu a Santa”. Dias depois, chegou uma ordem 
episcopal mandando fechar a igreja. Padre Bonfim, a quem Palhano 
culpou, muito constrangido, em companhia de sua irmã a professora 
Alaíde Bonfim, levou para Nova Russas, todas as hóstias consagradas. 
No início de 1954 o nosso vigário foi transferido para Licânia, atual 
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Santana do Acaraü. O povo se manifestou contra e protestando com 
abaixo assinado e outras formas, conseguiu a revogação da transferência. 


Assim sendo, percebendo que estavam sendo vítimas de uma 
grande injustiça, haja vista, a rapidíssima visita da santa, o povo de 
Crateús decidiu bater o pé, perante a sua saída. “A santa fica! Mas 
que estória é essa? A santa mal aterrissou e já vai indo embora? Valei- 
me meu padim pade [sic] Cícero. Não deixem a santa ir embora!”, 
gritava o coro. 

Assim, as autoridades - dentre eles, ressalte-se a postura do 
magistrado Dr. Olavo Frota, um dos mais ferrenhos defensores 
quanto da permanência da santa - juntamente com o povo 
crateuense, impediram de todas as formas, que a Santa seguisse 
para Tauá, a próxima cidade a ser visitada, segundo itinerário 
previamente estabelecido pelas autoridades superiores católicas. 
Enquanto não se achava uma solução pacífica para o impasse, o 
céu já ia escurecendo e a possibilidade da Santa sair de Crateús 
ficava cada vez mais remota. 

Em meio a todo esse imbróglio, Palhano, responsável pelos 
traslados da santa, assim teria reagido: 


O Padre Palhano, irritado, responsabilizou o vigário pelo episódio 
dizendo: vocês estão prendendo a santa. O Padre Palhano, criado e 
educado pelo Bispo Diocesano, Dom José Tupinambá da Frota, era um 
sacerdote influente nas decisões da Diocese de Sobral, à qual pertencia 
esta paróquia. No momento desse episódio prometeu que a igreja de 
Crateús seria fechada. (...) No dia 11 de novembro às 7 horas, a imagem 
seguiu seu trajeto. É importante citar que a opinião do então juiz de 
Direito, Doutor Olavo Frota teve bastante influência na permanência 
da Imagem e também foi responsabilizado pelo Padre Palhano como 
influente para que a imagem aqui permanecesse.(Grifo original) 


Depois que Palhano, acusou os crateuenses de estarem 


“prendendo a santa”, pronto! Estava criado mote, o bordão que 
tornou o caso local num estardalhaço de repercussão a nacional 
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e internacional. Palhano nào perdeu a oportunidade de pór em 
prática um método que ele manejava bem - o de criar factoides. 
“Dois dias depois, um avião de pequeno porte sobrevoou Crateús 
soltando panfletos que manifestavam insultos tais como 'CRATEUS É 
A TERRA QUE PRENDEU A SANTA.” 

Realmente toda a cidade se sentiu afrontada perante a injusta 
acusação. As autoridades de Crateús não engoliam tamanho 
desplante advindo do padre sobralense. E o desenrolar da história 
não parou por aí. Sobrou até para a diocese e para o abnóxio 
padre Bonfim, que amargou intensos dissabores pela acusação 
de ter sido ele um dos maiores responsáveis que contribuíram 
para a retenção da pobre santa, sem nenhuma acusação que a 
incriminasse. Palhano, aos berros, havia prometido que a paróquia 
seria fechada e o sacerdote seria sumariamente transferido. 

E a promissão de Palhano parece ter mesmo surtido seus 
efeitos pois, 


Posteriormente, chegou da Diocese de Sobral uma ordem do Bispo 
Dom José, mandando que o vigário fechasse a Igreja e conduzisse o 
Santíssimo Sacramento para a paróquia mais próxima. Padre Bonfim, 
cumprindo ordem episcopal, juntamente com sua irmã dona Alaíde 
Bonfim, num jipe dirigido pelo senhor Manoel Ramos, levou para 
Nova Russas todas as hóstias consagradas e fechou a Igreja, que só foi 
reaberta alguns dias depois. 


Tendo sido, pois, o padre Bonfim removido de posto, coisas 
misteriosas começaram a suceder no interior da igreja. Sabe-se lá 
por qual motivo houve a violação do sacrário do templo. Mas, 
uma coisa era dada como certa! Ela não teria sido cometida por 
um leigo qualquer ou por um gatuno ignorante de outrora, pois 
todas as peças sagradas haviam sido respeitadas face ao malogrado 
intento. Todas as suspeitas recaíram, então, por sobre Palhano, 
que àquela altura, estava com Crateús e os crateuenses engasgados 
na garganta. 
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Disse Lustosa: 


Mas nào ficou só nisso. Na auséncia do vigário, padre Bonfim, houve 
violacáo do sacrário da Igreja de Crateás na noite de 26 de outubro de 
1954. Segundo o Padre Geraldo: “Embora se omitindo no livro-tombo 
sobre essa versáo, posteriormente, nos relatos em conversa, monsenhor 
Bonfim declarou-nos: “Foi coisa do Palhano”. E argumentou, dizendo- 
nos que a disposição das hóstias deixadas sobre o corporal, não caídas 
no chão, ou (deixadas) de qualquer jeito, era sinal de que quem violou o 
armário tinha ordens para não profanar as peças sagradas. Um leigo ou 
“ladrão” não entenderia de corporal.”(Grifo nosso) 


Como vimos, esse episódio, ainda que cristão religioso, 
gerou um grande campo de disputa, envolvendo múltiplas pessoas 
(dentre elas, autoridades em posições estratégicas de comando), 
cidades, a igreja; repercutindo inclusive, internacionalmente, pois 
a contenda foi retransmitida pela BBC inglesa para toda Europa. 

Esse caso acabou envolvendo diretamente o Padre Palhano, 
Dom José e o magistrado Olavo Frota e outros mais. A procissão 
de Nossa Senhora de Fátima, era pra ser um momento festivo, 
agregador e de renovação carismática, em todo o interior do 
estado. Por isso, era necessário fazer escala de cidade em cidade. 
Aquela altura, depois que foi espalhada a história de que “Crateús 
havia prendido a santa”, todas as cidades na linha sucessória de 
recebimento dela, se puseram contra Crateús. 

Na também cidade cearense de Crato, através do jornal 
oficial da diocese 4 Ação, datado de 15 de novembro de 1953, foi 
noticiada a seguinte nota: 


A detenção da imagem peregrina mundial em Crateús foi acintosa, 
injusta e desumana. O Juiz de Direito, o prefeito, o promotor, o delegado 
e o gerente do Banco do Brasil combinaram em deter a imagem na 
cidade por tempo maior do que o programado, numa acintosa afronta 
ao Exmo. Sr. Bispo Dom José Tupinambá da Frota. Houve anúncio 
de que tudo fora resultado de ardente piedade popular. No entanto, a 
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detenção da imagem deu-se por uma combinata oculta de inimigos da 
fé, maçons e comunistas, que para melhor passarem, se justificavam como 
defensores da devoção popular de Nossa Senhora de Fátima. O Juiz 
José Olavo Frota é maçom e já foi preso como comunista, tem uma mão 
seca, aleijão que adveio depois que escreveu uns artigos desaforados 
contra o padre J. Severiano. 


O juiz Olavo foi a figura cêntrica desse ocorrido. Nesse 
episódio, foram colocados em lados diametralmente opostos, 
o Pe. Palhano e o meritíssimo. Inclusive, o ilustríssimo senhor 
Padre Demontiez, havia confidenciado que o magistrado tinha 
sido bem enfático ao mesmo, dizendo que a santa não seguiria 
seu curso normal; inclusive, afirmando, que o altar da igreja se 
encontrava devidamente guarnecido por sentinelas, a saída e 
entrada da cidade estavam bloqueadas, até mesmo o espaço aéreo, 
pois todo o campo de pouso da cidade estava igualmente sitiado, 
segundo informações do juiz. 

Sua argumentação se baseava na justificativa de que em 
Sobral, a Santa havia permanecido longuíssimos 3 dias, e que 
também, Nossa Senhora havia pernoitado num agradabilíssimo 
sono em Ipueiras. Assim sendo, extremamente cansada, a santinha 
deveria também ter o direito de dormir, aquela noite, na amena 
cidade de Crateús; sobretudo, como uma forma de dá uma maior 
oportunidade dos católicos de serem abençoados grandemente 
com as provisões de Maria. 

Após tomar ciência desses fatos, Demontiez trata de repassar 
as informações ao seu colega Palhano, que naquele momento, 
se achava em Independência. Foi quando, foi posto o método 
palhanista de pressão. 


Quando a elite da cidade se opôs à rápida partida de Nossa Senhora, 
Palhano deu telefonemas urbi et orbi, queixando-se da prisão da santa, o 
que foi noticiado pelos jornais de todo o País e até pela BBC de Londres, 
segundo se difundiu à época, o que foi questionado posteriormente. O 
certo é que ele distribuiu, de seu avião, boletins contra o magistrado, em 
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Crateüs e nos vários municípios do itinerário até lá. Palhano percebeu 
aí quanto podia gerar factóides, como se diz. 


Diante da injusta acusação, e por ter manchado o nome da 
cidade perante a opinião pública mundial, Palhano comprava uma 
briga com todos os citadinos, mormente os mais bairristas. Os 
crateuenses queriam a retratação imediata do padre sobralense. 
E quem comprara essa briga não poderia ser qualquer um, tinha 
que estar à altura dos clérigos sobralenses. Assim, Palhano acabou 
ganhando mais um adversário de peso - era ele o Sr. Magistrado 
Dr. José Olavo Frota. 

Esse desentendimento ocasionou uma rixa sem precedentes 
entre as duas autoridades. Diante dessa irracional contenda, 
acabou sobrando até para o inocente filho do magistrado, que 
segundo dizer de Lustosa da Costa: “Padre Geraldo atribui ainda 
a prisão da santa o espancamento do filho do juiz Olavo Frota, em 
Sobral, por amigos do padre Palhano e até por um funcionário de seu 
sítio Quebra, o italiano Rafaele Banedetti." 

Para melhor esclarecimento desse fato, Lustosa cita agora, 
um trecho do capítulo de um de seus livros na qual esmiúça bem 
esse infortúnio. Essa passagem “Espancamento do Dr. Geraldo 
Frota”, encontra-se incluso no livro Sertões de Crateús (2002) do 
grande pesquisador crateuense Padre Geraldo. 

Assim diz o capítulo: 


Dentista, homem de esquerda, filho do juiz Olavo Frota, visitando 
parentes em Sobral, é convidado a dar um passeio à noite. É sequestrado 
(à época este termo não era usado) e levado para dentro do rio Acaraú 
e ali é espancado. Seus raptores teriam confessado ao Dr. Geraldo, no 
ato do espancamento, que eram amigos do Padre Palhano. Um italiano, 
de nome Rafael, encarregado do sítio Quebra, de propriedade do padre 
Palhano, teria sido uma das pessoas vistas no carro que conduzira o 
dentista sequestrado. No que tem de verdadeiro ou não neste fato do 
italiano ter sido visto no atentado ao Dr. Geraldo, duas cousas, porém, 
não se pode negar: 
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1. Houve o espancamento, em Sobral, na pessoa do Dr. Geraldo. 


2. Este Fato tem íntima relacáo com o arrombamento do sacrário, em 
Crateús, assim como a prisão da imagem da imagem de Fátima. 


Este sequestro do Dr. Geraldo Frota tivera uma imensa repercussão 
em Crateús e Sobral, como se fossem as duas cidades que brigassem. 
Temendo uma represália vinda de Crateús, padre Palhano passou 
a andar com guarda-costas e armado, e seus auxiliares receberam 
revólveres. Um clima de tensão envolvendo o padre Palhano e a família 
do Dr. Geraldo, em Crateús. D. José, atônito, ignorando o que se 
urdia e se conversava no recôndito e limbo do Palácio Episcopal, sofria 
amargamente. Tendo um só canal de informações, que era o padre 
Palhano, a quem ele chamava de Padre Zé, o qual informava o bispo 
sobre os acontecimentos do sequestro onde ele, padre Palhano, era 
vítima “dos cabras de Crateús”. 


Diante do ocorrido narrado, não se sabe ao certo, o que 
realmente houve, de quais foram as medidas judiciais tomadas, 
etc. Ao que parece, depois do sucedido, os dois bicudos Palhano 
e Olavo decidiram jogar a toalha, levantando a bandeira branca 
da paz, dando uma trégua na pueril disputa de medição de forças 
sem sentido algum. 

Por conta de todas essas picuinhas, já em Sobral, era 
arquitetada uma grande “Manifestação de Desagravo”, na verdade 
uma contraofensiva ideológica em favor de Palhano, com relação 
a esse episódio da “prisão da santa”. Convenhamos, isso também 
era só mais uma forma, também, de abafar o suposto caso do 
espancamento, o que se comprovado, geraria maus dividendos 
para o padre sobralense. 

Toda uma mobilização de autoridades e da “nata” da alta 
sociedade sobralense se ajuntaram no tal sínodo solene, com 
intuito de defender a benemerência do padre, que ao ver de 
todos, tinha sido aviltada injustamente. A afronta à autoridade 
eclesiástica de Dom José, somada a insatisfação da alta cúpula 
da igreja católica era tanta, que o bispo tratou logo de realizar 
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uma “Sessão Solene de Desagravo” em face do ocorrido nas 
dependências do tradicional Cine Rangel. 

O evento contou com a presença de mais de 20 sacerdotes 
e também, com o comparecimento do prefeito Paulo Sanford. 
A Rádio Iracema tratou de irradiar através de suas ondas 
eletromagnéticas a solenidade ao vivo para toda a Zona Norte 
do Ceará, além também, de todas as falas serem devidamente 
reduzidas a termo e transcritas na edição do Correio da Semana do 
dia 5 de novembro de 1953. 

Essa vigília encomiástica não poderia ter sido melhor para o 
ego de Palhano. Ela aconteceu, contando com o apoio maciço de 
políticos, sacerdotes, operários e da figura impreterível de Dom 
José. Além desses, se fizeram presentes o atual prefeito municipal 
e o excelentíssimo senhor Eduardo Sanford, presidente da 
Câmara dos Vereadores. O título da nota veiculada nos jornais 
dizia o seguinte: “A população de Sobral, por meio dos seus elementos 
mais representativos, prestou ao Revmo. Pe. Palhano uma calorosa 
manifestação de desagravo e apreço.” 

Depois, imerso em um universo de mais de vinte padres que 

lá se achavam, quem ficou incumbido de se locucionar na abertura 
dos pronunciamentos fora o Monsenhor José Osmar Carneiro, 
que: “(..) proferiu bem elaborado discurso dizendo da finalidade da 
sessão e bipotecando irrestrita solidariedade ao digno homenageado, em 
nome do clero diocesano.” O segundo a discursar, representando a 
classe educadora da cidade, fora o professor Antônio Ferreira 
Porto, onde reiterou apreço e estima ao homenageado padre. 
Já o terceiro, era um velho conhecido de Palhano, que tempos 
depois, se indisporia visceralmente. Era o padre Sabino de Loyola, 
que por sua vez, em defesa do amigo ressaltou: *(...) a falta de 
senso de reponsabilidade dos que criando, por imprudência ou irreflexão, 
uma situação de todo digna de reprovação, pretenderam lançar sobre o 
Revmo. pe. Palhano a culpa da mesma penosa atitude.” 

Por fim, falara também, representado o proletariado 
sobralense, o operário José Wilson Brasil, que aproveitou para 
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mencionar que o padre merecia todo respeito e acatamento de 
sua parte, bem como se achava ali com intuito de prestar sua 
inteira solidariedade ao reverendo atacado. 

Para ser encerrada a cerimónia foi dada palavra ao Sr. Bispo 
Tupinambá. Segundo ele a “detenção” da Santa não havia sido 
ocasionada pelo “piedoso povo de Crateús”, mas sim por uma 
leva de “(..) espíritos desavisados que se constituíram instrumento do 
demônio para perturbar a peregrinação (...)” Desse modo, só restava 
então a todos ali no recinto somente o desprezo diante dos “pesados 
insultos” e “grosseiros baldões” proferidos em face da “honorabilidade 
do pe. Palhano”. 

Depois de todos esses derramados tributos, era a vez agora 
de Palhano finalmente se pronunciar. E fizera ao “uso livre da 
palavra”, sendo retransmitido em tempo real, pelas ondas sonoras 
da Rádio Iracema. Só parava de falar, quando sua preleção era 
entrecortada por “estrepitosas salvas de palmas”. Ele agradece 
devidamente ao Revmo. Mons. Osmar, que havia testemunhado 
todo o desenrolar daquele fatídico dia. 

Houve, também, um discurso muito incisivo por parte 
do intelectual Wilson Vieira, esse mesmo, que por um tempo 
Palhano ainda se inimistou. Sua nota de desgravo a favor do padre 
foi lida também na Rádio Iracema no dia 25 também do mês de 
novembro e ano de 1953. 

Fizera isso, porque havia perdido a solenidade presencial em 
favor da salvaguarda da reputação do sacerdote. Como introdução, 
ele ressalta a “Sentença filosófico-jurídica” proclamada pelo monsenhor 
Ferreira Porto, que outrora dizia em letras garrafais: “O censo da 
equidade é incompatível com a arbitrariedade e a violência.” 

Depois de escutar a fita magnética com o áudio de Palhano, 
Vieira sentencia a favor do amigo: “A acusação contra o Pe. Palhano é 
uma válvula de escapação ao julgamento popular que tiver de examinar 
os fatos na sua essência, tais como decorreram naquela cidade. Faz-se, 


pois, em Crateús, um atentado a Constituição Brasileira, que faculta a 
liberdade de culto (...)" 
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O defensor ressalta, também, que seja qual fosse a crença 
sendo ela “budista” ou “maometana”, o culto deveria ser 
preservado, sendo que nenhum juiz - e aqui se faz referência 
clara a pessoa do magistrado Olavo - nem mesmo o Presidente 
da República poderia serem capazes de estorvar o livre trânsito da 
pobre Santa em território nacional. 

Essa prerrogativa, segundo ele, somente poderia ser 
facultada a “(..) D. José, que traçou o programa a ser executado 
da Diocese de sua jurisdição eclesiástica, poderia de vontade própria, 
alterá-lo sobe qualquer pretexto.” Imbuído de conhecimentos 
jurídicos, Vieira em seu belo texto, se reporta aos fundamentos 
constitucionais mais festejados do país, citando a liberdade de 
culto e crença, evocando igualmente os princípios da equidade 
e da ordem constitucional com vistas a garantir a preservação da 
higidez do Estado Democrático de Direito. 

Assim sendo, o magistrado crateuense estaria fazendo 
emprego nada mais do que do uso do “arbítrio excessivo” 
e do “abuso de autoridade”. Se valendo de um tom sarcástico 
machadiano, ele propõe a medida judicial cabível de “Mandado 
de Segurança” ou seria um habeas corpus o que segundo o mesmo 
se configuraria num episódio: “sui generis na história universal 
requerido para a livre locomoção, da imagem de Nossa Senhora.” Ainda 
nesse sentido decreta: “A mãe de Deus não pode ser impedida no seu 
trajeto de mundo.” 

Por fim, termina com apoio irrestrito ao amigo: “Receba, pois, 
o Pe. Palhano que repeliu na integra o vitupério almejado, protestando 
contra os abusos do Juiz de Crateús, a minha irrestrita solidariedade. 
O pseudo Tribunal, como afirma D. José - não pode julgar contra as 
coisas exatas.” 

Como desfecho de todo esse congraçamento não poderíamos 
encerrar de outra forma. Transcrevemos na íntegra, o discurso 
do notável Padre Palhano de Sabóia. 

Aliás, sempre que temos acesso a algum documento sua 
lavra, preferimos não somente citá-lo em breves trechos, mas 
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sim, transcrevê-lo na íntegra, para que não seja dado espaço 
a interpretacóes equivocadas, festejando também, a escrita 
esmerada e escorreita do padre, que por sinal, além de infinitas 
outras qualidades, era igualmente um excelente escritor além de 
um exímio orador, hipnotizador das massas, seja na escrita, seja 
na prelecáo. 

Palhano, em memorável noite, da qual o mesmo pode 
mensurar um pequeno aperitivo do tamanho de seu prestígio 
social junto ao meio, aos políticos, à sociedade sobralense e aos 
seus pares sacristãos; o que de fato, o mesmo presava sempre ter 
em elevada conta, assim como qualquer outra pessoa serva de 
uma incontrolável vaidade. 

Disse ele: 


Preferiria calar neste momento, para desta arte melhor exprimir o que 
experimento neste instante. Mas já que não em posso furtar da obrigação de 
patentear de público o meu agradecimento, o faço não só cheio de emoções, mas 
com grande alegria. 


Assim é que em primeiro lugar quero agradecer a V. Excia. Sr. Bispo. 

Se nada houvesse sido feito, se nada houvesse sido dito, bastaria por si só a 
presença de V. Excia. neste recinto para fazer ruir por terra tudo quanto 
intentos inconfessáveis e sentimentos subalternos báo querido levantar contra 
mim. A V. Excia. O testemunho da minha filial gratidão. 


Ao Exmo. S. Prefeito Municipal e demais autoridades que se dignaram 
honrar com suas presenças esta reunião trazendo-me assim o conforto moral e 
sua solidariedade, o testemunho não apenas da minha admiração mas também 
do meu reconhecimento. 


Aos meus caros irmãos no sacerdócio desta cidade e de toda a Diocese aqui 
presentes ou seus representados devo dizer: as vossas presenças para mim têm 
um grande significado: viestes solidarizar-se com este vosso humilde colega que 
Já por algumas vezes o ódio e o despeito a Cristo o arrastaram às torturas da 
infümia e da calúnia. E em contemplando as vossas pessoas vislumbro a fronte 
de muitos de vós cingidas com coroas de louros da vitória. E isto me estimula 
a olhar sempre para o alto e faz me lembrar daquelas palavras de N. S. Jesus 
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aos seus discípulos: - “se me odiaram, também haverão de odiar a vós; se me 
perseguiram, também haverão de perseguir a vós; se me caluniaram, também 
haverão de caluniar a vós” — et Jesus autem tacebat — Este é o silêncio triunfal, 
silencio que longe de prejudicar, tornará publicamente manifesta a todas as 
gerações a nossa inocência que não carece de defesa. 


Queremos que o mundo, que nos persegue e calunia, fique sabendo que nós 
sacerdotes teríamos uma grande alegria, se um dia pudéssemos inclinar sobre 
o peito do nosso mais tremendo caluniador e detrator, ouvir-lhe a sua última 
palavra de arrependimento, perdoa-Ibe e introduzi-lo no reino da Glória. 


Aos oradores, Mons. José Osmar, a quem já agradeci. Revmo. Pe Sabino 
Loiola, Professor Porto, e Sr. José Wilson como a minha amizade e meus 
sinceros agradecimentos. 


E agora aos meus caros conterrâneos de Sobral, permitam-me que os trate 
dessa maneira, pois se não nasci realmente aqui, porquanto por destino do 
acaso vim de nascer na simpática e ordeira vila de Ibiapaba que fica sobre a 
serra Grande, já se limitando com o vizinho estado do Piauí, em todo caso 
com um mês e poucos dias de nascido vim para Sobral, aqui cresci, aqui me 
eduquei, e aqui me formei e graças a Sobral, hoje sou o que sou, sacerdote. 
Portanto, perante a Nação sou Sobralense para todo os efeitos. E o sou não só 
de direito, mas sobretudo de coração. E isto além de ser uma honra para mim, 
muito me conforta, sobretudo depois que Sobral por suas autoridades e seu 
povo para exemplo do Ceará, soube com uma delicadeza de atitudes e nobreza 
de sentimentos, prestar a N. S. de Fátima aquela inesquecível e apoteótica 
recepção. 


E aos pés de Nossa Senhora de Fátima pelo permissão para depositar minha 
nota de desagravo, para, primeiro, assim como eu acompanhei pelas paroquias 
da diocese, assim Ela também me acompanhe e proteja durante o estante da 
minha vida, afim de que quando se aproximar os meus últimos instantes, 
possa a exemplo de São Paulo, olhar para trás, como ainda hoje o posso fazer, e 
exclamar “Grata Dei in me vacua non futt er cutaum consumavi”. Para que 
com a proteção de N. Senhora eu seja sempre um sacerdote conforme o Coração 
de Jesus. Em segundo, lugar, para que Ela, que é a Onipoténcia suplicante, e 
a Medianeira de Todas as graças, alcance do Seu Divino Filho, N. S. Jesus 
Cristo, o perdão para todo aqueles que vêm de afrontar a sua justiça divina, 
porquanto Cristo é justíssimo vingador de seus ministros; e lhes conceda o 
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perdão, porquanto eles não sabem o que fazem. Nolite fangere Christos meos. 
Ai de quem tocar nos meus ministros! 


A todos que vieram, o meu muito obrigado. 


Pe. José Palhano de Sabóia' 
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Notas bibliográficas, 
referenciais e explicativas 


1. Coluna Prestes. Também chamade de “Coluna Miguel 
Costa Prestes”, foi um movimento armado contra os desmandos 
da república Velha. Iniciou-se em abril de 1925, quando o país era 
governado por Artur Bernardes. Havia uma reinvindicação por 
parte dos militares que pediam mais investimentos. Foi quando 
Luís Carlos Prestes, “O cavalheiro da esperança”, decidiu realizar 
uma “caminhada pelo Brasil”. Com aproximadamente 1.500 
adeptos, a Coluna Prestes percorreu vinte e cinco mil quilómetros. 
Por 2,5 anos atravessou mais de dez estados, passando ele centro- 
oeste indo até o estado do Maranhão. Durante a marcha a coluna 
ia denunciando o que acontecia no país. A Coluna teve seu fim na 
Bolívia, no més de fevereiro de 1927. Prestes exilou-se na Rüssia, 
depois retornando ao país como um dos líderes do PCB (Partido 
Comunista Brasileiro). (N. do A.) 


2. Domingos Olimpio Braga Cavalcanti. (Sobral/CE, 18 de 
setembro de 1850 — Rio de Janeiro/RJ, 6 de outubro de 1906). 
Filho de António Raimundo Cavalcanti e Rita de Cássia Braga 
Cavalcanti. Promotor, diplomata, escritor, deputado, jornalista, 
advogado. Estuda no Ateneu Cearense em período que se faz 
ávido pela leitura tendo amplos conhecimentos no francés e no 
latim. Vai para Recife cursar Direito donde se forma. Em 1903, 
publica sua obra máxima Luzia-Homem, romance enquadrado 
como regionalista. Em 1905, tenta eleger-se a Academia Brasileira 
de Letras mas não é escolhido. “Para Domingos Olímpio, Luzia- 
Homem foi um reencontro com as origens. E foi a possiblidade de 
resgatar, no plano virtual, seu eixo político. Obra da maturidade Luzia- 
Homem não foi um romance elaborado com a preocupação de agradar 
ao público. Ao contrário, a obra tem uma feição pessoal tamanha, que 
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tem trazido dificuldades de classificação aos críticos da literatura. Em 
muitas passagens, bá indícios românticos, que resgatam o idealismo da 
juventude do autor; em contraposição, sugestões naturalistas, como o 
império das forças do meio sobre o homem.” OLIVEIRA JÚNIOR, 
José Leite de. Domingos Olímpio. Fortaleza: Edições Demócrito 
Rocha, 2003, p. 48. (N. do A.) 


3. Papa Bento XV. (Génova, 21 de novembro de 1854 - Roma, 
22 de janeiro de 1922). Fora o 258º papa de 3 de setembro de 
1914 até o dia de seu falecimento. Seu pai queria que o filho 
fosse jurista não sacerdote. Doutor em Direito trabalha no 
serviço diplomático do Vaticano como secretário direto do 
cardeal Mariano Rampolla. Somente após muita relutância, o 
filho convence ao pai em ser sacerdote. Mais tarde arcebispo de 
Bolonha e depois cardeal. Em meio ao desenrolar da 1* Grande 
Guerra torna-se papa, sucessor de Pio X. Nessa época o Vaticano 
não foi ouvido nas negociações de paz. Tentando amenizar os 
impactos da guerra no mundo o papa falece sendo sucedido pelo 
papa Pio XI. (N. do A.) 


4. Papa Leão XIII. (Carpineto Romano, 2 de março de 1810 - 
Roma, 20 de julho de 1903). Ordenado sacerdote em dezembro 
de 1837 e bispo de Tamiathis em 1843. Três anos depois, toma 
posse como Arcebispo de Perugia, e em dezembro de 1853 foi 
eleito Cardeal-presbítero de São Crisógono. Passou a ser papa 
em 20 de fevereiro de 1878. Viveu sob a influência da Revolução 
Industrial e da ascensão do domínio do sistema capitalista de 
produção e sob o contexto da economia da filosofia liberal. Nesse 
tempo trabalhadores são explorados em detrimento de uma 
burguesia opressora. Em meio a esse contexto social o papa baixa 
a encíclica Rerum Novarum “Das coisas novas”, que defendia a 
classe proletária. Contra o socialismo, não concordava com as 
ideia difundidas pelo Manifesto Comunista (1848) de Marx e Engels, 
que pregava a luta de classes. Seus restos mortais encontraram-se 
depositados na Basílica de São João de Latrão. (N. do A.) 
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5. Correio da Semana. Jornal fundado por Dom José 
Tupinambá da Frota em 31 de março de 1918, onde produziu 
seu primeiro exemplar impresso. Teve como primeiro editor o 
Padre Leopoldo Fernandes e diretor Pe. José de Lima. Jornal 
mais antigo do Ceará, pois O POVO da capital Fortaleza, só viria 
a ser fundado dez anos depois. Servia principalmente com intuito 
de pulverizar as deliberações da Diocese de Sobral. Durante sua 
existéncia, esteve comprometido ema informar os fatos relevantes 
da humanidade, como a 2* segunda Guerra Mundial, a cheia de 
1924, a depressão nos EUA, o Congresso Eucarístico, o Apartheid 
na África e os falecimentos de Papas como Pio XII, do Papa João 
XXII, do Paulo VI, do João Paulo II, etc. Passou pelo apostolado 
do seu fundador, informando no tempo do episcopado de Dom 
João José da Mota, Dom Walfrido Teixeira Vieira, entre outros. 


(N. do A.) 


6. Antônio Vicente Mendes Maciel. (Vila do Campo Maior 
de Quixeramobim/CE, 13 de março de 1830 — Canudos/BA, 22 
de setembro de 1897). Era filho do comerciante Vicente Mendes 
Maciel e da senhora Maria Joaquina do Nascimento. Desde 
pequeno demonstrou uma queda por questões místicas. Gostava 
muita de ir à igreja e lia também a Bíblia. Quando seu pai morre, 
ele se torna arrimo de família. Tentando construir sua família, 
casa com sua prima vinda de Sobral, Brasiliana Laurentina de 
Lima. Por um tempo foi caixeiro em Sobral. O casal teve ainda 
2 filhos quando ela o abandona. Desgostoso, começa a percorrer 
os sertões profetizando e espalhando sua peculiar doutrina por 
vários estados. Passando pela Bahia, já com fama de milagreiro, 
decide fundar o Arraial de Canudos. Lá reuniu mais de 20 mil 
habitantes, incomodando a igreja, os coronéis e a impressa 
conservadora. Assim, depois de várias campanhas e derramamento 
de sangue dos fiéis e dos militares o arraial é finalmente destruído, 
contabilizando aproximadamente 25 mil mortos. A saga dessa 
batalha é toda contada, nos mínimos, detalhes no livro Os Sertões 
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do então jornalista Euclides da Cunha, destacado exclusivamente 
pelo jornal O Estado de São Paulo para cobrir os acontecimentos. 


(N. do A.) 


7. G. Yefimovich Rasputin. (Pokrovskoie, 22 de janeiro de 
1869 - São Petersburgo, 30 de dezembro de 1916). Como o 
nome russo “[ purópuu EcpvoBuu PacnyTuH", era uma espécie 
de guru espiritual da família Romanov no período político russo 
controlado pelos czares. Desde menino, era conhecido por ter 
o dom de cura. Com forte influência na corte imperial russa 
foi colocado como líder máximo na opulenta Igreja Ortodoxa 
Russa. Essa relação foi firmada sobretudo por conta da suposta 
cura do filho Alexei, que era hemofílico donde passou a contar 
com a confiança inabalável da czarina Alexandra Feodorovna. 
Durante a 1* Grande Guerra a família Romanov foi executada 
pela Revolução Russa. Por conta dessa influência, sofreu várias 
tentativas de assassinato sendo que uma delas envenenado. 
Morreu finalmente quando foi fuzilado e jogado no congelado 
rio Neva. (N. do A.) 


8. Fundadores da Casa do Ceará, em ordem alfabética, 
Disponível.em.http://www.brasilia5 0anosdeceara.com.br/index. 
php/os.fundadores-da-casa-do-ceara-em-brasilia. Acesso: 10 
de nov. 2016. “Adahil Barreto Cavalcante (Iguatu), Alvaro Lins 
Cavalcante (Pedra Branca) Antonio Jucá (Crateús), Carlos Alberto 
Pontes, Chrysantho Moreira da Rocha (Fortaleza), Edilson Melo 
Távora (Jaguaribe), Edilson Nogueira Mota, Ernesto Gurgel 
Valente (Aracati), Esaú de Carvalho (Iguatu), Esmerino Arruda 
(Granja), Expedito Machado da Ponte (Crateús), Fernando 
César Mesquita (Fortaleza), Flavio Portella Marcilio (Picos/ 
PD, Francisco Menezes Pimentel (Santa Quitéria), Francisco 
Nogueira Saraiva (Fortaleza), Jorge Furtado Leite (Santana 
do Cariri), Gladstone Lima Almendra, José Flavio Costa Lima 
(Aracati), José Jereissati (Fortaleza), José Martins Rodrigues 
(Fortaleza), Leão Sampaio (Barbalha), Luis Tarcisio do Vale 
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(Fortaleza), Ozires Pontes (Massapê), Padre José Palhano de 
Sabóia (Sobral), Paulo Cajas, Raul Barbosa Carneiro Silvio 
Gaspar e Valter Bezerra de Sá." (N. do A.) 


9. Esmerino Oliveira Arruda Coelho. (Granja/CE, 29 de 
maio de 1922 - Fortaleza/CE, 25 de setembro de 2013). Eram 
seus pais Vicente Ferreira de Arruda Coelho e Iná Oliveira 
Arruda Coelho. Médico de formação, assumiu no Ceará diversas 
diretorias de hospitais. Contraiu matrimônio com Carmem Sales 
Oliveira Arruda tendo 4 filhos. Membro de família política com 
forte atuação em Granja/CE, exerceu grande influência política 
nesta cidade por mais de 4 décadas. Seguindo os passos de seu 
primo Edgar Cavalcanti de Arruda foi deputado federal e tentou 
ser senador ficando somente com a suplência. Elegeu-se também, 
prefeito de Granja. Faleceu recentemente aos 91 anos de idade. 


(N. do A.) 


10. José Parsifal Barroso. (Fortaleza/CE, 5 de julho de 1913 — 
Fortaleza/CE, 21 de abril de 1986). Era filho da senhora Emília 
Cunha Barroso e de Hermínio Barroso. Elegeu-se deputado 
classista, constituinte e federal. Em 1954, tornou-se senador pelo 
PTB. Político cearense governou o estado dos anos 1959 a 1963. 
Teve rápida passagem como Ministro do Trabalho no governo 
Juscelino Kubistchek, além de Ministro Interino da Agricultura. 
Casou-se coma Sra. Olga Monte Barroso, filha do também político 
Francisco de Almeida Monte. Em Sobral, criou o SAIC - Parque 
de Exposições Parque de Exposições da Secretaria de Agricultura, 
Comércio e Indústria “Deputado Francisco de Almeida Monte”. 
Por fim, assumiu o cargo de ministro-conselheiro do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal. Durante em vida exerceu a função 
de jornalista com maestria no jornal O Estado, de Fortaleza sendo 
membro efetivo da Associação Cearense de Imprensa. (N. do A.) 


11. Francisco de Almeida Monte. “Nasceu em Sobral (CE) 
no dia 3 de outubro de 1895, filho de João Júlio de Almeida Monte 
e de Raimunda Olga da Roca Monte. Cursou o primário em sua 
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cidade natal, onde mais tarde se dedicou às atividades agrícolas e à 
pecuária. Em 1921 foi vereador à Câmara Municipal de Sobral e, 
em outubro de 1934, foi eleito deputado à Assembleia Constituinte 
do Ceará. Assumindo sua cadeira em 1935, participou dos trabalhos 
constituintes e, após a promulgação da Carta estadual, permaneceu na 
Assembleia até novembro de 1937, quando, com o advento do Estado 
Novo, os órgãos legislativos do país foram suprimidos. Com o processo 
de redemocratização iniciado em 1945, em dezembro desse ano foi eleito 
deputado à Assembleia Nacional Constituinte pelo Ceará na legenda do 
Partido Social Democrático (PSD). Tomou posse de sua cadeira com a 
instalação da Assembleia, em fevereiro de 1946, e, promulgada a nova 
Constituição, em 18/9/1946, passou a exercer o mandato legislativo 
ordinário. Deixando o PSD, em outubro de 1950 foi reeleito à Câmara 
Federal na legenda do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e, em 
outubro de 1954, na legenda das Oposições Coligadas, constituídas pelo 
PTB, a União Democrática Nacional (UDN) e o Partido Republicano 
(PR). Em outubro de 1958 obteve nova reeleição na legenda das 
Oposições Coligadas, dessa vez congregando o PTB, o PSD e o Partido 
de Representação Popular (PRP), e exerceu o mandato até março de 
1961. Faleceu em Brasília no ano de 1963. Era casado com Maria 
Perez Monte, com quem teve uma filha, Raimunda Olga Monte 
Barroso. Seu genro foi José Parsifal Barroso (...)”. Disponível.em:. 
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete.biografico/ 
francisco-de-almeida-monte. Acesso: 27 de novembro de 2016. 


(N. do A.) 


12. João Abdelmoumen de Melo. (Sobral/CE, 08 de junho de 
1927 - Fortaleza/CE, 29 de outubro de 2014). Elegeu-se pela 
primeira vez vereador em Sobral na gestão de Paulo Sanford 
em 1958, exercendo desde aí sucessivos mandatos como edil da 
casa legislativa do qual somente teve fim na gestão do ex-prefeito 
José Parente Prado, já em 1990. Foi também Presidente da 
Câmara no biênio 1981 - 82. Patriarca teve mais de uma dezena 
de filhos. Assim declarou o ex-governador Cid Gomes sobre seu 
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passamento: “Tive o privilégio de conviver muito próximo com ele, 
era uma voz de sabedoria, de inteligência, um homem que deixa seus 
exemplos para Sobral”. O prefeito Veveu Arruda decretou luto 


oficial de 3 dias na cidade. (N. do A.) 


13. Fundação da Legião Brasileira de Assistência. Foi 
um órgão assistencial público brasileiro, fundado pela então 
primeira-dama Darcy Vargas em 28 de agosto de 1942. Tinha 
como objetivo precípuo prestar auxílio às famílias dos soldados 
enviados à 2º Guerra Mundial. Dois anos mais tarde em 1944, 
finalmente foi construída a sede da organização, no Rio de Janeiro, 
um moderno prédio dividido em dois blocos e nove pavimentos, 
que foi inaugurado com o nome de sua fundadora, Edifício Darcy 
Vargas. Pela tradição a LBA sempre fora presidida por primeiras- 
damas. Por força do Decreto-lei nº 593, de 27 de maio de 1969, 
ela muda sua personalidade jurídica para fundação. Em 1991, na 
gestão de Rosane Collor houve um escândalo envolvendo 1,6 
milhão de quilos de leite em pó. Foi quando o então Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, como um dos primeiros atos de 
seu governo decide extinguir a fundação através do art. 19, inciso 
I, da Medida Provisória nº 813, de 1º de janeiro de 1995. (N. do 
A). 


14. União Democrática Nacional - UDN. Partido brasileiro 
de grande influência no país, fundado em 7 de abril de 1945, sua 
maior bandeira era combater o regime do Estado Novo de Getúlio 
Vargas. Ideologicamente conservador, defendia o liberalismo 
clássico e o moralismo social. Rivalizava com o PSD - Partido 
Social Democrata. Com forte atuação no nordeste, obteve êxito 
nacional quando Jânio Quadros e os militares chegaram ao poder. 
A sigla foi extinta em 27 de outubro de 1965. (N. do A.) 


15. Jânio da Silva Quadros. (Campo Grande/MS, 25 de janeiro 
de 1917 - São Paulo, 16 de fevereiro de 1992). “Transferiu-se com 
a família para São Paulo, onde ingressou na Faculdade de Direito 
de São Paulo aos 18 anos, bacharelando-se em 1939. Inicia sua 
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carreira política nesse estado. Foi vereador (1948-1950) pelo Partido 
Democrata Cristão (PDC), deputado estadual na mesma legenda e 
líder de sua bancada (1951-1953), prefeito de São Paulo (1953-1954) 
pelo PDC e pelo Partido Socialista Brasileiro (PSB) e governador desse 
estado (1955-1959). Elegeu-se deputado federal pelo estado do Paraná 
na legenda do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), em 1958, mas 
não chegou a participar das sessões do Congresso, porque viajou para 
o exterior. Foi eleito presidente da República, com o apoio da União 
Democrática Nacional (UDN), tendo como vice o candidato da oposição 
João Goulart. Primeiro chefe de Estado a tomar posse em Brasília, em 
31 de janeiro de 1961, renunciou ao cargo sete meses depois, abrindo 
uma grave crise política no país. Candidatou-se ao governo do estado 
de São Paulo em 1962, mas foi derrotado. Por ocasião do golpe militar 
de 1964, teve seus direitos políticos cassados por dez anos. Dedicou-se a 
atividades privadas e após ter feito pronunciamentos políticos em 1968, é 
confinado na cidade de Corumbá-MS. Retornou à política após a anistia 
e, em 1982, candidatou-se, sem sucesso, ao governo de São Paulo. Em 
1985 elegeu-se prefeito de São Paulo, pelo PTB. Faleceu na cidade 
de São Paulo, em 16 de fevereiro de 1992.” Disponível.em:.http:// 
www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/ex.presidentes/ 
janio-quadros/biografia. Acesso: 02 de janeiro de 2017 (N. do A.) 


16. Virgílio de Morais Fernandes Távora. (Jaguaribe/CE, 
29 de novembro de 1919 - São Paulo/SP, 3 de junho de 1988). 
Filho do casal Sr. Manuel do Nascimento Fernandes Távora e 
da Sra. Carlota Augusta de Morais Fernandes. Casou-se com 
Luísa Morais Correia Távora, com quem teve dois filhos. Um 
deles era o deputado federal Carlos Virgílio Távora, genro do 
político piauiense Alberto Silva. Na juventude, Virgílio flertou 
com a carreira militar ingressando na Escola Superior de Guerra. 
VT, como era também conhecido, foi Eleito deputado federal em 
1950 pela UDN cearense, onde chefiou o movimento político 
“União pelo Ceará”. Teve passagem ainda nas siglas ARENA 
e PDS. Como tenente Coronel participou do levante militar 
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em fevereiro de 1956 com vistas a fazer oposição a Juscelino 
Kubistchek. Homem forte do partido apoia decisivamente Jánio 
Quadros. Logo depois se torna Ministro da Viação e Obras 
Püblicas no governo Joáo Goulart. Ocupou também o cargo de 
Ministro dos Transportes. No Ceará se fez Governador entre 
os anos de 1963 a 1966 e depois de 1979 a 1982, sendo também 
Senador em outros dois mandatos. Diante de sua invejável 
carreira política, Távora é considerado por uns como “z maior 
expressão política do Ceará do século XX." (NN. do A.) 


17. Osires Pontes. “Nasceu em Massapê, 19 de agosto de 1918, 
filho de João Pontes e Maria Auri Pontes. Estudou no Colégio Castelo 
Branco e Colégio Militar. Pretere dia seguir a carreira militar, mas 
sentiu faltar-lhe vocação para tal e dedicou-se ao comércio, associando- 
se ao seu pai. Aos 28 anos, seguindo uma tradição familiar, iniciou- 
se na política: foi Deputado Estadual, Deputado Federal, Senador e 
candidato a Vice-Governador do Estado. Participou de várias delegações 
parlamentares a países estrangeiros. Recebeu o título de cidadão do estado 
do Texas (Estados Unidos), que lhe foi entregue pelo então Governador 
Jobn Connaly. Agro-pecuarista e dono de fazenda no município de 
Irauçuba, dirigia-se à mesma, em seu carro, no dia 1º de setembro de 
1985, quando morreu, vítima de acidente de.trânsito.”. Disponível. 
em:.http://www.ceara.pro.br/cearenses/listapornomedetalhe. 
php?pid232917. Acesso: 03 de dezembro de 2016. (N. do A.) 


18. Procópio. Acredita-se que esse apelido creditado a Cesário 
por Palhano, seja uma referéncia ao personagem da antiguidade 
“Procópio de Cesareia” (490 - 562). Importante figura 
histórica, presume-se que ele tenha nascido na antiga cidade de 
Cesareia, situada na atual região da Palestina. Por conta de seus 
conhecimentos jurídicos se tornou assistente do general Belisário 
na sua empreitada contra os vándalos africanos, tornando-se 
posteriormente prefeito de Constantinopla. Imbuído desse cargo, 
foi responsável por grandes construções na cidade com o nome 
em homenagem a Constantino. Historiador, a ele é creditado 


326 


Padre Palhano miolo.indd 326 27/07/2017 11:25:34 


livros como História das Guerras, Sobre os Edificios e História Secreta 
com importantes informações sobre a Era Justiniano I. (N. do A.) 


19. Carlos Frederico Werneck de Lacerda. *(..) nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, em 30 de abril de 
1914, filho de Maurício Paiva de Lacerda e de Olga Werneck de 
Lacerda. Iniciou sua carreira profissional em 1929, escrevendo artigos 
para o Diário de Notícias. Em 1932 ingressou na Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janeiro, abandonando o curso em 1934, 
segundo registrou em seu livro Depoimento. Lacerda participou do grupo 
articulador da Aliança Nacional Libertadora (ANL) (...) começou a 
trabalhar como free-lancer no Correio da Manhã, onde criou, em 1946, 
a seção intitulada “Na tribuna da imprensa”. Em janeiro de 1947 foi 
eleito vereador pelo Distrito Federal na legenda da União Democrática 
Nacional (UDN). (...) foi alvejado na porta de sua casa, à rua Toneleros, 
em Copacabana. (...) Em 5 de dezembro de 1960 foi empossado como 
primeiro governador do recém-criado estado da Guanabara, iniciando 
de imediato a execução de uma ampla reforma administrativa. (...)No 
dia 8 de abril Lacerda participou de uma reunião com Costa e Silva 
em que se decidiu o apoio à candidatura do general Castelo Branco à 
presidência da República. (...) Casou-se em 1935, no civil, e em 1947 
em cerimônia religiosa com Letícia Abuzzini de Lacerda, com quem 
teve três filhos. Faleceu no Rio de Janeiro em 21 de maio de 1977.” 
Dicionário Histórico Biográfico Brasileiro pós 1930. 2º ed. Rio 
de Janeiro: Ed. FGV, 2001. (N. do A.) 


20. João Belquior Marques Goulart. (São Borja/RS, 1 de 
março de 1919 — Mercedes/Argentina, 6 de dezembro de 1976). 
Filho primogênito de 8 irmãos, todos do casal Vicente Rodrigues 
Goulart e da dona Vicentina Marques Goulart, família com forte 
linhagem açoriana. Seu pai era coronel da Guarda Nacional 
tendo lutado na Revolução de 1923. Formou-se na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul em 1939 no curso de Direito, 
mas nunca exerceu a profissão. Preferiu cuidar dos negócios da 
família no ramo agropecuário. Elegeu-se presidente com votação 
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maior do que do que Juscelino Kubistchek. Teve fortes laços de 
amizades com seu conterrâneo Getúlio Vargas, é persuadido por 
este a se filiar no Partido Trabalhista Brasileiro (P TB), onde logo 
depois elege-se deputado estadual, com votação maior que Leonel 
Brizola. Depois elege-se deputado federal com outra expressiva 
votação. Nomeado Ministro do Trabalho por Vargas. Esteve 
envolvido no famoso “Caso dos Pinhos”, na qual foi acusado de 
receber recursos de Juan Domingo Perón, denuncia que agravou 
o governo Getúlio culminando em seu suicídio. Com forte apelo 
trabalhista começou a ser mal visto pela imprensa internacional. 
Em 1955, torna-se vice de JK. Depois em 1960, elege-se 
novamente vice, só que agora de Jânio Quadros, que renuncia 
enquanto Jango encontrava-se na China. À essa altura os militares 
já estavam de olho do poder, impedindo de todas as formas que 
Jango assumisse o poder, tendo o presidente da Câmara dos 
Deputados, Ranieri Mazzilli, sido empossado presidente. Depois 
de muitas manobras políticas finalmente no dia 7 de setembro 
de 1961 é empossado na presidência da República. Pouco tempo 
depois é deposto pelo Golpe Militar. Contraiu matrimônio com 
Maria Teresa Fontela Goulart, tendo como fruto da relação 2 
filhos, João Vicente e Denise Goulart. Teve seu corpo exumado 
para análise se sua morte foi mesmo natural ou ocasionada por 


veneno. (N. do A.) 


21. Humberto de Alencar Castelo Branco. (Fortaleza/ 
CE, 20 de setembro de 1897 — Mondubim/CE, 18 de julho de 
1967). “(...) filho de Cândido Borges Castelo Branco e de Antonieta de 
Alencar Castelo Branco. Cursou a Escola Militar do Realengo, no Rio 
de Janeiro, então Distrito Federal, e foi declarado aspirante-a-oficial 
em janeiro de 1921. (...) Em 1924 - ano em que concluiu o curso da 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais (ESÃO) - foi detido no Rio de 
Janeiro por dois meses, em meio a várias prisões de elementos suspeitos 
de participação na revolta tenentista iniciada em São Paulo. (...) Em 
1931 foi o primeiro colocado no curso da Escola de Estado-Maior, e 
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foi por isso indicado para servir junto à Missio Militar Francesa. (...) 
Deixou a chefia do EME em 13 de abril de 1964, passando entáo para 
a reserva com patente de marechal. No dia 15 assumiu a presidência 
da República, após ter sido eleito pelo Congresso Nacional. Em março de 
1967 transmitiu o governo ao general Artur da Costa e Silva. Afastado 
da vida pública, voltou a lecionar na ESG. Castelo Branco casou-se 
com Argentina Viana, com quem teve dois filhos. Faleceu no dia 18 de 
julho de 1967, vitimado por um acidente aéreo ocorrido na localidade 
de Mondubim, distrito de Fortaleza (CE)." Disponível em: http:// 
jk.cpdoc.fgv.br/biografia/humberto-castelo-branco. Acesso: 05 
de janeiro de 2017. (N. do A.) 
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Cronologia biográfica do Pe. Palhano 


1922 - Maio, 7 - José Palhano de Sabóia, nasce na localidade 
chamada “Ibiapina”, próximo ao município de Crateús/CF. 
Filho de Maria de Jesus Palhano de Sabóia e Júlio Presciliano de 
Sabóia, logo sendo trazido para Sobral para ser registrado. 


1935 — Aos 13 anos de idade, a família sem condições de criá- 
lo, foi entregue aos cuidados do Bispo de Sobral Dom José 
Tupinambá. 


1937 — Outubro, 10 - Falece sua mãe, Maria de Jesus Palhano, 
dois anos após ter entregue o filho a Dom José. 


1944 — Dezembro, 8 - Palhano recebe a 1º Tonsura Clerical 
com as bênçãos de Dom José Tupinambá, na Capela do Rosário 
em Sobral. 


1945 - Setembro, 30 - Palhano de Sabóia é ordenado Padre 
com seu presbiterato na Capela do Preciosíssimo Sangue no 
Seminário São José em Sobral. 


1945 — Outubro, 3 - Padre José Palhano reza sua primeira missa 
na Paróquia do Patrocínio. 


1945 — Nomeado Secretário e Assessor Especial de Dom José, 
donde passaria — por 14 anos —-, a seguir todos os passos do Bispo, 
arregimentando grande notoriedade e empatia pelos sobralenses, 
sobretudo os católicos. 


1952 — Maio, 18 — Fundado por Dom José, o Museu Diocesano 
de Sobral, sendo o seu primeiro diretor Padre Palhano. 


1954 - Janeiro, 10 — Juntamente com Dom José Tupinambá e 
o Padre Lira visitam o Sr. Meton Torres, no intuito de arrecadar 
terras para a doação, onde seria feita uma homenagem a Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro. 
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1955 — Abril, 4 - Palhano faz seu primeiro voo solo no Aero 
Clube do Ceará, em Fortaleza. 


1955 - Outubro, 25 - Realiza o Congresso Internacional de 
Vocações Sacerdotais — Jubileu Sacerdotal de Ouro de seu mentor 
e pai adotivo, o bispo Dom José Tupinambá da Frota. 


1956 - Janeiro, 24 — O Bispo Tupinambá dirige correspondência 
ao pupilo Palhano, chancelando sua irreversível posição em favor 
de sua candidatura como prefeito de Sobral. 


1956 - Junho, 30 - Divulga no jornal Correio da Semana a nota 
“Esclarecimento” esmiuçando a parca participação da prefeitura 
no Congresso de Vocações. 


1956 - Setembro, 14 — José Palhano, de maneira furtiva, encontra- 
se com o comerciante Cesário Barreto no Hotel Regina, no Rio 
de Janeiro, solicitando seu apoio para lançar-se prefeito. Cesário 
consente do pedido, dando suporte financeira para sua campanha. 


1957 - julho, 13 — O avião de Palhano, na companhia de Ronaldo 
Mont'alverne, some nas paradisíacas praias de Jericoacoara, 
gerando enorme comoção na cidade Sobral. 


1958 — Eleito prefeito de Sobral pela UDN, vencendo Jacinto 
Antunes Pereira (candidato de Francisco Monte), com 3.143 
votos a mais que seu oponente. 


1958-julho - Participa, através de sua estação, da 1º demonstração 
rádio amadorística de João Pessoa/PB a convite do Padre Costa 
Capelão (15º RD. 

1959 — Abril, 15 — O deputado Carlos Lacerda sobe a tribuna da 
Câmara dos Deputados para fazer a denúncia do premente risco 
de morte pelo qual vinha passando o prefeito eleito Pe. Palhano. 


1959 — Marco, 25 - Compõe seu staff no poder do Executivo 
Municipal, nomeando secretários e delegando poderes a aliados. 
Cesário fica de fora. 
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1959 - Junho, 21 - Sobral conta com as transmissóes da Rádio 
Educadora do Nordeste, de sua propriedade. Mas logo depois, a 
rádio passa ao domínio de outro padre “rival” Sabino de Loiola. 


1959 - Setembro, 25 — Falece seu maior mentor, Dom José 
“Tupinambá sendo sepultado na Capela do Santíssimo Sacramento 
de Catedral da Sé. 


1960 - Fevereiro, 14 — Palhano, como prefeito, dá as boas-vindas 
e discursa aos presentes na fundação do Rotary Club de Sobral. 


1960 — Maio, 25 — Recepciona o deputado Fernando Ferrari em 
grande comício na Praça 3 de Julho, depois saindo em carreata 
pela cidade. 


1961 - Junho, 16 — Palhano recebe a visita de Jânio Quadros, 
onde realizam comícios e inauguram um bairro com seu nome. 
A amizade entre ambos era tamanha que certa feita, diante das 
perseguições ao amigo padre, teria afirmado Quadros: “Meu 
prefeito, padre Palhano, tenha confiança em mim, que eu acabarei com 
os seus sofrimentos”. 


1961 - Julho, 7 - Recorre ao jornal O Povo para esclarecer o 
que havia ocorrido no programa “Política, quase sempre” da TV 
Ceará, atendendo convite do jornalista Lustosa da Costa. No seu 
entender, o programa tinha somente o intuito de macular sua 
imagem. 


1962 — Funda a Rádio Tupinambá de Sobral Ltda. Foi lá onde 
manteve seu polêmico programa “Encontro com a Verdade”, com 
ampla audiência. 


1963 - Janeiro, 26 — O então prefeito José Palhano de Sabóia 
alegando dificuldades administrativas, renuncia oficialmente seu 
mandado de chefe do executivo; conforme ofício destinado ao 
Vice-Prefeito Pedro Mendes Carneiro. 
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1963 — Fevereiro, 2 — Toma posse como Deputado Federal pela 
UDN, na Cámara dos Deputados em Brasília, capital do país. 


1963 - Maio, 11 - Presta discurso fúnebre em reverência ao 
féretro do senador Carlos Jereissati em cemitério de Fortaleza. 


1963 - Julho - Cesário Barreto publica o bombástico livreto 4 
verdade sobre a Administração Palhano onde faz revelação de uma 
série de denüncias contra o padre. 


1963 — Outubro, 15 — Juntamente com outros cearenses funda a 
Casa do Ceará em Brasília/DF. 


1964 — Junho, 13 — Tem seu mandato de Deputado Federal 
cassado por força do artigo 10 do Ato Institucional nº 1, de 09 de 
abril de 1964 e expedido pelo Decreto de 13 de junho de 1964, 
devidamente publicado em mesma data no Diário Oficial da 
União na página 5.050. 


1967 - Setembro, 22 - Escreve carta ao Deputado Federal 
Osires Pontes anunciando seu rompimento político com Cesário 
Barreto. 


1970 — Setembro, 30 — Construída a gruta Nossa Senhora de 
Lourdes no bairro do Junco comemorando, também, às suas 
bodas de prata sacerdotal. 

1967 - Outubro, 5 - O Deputado Osires Pontes lê carta, 
redigida em 22 de setembro de 1967, em plenário da Câmara, na 
qual Palhano se defende de todas as acusações perpetradas por 
Cesário Barreto. Nesse mesmo ano, lança seu livro resposta 4 
verdade em busca da Justiça. 

1972 - Dezembro, 1 — Torna-se Bacharel em Direito pela 
Faculdade Cándido Mendes, no Rio de Janeiro. 

1976 - Novembro, 30 - Dom Walfrido Teixeira Vieira suspende 
a divinis (o ministério de sacerdote) de Palhano pelas ofensas 
transmitidas pela Rádio Tupinambá. 
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1976 — Dezembro, 15 — Noticiado na Revista Veja — semanário 
de maior circulação nacional da Editora Abril - seu conflito com 
D. Walfrido a respeito de sua suspensáo. 


1980 - Abril, 19 — Palhano concede entrevista ao jornalista 
J. Ciro Saraiva do Jornal Tribuna do Ceará, revelando carta 
bombástica escrita pela senhora Olga Monte Barroso endereçada 
a Dom José, na qual a mesma assume ter embargado concessão 
de Rádio e apreendido um de seus aviões. 


1980 - Julho, 9 - Em passagem pelo Ceará, o Papa João Paulo 
II restitui a condição de padre do então excomungado Palhano 
de Sabóia. 


1981 — Setembro, 10 — Reza sua última missa em ocasião do 
Centenário de Nascimento de Dom José Tupinambá. 


1982 - Maio, 17 — O mito Pe. José Palhano de Sabóia falece em 
Fortaleza por volta das 20:30h, aos exatos 60 anos de idade, tendo 
como causa mortis um derrame cerebral. Seu corpo foi trasladado 
para Sobral, sendo sepultado no Cemitério São Francisco, sob o 
clamor lamentoso de grande multidão. 


2012 - Dezembro, 6 -— O então presidente da Câmara dos 
Deputados, no uso de suas atribuições e em cumprimento a 
indicação da Comissão Parlamentar da Memória, Verdade 
e Justiça da Comissão de Direitos Humanos e Minorias, lhe 
outorga o diploma simbólico do Deputado Federal in memoriam, 
devolvendo-lhe o honroso e simbólico mandato popular que lhe 
foi conferido pelo povo e que havia sido destituído pela ditadura 
de 1964. 
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LIVRO 2 


PEQUENOS CAUSOS 
PALHANISTA 
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Jubileu de Ouro 


Em meados dos anos 1950, o Bispo Diocesano de Sobral, 
Dom José Tupinambá da Frota, começou a organizar os festejos 
comemorativos ao seu jubileu de ouro sacerdotal. 

Naquela ocasião, também seria realizado o Congresso 
Internacional das Vocações sacerdotais. 

O chefe da Igreja sobralense, um homem extremamente 
vaidoso, queria que o evento se transformasse em um 
acontecimento de cunho internaciona. 

O Congresso seria realizado de 24 a 29 de outubro de 
1955, que de acordo com os planos de Dom José, os dois grandes 
acontecimentos, mereciam uma grande festa. 

A Santa Fé já havia anunciado que na oportunidade, 
Dom José, seria agraciado com o título de Prelado Doméstico, 
Assistente ao Sumo Pontifício e Conde Romano. Era sem 
sombra de dúvidas, um fato deveras marcante na história católica 
do Ceará. 

Sentindo o crescente gigantismo que se apoderava do 
evento, Dom José, acabou convencido da necessidade de ajuda 
para gerenciar e realizar com sucesso o inédito acontecimento, 
Depois de uma longa reflexão, escolheu para presidir a comissão 
organizadora à comemoração do jubileu de ouro e à realização do 
Congresso Internacional das Vocações Sacerdotais, seu afilhado 
e secretário particular o jovem Padre José Palhano de Sabóia. 
Como tesoureiro, encarregado de arrecadar fundos para custear 
os festejos, também foi convidado o comerciante, Cesário Barreto 
Lima, membro de tradicional família local. 

O secretário particular do Bispo Conde era um jovem 
culto e empreendedor. Gostava de enfrentar desafios e romper 
paradigmas. Dotado de espírito aventureiro, pilotava pelas ruas 
de Sobral uma potente moto Harley Davidson. Por gostar de 
esportes, foi fundador do Aero Clube de Sobral, o primeiro do 
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interior do Nordeste brasileiro. O afilhado do Bispo, acabou 
recebendo do Aero Clube, como primeiro qualificado, o brevé 
de piloto aviador. 

O líder empresarial Cesário Barreto Lima, era um ex- 
pracinha das Forças Expedicionárias Brasileiras (FEB), presidente 
da Associação Comercial de Sobral, ex-centroavante da seleção 
sobralense de futebol e sócio do seu genitor Chagas Barreto, 
na poderosa Casa de Estivas F. Chagas Barreto & Cia, o maior 
grupo empresarial da Região Norte do Estado. 

Faltando um ano para os festejos alusivos às comemorações 
já acima mencionadas, a dupla escolhida prestava contas 
quinzenalmente ao poderoso Bispo Conde. “O padre cuidava de 
gastar e o comerciante, cuidava de arrecadar”. Formavam desde 
então, uma dupla inseparável! 

Os acontecimentos que passamos a narrar, teve como 
principal personagem um anônimo caminhoneiro, que 
transportava uma carrada de trigo, de Fortaleza ao vizinho 
Estado Piauí. O motorista costumava trasportar a mercadoria 
toda semana sem a devida cobertura da nota fiscal. Mas como 
sempre acontece em nossa mundana vida terrena, “um dia é caça 
e eu outro é do caçador”, o caminhoneiro acabou sendo parado 
em um posto fiscal da fazenda estadual, localizado na entrada da 
cidade, mais precisamente no km zero da rodovia federal BR- 
222, na altura do famoso restaurante, CHICÃO 1000. 

O infeliz motorista acabou sendo abordado pelo fiscal da 
Coletoria Estadual, conhecido pelo nome de Floro do São João. 
Azar em dobro! O servidor público era considerado um homem 
sério, imune, portanto, no recebimento de vantagens indevidas. 

Estava realmente em apuros! Começou a transpirar de medo 
e, naquele instante, em pensamento, elevou o seu pensamento 
à Nossa Senhora de Fátima, fazendo uma promessa para visitar 
à Igreja de Fátima, em Fortaleza, praticar durante dois meses o 
jejum de carne vermelha, como também a mesma quantidade de 
dias de abstinência sexual. 
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Como por encanto, apareceu no campo de visio do 
caminhoneiro uma enorme placa com a seguinte inscrição: 
“Congresso Internacional das Vocações Sacerdotais — Jubileu de 
Ouro do Bispo Dom José Tupinambá da Frota, Sobral de 24 a 29 
de Outubro de 1955”. 

Imediatamente, voltou-se para o fiscal, Floro e argumentou: 

— Chefe, essa farinha de trigo é para a confecção das hóstias 
que deverão ser distribuídas na hora da comunhão no Congresso 
das Vocações e no jubileu de ouro do Bispo Dom José. 

O fiscal já ressabiado pelos espertalhões, exigiu que algum 
padre atestasse a veracidade da informação. Estava novamente 
em apuros o coitado do caminhoneiro. 

Mas, sua santa era forte! Outro sinal da presença dela, 
mostrou-lhe outra saída. Acabou acompanhando várias pessoas 
que passavam apressadas em direção ao Arco de Nossa Senhora 
de Fátima. A resposta foi imediata: 

— O Padre Palhano está lá! 

O aflito motorista saiu quase correndo em busca o famoso 
padre Palhano, que segundo sua fé, seria sua salvação. 

Algo extraordinário aconteceu! Em consequência da 
promessa aceita “lá por cima”, ou uma dessas felizes coincidências 
do destino, o caminhoneiro reconheceu o Padre Palhano como 
o motoqueiro que recentemente havia socorrido na BR-222, nas 
proximidades da cidade de Itapajé, com pane numa potente moto 
Harley Davidson. Depois de beijar a mão e de ter sido reconhecido 
pelo próprio presidente da comissão organizadora dos festejos 
ao jubileu e do congresso, Padre Palhano, o sagaz condutor da 
carrada apreendida, foi logo doando 15 sacas de trigo para ajudar 
na campanha da grande festa. Ao lado do padre Palhano, estava 
seu tesoureiro, Cesário Barreto Lima. 

Os três se dirigiram ao posto da coletaria estadual onde 
encontraram o íntegro servidor fazendário, Floro do São João. 

— Bom dia, amigo Floro! Podes deixar passar essa carrada 
de farinha de trigo, Ela foi doada por fiéis de Fortaleza para que 
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possamos fazer as hóstias do jubileu de ouro do nosso Bispo 
Diocesano. O Cesário ao meu lado, pode confirmar. Nào é 
Cesário? 

O jovem comerciante, Cesário, concordou: 

— É sim, Seu Floro. Padre Palhano tem razão! Talvez seja 
preciso mais uma carrada de farinha de trigo pra dar comunhão a 
tanta gente! 

O fiscal Floro, virando-se para o caminhoneiro, sentenciou: 

— Está liberado! Também, com dois padrinhos fortes como 
estes, podes carregar até toda produção de trigo da Argentina 
para Sobral. 

Virando-se para o comerciante Cesário Barreto, Padre 
Palhano cochichou: 

— Cesário, nós dois fazemos uma dupla infernal, perdão, 
digo, imbatível. 

O jubileu de ouro do Bispo Dom José Tupinambá da 
Frota e o Congresso das Vocações Sacerdotais contaram com 
representantes de todos os Estados da Federação, com mais de 14 
países, em especial, uma delegação do Vaticano. Foi um grande 
sucesso! 

A dobradinha Palhano & Cesário, acabou se envolvendo 
na política partidária da cidade de Sobral nas eleições municipais 
de 1958, quando juntos, derrotaram o então imbatível cacique 
da política local, o Deputado Francisco de Almeida Monte, o 
conhecido Chico Monte. 

O sacerdote com apoio quase unânime do clero sobralense 
e com o financiamento da campanha sob responsabilidade de 
Cesário Barreto Lima, acabou elegendo-se prefeito municipal da 


heráldica cidade de Sobral. 
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O clone de Hitler 


O mundo ainda procurava apagar as terríveis cicatrizes 
deixadas pela Segunda Guerra Mundial 

A vitória dos aliados destruiu para sempre o sonho de 
galomaníaco do ditador alemão Adolf Hitler, a criação do domínio 
de uma raça ariana pura. 

A histórica cidade de Sobral, situada na região norte do 
Estado do Ceará, também sentia as consequências do grande 
conflito e os efeitos do pós-guerra. 

O comércio estava praticamente parado, o desemprego 
chegava às alturas e muitos pais ainda choravam a perda de seus 
filhos nos campos de batalha na Itália. 

Naquela época, apareceu em Sobral, um homem chamado 
Joaquim Vasconcelos, natural de Crateús. Comerciante do ramo 
de tecidos, procurando estabilizar-se num ponto comercial no 
mercado Público de Sobral. 

Era de baixa estatura, pele branca, obeso, usava óculos tipo 
fundo de garrafa e cultivava um bigodinho bem aparado, estilo 
mosca. 

O dono de novo armazém de tecidos era bem falante e já 
chamava à atenção dos clientes e curiosos pela admiração que 
deixava transparecer sempre que mencionava o nome do ditador 
nazista, Adolf Hitler. 

Os colegas de comércio do mercado já o evitavam pelo seu 
jeito gabola, sempre em vantagem e principalmente, pela nefasta 
idolatria ao nazismo. 

O Bispo Conde com José Tupinambá da Frota, embora 
naquela época raramente visitasse o mercado público, já sabia 
de tudo que estava acontecendo naquelas paragens. Tinha uma 
verdadeira rede de informações, ou seja, os próprios paroquianos. 

Logo cedo, Dom José começou a receber relatos sobre o 
comportamento estranho do comerciante, Joaquim Vasconcelos, 
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em sua constante pregacáo de louvor ao nazi-fascismo. 

O dono da loja de tecidos nào escondia de ninguém a sua 
idolatria pelo alemão Adolf Hitler. Até o famoso “bigodinho 
mosca? ao estilo do cruel ditador ele ostentava. 

O chefe da Igreja sobralense, preocupado com a pregação 
pagã no seu quintal, pediu ao próprio afilhado e secretário 
particular, Padre José Palhano de Saboia, para intervier no caso 
fazendo investigações minuciosas, para sentir a veracidade dos 
comentários articuladores pelos paroquianos. 

Depois de alguns dias, Padre Palhano confirmou, que 
tudo que os mexeriqueiros estavam comentando era a mais pura 
verdade. Relatou ainda para Dom José, que todo domingo às oito 
horas em ponto, o simpatizante de Adolf Hitler estava reunindo 
populares em plena Praça da Coluna da Hora, no centro de 
Sobral, pregando a desobediência civil, o ateísmo e a virtude 
do nazi-fascismo, conseguindo com a sua pregação, no mínimo, 
perturbar a cabeça ainda imatura dos jovens que o ouviam. 

O caso era extremamente grave! As autoridades públicas 
faziam os ouvidos de mercador para não ter que tomar as 
providências cabíveis à lei. 

Acompanhado do Padre Palhano e do Padre Correia Lima, 
seguiu no imponente automóvel Ford 45, ao encontro do aliciador 
das mentes fracas e dos menos esclarecidos. 

Chegando à Praça Dr. José Sabóia, mais conhecida como 
Coluna da Hora, provocou um alvoroço entre os populares que 
escutavam a pregação de Joaquim Vasconcelos, que para se fazer 
ver e ouvir melhor, improvisou o seu palanque sobre um caixote 
de cerveja. 

Foi um corre-corre! Desfaz-se de imediato o comício pró- 
Hitler. Uma grande fila indiana formou-se para o *beija-anel" e 
para o recebimento das bênçãos do Senhor Bispo Diocesano. O 
comerciante, para abrandar a sua consciência e a responsabilidade 
ajoelhando-se humildemente para beijar-lhe o famoso anel de 
ametista. O Bispo, porém, não facilitou a ação do pregador. 
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Recolheu a sua mão e com a voz cheia de exprobação, mais 
afirmando que perguntando, falou: 

— Então você é o nazista do Mercado Público, admirador 
do ditador Adolf Hitler! 

O pobre Joaquim Vasconcelos desejou morrer ali mesmo! 
Com a voz sumida, sussurrou: 

— Não, Senhor Bispo, que só achava bonita as roupas dos 
soldados. Eu sou católico, apostólico romano, devoto de Nossa 
Senhora de Fátima. 

O Bispo, pra castigar mais ainda, falou: 

— Pois se é assim, vá agora mesmo á barbearia do Irapuan 
Cumbuca (tradicional barbeiro de Sobral), e raspe esse bigodinho 
ridículo. Ficarei aqui esperando a sua volta! 

O outrora admirador do nazismo saiu em disparada, 
voltando poucos minutos depois, com o bigode devidamente 
raspado. Estava pronto para oscular o poderoso anel bispal. 

Tempos depois, já perdoado pelo Bispo Conde de Sobral, 
Joaquim Vasconcelos, acabou conseguindo ingressarna Irmandade 
Irmão de Santíssimo, transformando-se em um exemplo de 
cidadão católico praticante, temente aos mandamentos da lei de 
Deus. 
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A escolha 


Em meados dos anos 1950, o comerciante Cesário Barreto 
Lima e o sacerdote José Palhano de Sabóia, resolveram se 
encontrar, secretamente, fora do Estado do Ceará. 

O local escolhido foi o restaurante do Hotel Regina, situado 
no bairro do Flamengo, no distante e aprazível Rio de Janeiro. 

Os dois cearenses chamavam à atenção pela elegância da 
vestimenta. O líder empresarial, com alinhado paletó de linho 
branco e, o padre, com impecável batina, creme, de tecido italiano. 
Conversavam animadamente em uma fara messa de frios, regados 
a vinho tinto português. 

Ninguém jamais poderia imaginar, que os fraternos amigos 
estavam fazendo um pacto secreto que poderia mudar, para 
sempre, a história politica da cidade de Sobral. 

Os jovens conspiradores decidiram naquela sexta-feira 
do mês de setembro de 1956, que o polêmico sacerdote, filho 
adotivo do Bispo Conde Dom José Tupinambá da Frota, seria 
o candidato à Prefeitura de Sobral, nas eleições do ano de 1958. 

O jovem sacerdote, José Palhano, orador de reconhecido 
carisma, tinha uma popularidade em ascensão, principalmente, 
junto às camadas mais carentes da população sobralense, Já o 
comerciante, Cesário Barreto Lima, era articulador nato, líder 
classista de ideias renovadoras, ídolo na juventude do futebol 
amador da cidade de Sobral, além de contar com o suporte 
financeiro necessário para enfrentar o poderio econômico da 
família Almeida Monte. 

O empresário sobralense era herdeiro na época do maior 
grupo empresarial da região norte do Ceará, a Casa Chagas 
Barreto Ltda,, que atuava no ramo de construção civil, estivas e 
distribuição de refrigerantes e cerveja. 

A eleição do Padre Palhano, era uma oportunidade ímpar, 
para o jovem empresário ajustar contas do passado com o chefe 
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político, Chico Monte. 

Cesário Barreto Lima era sobrinho do famoso jornalista 
Deolindo Barreto Lima, assassinado nas dependéncias da Cámara 
Municipal de Sobral, no ano de 1972. Crime nào elucidado e, 
até hoje, envolto em grande mistério. O líder político, Francisco 
de Almeida Monte, o Chico Monte, teve na época, seu nome 
envolvido, sem provas substanciais, como provável mandante do 
famoso crime contra o jornalista fundador do Jornal A LUCTA. 

Cesário cresceu alimentado pelo ódio de vingança contra os 
prováveis mandantes do assassinato do tio-avô, Deolindo Barreto. 

Chegando em Sobral, logo após a viagem ao Rio de Janeiro, 
o filho do comerciante, Chagas Barreto, conseguiu convencer o 
poderoso e tradicional Bispo Diocesano, Dom José Tupinambá 
da Frota, a aceitar a candidatura para prefeito municipal do seu 
protegido afilhado, enfim, filho adotivo, Padre Palhano de Sabóia. 
O esperto empresário conseguiu, não somente a permissão, como 
também o engajamento do clero sobralense, com as bênçãos do 
bispo diocesano. 

O clero de Sobral, com a retaguarda do bispado, teve a 
decisiva participação durante a campanha eleitoral. Nos sermões, 
os párocos alertavam os eleitores sobre a importância do voto 
e, sobre os candidatos comprometidos com a causa da Igreja 
Católica, numa alusão explícita de apoio ao Padre Palhano. 

A aprovação da Igreja e o suporte financeiro do comerciante 
Cesário Barreto Lima foram fundamentais para o sucesso da 
campanha do Padre Palhano. 

A campanha eleitoral do ano de 1958, para o honroso cargo 
de prefeito municipal de Sobral, foi, sem sombra de dúvida, a 
mais disputada, a mais acirrada da história política da terra de 
Dom José Tupinambá da Frota. 

O candidato da UDN, padre Palhano, derrotou o candidato 
apoiado pela família Monte, com mais de 60% dos votos do 
eleitorado sobralense. A maioria sobre seu adversário, Jacinto 
Antunes, foi de 3.143 votos. 
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O líder empresarial, Cesário Barreto Lima, articulador e 
principal financiador da campanha política do filho adotivo de 
Dom José, à Prefeitura de Sobral, comemorou em grande estilo, 
puxando uma grande passeata em jeep aberto, pelas principais 
ruas deda cidades de Sobral. 

O tesoureiro-mor da campanha teve participação ativa na 
formação da equipe de governo do prefeito eleito Padre palhano 
de Sabóia. O empresário Cesário Barreto Lima, indicou para a 
Secretaria de Administração e Finanças do Município, seu amigo, 
o jornalista da revista “O Cruzeiro”, Jerônimo Torres. 

A lua de mel entre os dois fraternos e leias amigos durou 
apenas seis meses. 

O jogo do poder, a ambição política, as intrigas, as vaidades 
e os interesses políticos, contrariados, acabaram por provocar o 
rompimento político do comerciante, Cesário Barreto, com o 
prefeito, Padre Palhano. 

O jovem empresário passou, então, a comandar a oposição 
e a orquestrar uma violenta campanha política contra a 
administração do prefeito municipal. 

Ironia do destino, Cesário Barreto Lima, acabou se 
aproximando politicamente do suposto mandante do assassinato 
do tio-avô, Deolindo Barreto, o cacique político, Francisco de 
Almeida Monte. 

Contando com o apoio integral do poderoso político 
do PSD, o Deputado Federal Chico Monte, Cesário Barreto, 
derrotou o também comerciante, Jerônimo Medeiros Prado, na 
disputa pela Prefeitura Municipal de Sobral, no quadriênio de 
1963/1967. 

O sacerdote José Palhano, não conseguiu eleger seu 
sucessor, mas saiu de Sobral com ais de 70% dos votos, como 
candidato a Deputado Federal. 

A carreira política, vitoriosa, do Padre Palhano, foi 
interrompida prematuramente com a cassação de seus direitos 
políticos, pela ditadura militar, em 1964. 
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O então prefeito Cesário Barreto Lima, com fortes ligações 
familiares com a alta cúpula do Exército Brasileiro, acabou 
influenciando, diretamente, na cassação do inimigo político, 
padre José Palhano de Sabóia. 

O sacerdote, castrado da vida pública, com os seus direitos 
políticos cassados por 10 anos, acabou morrendo tempos depois, 
sem retornar a participar de uma disputa a cargo eletivo, na 
política cearense. 

O comerciante Cesário barreto, sem a sombra do seu 
principal adversário, pode construir, como herdeiro político da 
família Monte, em Sobral, uma vitoriosa carreira política, por 
mais de três décadas. 

Já muito doente, no início dos anos noventa, o ex-prefeito, 
Cesário Barreto Lima, deu um depoimento surpreendente sobre 
o ferrenho adversário político do passado: — “Padre Palhano 
morreu pobre, até passando necessidades. Era no máximo, um 
ingênuo irresponsável, na arte da administração pública”. 
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O padre voador 


Foi inaugurado no Aeroporto da Betánia, na cidade 
de Sobral, o primeiro aeroclube do interior do Nordeste. 
Na solenidade festiva, o próprio Bispo Diocesano Dom José 
Tupinambá da Frota, cortou a fita simbólica e benzeu o hangar e 
o avião monomotor de propriedade de seu protegido e também 
afilhado, Padre José Palhano de Sabóia. Estávamos em meados 
dos anos 1950. 

Uma multidão de curiosos compareceu ao campo de pouso 
da Betânia, para presenciar o primeiro voo do padre voador, nas 
plagas sobralenses. 

O sacerdote realizou seu voo número 1 em grande estilo, 
dando rasantes e jogando flores vermelhas para o público que 
aplaudia em estado de euforia as piruetas que riscavam o espaço. 
Os mais idosos, de olhos fixos no céu, faziam o sinal da cruz 
depois de cada arriscada manobra do jovem e intrépido piloto. 
A meninada, que adorava o Padre Palhano, dava pulos de alegria 
correndo ao redor da pista de estacionamento, disputando os 
bombons jogados do avião. 

O nosso “Santos Dumont tupiniquim” terminou sua 
apresentação com chave de ouro, jogando para a turbaa 
entusiasmada, santinhos de Nossa Senhora de Fátima. 

O sacerdote, depois de aterrizar a aeronave, foi carregado 
nos braços da multidão que lotava o campo de aviação da cidade 
de Sobral. 

Não foi fácil para o sagaz Padre Palhano, convencer o 
poderoso padrinho, que voar no avião teco-teco, era mais seguro 
que passear na potente motocicleta Haley Davidson, pelas ruas 
da Princesa do Norte. 

O esperto Padre Palhano mostrou ao santo Bispo as 
estatísticas de acidentes aéreos e falou da importância, para o 
Igreja Católica, do avião monomotor. Além de ser um transporte 
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moderno, seguro e rápido, agora seria bem mais fácil o trabalho 
de evangelização com a possibilidade de utilização de propaganda 
com faixas e panfletagens, levando a palavra de Deus para as 
localidades praticamente incomunicáveis. 

Dom José Tupinambá, que era alucinado pelo afilhado, 
acabou não só concordando com a argumentações, como 
responsabilizando-se pelo pagamento da dívida contraída na 
compa da aeronvae. 

A cidade de Sobral, a partir de então, passou a conviver toda 
tarde com o “ronco” do motor do teco-teco do Padre Palhano. 
O jovem sacerdote parecia um menino às vésperas da festa de 
aniversário, pilotando seu novo brinquedo nos céus da região 
norte do Ceará. 

Há tempos, a quase totalidade dos campos de pouso 
existentes nas cidades do interior não passavam de esburacadas 
pistas de terra batida. Sinalização, nem pensar! Nas cidades 
maiores, apenas uma biruta, às vezes, rasgada, orientava os pilotos 
qual a direção dos ventos. Os voos eram realizados apenas por 
meio das informações dos instrumentos de bordo. Nos chamados 
campos de pouso, o grande risco para os pilotos era o gado bovino 
que pastava tranquilamente no mato que crescia no meio da pisa 
de aterrissagem/decolagem. 

Com a candidatura do sacerdote à Prefeitura de Sobral 
nas eleições municipais de 1958, o avião teco-teco acabou 
transformando-se em um decisivo e importante veículo de 
marketing eleitoral, principalmente na distribuição de panfletos 
na zona rual do município. 

O candidato a prefeito da UDN, Padre Palhano, começou 
a divulgar em praça pública, a notícia que seus inimigos políticos 
estavam planejando um atentado contra a sua vida. Em tom 
emocionado, no palanque, o candidato relatava uma recente 
tentativa de sabotagem contra seu avião. Segundo Padre Palhano, 
tentaram colocar açúcar no tanque de combustível da aeronave. 
O sacerdote, de forma teatral, dramaticamente e com a voz 
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embargada, contava para seus eleitores, que também a asa do 
seu avião tinha sido atingida por uma bala disparada de um rifle, 
quando sobrevoava a região de Aracatiaçu. 

Padre Palhano aproveitava o momento de comoção para 
demagogicamente, pedir aos eleitores presentes nos comícios, 
que de mãos dadas, rezassem um pai-nosso e uma ave-maria, 
pedindo proteção à Virgem Santíssima, pela sua saúde. 

A 13 de julho de 1957, chamou um dos adolescentes que 
costuma convidar a voar com ele, Ronaldo, filho do famoso 
cirurgião da cidade, Guarany Mont'alverne, e de Nadir Ferreira 
Gomes, membros de famílias importantes. Armou tudo 
direitinho, “na moita”. Iriam para Acaraú à tarde e voltariam 
a tempo de dormir em casa. Perto de Jericoacoara, Palhano 
começou a fazer umas manobras arriscadas, aparentando 
nervosismo, alegando que havia falhas que não sabiam mas 
eram. Foi mostrando grande dificuldade que desceu numa 
praia, próxima daquele ponto turístico hoje internacionalmente 
famoso. Não havia ninguém por perto. O piloto mexeu no tanque 
e quase saiu gritando: — Heureca! Sabotagem! Sabotagem! Bem que 
eu desconfiava! Queriam me derrubar. Botaram areia no tanque do 
combustível. Amarraram o avião a beira-mar, a umas árvores, 
para conter o insulto do vento, e, à tardinha, encontraram um 
jumento e burro que os levaram a Acaraú, aonde chegaram à 
noite. (Grifo original) 

O factoide estava construído, as previsões de notícias (que 
eram bastante precárias) dos desaparecidos eram enormes. Muitos 
já haviam dado como mortos. Toda a família Mont'alverne havia 
entrado em luto. Entretanto, algumas pessoas de Sobral, trataram 
de se deslocar ao suposto local onde o aeroplano do padre havia 
sido visto pela última vez. 

Outros aviadores solidários ao colega, também, entraram 
na equipe de buscas com vistas a resgatar o companheiro perdido, 
levando-lhes, inclusive galões e mais galões de combustível extra, 
caso fosse necessário. 
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Depois de “resgatados”, Palhano trata de fazer a parte 
que Ihe cabia, qual seja: transformar tudo aquilo em um grande 
fato político. “Palhano extraiu de seu aparelho em dois garrafões e, 
posteriormente, exibiu-os no Beco do Cotovelo com “prova” do atentado 
que iriam cometendo sobre ele. Os recipientes, claro, traziam no fundo 
a aveia que, criminosamente, ali havia sido colocada.” 

A verdade é que o fato acabou rendendo bons dividendos 
eleitorais para o candidato Padre Palhano de Sabóia, que acabou 
vencendo a eleição, derrotando o candidato apoiado pela poderosa 
família Almeida Monte, por uma maioria esmagadora de mais de 
3.000 votos. 

O padre voador prometeu ao preocupado Bispo Dom José 
Tupinambá da Frota, após o acidente (atentado) de Acaraú, que 
nunca mais pilotaria um avião pelos céus da cidade de Sobral. 


353 


Padre Palhano miolo.indd 353 27/07/2017 11:25:35 


A vassoura abencoada 


Em 3 de outubro de 1960, realizou-se a eleição livre para a 
escolha do Presidente da República. Era a sucessão do Presidente 
Juscelino Kubitschek e o primeiro a tomar posse em Brasília, na 
nova capital do País. 

O que muitos não sabiam é que seria a última eleição livre! 

Até 1990, em um lapso de exatos 30 anos, o eleitor é 
impedido de escolher seu presidente com o golpe militar de 
1964, que cassou os direitos de cidadania do povo brasileiro, 
implantando o regime militar. 

O eleitorado foi às urnas com três candidatos: Jânio Quadros, 
candidato do PDC (Partido Democrático Nacional) apoiado 
pela poderosa UDN (União Democrática Nacional), Marechal 
Teixeira Lott, pela coligação PTB/PSD e o ex-governador de 
São Paulo, Adema de Barros, pelo PSP. 

Os três candidatos tinham como símbolos de campanha 
respectivamente, a vassoura, a espada e o trevo. 

Governava na época, a tradicional cidade de Sobral, o 
famoso e polêmico Padre José Palhano de Sabóia. O sacerdote 
derrotou na eleição de 1958, em pleito memorável, o principal 
líder político da região norte do estado de Ceará, o então 
Deputado Federal Francisco de Almeida Monte, o conhecido 
Chico Monte, sogro de Parsifal Barroso, governador na ocasião. 

Padre José Palhano de Sabóia, dos quadros da UDN, era 
um eleitor apaixonado pelo candidato à Presidente da República, 
Jânio da Silva Quadros. 

A cidade de Sobral foi escolhida na Região Norte/Nordeste 
pela Coordenação da Campanha do candidato Jânio, para ser a 
sede de um grande comício, marcando a arrancada do candidato 
da coligação PDC/UDN, no Estado do Ceará. 

O slogan do candidato Jânio Quadros começava a empolgar 
a nação brasileira. O varre, varre vassourinha, prometendo 
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varrer a bandalheira, a corrupção, mexeu com o sentimento de 
brasilidade da população, principalmente com os mais carentes. 

O prefeito de Sobral organizou uma grande recepção ao 
candidato Jânio, no aeroporto da Betânia. 

Uma multidão entusiasmada, carregando vassouras, símbolo 
da campanha, acompanhou o candidato, que desfilou em carro 
aberto, em grande passeata do aeroporto à Praça do São João, no 
centro da cidade de Sobral, palco do memorável e inesquecível 
comício. 

O prefeito Padre Palhano ao lado de Jânio, desfilou 
sorridente, segurando uma vassoura e acenando para os populares 
nas calçadas que saudavam a passagem dos políticos. 

No palanque, o prefeito padre Palhano ofereceu ao 
candidato Jânio Quadros, dois presentes: uma rapadura e uma 
garrafa de cachaça. O secretário particular do candidato, José 
Aparecido de Oliveira, entusiasmado com os mimos do Padre 
Palhano, foi logo afirmando que adorava cachaça cearense e o 
famoso doce de rapadura. 

O candidato a presidente, Jânio Quadros, segurando 
a garrafa de cachaça no palanque, exclamou para delírio da 
multidão: 

— Tome a cachaça, Zé Aparecido! A rapadura, porém, eu 
não entrego, vou levar para dona Eloá, minha esposa, preparar 
uma deliciosa puxa-puxa (doce regional). 

Padre Palhano aproveitou o momento para criticar seus 
principais adversários da politica local, como o comerciante 
Cesário Barreto Lima e o Deputado Federal Francisco de 
Almeida Monte, ambos partidários do Marechal Teixeira Lott, 
opositor de Jânio. 

No final do comício, na última fala da noite, Jânio Quadros 
conquistou de vez a multidão, calculada em 10 mil pessoas, com 
as célebres palavras: 

— Sobral, terra heráldica do Bispo Conde Dom José 
Tupinambá da Frota, vais estar eternamente guardada no lado 
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esquerdo do meu coracáo. Lá no planalto, as nossas vassouras, 
agora abençoadas pelo Padre Palhano, vão varrer para sempre, a 
roubalheira do nosso país! 

Jânio Quadros venceu o pleito com aproximadamente 
48% dos votos válidos. Venceu em 21 estados e mais no Distrito 
Federal, tendo sido eleito vice-presidente, João Goulart (Jango), 
apoiado pelo P T B, tirando o brilho da vitória de Jânio, que não 
conseguiu eleger seu candidato a vice, o jurista Milton Campos. 

Naquela época, as regras eleitorais estabelecidas pela 
Constituição de 1946 previam votação separada para presidente e 
pra vice-presidente da república. 

A vassoura abençoada pelo Padre Palhano de Sabóia, acabou 
varrendo também o candidato apoiado pelas famílias Monte e 
Barreto, na cidade de Sobral com mais de 50% dos votos válidos. 
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Minhas queridas criancas 


O Padre José Palhano de Sabóia acabou se transformando 
em uma figura quase mitológica na vida püblica e privada da 
cidade de Sobral. 

O carismático político que encantou os sobralenses nos idos 
dos anos 1950 e 1960 tinha um lado brincalhão, quase criança, que 
pouca gente conhecia. Na verdade, Padre Palhano não passava de 
um “grande menino”. Talvez este fosse o principal motivo da 
empatia com a juventude sobralense. 

A abertura dos comícios do “Padre Político” começava 
sempre com uma frase de efeito que acabou conquistando não só 
o voto, mas o coração dos sobralenses de todas as idades: 

— “Minhas queridas crianças de Sobral”. 

Na época, em 1961, tinha apenas sete anos de idade, mas 
no meu imaginário infantil, era o mais fiel, o mais apaixonado 
eleitor do Padre Palhano. Guardava, com todo carinho, na gaveta 
de minha escrivaninha, velhas cédulas eleitorais e santinhos com 
a foto do meu adorado ídolo. Ficava na janela da minha casa 
aguardando ansiosamente o horário do almoço. Pontualmente ao 
meio-dia, Padre Palhano passava na avenida dirigindo um velho 
trator importado. Às vezes, arriscava pular o parapeito da janela 
e, junto com a meninada da rua, corria atrás do trator de pneu 
recebendo como recompensa deliciosas balas de chocolate. 

Sabia do risco que estava correndo no meu entusiasmo e na 
minha paixão infantil. Arriscava-me a levar umas boas palmadas, 
mas valia a pena todo sacrifício na adoração ao Padre Palhano. 

Naquela época, meu pai, Cesário barreto Lima, era o 
principal adversário politico do Padre José Palhano de Sabóia 
na cidade de Sobral. Anteriormente, eram fraternos e leais 
correligionários, mas o jogo do poder, a ambição da politica 
acabou transformando dois inseparáveis amigos em ferrenhos e 
desleais adversários da vida pública sobralense. 
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O líder empresarial Barreto Lima tinha articulado, 
coordenado e financiado a maior parte da campanha política 
do filho adotivo do Bispo Condo Dom José "Tupinambá da 
Frota à prefeitura municipal de Sobral no ano de 1958. Juntos, 
enfrentaram e derrotaram o poderoso esquema político montado 
pelo Cacique sobralense Francisco de Almeida Monte, o Chico 
Monte. Palhano derrotou o candidato apoiado pela família Monte 
com mais de 60% dos votos do eleitorado sobralense. A maioria 
do candidato da UDN sobre seu adversário Jacinto Antunes foi 
de 3.143 votos. 

Seis meses depois, Palhano e Cesário tornaram-se os 
dois maiores inimigos de todos os tempos da história Política 
Contemporânea da cidade de Sobral. 

Na verdade, ainda era muito criança para entender de briga 
política. Era um torcedor fanático do partido do Padre Palhano. 
Na minha inocência juvenil não podia imaginar meu genitor 
como o principal adversário político do meu maior ídolo infantil. 

“Cedo, porém, comecei a perceber que a paixão pela política 
é mais forte que a razão entre os homens.” 

Acabei levando minha primeira surra como consequência 
da minha precoce escolha política. Inocentemente (entre aspas), 
colei em todo o carro do meu genitor retraso do Padre Palhano. O 
grude usado como cola para pregar os retratos do Padre Palhano, 
acabou aranhando um pouco a pintura do automóvel da minha 
família. Inaugurei a nova palmatória. Também fiquei de castigo 
passando uma semana sem sair de casa. 

As palmadas, os castigos não diminuíram meu entusiasmo. 
Continuava a gritar “Palhano”, agora escondido dos meus pais 
nas esquinas da praça da Sé, onde morávamos. Brigava com os 
garotos adversários, rolando pelo chão quente nas ruas de terra 
batida. Chegava em casa sujo e todo arranhado, correndo o risco 
de apanhar, às vezes, em duplicidade. Apanhava brigando nas ruas 
e da palmatória dos meus pais. 

Mas nunca mudei! Continuei fiel ao partido do Padre 
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Palhano durante toda minha infáncia mesmo sabendo que meu 
adorado pai era do partido adversário. Torcia, às vezes calado, 
escondido. O grito de guerra palhanista ficava preso na minha 
gargante, pronto para explodir na solidão do meu quarto. 

Era uma criança palhanista, como toda uma geração de 
sobralenses nascidos nos meados dos anos cinquenta. 


“Minhas queridas crianças de Sobral”. 
(Padre José Palhano) 
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LIVRO 3 


FOTOBIOGRAFIA 


(Imagens e Documentos) 


Os pais de Padre José Palhano 





Jálio Presciliano 
de Saboya 


ES 


Maria de Jesus Palhano 
de Saboya 
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Padre José Palhano de Sabóia aos 6 anos de idade, 
na localidade de Ibiapina, no município de Crateüs. 
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José Palhano de Sabóia em Roma, 
em estudos preparatórios para o Seminário. 
(1938 - 1941) 
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Congresso Internacional de Ordenações Sacerdotais, 
ano de 1955, na cidade de Sobral. 
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Bispo Conde de Sobral, Dom José Tupinambá da Frota, 
padrinho e pai adotivo do Padre José Palhano de Sabóia, 
meados nos anos de 1940. 
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Pe. Palhano em sua sala de rádio amador, vendo-se o seu 
prefixo: PY7YN, anos de 1940. 
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Juiz de Direito e líder politico sobralense Dr. José Saboya de 

Albuquerque disputava a hegemonia do Poder Político na 

Região Norte do Estado do Ceará durante 4 décadas com o 
Dep. Chico Monte e com o Bispo Dom José. 


373 


Padre Palhano. miolo.indd 373 27/07/2017 11:25:36 


'"BIOqES 
op oueyjed 2so[( a1peg op [E1893ur orode uto3 0S61 əp soue sop opu “eJo.4 ep equieutrdnj 2sof 
woq 10d opepunJ “[ISe1g op &Joes 231e uro 01122193 o '[EIqOS 9p əsə5oiq ep əso[ woq nəsny 





374 


27/07/2017 11:25:36 | 


Padre Palhano. miolo.indd 374 


'aso['a 
op opuə 1eu[o o qos equieurdnj orpey e opunruisuej 'sa1eos enen əso[ eysijeuof O ureATesqo 
‘LYDON PD LNO OISLIDY IOpEU.I9A08-22IA L O3eprpueo op ope] oe eroqes op oueyjed sof o1peq 


~ 





375 


27/07/2017 11:25:36 | 


Padre Palhano. miolo.indd 375 





E 


PN 
b 
EN 





^ 
"2 ` > 
T: ' , 
Visita de Jânio Quadro à Sobral em 1961, a... | 
foto foi tirada na residéncia do 
Sr. José Ferreira Gomes 
| 


Visita do candidato a Presidência da República Jânio da Silva 
Quadros a cidade de Sobral no dia 16 de junho de 1961. Foto 
com o Padre Palhano na residência do Sr. José Ferreira Gomes. 
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IDARA DEPU TADO 


FEDERAL 


Padre 
À Palh -18L9, 


Cartaz oficial da Campanha para Deputado Federal do Padre 
José Palhano de Sabóia ano de 1962. 
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Esquerda para Direita: Coronel Luciano Barreto Lima, General 
Flamarion Barreto Lima e ex-prefeito de Sobral Cesário Barreto 
Lima início dos anos de 1950. 
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Coronel Virgílio Távora era amigo pessoal de Dom José e certo 

momento da história política cearense no ano de 1958 se 

aproximou do Padre José Palhano como seu aliado na política 
de Sobral. 
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Deputado Federal Carlos Lacerda, ex-governador do Rio de 
Janeiro amigo pessoal do Padre José Palhano de Sabóia (foto 
inicio dos anos de 1960). 
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Ministro da Justica e amigo pessoal do Bispo Conde Dom José 
Tupinambá da Frota, Armando Falcao. 
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Pe. Palhano apresentando-se no programa 
Política Quase Sempre da TV Ceará, 


do jornalista Lustosa da Costa. ae 
Fortaleza - 1961 
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Padre José Palhano de Sabóia apresentando-se no Programa 
Politica Quase Sempre da TV Ceará, do jornalista Lustosa da 
Costa. Fortaleza/Ce. 
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Visita do Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco 
à cidade de Sobral no ano de 1965. Na foto com o Prefeito 
Cesário Barreto Lima. 
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Bispo Diocesano de Sobral Dom Walfrido Teixeira Vieira 
responsável por decretar a “divinis” (extinção do ministério 
de sacerdoteO do Padre José Palhano em 30 de novembro de 
1976, por conta de agressões verbais assacadas contra ele e 
outros sacerdotes na Rádio Tupinambá de Sobral. 
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Jornalista Lustosa da Costa autor dos livros Sobral Terra de 


Cenas Fortes e Clero, a Nobreza e o Povo de Sobral. O escritor 
era filho do Seu Costa “amigo-irmão” do Padre José Palhano. 
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Político e médico Esmerino Arruda foi um inconteste amigo e 
aliado político do Padre Palhano. Uma das maiores lideranças 
da região. 
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Com o coautor Saulo Barreto Lima. Poeta, contista e 
memorialista. Bisneto do comerciante sobralense Chagas 
Barreto Lima descendente do polémico jornalista Deolindo 
Barreto assassinado na Cámara de Vereadores no ano de 1924. 
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Cancellation of Electoral Mandates 





T INTER-AMERICA A AFFAIRS 
JUN23 196 


The purpose of this airgram is to attempt to recapitulate 
the numbers of individuals who had electoral mandates c 
under the terms of Article 10 of the Ato Institucional, 
points should be kept in mind in/regard to E 
there is some overlap (e.g. E Dutra lost his offi 
both federal deputy and Guanabara vice-governor) ar 
while the lists are to our knowledge accurate, there 
some omissions; an Embassy Officer in Brasilia discov 
that the personnel in the Ministry of Justice were using 
lists published in O Globo! We believe that our lists 
(Enclosure 1), kept on a running basis as the cancel llations 
were announced, are more accurate. 
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In addition to information on cancelled mandates, 
information about the current whereabouts of governors and 
federal congressmen is summarized in Enclosure (2). 
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UNCLASSIFIED A-1505 6/19/64 
Enclosure (1) 
Page 1 
Rio de Janeiro 


SUMMARY TABULATION OF ELECTORAL MANDATES CANCELLED 


1. As President of the Republic $ 
(2 ex-Presidents affected by loss of political rights) 


As Federal Senator 2 
(Juscelino Kubitschek, Amaury Silva) 


3. As Alternate Federal Senator X 
(Miguel Leuzi) 


4. As Federal Deputy hh 
(Almino Afonso, Neiva Moreira, Ferro Costa, Silvio Braga, 
Adahil Barreto, Abelardo Jurema, Artur Lima Cavalcanti, 
Francisco Juliao, Lamartine Tavora, Murilo Costa Rego, 
Waldemar Alves, Fernando Santana, Mario Lima, Ramon Oliveira 
Neto, Bocayuva Cunha, Demistoclides Batista, Benedito 
Cerqueira, Elio Dutra, Antonio Garcia Filho, Marco Antonio 
Coelho, Max da Costa Santos, Paiva Muniz, Adao Pereira Nunes, 
Sergio Magalhães, Leonel Brizola, Jose Aparecido de Oliveira, 
Plinio Arruda Sampaio, Paulo de Tarso, Paulo Mincarone, 
Temperani Pereira, Gilberto Mestrinho, Clay de Araujo, 
Oliveira Brito, Paulo Jorge Mansur, Tenorio Cavalcanti, 
Milton Dutra, Helio Ramos, Ruben Paiva, Ortiz Borges, Americo 
Silva, Renato Climaco Borralho de Medeiros, Expedito Machado, 
Jose Pedroso, Wilson Fadul) 


5. As alternate Federal Deputy 24 
(Pelopidas Silveira, Barros Barretto, Henrique Oest, Joao 
Doria, Roland Corbisier, Roge Ferreira, Moises Lupion, 

Salvador Lossaco, Alberto Guerreiro Ramos, Otavio Rodrigues 
Maria, William Salem, Ocelio Međeiros, Celso Teixeira 
Brant, Felix Valois de Araujo, Padre Jose Palhano de Saboia, 
Clidenor de Freitas Santos, Mucio Ataide, Moises Pimental, 
Alberico Tavares de Morais, Floriano Maia D'Avila, 
Epaminondas Gomes dos Santos, Joao Abdalla, Licio Hauer, 
Joao Simoes) 


6. As Governor (it is not clear whether all governors listed 6 
lost mandates technically under Article 10 as well as 
through impeachment actions) 
(Miguel Arrais, Joao Seixas Doria, Badger Silveira, 
Aurelio do Carmo, Plinio Ramos Coelho, Jose Araujo) 


UNCLASSIFIED 


-DECLASSIFIED 
Authority NND 494090 
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EPÍTOME 
BIOGRÁFICA 
DOS AUTORES 


César Barreto Lima 


Nasceu no dia 14 de setembro do ano de 1954 na Praça da 
Sé na cidade de Sobral/CE. Filho de Cesário Barreto Lima, ex- 
prefeito de Sobral, jogador amador de futebol e um dos fundadores 
do glorioso time do Guarany de Sobral, e da sobralense Maria 
Tamar Pierre Lima. 


Engenheiro Civil com especialização em Saneamento 
Básico, César Barreto Lima atualmente ocupa a Superintendência 
Adjunta do Departamento Estadual de Rodovias DER/CE, no 
estado do Ceará. 


Apaixonado pelas letras, já publicou em parceria com os 
primos Marcelo Barreto Alves e Saulo Barreto, 16 obras literárias, 
nos mais variados gêneros. 


Foi autor das seguintes obras: Diálogo com os Surdos 
(Discursos e Poesias — 1987); Histórias Estórias de Sobral (Contos 
— 2004); Causos de Sobral (Contos — 2006); As Fantásticas 
Histórias de Sobral (Contos — 2007); Essa é do Cesário (Contos 
— 2009); O Homem é o Quinca (Contos — 2010); Sobral de 
Todos os Tempos (Contos — 2014); Na Boca do Becco (Contos 
— 2012); Adoráveis Doidivanas (Contos — 2013); O Varão de 
Plutarco (Contos — 2014); O Poeta do Becco (Autobiografia — 
2014); Contador de Histórias (Contos — 2015); Nas Ondas da 
Tupinambá (Crônicas — 2016); O Guarany de Sobral (Crónicas 
— 2016) e Padre José Palhano de Sabóia — Santo, Semideus ou 
Cavalheiro do Apocalipse? 
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Saulo Barreto Lima Fernandes 


Gestado no ventre da sobralense e odontóloga Maria Ce- 
sarina Barreto Lima Fernandes, o escritor veio a lume numa ter- 
ca-feira, mais precisamente no dia 17 do més de maio do ano de 
1983, na capital Teresina no Estado do Piauí, terra do poeta Tor- 
quato Neto, o “Anjo Torto” da Tropicália. Há mais de dez anos 
encontra-se radicado na ilha de São Luís do Maranhão, onde 
bacharelou-se em Direito, pela Universidade CEUMA, tendo 
sido aprovado no XXI Exame da Ordem dos Advogados. Tem 
como livro de cabeceira, o Livro dos livros, a sua inseparável Bí- 
blia Sagrada. Na literatura universal, aprecia autores (as) como 
Homero, William Shakespeare, Confúcio, Leon Tostói, Agatha 
Christie, Franz Kafka, Machado de Assis, Lima Barreto, Clarice 
Lispector, José de Alencar, Ahtange Ferreira, Raquel de Queiroz, 
Domingos Olímpio, Coelho Neto, etc. Consanguíneo do poeta 
José Coriolano - autor da célebre obra Impressões e Gemidos (1870) 
-, na vida literária participou e conquistou posições (dentre elas, 
uma em 1º Lugar) em diversos concursos literários, sendo pu- 
blicado em inúmeras Antologias e Coletâneas. 2º Secretário da 
Sociedade de Cultura Latina do Maranhão, Sócio fundador da 
AMEI - Associação Maranhense de Escritores Independentes e 
Acadêmico Correspondente da ALPAS, agremiação literária do 
Rio Grande Sul, figurou como organizador e autor nas seguintes 
obras: Artigo XVII: Um livro de quase crônicas (2014); Artiguelbos 
(2014); 108 Poesias de José Coriolano de Souza Lima (2015); José 
Coriolano: Poesias Selecionadas (2015); Pecados consolados (2015) e O 
Circo (2016). Em dobradinha literária mais do que prolífica, jun- 
tamente com o primo e mentor César Barreto, foi coautor dos 
livros: O Poeta do Becco: Uma Viagem no Tempo (2014); O Contador 
de Histórias: Navegando nas Memórias (2015) e Guarany de Sobral: o 
Glorioso Cacique do Vale (2016). 
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Este livro foi composto 
na fonte Janson SSi e impresso 
em papel Pólen 80 grs., 
em agosto de 2017, na 
RDS Gráfica e Editora Ltda., 
em Fortaleza - Ceará - Brasil. 
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